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PRESIDtNCIA . . . . . ~~.j@ 
Faço saber que o Senado Federal aprovou e eu, Auro Moura Andrade, o Banco Interamericano de Desenvolvimento; no totaf de US$ 2 5l)t:l.-w:a.·OÔ· ":~:~. 

Pre.i.dmte, nos têlmos do art. 63, nQ II, da Constituição Federal, promulgo, (dQiS mllhôes_e qu1nhentos mil dó1are.s), des~madu a U1di1Iqna, q~ a.bu::.,e:Q!·:· --~~ 
a segumte í mento dr água e do sistema de esgotos s.aJlitâ.;lv~ w. ctdailfl cte ~e.eqJr :-)~f 

RESOLUÇAO N_Q 29, DE i963 nas condições previstas na Le1 n~,~ 2_.819, de ~ de--ju ho de 195.:t cta_guÇ!i'""--~--:_~;j 
Estado. , ,~ Autoriza o Govêrno do Estado cto Pard a realmtr, por inter­

méctio do Departamento àe Aguas e Esgotos,- operaçao de crédito 
com. o Banco lnteramencano de Desenvolvimento, 1to total de 
uss 2.500.000,00 (dois milhões e qumhentos mil dólares). 

Art. resqJUf(ãQ entrará em v:gor na. df\tq de sl..\a pl~Q;ic.~;·ã_9:-.~ ·;§f-
Senado Federal, em 26 de setembro de 1963. ·'2:0"-

Art. 1\1 É o Govêrno do Estado do Pará autorizado a realiza.r-, por 
lnt~, media do Dfpa.rtamento ·de Aguas e Esgoto~. ope1ação de crea:t-o com 

A uno Mo UM ANll\t<'>Dl'J 
.Presicteute ao SvtHidQ F-oo.":end 

--.~": 

SENADO ATA DA 160~ SESSÃO, EM !61' 
DE SETEMBRO DE 1'963 -
1~ SESSÃO LEGISLATIVA vendo número legal, declaro aberta 
DA 5~ LEGISLATURA. a sessão. val ser lida a ata. 

PRÉsmeNÔIA DOS SRS' ~lOURA 
ANDRADE - ADALBERTO SENA 

- CATTETE PINHEIRO. 

As 14 horas ~ 
ac/Wm·se presentes os 
dores: 

Adalbert.o sena 
.José O uiomard 
·Jo:é Kairala 
· MÚ! ins Júnior 
Cattete Pinheiro 
Lohãv da Silve1ra 
Moura Palha 
Eugênio Barros 
ViCtorino Ii'reire 
Miguel Lins 
Wilson Ooncllves 
Dinart.e MÚiz 
Walfrt>do Gurgel 
Ar>rPmiro de Figueiredo 
Pessoa de Queiroz 
Ermílli{1 de Melo 
Silvestre Péricles 

30 nd'lHtos 
srs. sena­

' 

O St. 2Q Secretário procede à 
leitura da ~ta da sessão anterior, 
que é sem debat-e aprovada, 

O Sr, 19 sCoretário lê o seguinte 

EXPEDII'!'il'E 

or~cio n9 2.517, de 24 do mês em 
~curso, do Sr. Primeiro Secretário' da 
1 Câmara dos Deputados - $o licita o 
:Pronunciamento dà Mesa do Senad<i 
.5ôbre o Projeto de Decreto Legida­
ltiVO n~ 39.63, que iJ1stitui a B~bllotece 
I da congresso. 

.Aviso nv AP-113; de 18 do mês et;n 
curSo, do Sr. Ministro da Indústria. 
e Comércio - Comunica haver sido 
a; matéria do R~uerimento n9 397-63, 
do sr, SenadOl Nelson Maculan, avo­
cado pelo seu autor, ora -no desem­
penho do cargo qe Pr~.sidente do Ins­
tituto Brasileiro dO Café 

FEDERAL 
ANEXO AO PAfUlCBlR N" q~u·oU 

Redação final da emenda do 
Senado ao Projeto de Lei da Câ-
7n(Ira n~' 41, de 1~68 <número , •• 
1. 413-C-56, na caSà de .arigetn) • 

NO 1 

(Da Comissão de ~egislação social) 
Ao art. 2:. 

Suprima-se o art _ 211 do proJeto. 

Parecer n9 49!l, d~ 1963 
Da · Comis.~ão de- Finanças, 

.tôbre o Projeto qe L!31 QCl Câ-
mara n9 . 63, de 1963 (nútnel o 
2. 731-B-57, na casa de_ grwemJ' 
que concede a pensno vitalícia de 
Cr$ 3.000,00 a Vicentü~<~ P~re.s 
Homem. viUva de Manoel Fran-
cisco JiOmem. · 

Relator: Sr. Eduardo Catalão. 

Júlio Leite p 0 498 d 1963 Le1" Alovsio de Carvalho arecer n. , C Sôbre o Projeto ·de número 
EdÚardo calalão Redação final da emenda do 2. 73.l:B, de ~957. que cqncede a 
.tosaph'O\t Marinho Senado. ao Projeto de Lei_:d.a Câ- pense.~ vitalicta de Cr$ .. 3.0.0:0-0{} a 
Jpff~rson de Aguiar nll 41 ãe 1958 (nú-fuero Vlcentma Peres Homt:m. vruva de 
F.urico aezertde ;L~I~-C-~6 'n Casal·'~ origem) Mano~f Fran~~~co Homem. ex-servl-
Ranl Giuberti · ., ' a · dor pu,blloo CIVIl federal. Qra subme-
Auré"io Viaria Relator: Sr. Júlio Lei • · tido ao exame de~~a Coml$SãO, temos 
Benedicto Vallada.res ~ A comissão apresenta a redação fi- a .observar 0 segumte: 
MoiJra Andrade nal da emenda do senado ao Pr01eto Considerando que o referido pro-
JOEé Felici:mo de Lei da Câmara nQ 41, de 1958 (nQ jeto foi apresentado à Câmara dos 
Pedro Lurlovk:o 1.413·0~56, na casa de origem), que Deputado.· em junho [je 1957; 
Bf'Zf'rra Neto manda computar, par11 efeito de 
Adolpl:-1 Franco cálculo da percentage;'.... imite das 
Me!ln Bnunt con;;;ignações em fôlha çle pagamen-

Considerando que dep-pi~ de decor­
ridos seis anos é que essa proposi­
ção veio ao Senado para exame; 

Celso Brancn. to, as vantagens pecuniárias acessó-
At.ilin Ji'rmtana rias de carãter p~rmanente. Considerando que o custo de vida 
Mem de Sá - (32) . Sala da,,. sessões, em 25 d~ setem- subiu astronômicamente entre o P~-
0 ~!t. P~F."iiD~NTE~ bro de 1963. - Dix Huit Rosado, rfodo de 1957 a 1963 e que a pensao 
A Ust.a d!' P1'PSf"'f1C~ lW'J~a 0 corro,..,1- Presidente - Júlio Leit!l E'.:;;"ator- de Cr$ 3.00000 perdeu a sua sigm-

recinfento de 32 srs. senador'".S. F~- Walfredo Gurgel. 1icação monetária nos dias correntes. 

o 

! SOIQO§ pel~_ aprovp_ção. do 
cem a seguint~ ~nwndfl: 

FcojeiQ :;~ 
EjMEjNDA N" l - CF · .c' 

Art. lQ Onde se di3: "C:$ 3 OGll,qo ~c:~~ 
(tr-ês mll C1'U3elros) ", diga-se: Cl$ .• -~~~ 
21.000..00 'vinte e hum mil or•HBlll13):.::~-=-~ 

.lt Q Q(!SSO parerer. ' <:{.~;:0' 
Sala das Oonvssões, em 25 de se·· . ~_;;_}:­

~en~-bl"o de l96:-i, - Argsmzro áe ~h_ ---~:i-:J&. 
gue!redo. PresidTmte - Edw.nào {.\fJ ... ~_-_: ~ 
talão. Relator - Dix-l-luzt RDsaàr"J ~'· ~~:('­
Atilio Fontana - F,rmHo de .MO.'Oe.,.f.;-i~~ 
- f;u.rico Re;enae - PMs-oa de-·/~:~ 
Queiroz ·- Wilson Gonçal{:es. " ~-.S::_.,;_~~ 

·-?:.,. 

Parecer n9 500, de 1953 ;:~· 
.~'Zt" 

Da C01uissão de Fill>'~J'çtlS ';:-(::·:o_ 
sôbre o Plojeto de Lei u(l €1 ;t~-;-%:;@1 
11163 (nl' 4 691-a.,.sa. ~~a cá~-·~-~ 
maral que m~nàa isentar ~o 1J..'l'!' '_--:·:_~ 
gamento dos tmpostos de zm !.lW'~ ·-·--}:'_.~..::. 
:açáo e do consumo. c.xr-:;t-o a _ ;:·_. :~" 

• taxa fie prev.idência sac;al, tnui .. .. <:~:~~·-, 
pam~nto hnf!orhdo pela p?'""'.' -._./"--~"""""'.~ ..... 
prêsa Telefônica àe No~·a F , ... _, .>::,;:);.;-
burgo. ---- . -?;.~.,.. 

Relator: Sr. Bezerra Net~ ------~~~·~~ 
1. A 6 de novembro de l951l.r ·<P-~;: .~:;: 

Pr~si~ente·. Ju~celino Kubist.cllt'k" q~!.:&-{:):~1. 
OlJVeua. d1rig1u m~nsagem ao .OQI\,~~s~~"'­
gresso Nac\on~;~. com .solicitação E' _>f_l(~tf~~ 
!fle.ssa. de um antepro1eto de lei tl~}~-~ ·-~f:;.,_ 
1sentar d() ~agamento Qos .tmpQs~.;_::·:·;-;,_.-~~ 
de importaçao e Qe consQmo 0: eqg.l~>"~ 
pament.p importado pela Ernpr-fsa:;'-:f-_-"~ 
Tf>lefôni-ca de Nova Frihllrgo: _, ..... ~~-~;~. 

2. Dal haver surgido naq!J~.;a:~!"- ,~.,. 
Casa rlo O"~ngresso o Projeto nuqu;:".-Ji,-..6-'-""" 
ro 4. 691 que logrou livre abo.na,Qqr ;..;.;;~,;-,-. 
h~ãmito nas comissões competrnle$- .. :"--:::<, 
vindo Ro Senad{\ onde- recebe c in· :·.·,_~'"' 
dice P1,C no 64-63. -c>'! 

3. ME"nsa~ten~ como a pr".~~nte, ·"-G_;: 
ronvertida em projeto de lei- vem 
lnvariàvl'fmente Ie~ebendo a aceita ... 
c:ão da Senado. sendo que na espécie. 
a nretP.nrlente. concessionárb tios 
serv!ços públicos ncs municipit'S de t 
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Novr~. Fd::u~·go P. Bom .)are.:m. l'n l 
:r:.~~:'.-~: 0 do R:o dE' Jr~nciro, pna sua I 
j:ifn(:::o c"Jlcve p.::r2ce.r-cs f~,vc~án·h 
Co CO)'J.<Iho d::t Sui)ermtenaencca d:o I 
]1!;:::·;0:3 e do CL>-dito CCerlificuào 
n·-' ·;13. dr <.J:.t de :uço de 1958) e d•J I 
C; r.- -::·'ho dt' Poi1:1ca Aduan~L-a . .:t:n­
p:-,:· · ::!;1 ; :·1da p:-:.1 licença de im;Jor- · 
ta'~f~oJ D n 51-4.339 - emitida pel1 
{':'"Í~· ";l r;_; C';:)1f~-cio Ext::rior. 

4 1'-::<a~ cotd'rõ.?s. a Co:11>>~Ü·J 
d:- 1".n;·~1-:':\S do S~-n:_1.d0 0lJina p.'lil 
8" · •,: r: o cio tJ:-f<f'n!e p.:-ojeto. 

c.i:t~ (_'omb_,._~c.e-o, cn 25 de sr­
L': < .. o c· H' fi:< - Arqemiro d::o Fi~ 
gL' .,e:o Pr-:~';i.~n·p - Bezena Nct0 . 

p_ 2 ::1 t ';r w.r\on Gon('alves 
E:turt;do (.'OI(;[(o pestoa de 
Ç•ufiro: - Eurico RezcmJe, ve;:?:~Jo 
~- Umírk de Mo·acs - Afilio Fon· 
f(1''C1. ·:rnrif{:) - Di.c-ll!lil Rosado -­
Ado'P!·o Franco. 

OIARIO !)Q CO:>:CRESSO NACIONAL 

E P E O I TE 
DE f'!ACIO+.L 

i ALE"ERTO DE BRITO FEREIRA 

~HEI"'t" 00 SllfiiVIC'O 0.1:. .. Ut;>LIC.:IoÇÔt:S 

'I.URILO FERI'IEIRA AL VI:S 

Dli.RrO DO 
SEÇÁO 11 

6RASiLIA 

ASSJ.NATCRAS 

So~o·:tÓI'O de 19ó3 

d;camemc>. ;;::t .;_;Js úe nl~•cne, m:::.-

\ 

tcnal e ~..~:._.r, r.:mc~~ct;;s até 19-;u .n­
clu:,úe" }JCf ~mia.J.J.e.5. cVd]::·ct:c •. _s_ t.'l 

Eun~ 1;,;, l!..UA e c::n.tchl, de .... ~.n.:'k- .1 
Conicd\:ração Ev.an:;e.H.:~ co .L •. - .•• 
para dlSLnbuição l;:·:o:.tu1t.:.~, ".:.t~·a\T;:, ._...~ 
vbrü:> de a-"Si.~lt:nc.a .S( c.iJl''. 

Q-.~~ :.ní..;ld~l-~.1 L .. c.mo_, da tc::!o f,,') 
do .ttu.~~·.c? C.~ce .eLJU, n .... ., ·'-'U:, t.r--­

.ç.u_, w.:.ts t...!~l:.t.'Jl·l:ca:.·~ ~u: t:.lu.t.. •. J. 

e..:c~w~.1.r.1 (;:: d:~i ne ru r.Iwc~•ç:":.c. ú :., 

L. i p:.-o:l;,\'-.<. .JJ. p:' pc.-~c:-·:: 
A re.:-j.;VU. ~ UT,l<i Uüh . .l e Eó: qJ ~ 

~.o,uo.; um P-l.'i ,;uiJ •. :.:<-~t • ..;tv.t.u p ..• "l 
o QL~·-d a E.u1f_,4Ja c~~·a C-luJI'-:.;.::..:.i..l:::. e 
.n:.: n: .. <l: . .: ··n .. ..:.,;J.:, u ... r • .:b e g ... \! ••• , 

.::Ll~h-nLlc.o' ', c ··mlu.c~:.!:n~-" ·~- c 
··a;·L ,~o;s t;.C ht~_,euc ', c •·,..L.,:...;: .... l.,­
cu~at ··, r;ao pDra at..:n.:~.:_,: a ua:a .1-
~uaçao i:.tl::-tlc~.na, c.;,t=e:;~ .. :oi.cu l'H~-0) q.te 
parece C'~enr~z.:-.; ~..:e, IU~m c:;,-,llJJ =~u de 
e.:-pera quC' a1 a~e e .nquí2la e te: e a 

1 senc.ib:ilc.aGe út' ·1.1m povc jove::.t 'l. 1:~ 
dc..-.p.;r;a p;l.l'~ a reJ.l1dRde Ca. v:C.·.t e 

Parecer nQ 501, de 1963 i REP~.RT!ÇôES E PARTICULARES FU!iCJONARJOS: qw luta pc:a rà~'ca tra!kiorm;:,aJ 
Da CO!Itt~são de Fmanças 1so(Jr:; 1 1 ~-cc .. d e e~onc.míca do .::eu pa~. 

0 d 19 c I Capital e Intenor Ca,Pn~J e lntenot, Go,tanawc.· qtH~ a so~rdur.~c..:ae d\)5 
o ·Ptr...)elo de_ L(.i n·<J 7 • e c;j a_n, O ! cr.s;t.os CUlLPLUs se trun.sfornu•.., ... e ae 
tn.' L.'i-±2-.l..o-Ll na CamaraJ, <il.i.C 1 Jemestre ............ ""·O, roup::!,. thlr:ct . .l.; t'I tecn.ccs, de gl'ne-Cr$ 50,00 Seme::~tre Ct$ ............. 
auLort:.a o Fod.er Executno a 1 • - "' ~.r 1n 1·ste·r·o á" 1 7• 00 · ros alunentlc.o:3, em emple.:t-lmo., na 
a;:;,·~r au aves u.O ~• 1 '"' · no • .... • .... • • • • ~ • • • • • ll, · forma de mJ.qu:nat-,, prine;palmt!n~e 
sa.uaé, o c;edtto especial de ..... i I Cr$ 96.00 A. no ·····•••·····•··· c,-; 
C.r~ 38.115. 777,'t0, para pagame_n- I Exterior pán1 fab1·ica . .:o ciuuhas máqum.u-. 
to dos débUoJ do SerVtço Nacw- . O no.:,:,o p21s, a!1rmu-se, toma L:Jll':>-
nal ae Tuberculose, referentes Ano ..... ••-• • • • · • · · • • f08,0()- · cienc.a. de .'01 mfsmo, defme-.se, un:-

Exterior ' 
• 

Cr$ 186,00 Ano cJ.t ................ 
1959 -------------------'--------------+---- I verwliza-se e rejeita do.:; plVC~ c~n-aos exercíc!os de 1955 a · 1 i trico_ favores e mercês para exi<;ir co-

1 - Excetuadas u para· o e:xterto-r, qus aerilo sempre a~ltlais, u ; labo:acão ericiente a fim de que p0;-,..~1 

d 1 1" assinaturas poder"'se-J.o ·wmar, em qualquer éJ>OCa, por se~s mes.es rmer~;ir daquele estagiO de subcte· rli-
R-elator: Sr. Aurélio Viana. 
Pela Mensagem Presi encia n.9 o.! · volvimE'nto que caracteriza as naç(w.s 

de 12 de janeiro de 1961, o Cl1efe do ou am ano. 

1

. pcr!fér:cas. 
Governo pediu autorização para abe.- - A fim de possibilitar a remessa de valoros acompanhados de 
tu.· a de um credito especial de • , . . . . · !\ao e o orgulho que ncs move ne ·-
Cr~ 38 . 115 . 777 ,70 . esoJareoJmentos quanto à JUS aplicação, sollcítamoa d·âem pr$fsTência 1 ta ap 1 ec-H>Çao do Pr'OJeto que n ... .::. loi 

A Mensagem foi encaminh-ada ten~ l remeua por meio de cheque ou valo postal, emitidos a favor do dado anubsa.-. Também som:;~ cu.:;~ 
de- em vista a Exposição de Mouvv.!> T•soureiro do Departamento de lmpren1u, Nac!onal 1 ! t.ãos que de:o.:-Jur.~ ser ccmpreenUlci(•S 
do Ministério da saúde, d~:ttada cte 20 pelo.::. oul.. os c.-.srâos mais' cpuL:nlu,.;, 
de dezembro de 1960. pela qual se ve- - Os suple-mentos t.s edtçõea dos ór1}ios ofl<:tat: aerh fornecido& para que entcnc:am a •• o~a (la<5.:a 1.1 

rifica que o Estado deve, confe..;sada~ aos assinantes aàmente mediante soUotlaoi::.. que não se r.::. oJve com esmOla.;., com 
mente, em 1955, Cr$ 325.610,10; em ~ aâdwas e cem f.quela::, migalha.., qt:e 
1956, CrS ~35 _ 25.1 ,80 ; em 19-57, •. .• . . .. - O custo do nUmero atra.sado aer.é acresolio dt Cr$ e,~O 1, por caem da stw. oer.1 supnda mesa. De-
Cr$ 1.691.643,20; em 1958, ••••••• .... txerc.JcJe decorrtdo, co.brar..-o·lo 1~uU C:.'l O.S.O. sejamcs que cornpreendsm a noss.L 
Cr$ 10.120.229,90; e, finalmente, em lu,ta c-;:mtra a mi.-éria, a nossa R4._ten-
1959, Cr$ 25.643.(}36,70. ticidade no L'{;m combate pela eman· 

emitiram parecere_, tavoraveis ao Pro-· Recebêmo-lç há cêrca de três dias. cipaçâo eConom!ca de nó3 me.smos o 
Os débitos se foram acumulando jeto em 27~9·62 e 6-12-62, respectiva- &peramos outros no mef;mo senti~ mdndamenLo d~vmo de amor ao pró-

sem quaisquer providências para O st:u mente. quase dois a.no::, âpós o envio: do, P(•rquanto o que se sabe :é que mm~ ximo toma p.1.ra nós uma atnJJllt u•k 
re.sgate. As de.::pesas fol·am realiza· da Mensagem. t" tas cutras de.spesas, reallzhdas nQs imens.:t quandc t-e trata de p:;v:::.s, d-'! 
das sem cobertura financeira, numa EsSas mesmas Comi&.õ~ haviam .se- mesmas condições. não for~m a:.ncra problemas e -'>Cluçôe.; coletivas. 
de~nonstração cabal e irrespondivel da Jicitado audiência do Mirustério da regularizadas. A União deve perder Como cristJ.os. desejamos e nos en· 
fal~.:1 de planejamento, da o.usência ne Saúde que deverm pronunciar-se, co- o títlJo que t;riun:falmentej detém, há volvemos no tlfVCe.:.,EO de inte!p •. ção 

. pteY•:são e da improvl;:)açâo como sáo mo afinal se pronuncJou, sôbre •·cada. multe=s anos. de o maior q.evector re- nacicnal e pela part:cipação Plena ·-rh. 
ela tora dos os planos· orçamentarLo.:o parcela das despesas reallzad3.3". lapso do Pats. 1 pe.ssoB na vida total do nusso pa1s . 
ne.-t.e País. Considerou a comissão de Orçamen- Det·edor re:np.so não mj:lrece fé e l!:ste pau:, "cd\idido em doh' ten-

0 próprio Ministro da Saúde de en- to e Fiscaliz.s..ção Fmunoeira da ou- contiunça.. O Est&.do preci~a da ctn~ de a de.:;aparec~r e dc.;n.p..:lrecera: "'J 
tão apr~entou como causas do au- tra CaEa do congres.sO Nacional váll~ fie.nç.l do povo. DeVE' pcr1i4-r por con~ arcaico, compoMo d" g-l'•.mde mas.sa 
menta progress~vo das dividas do Se> dos os esclarecimentos prestados atra~ qui.<:-U,-Ia e merecê-la. 1 pobre, 1gnor<:.nte. habltu:.Jdc à pro~ c-

. viço Nacional de Tuberculo~e. a "e>e· vés de documen:ação que julgou con- PeJJ exposto, esta Gomitsão mani- ção dos corcué~.s ou elos padPnlr, 
V·:>cilo do cu.stc de manuteLçao de ho..-;~ veniente e segura. festa-se peia aprovação àp preseni~ p ... ê>.a fUcil p·::ra os a~-enture;rot. poli~! 
piÚtis e a falta de apr~entaçào, em A de Finanças julgou o crédito es~ proje~o de lei. I co.s, e o Bra il nôvc. onde VIVe a m;~ 
tempo hábil, de faturas de forneci- pecial •·perfeitamente justlflcactu. Sall de<; Comi.o:::sõe..'>. em 25· de se- noria capaz de deliberar, que se nc'­
nlentos realizados em cada exercício'· principalmente a.pós a reme~sa di.:.~ temb~·o de 19113. (a) Argerlt-tro de Ft- ga a ser pro~c6ida por p..:tdrinlw>- .. 

Reportou-se, também, 0 titular da criminatória pelo Minis~érrc da Sau· guerEdO, Presidente; Aurdlio vzana. O Brasil bra.<ile~ro desp~rta, como de~­
Sa'!dt à elaboração das propcstas or- de das diferentes contas ~que totallzam Relator; Bezrrra Neto; Dif;-lluit Ro- pertou em Tr:.bocas e Guararapçs a~o-
çamentâria.s, que "torna inteiramente o quantitativo requerido'. sado; Atílio Fontana,· Errntrlo de Mo- ra contra o patçrna11Emc e contra o 
impo:--sivel ao administrador prever R d f, d ct"lh. t com a aproxl!nação real do cu.sto du O parecer da Comissão de Orça- raes; Evr;co ezen e: essoa e cau ! tsmo, con r.a o Ctlpital e.<.tran-
D1 .... nutenção dos hcsplta.is". mento é do pessedi~ta de·nuta<Io Jan~ Quei:m: WJ!.wn Gonçalt•e; Eduardo ge:ro de ocupação. 

'"'" 'P Cata -ão A velha estrutura ~éStâ fendida (i" e E foi mr~ além quando atacou os duhy Cat•neiro. O da Comissão de Fi~ · 
"acordos feitos com vários In.s.tltuto;:: nanças é do udenista Jayme Ara:ú.jn alto a baixo. O coloniallsmo foi rep~·-

f dia de. O ciclo escravagista est<\ .•uor•· 
dé Previdência social pata custeio dt Amho.s iguras exponenoais do Parti- Parecer nq 502, dA 1963 rado. o cris·:ian:Smo puramente inri _ 
hup!tais sob a orientação da Comp:t.· do a que pertencem, conheCidos pela 1 v1ctualiHa e as~lstrncial tran·form:·-
nhia Nacional contra a Tuberculote' firme;.:a das suas convicções e elos Da Comissão de Fzn4nças, sóbrt: !'e em peça de museu. Se bt:-~ca a. -at 
que "nem sempre têm c;;:respondidu pl'incípios que espc::am. c Projeto de Lei da Ç'llmara 11 o 
às solicitações e necessidades do Enquanto se proce~sava a tramitd- 'il. de :963, rn.o 4908-l3. de 1963. ma do indivíd'Jo, não e.squece a alm.t 

coletiva. Se fala no coração de Pe-
s.N.T., ora adiando o pagamento dtJS ção do Projeto, vr.garo.:a c lenta, como ? •. a Casa de origem), que retificn dro dirige a ""~alavra às mulf'riõ"'."- r-o-
débitos para exercicics sub'!equeme,:. sói ser a elaboraçãc. legislativa neste C' I.ci n!! 4.1J,9. de 17 de dezembro me no deserto no milagre da mllltl~ 
ora deix:mdo de atender aos pediuk nCS40 país. galopavu a mflação, per- CJ:e 19ô2, que isenta delcern:a 11r~- plicadl~ 00.._ Pãf's e do• peixe'. 
de reajustamento de preços da.s d.á- dia substância a nos~ a moeda e ~u~ t·ia e de i:nnôsto de i portação e Como brasileiro e c-omo cri~tão. n: 

0 rias de .seu.s internados". biam os preços da.-; mercadorias. A cutro.~ trllwto.~ para onatit•os! ti aceito rs5 a fo ma de auxmr C'!"m~ .
1 

Ê a confissâ:l tácita df um Mini 'i- impnssão era a de que O.:;. credores d2 c.~o~!jcderarão Erangélifa do ~a- mai.c; v!1.vel e a mais pr(mrio. ou rll-
tro de Estado do de~calabl'o admint;:;· EsloJdo pe-diam e e.:;tavam em conat- <rl 
trativo, da falta de prrvisão, do de a çôe.s de esperar. E tanto potliam que. ' · mo viável e Própria no p:·c-ce~so ele d .... 
ju$te e da irre..<.ponsablJidade cow c;ue iape:-ar dos p·lfcc.:orr~ favoráveis ratt- He!ator: Sr. Aurl'l!~o tann ~envolvimentfl pãtrio. 
sã{) estudados e equacionados os m.11::, fcados, unânímem.:1Lte, em 1962, só O Projrto em exame. d autoria do O meu e.opí-:-ito sente pC'jo e conl11!·· 
ccmesinho::: prOblema.s nacionais O$ em 3 de setembro do corrente ano C er. ·Jepu~:Jdo Paulo Fi:eir. isenta d() ba-">e diontP das liçõe~~ que cn~f'.::" 1 
mais corriqueiros prohlemas de orc.e:11 que a redaçã'J final e aprovada, "Sei~l im1~C.,to ~e import-ar;ãn, d de comu- C' estudo do r-rojeto que DO$ envi- u .1 

administratiYa. ob:-.ervaçõe.s". mo. da tax:~ de despacho aduaneiro. Câmara do~ De~)Ut(ldos. S::-t"nta <" 
O Executivo Fcdoral pedc-nm a ~t~ Um Projete. perffit~J e pe1·feita· das ,Je rilrlhc-ramentcs de ortos. e dE' cinco milP'Je~ de brasileiros, ct~no~ c:~· 

guJarizarão d8 di\'.d.1 por se tratar í:r 11no:nte acabado. ievavJ cêrca de tres renouar:l.:> d8 Marinha rcante. de uma área tf'rritoria] iP1en-a c:-:r'ft> ·­
"exrrcí~io~ tn:r:-ntdo~ r dizrrem re~ 1 ":IiOs p:1ra ser drf:nitiY.;tnente elabo- emolJ!11r>T'to.:: consulares. p;;o armaze- ~sm que sté 1970 ef'peram P de.~t-ia 11 

pe!to a _de~p··:r"-; ·em c..;~~rturu orc.t- 'r:>do. n:>""'1'-. Oe ct'ln'lt·1.7ia'1. "p.ha donat!- noedicnmento.s. arti::=.os de h1g:ene n-.. 1-
mr-ntnm• ·· Em 6 de .~etem Jro. v~" in dit:J pro_jet":J vo.~ .lf<'· o tirr .. ite dr- einq.uepta mil~ to-

1 
te~ia1 f'~~~1er, roupe.s u5ad_as e gPne:·ps 

As CcmL·-6rs d~ Qrrr..rneuto e d: ao Senado {l:l. R(pc:..j~ . .; .. pa~·a o vere- .,..,,.,.J:<o; •m1q1-:, c'ln.o;titmdós de gene-. 1,1l1ment r· c~. tudo tsto vmdo do es-
Finanç-a., ela Cü.mam dos :c.·eputa~los dlctum final, ro.s .alimentlcios. rc:upas lfadas. me-l trangeiro, me-->mo por e~pirito ruistto 

' 
I 
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não o c-:m':-<::stamos - p:na distrl~, vivel engano constante do Or.;-r.~n,,n~ , r_: cação-- d~ nome. ~ redaÇão d~ p:-o.: l Agrícola _ Ass!s .Chafe~ubr,lâ"tiil' 
buiçâo g-ra.t.uHa a~ra,•ás de oiJras C:e: t.o. .. J J:'to p:·8c~~- tambem, ser rettftca..dn.: 1 Campmll orande. . :::..-- _ ..... 
as·istência wcifll..-. A confissãc é fel-~' Ob:etvemo.s &..s nlt~Yaçõ~s ou .nodl·- 10. A!nda- em relação a llubvençõei 1 • • • - · ~ ,.., ~~-" 
ta pelos seus _represen_ tan_ tcs... Pais fica-;ões_ ro'õulades. de "!"~t:ncaç1.;os.' 1

. o:-diná.ria"", reza o seguinte: 1 MINISTf:RIO .DAS 1i1NA;:j. E '-i: 
a3ricola ... pais p:;cuárlo ... país com _,.. . PT n e r. 1 "Onde se 1ê: ! · ENERGIA -
excedente.'> de ::.ec:dcs ... E p~l.is subcte- 111N t:=;:.TE~ ..... ~_:r..~}uRFfU~i\ .-Ao- E I - Escola ~:·cr;s.sional santo Antôn!o ' 
senvolvido!. -· ~ I + •- Be!l? Hor.z011te - 01'$ 9-DO.OOO,OO. I · 

Se êste projetG que relatamos nftO• 19 D:5c:·:mina a do~aç5o •(cb:t\ de: Lels:-S!;': . I 
Re con ·tituÍS."'e: apen:l,s nun!3. f\ltemç!H . 2-:o n:.lüó.:s, all'ibuiàa A LJ.v:s.:o do. - E::cJ:J: P1·ct:s.slonai Santo A.ntô­
d~ bique Vl'~e pl~nament~. s~r:a ten-- PN~o:~.l; n:t subco.131:~n2..,ao 1 ~ J} _,;__ · nlc - B2lo Ho:·:z~nte - Crs ... 
tado a rc;eitó.-lo. ·Vencimentos "pa;a e.tmder às .n~u- 90 000,0{)" ._ 

Não 0 {azendo. s-eu pela sca a:;)l'•)Vf- 1 fic~e::-t:::ias ààs d.ot:~cõc.s ... i.scri:nl:1:HBS I Pa:ece mcriveL ma.<; a verdade ~ 
çiio cem ns se-guint-es emendas: ! :-:~os quadros an:J.J!Üco3 Ja de.;;•J.· . .;,a ·. j que _o 0:-ça:nento lpiginr. ~304) não 

1 inc~w::-tdo. na mv:são do _)es3,·al, , consigna nr!_nl~nma subvençao para a 
quad!'O Sllbcotw'gnações ndo ~.: •m:- , EsC'ola, p:-cft::~ onal santo Anton_io, ~e 

/ tante.s da Lei Orç~:n2n~:u1:J .. Tra~J. -~e · B_elo .!rorf7,onte. Logo, a retílficaçao 
Emenda N." 1 - CF 

as exprc:;.::õe.s:. portanto, de '110d~flcaçao suost}'IC1Jl; nao p;.oceà~. 
t e nüo retifica.çiio. E:Ome:1t-c :r~"""· to.'i 11. Alteração rle nome de instituição 

-~o Art. 1.0 
I 1 Snprim. m-se 

«roupas u.s-3.das". 

CF SUJ?Ie:nentare5 poden8:m :1tendcr ao contE'mplada com a ~ubvenção ordiná­
obJetn·o de$~a alt-eraç.;o. rlll de 50.000 c~·uzeíro~: de Ginãsio 

I!) Onde se lê: 19íJ. tt. ?recendo t;.tte. um <~tndl:o 1~--d'JLS: S. se~·:::~stHi.o- ).1at_ip6, pJ.ra a:násio 
Lr-:a-~·e: lq65. n::!hes df! c:·u.!:elro::; con:cagnuà) no I S. Joao ___,__, ,:t.-Iat::pó. . 
.. . . O!ÇHU·<'nto ern favor de d.ete:·.1J:l:l::tfi:t I 12° net!ficação de nome pe.feita-

1~ 0 paiecer. 1 entidade "para con.o;tn~ção je e'-Co- mente explic::.da na jUBtificativa do 
Sa!a das Comi~.5oe::o cru :!~ ue !'õe-J tas t l"~s.a!H-u:,;'. SeJa a~liC~tdO, l.'lll_1bC!n pc·ojeto de Lei da Câmara nQ 64, de 

tcrrtZJro de 1963. - Argemiro de Fi- "err, L0!srs de estudo·. A amp!t.1-;ao 19f:3. de acltoria do Deputado Eioy 
yuo:reao, Pre3ídente; Aule/tu Vllt1•<1.l é. fl_agrante. Modifica a Lei Or.:.amen-

1
' Dutra. De Asilo S. João Evangelista 

R~:nor. Bezerra Neto; Dix l/utt H.o-. t:írw.. para Asilo Espf:rita João Evangelista. Pontina e 
s(lilo; Edum:~o Catal!to; Em~or;o ac: 3o Simpies reLiftcaeão de ncme:' 13. Rel'fic2::-5o_d_e nome_ de ent!da~ isto porque~ .. ·-,n;;o;·"r,;:;;;,;.,~ 
Mo.·Rr:s; Atllzo Fontana: Eunco Re- Conferência s. Vicentê de Pa-IIJJ p:l- ·de: de Obr;:;,5 Soc:aw da Dwisa de G~~ lê são 15 milhões CrJJZ<õl';oo·.i)l 

·•ule;_ Pessoa de Queiroz. ra sociedade S. Vicente de Pduio.l ven1a_dol' Valacta:es. ~ara Obra_.; Soc!ars item. 
/ 41? Retifica •ão do nome de :.tma en- d~. Dwce~P de c ~o\ e. na dor Va·.adar'es. PR.ESIDttNClii. DA 
, Udade, nos ~moldes da anterior. Endente l.:>.pco de lmpre59ão. . , 

Parecer n9 503, de 1963 ; ?? Modifica de t!m mll~ão dt~ cn:- 14. ~etiJicaç:i:o de nome de enUda·f; 21. Retiflc~ o nome 
• . _ . . 1 zeH'Os para .::em ''1111 cruze;ros o acna- de, just:ncada pelo Deputado costa c.ona\ do Xmgu, Que 

Dq. Co.russa_o d. c ,~rnan..;a:s .. ,_, !!0 llio consignado e'm favor da • &-cola Lima, ao aprrsenta.r 0 Projeto de Lei ~~nte como Pa:·que 
Pto]el? de 

0 
Lel da .. cama'?;~ 11 · tld Normal P:o X - Júlio de Ca.st~l!itvs, da Câma,ra n9 33, de 19{;3, absorvido Xrngu, 

de 1963 .. ~~- 17-8/~3, na --~' 1 'CtraJ Estado do Rio Gt;nn'de do Sul. 1-f<JUVe no Substitutivo da Comiss-ão de. Or- 1 DAS 
Que. rctl}l~~· sem •. ouus, a :t:'. nu- ~ engano na redação final do. _Pl'Ojeto, çamento e Fi.scal:zação Financeira da , ' 
mero .;.111, de 1,;1 de te;~e~bro porquanto no subst!ttttivo, uprov.tdo Câmara. I 

d_~ 196~. q~te es ... na a _Recel:'' ej "~m en1f'ndas p'!:a Camara. não cons- r ~ ·,. f ~~~~~;~~,;:Fli~~:~,~,~~-~J[fi j1xa_ a pe"pesCl a.a umao ?tl~ tava. a alteração do quantitativo ne'll ~UNL.cTERIO DA AERONAUTICA 
e.reJCicro jmancel;o de 9BJ. 11 â página 1 nem à págfna 16 do (:JVul~ 15. Amplia o etitprêgo da dotação ros. porque manda 

delator: Do yencido: Sr .. A'J" lia • so, sendo que nesta a retificac,~ão for~ de 30 milhões de cruzeiros consigna~ 23. Determin .. ~ 
Vranna. . . 1 mulada é no nome da município de do no Orçsmento. "pa-ra conclusão da de I01 o~ldees'seem1ê· • • 1 Júlio de Ca.stnhos ;Jrtra. Sobradinho. construção d,.. alojamento para alunos 0 JKes~nte P,''0 Jeto fo1. r:prov·.d.; P~ ' como explicar .mtão, a manutenção com as sala.-· correspondentes na Es- 35) InstitutoS de 
la Camata dos ~epuLau~~. ~10 ~ ur.,. dr1 nc•:11r Júlio d{' castilhos e a m1~- cola Preparatória Je cade~e do Ar de sil- Cr$ 3.ooo.oco.oo. 
Jnc.s do substttu~tvo da vomt~:-.ao de dança do quantitativo quando a .so- B?JTbacena•·, emendando a. redaçã-o 36) Instituto Brasileiro de. 
O:-~ramento ~ .t"J.scaill;ac;~o Fln'lll.::~t- ma total do Estado do R.io Grande para: "construções na _Escola. Prew ção e Cultura _ Cr$ 2-'·' lO~ÕOQ~~Q;~~:;i'J 
ra daquela ~a.sa ao ProJeto 1'19 17 ·B. do Sul não exige a diminuição nas paratôria de Cadetes do M dP. Barba· Leia·se· ·~· 
~e lf163, englo~ando os de ns. :13, 34, parcelas discriminadas? Alterar qual cena". A modificação, certamente, 35) InstitUto de Arquitetos 
~4. 179,_ 2~2 e 308, d~ 1963. quer del~mportaria em modificar. atende à- muda·n~a- de orientação do sH -:- Ct$ 3.000.000 oo. 

O ob~etl_vo 1D Pl'OJeW_, co?forme, a {~ 0 s:ubr&a1 do ~stado do Rfo Gran- Comando daquela Esçola:. M.n.s o que 
•:-r.l:t propna em~nta en~mcta, é · re- de do Sul, o que nã.o seria oo~sh·et legislador quis ver concluídos fot·am 36) Instituto Brasileiro de 
~ftcar sem ônus a ~:e.t Orça~~m~~ sem injuriar tôdas <tS demais sr_)ma.s os. alo,iamentos e salas de aulas.. Educação e Cultura - Crs~·~~~g:~.!~~~ 
na, do corrent~ exerctclO. E ~S.•i fi- nté o grande total ·nçamentarlo da 16. Dete-rmina, na. verba de obras Não há necesEidade de 
~al~~~de . tambem f o! a. ale~ad'l nas despesa. do Ministério do. Aeronáutica, o se- o item 35, uma \·ez que o 
JUSl!ftcaçoes de todos os proJet-os que t _ I guinte: gura no Orçam.er.ro (pâ~. 
êle encampou. I 69 Engloba a dotaçao de dot.s mt- tn:mtmte como consta dã. 

. . . . lhões de cruzeiros destmada a uma I "Onde se lê: p:·opo.stB, enquanto 0 Item g.g 
· RctJf!car S 1 ~:1 ~flC:t. corrtgtr. 1 'or~·i- Escola de serviço social com :~ tle 1 Parque Nacional do Xingn -- • , . . tem piado com 0 auxilio· de 
gc-se o que _es.a e_rrado. No entlnto, cinco milhões de cruzeirO-S CO'l.Stan- Cr$ 3.000.000.00. e não de 2 milhões e ."iOO 

. al.g:~nas das n;od!f!~~9~es ~t·O?Q<::ta.s te do Orçamento para uma E~:cola · Leirl!-se: . ros:.. A retificação ca:·ece de 
ptet-nde~n .• t.lt.et ar •-Hhtancml.ncnte de Filosofia, Embora ambas ·la. mes Parque Nacional do Xlngu - • • •• • cnçao. 
o que 101 normal>nente vot.~_-:lo !l ma. cidade (Campina Gran·ieJ. a CrS 300.00{),00", 24. Retifica. a redação 
ap~ovado, _ 9uando da. elabor:u;a:) d3 modificação é )rotunda. O ie>~:tJ1ador Há. equívoco no projeto. O que se sUbl mção em favor da 
Let de ~~ros. para vlgt!ll~~a ·tu:.;nte concedeu 2 mílhõ~ uara uma' EsMla. !ê, no Orçam~nto (pág, 89)' é Parque cu:tural Oswaldo Aranha-. 
o ~no fmuncetro. A~ ocu.sia<?_., u' 1pna de sel'viçO Social e ·s para uma Es- Indígena do Xingu. denorr.inação er-
pa.a s~ alter,'lrem as àotaç~e.s orça- co!a de Fitosofia. Querer ex:clui!' ago .. rada. porque o nome certc é ParQue 1\fiNIS'n:R!O DA VIAÇAÓ E'', ·-· 
mentát:tas é _d~trante ~a tr~m1~~ç·l~ do ra esta. num passe de mágica.. e Nacional do _Xinp·u. Aliás, era apena1'5 OBRAS PúBLICAS ~?f_-~__,, -

j~sp;~~~~ .. 9~':i~~en~~~- o~~~~~:l ~~= ;~~~~-;~.~ir é P~~~la~ ~rl~~irgr~'1le~~~ j!f: d~ [~rr~~a~~~ d~e~~~~~aden~ufoW; li~~-o ~egt~[:Z,na, em parte ~( .~~_-•. i .. ~_-L_~_· .. ~.·.:.·_<i 
Y•'\"' ~~-tJfH!açes de erros '!Iat~··:aJ$. ria s 'a Escola de Filosofia não d() Deputado Lourival Batista,, sem · -=-~~ -. 
enganos de_ nomes ~ de :lasstfl.:açoe.s. exist.e,e a dotação respt>ctlva -:teve Ci- qt,alquer alteração no quantitativo. "Cinde .se lê: 
nun~a. {?Orem, a mudança rad"1'al d~ ca sem aplicação · Convém observar ainda que a detnr.. 15 _ Pará 
destmaçao de verbru;. através át- !et r · ' pacão ocor-reu no .próprio- substitutivo l) Pata obras, tHeMlOl'ament-oS:..::.~i ;~: · ·-;: 
ordinãria. Pols, se tal tôsse per1111ti~ 7Q RetH,ica o nome do ~d·lcandá-.. apl-ov&do. sem emend'l.S, na. Câmara; pavilnentnçãQ através do Gov.êttJO 1~~.---~-:-. do, o J.-çamento perderia a sua anua .. rio AfrâniO Peixoto, que f1gura por uma ~ez que o referido [)T<J)eto tra~ deral _... 
lidade. elaborariamos ·não uma. Lei en!!:mo, como Ginásio Afrânio Pe1- tavA. corretamente a matéria enunci- ''--.:- .•. ~- .---
01'-<;: wer.tfl.J·ia a que se retere a xoto. na relação de subvenções or .. ando: ' Leia-se: -...:.:_,__._.:,. -· · 
constituição. 'Tlas várias leis 'l')r~a· dinária.s da Bahia. • ""Onde se lê: OG - Cear&. :~;>:--_- ____ ;; 
mentárlas. Rigorosam-ente, deo·J'S c!e 8~ - Retifica, na lista de subv,~- Parque Indígena.do Xingu - 1) ·Para obra..-,, metnoramen't.os-!~-~-~:·:~~- ~ .. 
aprovado, o Orçamento não ê mais ções ol'dinárias, o nome ~o Colegro Cr$ 3.000 000 00. pavimentação através do OoV~rno- -®<- ~ 
passível dé modificações subs~-a;u;ia.Ls Santa Cla.ra, de Itambacurr, Minrus Leia~se: Estado''. ;':"'!'- ,. 
Suas verbas !1odem deixar de ::er Gerais. o qual figura. no ~rçamento, Parque Na<C!onal ::fo Xingu - .• , . • - ., -- · 
!}.pl!cadas. Créditos adicionais :he p(t· como Colégio de ItambacurL crs 3.000.000.00". Há equivoco. No item do E.sta.dQ .. (JO::: 
dem ser abertos. Mudar-se, po!'em. a. g!il - oeterrninn nas su~?vençóe.s fR'~' MINISTRRIO DA AGR~CULTUR.A Pará (pág.) 782 do Ol·çamEmtor-'-·_n!.ó ~-
destinação das verbas, mesmo ;t,·a- d:náriae do Estado de Mma.s Gerais, 17. Retifica o nome de Parque In~ con.st.q, a. rubrica que se pretende ~à}:.. .. , '--;-' 
t•J.s de lei. é violar o artigo 75 da 11 ~eguinte alteração: dlgena àõ XiJ)gll pa.ra pargue Nacional terat e sim no item do Ceará~ ,m·~~-:. 

;~:i;~t;tu~ã~On~~~~d~e" 0cr~i~~o !fl~ "Onde ee lê:. d?l8~i~~ifica a denominação da en- ~:~: !/el~f~~ç;~r~~~n~~d;~ril~~t~:-~;:_-:: 
rnltados e a abertura, sem -a.uto:m~!a· -Sociedade de S. Vicente de Pau~o tidade 1'E.scole, de Iniciação Agrícola dor determinou expressamente.,que_;1ci;.:~- .. 
cão leg-islativa. de crédito ~spe·:ial' _ rn·.mbacuri - Cr$ 12.00Q.OOO,OO. de campina Grande", contemplada nbra.s 1:ver1am -.ser realizadas ·atra_;:_ê..':;_ · 
se~undo Pontes de Miranda:, a pmt.. Lt:ia-se: com a dotação de 12 milhõe.s de crn- do Governo Federal. 
b:ção ele estôrno atmge o próprio PC'- - Conferência. Vicenttna N. Sra. ~21'?-S• pa~a Ginásio Agrícola ASSis 26 _ ACrescenta. 
der Le-.,.i.slativo. dos Anjos - rtambacur:i - Cr$ , · • · · v'l.-."'treaubmmd - Ca-mpina Grande. uma r d vi d 

Além" de modificações pn!undas 12 000 000,00. O nuto:r da modificação, de acôr~o 1 ermlti~ 0 a 0 
no que foi decidido pelo Co•1.r.;res-so Ora, o que ]onsts. do 0r.9amento ) com o PR>i-êto de Lel da Cúmara nu~ ~inad 0 
to votar a Lei Orcamentária, o pro- pãgma 306 é uma ::.ubvençao ordmã.- rf'l.eTo 1'7, de 1963. englob to no .subs~ J 

0 .. 
ret-o contém outros- aspectos pasfvelS ria de doze mil cruzeiros e não de doze titutiv-o, é o ilustre J)ermtado Plinio 1

5e de _ll;t0d1!1cação 
~e crítica principalmente q .nn io I milhões de cruzeiros como o projeto Lemos, que alega· não existir a. Esco~?. !de retlflcaçao. Na-da 
en1 vános' Hens, manda r.epettr o pro'- deseja. Logo, se aceltarmo.s a retiw'1de :ruiciacão AE.-ríco!a e sim o Oinás·O pedrnmento do trecho, 
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. dido no traç.ado da estrad~. ]J.,s, no' de retific:'!.çilo, cv~t!tui, a no.<;So \'er, 
:no.:;so .:ntender, e~tamo.s impedid~lS de uma falha L1c m·~prcensivei. A Uni­
a'Crescentur à Lei Orçamentária des- versidade, no <::J.so o. da Guane~ata, 
iinação especifica que dela não conste. iá conta cem o a!.lXEi:>, no seu total, 

1.1.26 - Jt:s-tificação e.sp4ctal de 
nível Ul~ :n~~·s::.tU:io - C:·S •• , ••••.•• 
130.00\l.ltC:···, 

E~,iEND~\ W 2·CF 1 

EMENDA NÇl 3-CF 

Ao Art. 19, onde se diz: 
"13 - Ma to ar osso. 

Onde se lê: 27. ReLficação do noltlB de um gi- e constitni:"in \'e~·dad:;iro atentado ao 
nâsio. patrimônio da.q~lda- in.c;:ituição de en- Parque Nacional <.to Xillgu ~ 

3.000.000 Ao Ar .. 19, suprima-se o s~guime: 
28. A a 1teração refere-se a obras sino, nes·-a altnr$1 do exer~íe.iJ, és.se 

do ccn:eJlO de Ség!ll'ança r~r.\:-.\.lllal, destnlll:Oe em séu phno finsnceiro. 
O qt:p E5c é indicáào r..o projeto. Pre- Mesmo que eKa ~ociedade de estud.:>S, 
tend; ~:! mc.:ii!'icar o redme jurídico denominada Sü'EPI, tenha planos re­
de P1Jlic:r.fio de dua_o; do:ações, incluí· 1çvantes, nfio po:it?r:amos alte::ar o 
dgs :t:: Otçament-o por fôrça da Le-i t·r,.,amen-;o rí'1 F~plbiica, p~:tra lhe 
n<f l tm. de 12 de setr;m'oro de 1955, :iar o que n:·~' r:•c ,e consigna. Se· 
Qu: c:::pêc .s5br~ zonas indlspensâvel~ :·ia w•;A. bl'r::1 ln.p·~r':'!:Jável. 
ê. df~es-a do Pc.ís Diz o prcjel;.d'. 35. RH.ili~<~-.16 do ncme de uma 

"Cfl-04. ·02 - Divisãc d<J P~s~~ {En­
cargo,') Ou.alSJ 

Despe! a;, Ordlnó.rias 
Consisnaçâo - 2 ·1.c0 At).xt!ivs e 

Subver.c JU; - sut-:on.ü:;naçãq 2.1.01 
- Auxilio.~. I 

'l - c-u~ras En~itlaà:s. 
16 - Pu;·-a.íba 

Leia-se: 
Parque Nacional do Xing'.l - ..... 

OOQ.<lOO". 
Di~a-se: 

13 - Mato Gr~.so. 
Onde .se lê: 

Parque Indí.gena do A•, ,., u - •.•• 
3.000.000 Onde se lê: 

"0:1C:;c se iê: · entidade priYaUa, Fl.mda(â·J. Coril}.ano dE Me-d{\ros., de 
,João Pe;s()a, pa!'f, construção; de es· 

um colas ailenr.r-1:;; no Interior do E~­
tado, err convê:-rüo - CrS 2. ~tbO .c·co 

Leia·se: 
Parque Nacional do Xingu - •••• 

3.000.000 
1·, rc::: t{•rmos do art. 39 Cr$ 

202 v·o "-C:',G-8; 36. RP: 1fiC'lC"ão dn nome de 
CrS :nstitui.o ofici<il de ensino. 2) r :::s t érmos do a.l't. 49 

'15 -: .::,; .IJC'G.CO; 
EMENDA NO 9-CF 

L"'i:l-~e: 
37. Re~if;.:::;ão idln"ica às de 

mer<Js 29 e 30. 
nú- Leia~se: I Ao art. 1'?, suprima-se o seguinte: 

·11 nc<> têrmos do ·art. C9 
'75 .c:··~' rr:o.oo: 

2) nc1.::. 1êrmos do art, 49 
ncc r-m Gor.(ln 

o q1.1e diz a 1ei'? Vejamos: 

Cr$~ MI1<I'-~T'l'!.R10 DA SAúDE 

CTii 38. Re:'f:,-~,dc de nome de 
·n.stituiç&c a~·Si:Jenci::l, 

FtmC.a;ão Corio ano de Me~~ 1·os - Ministério de Minas .e Energia. 
João P~soa, p-anl a constru~ã~ de eS- 1 Despesas de Capital. 
colas artezzna:s .:; bôlsas de .e~t:1C.o -- Verba 3.0.JO - Pesenvoi·nmenta 

uma crs 2 .Ol -o. eco··. 1 Econômico e social. 
E:VIZNDA W1 3. CF Consign.3.çi\o 3 .1.CO - Sentçcs ert. 

":\r1·. 39 D2 sua arrecada.ç:ão nos 
mur,idr:os situados na faixa estabe .. 
íleciC:::t nc artigo ant'érior o Qovêrno 
~edPral aplicará nos mesmos. anual.:. 
mntr. no mínimo 60% <sessenta por 
cen· ,.,) es-pecialmente em: 

a l via cão e obras públicas; 
: bl ens:no, educâ~ão e sat\de: 

e1 <'.esenvolvimento da lavoura e 
pec1·ãria. 

Art. 40 Para construção de obras 
J>üb'ica" da competência dos munici~ 
pios abrangidos pela zona fixada n€s~ 
ita lei. a União concorrerá ~om &::!% 
.{ch:~~~\rnta por cento~ de cm~to". 

O.s cálculos foram feitos p~lo Cor.­
Selh::> de Seg-urança Na-cional. Jt~Jg;a~ 
mos que ambas RS parcelas, de<:.tilln­
das P-o cumprimento dos doi,,. attigos 
tita "!os. estejam de!'atualindas, mas 
o quP n:'io S? concebe é :t inversão das 
J>ar(<>las. pois tal medida tornaria 
ainc"s mrJs divorciados da "ea;idnde 
Qs cálcnlcs referente!': ao art. $9 (CQ"'o 
da "R:Tecada:cãõ df! União nos munic1h 
pios da faixa ·de ftohteiTfiS) Não há, 
pai~ o que retificar. 'trat.a-~e <1e uma 
boa in:enção qne, inlelizm"l'l~ô!, •tão 
~ncontra qualquer amnaro IegflJ que 
ho.'l ? ;•tr-:riz" a aceitá-i'~ 

29 Retifiracão do nome d~ uma 
ícoopfr'<l. tiva coritetnpla-da com subven­
ção. 
;MilOSTÉRIO DA AGRICULTURA 

~ 30. Retificação idênUca à a.nrerior. 
• 31 Retificação do nome di" U>Jl.a 
~nti:lf\de a~si.Stehcfal com a ex~:ll~âo 
da n:'htvra "Beneficente". 

32. Retificação semelhante à an­
terior. com a su~tltuiçán da nome 
-"D~crrsc·• por 1' Arqtüdíoces,e". 

33 Substitui a palavra "Solânea" 
por R~-:gipe, vlsto que a óot.::lt_\o é 
atnh·~ída à Arauidioeese de Aracai'i e 
aqnf>le município pertPnce à Par2.i1Ja. 

34 Rez:1 o seguinte: 

"Onde se lê: 
I) Universidade do Estado as uua­

nabara, para estudos, projetos, de.:.aM 
.PrC"pl'iacão e instalação "Calnt'm"" da 
Univ~rsidade - Cr$ 250.000.000,0'0 

L~'3-~e: 
1) Univero::ictaõe do E~ ta-do C a Gu~­

nab:Ha, para estudos, proj€t0s f!o 
10 C3mp lS'' da Univer.::.idade - CT 
185 (}:!-0 OOO.f'O 

2) SOEPI - Sociedade de Estu­
dos P Pe~cl',risa"; Técn\cas 'P?-1'3, e-m 
convPn'o <'Om a Pontífícla Um'-inEi­
dade 'Cató'i<'f'l do Rio ne Janeiro, ault­
car no proa:ramn do rustituto de Fi-
Sic-<'1 - crS 65 ~oo. -ooo.oo ·•. -

Esta a:teracão. rotul:rda de retif:r'R· 
ção ouer modificar ·o que foi aprova· 
do J'!"ln S~'nat~o femen·rla a-o Projeto 
de o:·cflmf'nt-0 nQ 2.792. d-e nutcria 
de S?n'il.dc-r Gilberto Marinh•1l e pe'!.a 
Cf'l1"lr"i c,n:m-do à-a ela'aoTRéâO rlo O'r­
çamr-nto Pretender <irduz:ir ch1 ve-rl:a 
de U"'~la Un~ver,:,i<iq.de otlan+ia t:'-io 
S'll:yt"\1('~\'.l (cf\rca df' 25%\ em favor 
de t:m.a entidade privada, a pretexto 

.:VUNIS'IÉRIO DA VIACAO E OBRAS 
PúBLICAS 

· - 1 Regime ~pecial de Fi:tancil1mt''1ta 
Ao Ar. 19, suprima-se o s~g;uü;(e: Subconsignação 3.1.0-6 - trriga.;ãll 
Item :-.) e Energiá Elét:ica. 

39. RPt~fic:H;fo da expre~.são "atra· onde se lê: 16 _ Parama: 
V:és de m!cro-cnda}'' para "através do 23 _ Rio Gr::::.tde do Sul 1 
sistema VHF, micro-ondas ou outro! Escola Norma! Pio X Júlio tle Cas· Onde se Iê: 
processo ':'.écnico adequado''. Embora tilhos _ Cr$ 1 _coo 000 l 171 Ultimação do reeqmpamento dt 
a finalid.ade se mar.tenha a. mesma Leia-S~': Laboratório da produção mine~·~~: cl.l 
constante do Orc;amento, que é 0 es- Esc-ola NDrmal Pio X Júlio ~b cas· Campina Grande - lO.<lG<J.OCO 
~...abelecimr>nto de um sistema de tele- tUhOO _ Cr$ lCO.OO.:l Leia-se: 
comunicacêes no Estado do Ce&.rá, o ENIENJ]A N" 4_0 F 1 Ultimação lio reeqiltpamento do La. 
nosso ver seria um precede..11te pcri- boratório da produção minetê1l, ers 
goso êste de ~e· alterar uma destina~ Ao Ar;, 1q. sÜpr1ma~se o ~te:etnte: Camptna Grande, in~1Usive connrnçf.& 
ção certa para a implantação de um "Diret·rria do Ensino Super~r de seções de ana·itica-física-quimica , 
serviço já e"'tuctado. pelo que se de~ depósito parn produtos químicos -
preende do textó orçamentário. Verba 3 O 00 - Desrmvol uneuto 1o.oco.oo 

Econôml ;o e Social 
MINJSTÉR!O DA AGRICULTU'R!I 1 2l Ollde se lê: 

Co-nsignação 3 .1. 00 - SerVfÇOS E'm 3 - Extensão de ~nergia da CHES! 
4o. Pr,~tende I'etificar a numeraM Regime E.spec1al de Fínanciant~nto para Pontina Itatuba - 75 .·){)). r~oo 

<::~ de Q'Jah''J _:rn.stltutos de Pesqui- subconsignação 3.1.22 , Fundo 5-b) da Cidade de Ingá à Crdad.e ac-
sas e Ex.per~men~n.-cão Agropf'-cuário.s. Nacio-nal do Em•1no Su'perlor

1 
Itatuba, incluslv~e construção da rê~'l 

H9 equívcc-o no projete. pois, a-a t.rans· 16 _ Paraíba. i intetna - IO.OCQ 000 
<!~\."€r 'I') númer-o eyrado do Instit~'l.to 1 e) d·e campína Grande a Boq.1ea.ãc 
d-e PesquMas e EXP'êriment.ação Agro- Onde se lP: . 15 tlOú oco 
pecttârics do Leo;.te. o faz já retifica-do. 8 - :.r.s-cola de Servi~o Sqcia; de - 13l.- ·Extensão de ehergia elét'rt~ 

41. Retine~ o húntero do Triuucal Campina Grande - Cr$ 2.00't),OOJ da CHESF da Cidad-e de Ingá à V1t 
Regic~al Eleitoral do ~rá Mesmo 7- F:lculdade de FilüfiQ.Iia 1e Cam- de Itatuba, inclusive rêde urbana. 
a.sslm. o mbtero e. ser retifieado é. plna Gmnde- Cr$ 5 oo1'Jiltl.JOI 8.000.0·10 
trs.nscrito co:no êrro, 1 Leia-sr: \ 19l E~tensão cü rêde da CltES!i 

Como se pode obs~rvar, d:1s 41 aJ- i Escola dê Serviço Social - :C'!"'lll}Jl- para Vereda Grande e Barra dC' Sane 
teraçées à Lei de Meios, constantes\ na Grande- Cr$ 7.000.000. I tana- lO.OC-0.000 
do projeto, sOmente 27 podem teal- ENIENDA NQ 5-CF , 20' E:<iHbàn da rêde de Galante I 
mente ser cottsi.deradas "retificações'' . 1 1 Cidade de Fagundes, inclusive tr.a.ns~ 
no seu exato sentidn <3'-. 4", 7::t, g'J. 9~,; Ao Art. to, c;_nde se diZ: 1 fD!'madores - 5.000.000 
ll::t, 12\1, 13(1, 14(1, 16!1- 17~. 16~. 21a,J "Aond-~ se Ie:. . 1 26) Linha rural de Transm~~ão f!( 
22~. 23~. 24{1. 27". 291)., 3'3'\ 31::t,, 321l-, 33~.\ Sociedade s VIcente de PR'lw QUein1aCos a JP-rdim, Muniti':>:o dl 
35~. 38~. 39~;~, 40~ e 411J-). MesnvJ a.~-) Itam.bacuri - Cr$ 12.000.0001 FagundPs - 4.mo.cco · 
sim, algumas des~as retificaf"'Õ'€8 pre· 1 LBa-sr :~ ... 

1 
Leia-se: 

cisam, por sua vez ... • ser "retifica~as. ,, 'I CQ-nf-e\-encía . ~.1cent1.na No~sa Se~ Ingá - Itatuba _ Fa~undes _ Jap, 
Para merec-er ~C"''tta~ão e llt"'oittZlrPm nhora dos AUJO.a - Itambacturi dlm - São Luis - I3arra de santa .. 
os efeitos desejt'lrlos (9~. 16ª-, 22~. 2J~ Cr~ 12.CC<l.O(Hf' · na - Riacho de Santo Antônio 
e 4fl~'l . I Diga-se: Barra à-e S. Mig-uel - 6'7 000 ()00 

Onde .-;e lê: 
A vis:a do expruto, opin:uno..s pe·a sociEd~tDe s. Vl't-..vc- u-c ~~uw EMENDA _N-Q lO _ C.F. 

ftp-rOYitÇão do ;n'<ljeto, nos t~nUJl" rias Itambacuri - Cr$ 12 000 

1 

Ao Art. l!?, 4_19 _ Min1stf>r:f' d'Ç)I 
~UilltEs Ptn·rndas: 

Leia·s~·: Relações Exteriores, Ol 01 - St'C!·ffa. 
~IF":'?r. A N9 1 -CF Conferência Vi~entina Nossa Senha. ria de Estado 'Despesas Préprié!.s' , 

Ao Art 1'> supr:ma-s-e 0 .~gumte: 1
r
2
a .ct

00
os Anjos ~ Itambaeuri 1- Ct$ onde se diz: 

\J "Onde se lê: 
~<ü-9-Q-5-02 ..,_ Di'i'i.são do Pessoal tE'll·l · · ~'ENDA N' 6-CF l 1 . - .t • 

cargos G€rai'3) \ .c....vJ. 
0 

• • cial.6. 7- Serv:ço'i t..•e Assist.en ... :a Se-· 
Despe~as Ordinár;as ~o artigo 1 · ,s\lpnma-s~ 0 s glunt.e:~ Suprima-se a Emenda". 

on~e se .]ê; , 1 Diga-se: 
verba 1.0.00 - Cnstelv I Esco.a Pt?f•SSlOnaJ s~nto Antônio Suprima-ge a .-:>ul:!con.'l:i~narã<l: 
Cons3g-nação 1.1 {).{) - Pes:'>tnl Civil!- Bel-o ffOrl?Qn~- Crv 900.~i00 1.6.17 - Se-rviços de Assls~ê~('la Sr .. 
Onde ~e lê: Subccn.sígnaç:lo 1 1 Cl 1 Leia-w: cial. 

- Vencimentos Jtscola Prcfi:sknal Sa:1to ~n:ênio 1 E:'1:F::"\DA )J'J 11-CF 
1) ~:~n ~te~d~r à. i?suf'lcH~n~ja. ~as -Belo Ho:~:·onte - CtS 'il<O ()''. Ao art. 19, 4.19 _ Minisfé'!'ip da.a 

dota-G(_l~~~ dLS<'nm!n~cas DC\5 q taJtos E.'VLó'ND<\ N9 7-Clf · Relaç-ões Exi..errores- 01.02- Jer.,p,. 
~nalíhoo~ rla de~t' 8 :\ - CrS · · · · · • . , .~ . . ta ria de E::.stad('J mncarz::ls O r,- ;i c; 1 
~on.cco con supnma-~e o s.:"J,umte. ~ Aden-do A 2 1 01 _ Auxil'cs 

•·verba 4.0.-JO -- rnve.o;,time. ros. · · · • · 
Leia-~e: consienacão - 4. t.oo - O ras. Or.de d' Selbcç-·,·.,...l~T"f'ilc 1 1.01- VE'ncimfn- Subcof.si-gllacãc - 4.1.03 Pros- , • s-~ If':; 

tos - Onde se 1ê: 
· seguimento e Conclusão Ce o~as. . 

1) Para aten;.!er a lnsufidência OnCe se lê: 35) !nstitutns cte Arquitrks d,') B·:--. 
das dotacüe.s discriminadas no~ qua- Para conc:usão da con.str çã.o de síl - 3 ·P00 OW. 
drés analitlcos da despesa - Cl'$ a:ojamcnto pal'a ai!nos cotn salas 36) Institut-o Brasi1eh'0 Õ'=' l:!~cl~:.c~1 · 
3~. M. W\J de aula1·- ·ccrt-re:;pondentes na Escola ção e Cultura - 3 · OJO ore 

!.LI! - Salário família- Cr$ ... Preparatória de cadetes do I Ar de Leia-se· 
11.~ 00\1 BaTbacr:na - CT$ SO.{Y-:0.000 35) Instituto de Annütetos de B:a. 

1.Ll8- Gratmc.aç5o pe~a execucão Leia-s-e: sil- 3.noo.ooo 
de tra'baihco; de natur-eza esp::ci.a1 cDm Para Con-struções na l!!scol, Prepa~ 36) Instituto Brasil1?lro de Ciê!luas 
rirc·o d€ vida ou saúC.e - CrS ..... ratória ele Cadet::s do Ar de arnMe· Edué-ação e C'..'lltura - 2.50\LOOO" 
25.000.000 tiA - !UI Mf\ ftM" Diga-se: 
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•onde se dlz: 
!iH Instituto Bra.slleiro de Educa­

çào e Cn!turn - 4.000.00(). 

Leia.~st: · 1 r.ss'r.~r'~ .. ; f!"l c'dRJ:> rjo R.io de Janet·o., 
1) Universidade do.Estado da oua. a. 24 de juho de 1959. 

nnbar~ •• Para ~~udos, proJe~IJ& desa- Art 29 Revogam~se as dlsoosicÕes · 
Leht-sc: -- propl"laçao e lmc10 de prédios e hu;ta~ · 

lação do "Campus·• da. Unlnr.S1dade ~~11 c,}f .. :rário · 
- 185.000.000 . 

2) SQ!<}PT - Sociedade de Estudos 
e Pesqulsa.s Têcnlca"" para, em convê­

Ao n.rt. 1"', suprima-sé o sc·•unHc: nlo ·com a Pont.üicin Universidade Ca­
"~·Im!stêrio da Viação e ObrÕ.s t)ú-~ tóiica do Rio de Janeiro, ap1!car no 

bl!ca.s. progrn.tha do Instituto de Fl.úca -
Divisão de Orçamento (Encnrgos! 65.000.000". · 

36) Imtituto Bra.si.leiro d~ cte.nci~~ 
·Educação e Cultura - 4.000 OOG 

.Oer.ai.sJ · E\1EN"DA N? 16-CF 

Parecer n9 505, de 1963 
Rcdacâo final das emendas do 

;3cnado. ao Projeto de Lei da Cá­
mura n'? 162. de 1962 (número 
3 78U-B-ff~, na Casa: de OriaentJ. 

Setembro de 1963 2579 

ANEXO AO PARECER N' 006-63 

Redação para discussão Sllplc.. 
mentar do Projeto de Lei ão se .. 
natto n9 21, de 1959. que autoriza 
o Poder Executivo a emWr ;;elo.'i 
postais com a efígie de Carlos 
Ch(Jgas. 

O Congresso Nacional decret6. :·- _ 

Art. 1" .to P<ldi!r Executivo autbi:!" 
zado a emitir selos pootais coiri á. ~-.f-: 
~1e de Ca,rios Ch~aa e a le~ndb. Verba 2. o. úO - 't'rnnsferén:::Lts. 

Consignação 2.LOO - Auxn~s e 
;Subvenções. 

Suprima~se (} seguinte: Relator: Br. Júlio Leite. _ •·Carlos Chagas- Glória da. MedlCUJ_~ 
· l3rasfleita", para J;JE>rene conaagrá'Ç~õ 

Subconslgr..aciin 2. 1.01 - Awxi:i.J. 
1) Outras Rodovias. 

Onde- se lê: 
Q6) Pará: 

1> Para obras tnclhoramentos e p:t­
. -vimentação, atraYé.5 do Go\'Crn3 F€­
deral: 

"Ministério cto. Viação c Ob~·as Pú ... 
b!!ca.s. 

Departnmrnto dos Correios e Tt'li:-
grafos. 

Vérba .e.o.oo. 
Consignação 4. 1. o o. 
Subcor.bignaçáo 4.·1 .02. 

A Com.\s.'i'Lk apresenta a redação !1-! dn. descoberta do agent-e da trynang ... 
nttJ. das emendas do senadQ ao Pro-l somia.se humana e dos tra.balhõs _Je­
jeto de Let da Câmara n9 162, de- v_ados a efeito para o perfeito étmhe-
196'J (n<"~ 'J. 788·B·62, na Çasa de ·ori- mmento dessa moléstia. 

Leia-se: 
03) Ceará: 

. 1) Para obra.~. melhor!tmentos e pa­
- '\'ih1entação atro.vés do Oovêrn0 do Es­
tado. 

06) Ceani: 

Item 3, 

gem), que menta dos impostOs de l.ttt- Att. 21) Os .selos a que ~S-e rafere o 
portação e de conbumo G ~a. ~xa fie at t!g0 antetiot terão caráter perma­
despacht> _aduanet;o matena..1s desti- nente e valor correspondente ao d11o _ 
nados à. mstalaçao. de uma. l'ábrt<iOJ. taxa mínima da eorrepondénain ..;O·­
d-e borracha slntkt1ca. dando nova 1 mum de porte simples. ,~ 
redação à ementa do n:.esmo. 1 

. Art. 3". ftevogaru-se as d{sposiçõt;!.1-
Sala das Sessões. em 25 de .jetem. em contrario .. 

(Onde se :ê: 
·- "através de m!cmro-ondas", 

Diga-se: bro d~ 196'3. - Díx llttit Rosado, Pre-
Ao art. 1~", supl"!ma-se o seguinte: - "através do sistema VHF, micro· stdente - Júlio Leite, Relat-Or. _ 
"Subanexo 4.44 - Ministério da ondns ou outro proc~nso técnico a.:ie-· Waljredo Gurgcl. 

ViaçãQ c Obras Pübllca.s - Q3. O:J .no quado". 

El<IENDA NO 13-CF 

Parcoor n9 507, de I 963 
-Gerais) - DespesM Ordinârla8. · 1 

J Projeto de Decreto Le(JI~latft>p 
- Divlsão de Orçamento (EncrHgüs I EMEND.~ N'> l?-GF ANEXO AO PARECER N'> 505-63 / 

Verba 2.0.00 - Transferências. Ao art. 1°, onde .se diz: ) Redação final da& emenda.s do· 11° 23. de 1920 (n!J 126-A-62/'IÜJ 
Conaignaç!io 2.1.00. "Subancxo 4.11 - Mintsté:·ta dai Senado ao Projeto de Lct d.q, '-''â· Câmara). 
AuxíU<>s e Subvenções. tAgricultun. mam n? 11l2, de ~982 <ntl 3.'788·.f;-62 RelstoT: Sr. Walfredo GurgeL 
S b •o· • · 0 2 1 01 A• [li 1 Onde se lê: I na Casa de origem) que tsenta __. i~ .cou.algn ça · · ~x o.sl· 1) 09.:02.06 -. n;su,tuto ~e .. ~x~~:1~ · de impostos de importar;ao e de A Cornissão aprcfl~nto. a rednçiio fL .. 
1) Departamento Nacional de Es- dtnoenL~: .. çt"e'?. e Pe&!U.sa" A~l op vCUal HISI con~umo e da ta:ra 4e despacho nal do Proj~to de Decreto LeglsJntivo 

1 d d Rod "'" • aduaneiro materiaiS desti1tado& a n9 23, de 1962 (n!J 126-A-62, n~ Uã.~ 
r~) asout;as L'\:cf~~~s j Dig:.t -.se: instalação de uma fábr,ica de bor- rnara dos Oeputadoo) que mantem 

· · J"!' • • Subanexo 4.11 - Ministério da, rtlcha sintética. 11to denegatório do Tribunal d~ êci:r .. 
06) Cea.ra: Agricult.tn·a. · \ te.s. o. r~gtstro do contrato cele_i}rftÇf.!> 
Onde se lê: 1 Onde se lC: . No 1 entre a DjvJsão de Orçamento do MJ. ... 

36) crato ~- Caml;)o r:le W.t!ma 1) 09.02.07 - Itü:.t.ituto de l':::xperl-! nistério da Eâucação e Cultura e'<o, 
eantana do Cariri - 10.000.000 rnen.tação e Pesquü;;as Agropecm\:Uis: :.ie tedação) sociedade Pereira Júnior _ Ç!Jr~piS 

Leia·se: \.. · do Leste. 8 A., para fornecimento de a.HU1en,. 
Crato -·campo ~e FátJma -· San- Saln das co:nL'i.Sôf>.'>, 25 de se:.ero.bm a em{'nta. tação. com modifica.ções no t~ktb 

tana do Carlri, 1mfu;;i~e emPedr,tm·~n .. 
1 
(je 1963. ~ Argemiro 'de Figueiredo - aprovada, conforme eonsta. do copWa-

to do trecho Ladeira-santana do Ca- Presidente. - Aurélio Vianna - Re- t d fi 5 ta t ti ·· 
dri - IO.OOO . .OlJO'', . !Jator, - Bezerra Neto. - Eduardo Dê-5e à e::nenla do Projeto a se- ao ~ s .. ' sem.~~ en· u 0 a ng1r 

· Catalão. - Di:t-lluit RottttJ.o, - guint.e redar,~o: · / su stâncHt do p.oJeto. 
EM:ENDA Nt? H-CF A.doljo Franco. - Atílio Fo-ntatta. - 'Ct."l>:"f:t,; ;N"Jçõo dos lmp~.~~w.s de Sala das Sessões, em 25 de se~em~ 

Ao art. 19, suprima-se o se~ulnto: jf<:rmfrio de Moraes. ~-Eurico Re.!en. impo··tação e de corusümo e da taxa. bro de 1036. -1Jia: Hutt Rosado, Pré ... 
''Verba 2.0.00 - Transferêndas. ,de, venc1do. ......:: Pc.1JJoa de Qtte!r02. ct~ ae~paulw .:~utl.'I.Jli'H'O, pura u.s ..líJ!ll- ~Menfe _ lValJredo (}urge/, .Relstor 

n b - Jtílto Lcttc. ,.,u venções. iJ'JrttJ.do~ ,pela companhia, Pernamou-
Consignação 2. 1.00 - Auxilio."? e~·- WH~on Gon_ çulvea. p<trnento.s e ma~eriai.s a serem .u:n-

Subcons!gna.çôo 2.1.01 - Auxílio.<s. Parecer 
11

Q !=1Q.•, de 1963 cana de Bo.-r8cha Sintética _ 
Onde ~e lê: .... 't COPERBO _ destinados à in.t;taJ!l.- ANEXO AO PARECER N° 607·63 

2) Oovemos .\funicipais. n·er!ação final do Prot_eto de JJe- r,fto _e montag~m de t..wa unidade etc 
1) Para aplicação a. cargo da Gt?nill:- ereto LerpslaUt;O n{' .9.· de 1963' pr•:-dução de IJutadJeno e uma de po-

.são Esnecial, da Faixa de Fronteiras, ln" ?J-R-6L na Câmal'a) ~ Umeriza~ão e umdades auxiliares vo 
de acôfdo com o dispooto na, Lei nU- <:onj:mt.a indUstrial, no lHun..tclpi0 de 
me.ro 2.597, de 12.!L55. Relator: Sl'. Walfreüo Gurgel. i Cabv, E.<..tado :ie Pernzmbmuco. 

Redaçtlo jin.al do Projeto· da bc. 
ereto Legislativo n'l 23, de :1D62 
Cn? 126-A de 1962, na Câmartt elos 
I: ~putadna) . 1 - nos t.êrmos do art. 31.1 - • • · · A comi..tsão apre3cnta a redaçao~- N(} 2 

200.000.0DO ' na.! do Projeto de Decteto Lcg· a-
2 - nos têrmos do art. 4.9 - a •••• ! tivo n9 9. de 1936 (n9' 73-A~6 I na (N9 1 da .Plenú.t_io) . Faço saber que. o Congresso N.acio-

';5 000 000 nal aprovou. nos têrmos do att.. ·11 
· · Câmo.ra dos D'eputados) • q;ue aprova Ao art. 2"'. ~ 1o da Constituição J.i'ederal. c :eu. 

Leia-se: · o Convênio de Intercâmbio Cultural • Auro de Moura Andrade. Frcs:denté 
2) Governos Municipais. entre os Estados tfriiàos do Bra.:rll Suyr:ma.~se, no art . .ao, a parte fi .. 
1) Para aplicação a cargo da co. e o EEtado de .tsruel. nal que dlz: ~o Sena.<io Federal promulgo o -.se-

missão Especial da FaL"ta de Front.ei~ Sala das Sesl!.ôes. em 25 de s-etem .. 1 ,Uint) 
.rs..s, de acOrdo c.om o dl_spnsto ua L~i bro de 1963. - Dix Iluit .Rosado. Pre- " ... e Só se tornará efetiva. .pOO: · 
n~ 2.597, de 12 de setembro de 1955. sidente - Waljredo Gurgel, Relator a. pubHcaçã-o, no Diário Otwtal da DECRETO LEGISLATIVO DE .l.OQJ 

l - nos têrmo~ do art. '39 - JiUio Leite. União, de portaria çto Min.liitro da 1 · 
'75. {)00. oro .. o Fa..zenda di.s.criminando a quantídade, I Mantém () ato do Tt.ibU1Ull 4o 

2 - nos tênnos do art. 4\) ANE\tO AO PARECER N 504·63 qu•-lidade. valor e procedência dos Contas da União .denegatório r.fe 
200. OOü. 000''. Redação ttnal do Projeto de bt>na isentos". / 1·egistro a: contrato. eelf.Qra@ en.-

D L l z t' o d 19 3 tre o lkHttistério da Ett"uaa.qão e 
EMENDA N9 15~CF - · ecreto eg 8 a~zvo, n ~· 8 6 Cultura .. ·a firma "Pêr:xira Ju·. · (n,!J 'l3~A-61, na Camata) , ! "' ., 

Ao art. 1~\ suprima-se-o seguinte: ~ ..,., nior- Cereais S. A." 
"Ministério da Educação e oultura. _FaÇo saber quo o Çongresso Na-', Parecer n9 506, de 1963 

O Cong-res.<;o N"ac.iona.l decret~ / Divisão de orçamento (Encargos lcwn~l aprovou. no3 t.ermos do art. I 
Gerai.B) 66. n9 I, da constltmçã.o Federal e Redação. par~ dfscu.ssao suple~ 

3.0.00. -- Deseuvolvlmento E:conô- e:u.. Au.ro Mom·:>-.' Andr~dc. Pre.wden!el mentar. do ProJeto de L~l é!o se~ Art. 1? É ma.ntJdo o ato dO ·Tri. 
mico e social. do Senado Federal, promulgo o se- nado nll 21, de 1959. I bun.;.l dt! Contas da Unl!o dept!gat6., 
~.1.00 , Se.rviço.'3 em Regime l!:spe- gufnte · · . , rio de registro a contrato ceiebi\14V, 
c!al de Financiamento. t.•ZCRETo LEGISLATIVO jl Rel<J.tor · Sr · Jullo Leite em 10 de abril ele 1961. entre o Mt .. 

3.1.12- Fundo Nacionnl do Ensino N\l ... , DE 1963 A Côml-e-são o.p.t·esent.a Q redação. nhtério da Educação e cuitunt e _-_R.-
Superior. . - .. d para. dlscU~ão suplementar, do Pro- 'irma. "Perei-ra Júnior - ccreias .M ... 

2) Cooperação . finan:eira. com a<) Ap~ova, ° Convento 8· ,rnter- Jeto de ,Lei do senado nc- 21~- d-e 1959, para tornet:lmento de alltnehtt.Çfó 
eegtt!ntes Universidades: cãmbzo cultural entre 0!- h:stados que autorJ~ o ?ode_ r Exeéutlvo a erot ... prepil.rada ao InstUuto Nncltmn.,l tlé 

l) Guanabara. · Untd08 do· Brasil e 0 Esta® ~e ttr selos põ~tai.s com a cflgie tr.le Ck-r- ll.:ducação de surtl.o.s, Institt..~ ~en .. 
Onde se lê: Israel. J1os Chagas. . iamin Consl:ánt e Colégl:ó Pectrô II -

ll Univer.sidade d() Estado. da ,oua~ '0 -Congras.so Nacíonal oi ec-reta.: I · . · .. n•ternato, na Cldade do Rio .dê Ja.. 
naba.ra para estudos ptojer-os: desa- . Sala das Se.o;toe~, em 2o d! setem- nei 0 Estado da Gunnãbl\rA. 
proprl~ão e inicio de prédios e ·ins~ _ Art.~ 1" ~ aprovado o Convênio de j bro de 1960 -- Q\""· T-f!tlt Roseulo, J?re· ~ ' ' ' • 
W.la.ção do "Campu.s'' da UntvenJlda~ Inter~ümb1o Cult-ural entre o.s Esta.dOs 1 J;ldP.nte - Júlio Leite.- Itelntor. - A1·t. 2'l Revogam-se as dl!pQ.;lçóe5 
de - 250.000.000 ,·tJniãcs do Brasil e o Est-ndo de IsraePWaltredo Gurgcl. em contrári-o. .. 

oC,;.: . _.-:-::.- ' -
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Parecer n9 508, de 19S3 1 A comis.sh de r~n;.::'l')r.S opína pela ·roU1 o .:.?:;ão (}o,<; Q.Je s.1o rhrrvados ! A p:·cp<J3idiC\ teve tram!t2ção regu ... 
i:-t.p..:o 1z.c;Lo uo _p.-.:_'-en:e p:·ojeto. exclu!:i' e.m::.:1:e at::s cllL~·s tltl missão. \hll' n31 Cãm.ara dos Dep·.J~Jrtm>, mcre• 
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- 'Cendo parecer favor:ivel da Conu.~são 
1 J e "l nv '". e v,. de 1u 3 ._ "~ 1 , rle Ficueted:o ~ • ...... c, .__ de Rela~ões r:.::üerio~·es, qu,. elaborou 

(no 2 139-B ct.e 19n0 na Cã- 1 ~.:; • - _, 
11

- ' r' · g ' Lt'"i L >.o nQ 3~. de 1963. o projeto, e do:< Comissão de Ecox:omia, 
.. · u - _ •. - jPiesiC:~nt.c.- J;•::,ra ,\'eto. Relator. "' · à. unauLrnidaCc. 

~;ra)d que,-:-conceode Pensao~ ~~ta-~- Et.ua--(lç Cl tu;i;o. -- Ado'.lo Frc.n-, Sz.:r. t1·•_;; CoDissõ:s. t'rtl lfJ de se_- A r"'tif:cac:;o foi p1eitend'1 p:-!::> po-
z,c,a t e C v 30. 00-C~ 1.;tenv(l1.?: a co. - D':r-!iu t l'nndo. - Afilio ler.1'n.) ,;e 19133. - Jettdron do o. ... -· 

I'nus a da Ç-.mzs1 rpbe;·p· .Lt!ra i r-o_nran'l. _ .:_·~·dJ 0 de },iornes. _ tlgn-:a,. i:'rc-ld?:1te. _ Antti'ltio Jucá, der Executivo Ptls. Mensazun nüme .. 
rJc _e:r~Depulado Eur.co ~'i·be.ro d'l pe3 "oa de ç. ct~r.._, _ Euric 1 r.c~ R~!~':,. __ ee1,ea!·to tralla4ares. _ ro 4:'19, de 11 de novembro de 1960,. 
Costa. ~ :;znr:e~ Jocê v ·.:--fn. __ Eduardo Catalão. confo:me é Exlq,ido pelo Art. G6, I. da 

Constitu:cfro Federal, ocorrendo a 
Rc1ttc.r: Sr. Eduardo Cata:E.o. /an: J ,_,;;:..ruci!.- rcs::oa ;de Quct- aprova~ão d't red:lção final do p:oje .. 
O Proj'eto de Lei n9 62. de o-3, rr:.rc::crcs ro:;:. to homolo" ... [t.ório, nn Câmara dOS r:'? H!2, de HlJ3 ' (n. 2.130-B de 1960 - na Câmara'. l n c 3 Deputados. em 5 de julho dê~tf\ ~wo. 

tonccde peh~ão vitalicia a D. Fausta nçt f'~J. 51 Í e 5 c_, de 19v t 2- Cc:'n!ssâo de F'lf1Gj~~C!> sõCre Foi receb~do n:_, Co.ml.~são dP C'Jnsti .. 
tia Gama Ribeiro. viúva do ex-Depu- NQ SlO- t.e 1SG3 c ,),- j;r,<o de Dec-·c:o Legisla.iivo tuicão e Jw::Uco. elo SenadQ, em 2-1. do 
tado Eurico Ribeiro da Costa, no va- 1 ~:" J::_:J-!J~ez. na C1h.wra.l e n? 34, me;mo n:~s. 
for de crs 30.000.00 (t:jnta, mU cru- Da Com;sstio de Co·J~Ufuicão e, ri•' 1' .:::3, no Senado. que aprova o o rmt.~uto tem por oblt>t:\'C_ r run .. 
~e~ros) mensais, Just'ça iÕLrc o Prr.jeto de neuc- 1 / • r::a utfrc os E~t~-~-ro~ Uniãos ções: 

to L!!{( lut:ro 1.t 123-B-62, na; r 1>-,'"r',.l e a Repún!fca Argentina a) ro1:za1 pr·;_cursns para a boa 
O presente proje~o visar-a., ínldal~ Cbnata, e n" :h. de 19r:3. no Se- ,. >c 1Jr!v,[égtos adua~c:ros c!as conscrvaçiio. Jtiliz~úo e drs.<>m-olvi-

mente a conceder pensão especial ao narlo. que cwv1·a o Acú:-ao entre I 1. P 'Hões con~;.ularcs e Agen.';es men!o dr.s I-C:::..'1'c.:---S florêstai.s na A.11é .. 
~x-Deputado Eurico Ribeiro 'ia Cocta, os E.str;r.os U'~'n6_o~ do _Brasil ~ ,n t\1 :•.1tr.,es, ele Canc1ra ~oncl1lfdo r:ca LattnG! . 
quf'. já velho e quase cego. encontra- Rep-;.!-b(,c'J J~ruen'ma :_;(l!Jre prwz~ I 'n P.n cie Jane!ro a G k:l.1 Hm.ho b) -ministrrr cursos de m<::t~·uçtlo 
va-se, à época. sem os meios neces- légics ad.u([nCirrs dO~ neparti\-ôes Ck H<,J. para 0 r;·em:m1Pnt.o e.spcc!a'!z:::.-do de 
fárlos à 1ninorvção dos seus sofri- con::ulares e a1e11 tes C01L..~ularcs ·'·, -· e " . • I _ técniccs fJoresJ·a's: 
r.nrntos. de carrdTU, cr»Jrl·11ido no Rio de l Rt:,<--' 0• · .... r. B ... zrtra Neto i Yl::- c) colher, clsss:r;car e distribn:~ to ... 

t~nr, o Proj~to se arrastou por ano~ Reiator· Sr )3eztna Nei'o ,ce:er!'S t1fl'lWO Arinos <ie M2l'i F:rr,n-j d) mrmter o::: r,ovêrnos contrRt:1ntM 
Por circunGtãncia que não vale re~ Janeiro. em 6 de junl1o dez961. j 1 - A 6 ée jtl;ho de !f!61 03 an- do materlnJ clcnt!f:co: 

~ fio, tendo· ncs~e interreg-no. fale.. · · ' ... · lco e /_{_olfo ~í~lTCa, como Plrn:poton- a p.'1!' dos tr3:ba:hrs t::>6~! 1,0<: r- Prflt:cos 
ci-do c b. eneficiário. de1xando sem re .. 1 1- A 6 Ce juiho de 1961. o" ._'ln· cláJ~o~ de.> Cionrnos dos Est~d::-s Uni-lreali:-,c.dc:; nQS florestas e da<; p"."Qut­
cursos sua e.!:pôsa, Fausta da Gam" celeres Afon~o Ar.'1íS de :•!Iello Fran- do3 c!:1 :c. as.t e d1 Arzt'nlm . firma- ro.s re:ta.s, com 3 fin.,lkbde de promo .. 
tUb~il:o. a quem. na fo-nna do Que jâ co e Arlolfo Hu-glC'l, ccrr..o Pl :üpo~ ram nn: Acjrdo sôbre r.vil&g.os ye~ a cocJe"nr:to regton8J 
foi feito em situações análogas. se ltene1ário> d::>-.'> Go-.-êmcs dcs Estudos Adu:: Hlru.-:; dvs Rcuartrçôes e Agcn- O In..':.t:tuto terd pers1'1ahdadP ju .. 
transferiu o beneficio, com a aprova.. Unidos -do B1·as11 e da Argcntma, :hr- te.: Cvtcsulares de carre.ra. ~sse lns· rfdica. FC'"ã mont'do r>Oll" a.~ contrt­
çfto. pela Comissão de Financas da maram um Acô:-do .!:Õ'ure PriVlleg.os 'trunH'TJ!o para flns de cunwrimcnto buiçõeo; dcs Fstp""los~Membros e tcl'ã 
Câmara dos D~puta.dCls. do- sub%1tu- Aduau~iros das Rt>J.oal'tH;õe.s e AgE-n- :no l~··;·-c:;~o no art. 66. mdso I. da Jdm!n:.'1trru:l'lo re~ulada pelo canse .. 
tivo. que se co!llprometeu no presente ltes Consulares dr. carreira. :8sse ins .. 

1

·const.bi':5.o de 1946, foi relnetldo à lho p·ret.0r. ct?:tn ~ pnrt!~lpN•ão do 
ProJeto -de Le1. tnunento -pata f~ns Ge cumprimento Cârna.l,t àos D:pu~ados. de que sur- Comlt? JJxecllt!VO, ao p:·E'sidcnte e de 

. . · ·~ ao dtspcsto no att. 66. incito I. da 
1 
giu ') ?rojeto da Decreto Legislativo um O.:rctor. A responsabilidade d,. to ... 

~"r.ert_tónn, por todos os tf ... ulo.s. é a ) Constituição de lG-15. fo-i remet.i.do à nq 127.~Br62. j2. Bprovado na comissão do o pes,~o:'O'.l ser{!. de carâte. lnt.erna­
imcJativa. Temos ,a lamentar apenas Câmara das Deputr.Go~. a 19 de ou· !de C:rrs!itutção e Justiça el na co~ rionnl e os partlcipuntes do Atõrdo 
que do te\np~ deã-cmr1ddo e a assomhdo- I tuhro seguinte, ffi('nsagcm 12~61. Dai lm:::;.o;1o- àt Reir.ções Exterior~. do se- nfo te!'ãO :r"('":;:JOUEabilidaàe c:ví_l. n .. 
,sa esva ariza.ç o a nossa moe a, surgiu 0 Projeto de Decreto Legisla- nado. 1 nan~~ira ou ie outrnr espécie . .<:::'1 1Vo as 
c-om. o conseqüente aumento do ~u.sto i' tivo nQ 123-B~G'l. . l..,<-sumidfls nc próprio instru:n\--:'110, de 
<l.e \'Ida a façam menos expreac;lva, do 2 -·Do ponto de vista flnaneeu·o.J._.._ ..,·r .· e-:-"'<1 
ponto de vista econômico-financeiro. 2 - O acôrdo Sl. bmetido n n.p-:-o- nada fá r('pugne aprovaçâd a êst~ man..._.z a eA!Jr '-"' • f 

Opinamos pela aprovação do pro .. vaçáo do congre.<:so Naclonnl foi ela~ projeto. poL que pela Ieitura1 dos seus A ade;-;ão ao Acôrd-o. não ad.·nl.e re· 
jeto. tborado nos moldes do Direito Inter~ seis artigos reg!fítra-se oue h!ouve re- ~erva, mn;s a sua denuncia é faruJLa .. 

• w '.nacional vl<;e-nte, ver!fican!J.o~se no.s r.ip:-ociciRCe óe tratamenfoo::, fij:lando a.o da. a toda.s Estad.o."'-Mcmbros, em qual-
sara das Comtssocs. em .2S de s.~~ ~seus seis arti:;os perfeita reciprocidade abrigo dr:s isenções aquilo Que num quer momento_. !PJ6s. o período de um 

ten,1.~ra de HJ~R, - Argemzra àe Ft- (de tratamento, e.sla'tulndo especifica- sen'ido de dar maior mobilidade no ano de vig-ênCia do mstrumento. 
gue!led.o. P:~ldente. :-_ Ed.uarào aca .. damente uma relaç§o de isenções aos inter~se funcional nas suw;' relações • O :nstH~to n que s"" refere o AcOr .. 
ta/ao, ~e~ OI· .. - Dzx Huzt _ Ros do: J a?-entes coru_ ~ulares das partes centraM com o."l _ínterêsse,; públicos de~eria ser ao fo.rn cna_.clo., provisbr!Mnente .... ~m 3 
~elatm · Atlllo Fon_tana. _ Ermt tantes. ress1.lvamlo o.s casos de im- conrrdi1o. ressaJvando~se txpre.c;sa- de ma!o de l!iat:, por Acór-do as-.. nad-0 
7!0. de Morrus: .- Eunco Re--ende. - 'po!"tação espêcif1cnmente prolbiàa em rnenie .lo nlvo das dispensas os casos pelo Govêmo dn Venez~ela com a. 
Wilson Gonçalves· - Pessoa de Quei~ lei. bem a~5im &tabelccendo rigoroso de importação f;Specii'icame;{te proi- FAO. po.- tun b.lenlo, prorro.za,d{) m .. 
'!fOZ. contrô-1e funcional de modo a não per- bidn. e-:n lei, bem assim e.stttllelecendo ccssivamente ate 31 de dcz('tn'bro de 

'mttir de·vics de fit13.lide.de. rigoro c, contrôle funcional tle mo::lo 1959, 

P G 509 d 10~3 . - a. nüo permlt~:- de.wio de fire.lida<le, Portanto, o interês .. e nae:lona1 $9 arecer 11· s C ..,O 3 - A propos~ção. na casa de o.:!- A CJmissfio de Finança é pela 'f!.jmta aQ .. s óbjt"tivos do Jn~tr•untnto 
Dn Comissão de Finnncas. sôbre gent, sob percucl~ll!" exame rereceu a.provnr§.o ôé:;;te Projeto de D€>creto Psslnado I'Jelo D"3"i1, merecendo. :lS• 

o projeto Lei n9 61· de 1983 wt(- 0 a-~o-no da;~ c;omiSs~cs compe e~ es~ e Leg:.\:r:nvo. SJm, a. ratlfic~ç~o pretendida pelo 
mero 4.515-B-€2. na Câmara\, nes.a C~ml.-.c:;ao: cu~;1prido .o dlspo~to Exec'.Utl~·o, eU; que, outrosshn. mb o 
que autOriza 0 Poder :executivO a no art. c.t; }· ctt.cdo d~ c:a1 ta ~agna~ g,,da rl:s Ses:;ões. 25 de ~e~embro ponto de vistn jur1(1Jco e con.s ... ·tuc:o .. 
abrir, pelo Minü:tério d-'l Fa.~enda. c,~mo de .t .. to (' d:_. d.relt~ ,!OI~ cun1 de lf63. - Arqemíro de Fí~ue(re<to. nal nadB: imne-de a sua aprovar·!'i'l. 
o-crédito e.<:pecial de Cr$ .•.•.. ,. p.!do. opmnmcs p •. a aplO a~ao do Presidt!ttf', -Bezerra Neto.jRelntor. S:lllt drt!'; !"'{lrfl'S"FlP~. 1_4 de a<:>:U~n de 
4-QO OQO.OGC.OO, destinQdo d parti- ~ACôrdo. - Aurelio l!?anna. - Eduarrdo C!t~ 1S33, - S11.'t'c.<:1re Péncie.~. P~f'"-~de:n· 
cipac;{io da União .. no exercfcio de ! E' o Pr.recer. talão. ·- .D;X·Fltiit Rasado,~ Atfita ~. - Jetter~on i'P. Arwil{lr. R<>lafOT -
1962. da qu.Ota de ('(':Uitaz d.a So- ., 1 ~ Fonta ... t. - Er:m.írfo de M ae8. - A1om'n tfe Cn'f"YYo_l11n - Be--.."rro NPt_to 
cieaaae Mista Acos F:n'Js Piratini 1 Sala d ... s Cí1n1;1~~oes J;i da'z setcmuro Euri:·'l R '""ncl~. - Pessoa e Quci- _ Jo(!ar;l!Ot Mcr_r111;10 _ Lobtio da S!l-
S A , de 1S63. - W1 ·on Gonc; tes, Pre- ro;t ~ r;1!::un Gonçalves. vetra. · ' 

1 
sidtn~-e. - Bt:z.e~ra Netto, Relator. 

Rl'!ator: Sr. Bezerra Neto. - Si.l:;~sie; p.~rtclt!s. - Aloysio de 
carral:,o. - !:dt·an'o Lec·y. - Jet- Pz.receres Dct ccrr..,1::P6.o de RetrtrõPs E-cte­

rlorN: ~óbre o Profeto de D"''!rf'to 
LrqfsT-.7/:ir.'O 1'-9 18. áe 1%3 IPDL 
nr;~ 102-A~S1 - na Cümarcn -
A iJrOtry o /lelJrllo ':Jara o est'1bele• 
c'ment0 c7~ um Tnstitufo Lu'fino­
A ,;,g7!r;m1o e Pe~nn·ças F!orestafs, 
sob os p:,.,."?;e;n.<: r1a, Ort'ft1ttf~ar;ão 

E!.o_'? }1'!rõr'l TT?1iàrn; r o NU). p.2ra 
n Al~w~'·ti'J,n,io e a. AgrlcuUIJia. 

1 - Na- Comissão de Orçamento e fC"SOrt de I J;;,:ar. - Josaphat ]f a- · 
nq~ r:-· Q 

Fiscalização Financeíra da Cãmara rm}z.o. - ... -1 517, 
nos D3putadoo;, a 14 de ag-êsto de r1 ::1 dJ 1963 
1962, foi elaborado o presente pro- Da COJ,1[:;s..io G.e RelCções E.rle-
jeto de lei. que -aut-oriza o Poder rwrc~ s.J-Ure o p,-cjeto de Decreto :r-:9 &!3, PE 1!!:13 

Executivo a abrir pelo ll.:tinistél'io da Ler1 ~.;:::~.L-'vo 7..ç g.;,. de 1963 (PDL 
Fazenda o cród:ito e.:;pecinl de Dr$ • • no 1: l~A-6'2: na Cã:;z.ara) - Apro-

D'~ Co .. "?1.s~ão de Conrtit, 'ciio c 
J.: r :-: J. sôbre o Ptojcfo d~ o·ecr..:­
tD r : ::~~~~h·o n\> lB, de 1~3 (PDL 
·"? :.~~..:.-st - na Càm. ta:) -

400.000.0C00J (quatrocentos milhôf's va 0 ~"-Clrt!o a,1:re os J;sta.ctos U>1Í-
de· cruzeiros). destinado à ~rali· aos e,0 BiCS:l e a Rep!kblfca A.r-
zação da quota da união na SOC1

r1· qentina sJb, e pr1T !légios aduanet-
da<le d.e Economia ~.tiista, AçO'l' Finos roc, C!-as éi.ena.~tfr:tes e Age;~t.:-:.s 

A·,·. ~,j o .1-:jrd'o para , cslaCz~ R·:ú·~o:-: Sr. Pt~~oa de Qü.ri:oz. 
l::.-;'};/:~? C:e um .. zn~titutd ·t..?t·~~· No dia 11 dr:> no~'e!Ylbro dp ISSO. o 
/J.r:~'·· .. ~."o e. f'c,qu.sas FVo~~~ ~s, entiio seniJor p-!0'-"''<iente da R.eo,lbU­
scb o; c_us;;nc·O~ da ory{an."' c;ao ca. e bote S::>'l<~t"('r l}nr Goiás. Doutor 
áa3 .~:J.J':F pm:las fú_'JI!1Y/) • ~.-a .Tusceli.no K'lHtschek. atravé.; da 

Piratiní S. A., nos tênnos da Lei ntt· const•!are, de c:-rretra, concluí 
mero S 972- de 13 de outubro de 1S6L no R-'o de Ja 1leiro em 6 de juni o 

2 - Vê~se pelo exposto no an\e· de 1C3l. 
rior, que a iniciativa da ct..mara foi 
em cumprimento ao disposto no a-r· R.elatn-r: Sl'. 
tlgo terceiro da Lei n9 3.972. de 13 
de outubro de 1961, assim expl'ess-o: 

Ant.ônio Ju-cá. a A .me-.z a;ao e a A.gne~Uura. "'!l.gem nD. ~11 ~lJbmPtru ao Con~·;'es..'-"a 
. Relato;r: Sr. Je!!erson de 4gUiar Naci-onal o "AcOrdr nara o estabP~e-a. 

"Para integralitz:ação da quota a que 
se refere o artigo 1º· será. in.clufda no 
orçamento da união, em ca-da um 
dos exercíci-o& de 1962 e lft'l3· a <:lo .. 
\ação de Cr$ 400.000.000,00 <qu~tro­
centos mHhões de cruzeiro.s) . '' 

1Jentro do ponto de vista financeiro 
nada hlt que objetar, faee ao Jegem 
habemus ressalvada. a. têllllio(IQ. orça .. 
WJ.tmUrla 

O Acfu~o tlr~ru:._9o entre o . s~ e . • . cimento, em "'.M·?te-r permanente, de 
a Argentma chs-poe sôbre Privilé::;ws O Prc:e~o o.e Decreto ~gislativo um Instituto ... ,:>t.lno~Americuno de 
Aduaneiros das n,epartições e Agen- nÇI 18, de 19·:33, ::.prova o Acô' do para Treinam~n. to r 'Pf<''l'\llisas F-lorestais 
tt-~ Con.<:.ulares çie Carreira ~ue, ae· o estabelec~mento, .em ca·rá~ perma- Sob os au80:e1n" ria organização das 
gundo a, Exposição. de :M:ohvos do nente, d~ um I.nstltuto Latm Amert. Na~ões Unida" nara- a Alimentação- e 
lts.marati. concorrera pa-ra. a melhor cano d3 Treinamento e f.<;quisas a. Agricultu-:ô'~'' •vp·ovado neja conre .. 
exer.uçáo dos serviços das repartições Floresto.is sob 06 Auspícios d orga- rên6ia da oNt1. t'm sua décima sessão 
~onsulares de ambos os países. bem níza.ç!lo das Nações Unidas pa!l'a.., OJ a IS de novE>-m'l)ro de 1969. 
como proplcls.rã vantagens mútuas Alimentação e a Agricultura rupro.. A Exposi~C.o rle- '!1/fotiV{..S que a<eom_ ... 
com a extensi\!0 aos cônsules de oar- vat'Io na 10; Ser,são daquela 1 Organt.. pa.nha a Mem;agem assinada qu_e 
reira - de priviiéglos; usualmente re.. zaç§.o Internacional, em 19 dei novem. '1convént sa.Uent.a:r que o BTasil ~ 
conhecidos a03 ngentes diplaaáUcos, tir-o ile lOOD. 1 g~rande h!terêsse em nar~i:Par do 1ftB 

I 

I 
I 
' 



I.J!AKIV UO CONGRESSO NACIONA.l (Seção 11)" Setembro de 1963 2581 
. . "- '5:-~ 

1 --- '-- c_;-~~ 
Gituto cr:a.d:l pe1o Acõrdo, oo qual a de- [·da competência e::c1uz1va d~ ,Congres~ j~t:_uÇ~o pa.r~ i! tre.in~H'"l:t~ esp~~ nando Noronha... com- a devQluç_ão d9'. '.·., ";_..~ 
riu p.ov . .:.Or:a.rnente em 1S.).7 e p:tra ,.so Nac:Qnal, 1eSo1ver daflrkt.vamente mallz~cto de ~ru?os_flo.estal;;:;, coUter sua â.rea ao Est-Mio de Pernambuco..... >(ii. 
cujo func.onam::nto já contr. 1buiu com 

1

1 f.Õb:!'e os trab.dos e .conve~ções c ele~ c!ass!_fl_car· e du;tribu~r tôdp tna~rlrl - 2. 'J;'rata·-se no gênero; de 1-tt~•óte..:.e · ·::--:.:~ 
dez mH aó.:ar:§~, t·elatlVos ~=-·3 &ncs cl!"' ))-:adcs. cem cs Estr:.do.s e~trange1ros CJentlfJco q~e ~he tiver SidO envUl.do previ......-.3 e abonad_a na- Constituição .. -, 
1953 e\ 1939 e ~u~ n':t .X E~!1o ct:! ':!2lo p:·cs'dente da P.:púbilc&. Esse. o por outros lnst!t-llt-o.s ou depar!-amen ... Federal (art. 39), quando admit-e que -. 
c~nfe:-~nc~a da Pil.O, a ~ele~-:-··ao ,h:a .. =not'-ro p.-elo qual e~t:l ·r-e man~festan .. tos flc,restais. os T~rritórios podfrâo, media5!E! --~~1'(":-.·,>;-.• 
sile'.ra aprcyca o t::xto do Ac}:.-do ae- 1 ~k n') c::t~o p"e~':!!He o c;·1Jgl'2~'-'0 Na- Diante de tão út.eis objetivos e ten .. espeClal, constitUir-se em ESta.~~llJ?.~:cc;-~ 
finitivo. · ic·~n~l. . dQ em vsta o melhor a.proveih~mento s:ubdiidir-se em novos Ter·'it6r~:l,:.;.-;,-:;:;,)~· 

En • ..:iu:.:o tôp_co, a Expos.ção d:.'! ; o atu::tl /lcôrdo :esultou c' a ex.per!-~ de no..ssas riquezas flores-tais e, a de- ou volver a pa~ticipar dos EstadDs (li~·..,;·_;:--~$~~: 
Mo<:ivo;,; fr...sa QC3 "t2ndo ent vista 1.§nc!a levad'a a efe'to co:n o eo;ta!hele- fesa contra a s~a dev&Stação desorde- que tenh~m stdo desmembrados_.-: .:....-J_t'_M-;t~~~ 
t1t;:e 0 Acõ.;-do tuovisocio expH·ou em c:mento. em c a· á ter temlJC1'ãr~o. pelo nada, esta Comtss~ão se manifesta !a.. S. Além das ra-zões soberanas, ~def. 2 :-:-=:,~ 
a: de det:ülGro últ!mo (dezembro de nericd-o inic:al de do~.s anos, do Inst1- vorável à aprovaçao do projeto. ordem constitucional, que tutelam ;.à,"~~Y:_:f.·"~:~t;~ 
19~9 rt~duta a ?AO a convemên~ a t•:t.o r.~tino-Am.P.rcano de T~·einamen- Sala da•s Comi..Esáes, em 19 de seteÍn proposição, devemos nos render tam.:":•.::-$.;.,'!, ,~:·~ 
úa a:12iiá' cem a pc:.:.s.Jvcr u.r-ngCcu: ~ e Pe.:.}u!s.as Flcrestats. bro de 1963. - Waljredo GurgeJ, Pre- bém. a-os moti-vos hiStóricas e sentt·~--- -- -;.#-:0: 
al· Acàrdo oefin·r~,~ a 1':.".11 de e·rJ-:lr n:~m entidade c~enV!ic.& criada em sidente. _ Sigesmundo Pacheco., ReJa~ tais 1 em d t d , ... ...,., .. -~ 
descontln'...:d,·~de n~::~.~ a,ividfdes ':lo E·E.fi através de Acôrdo firmado entn~ 1 Jllen que envo v • o pon ° _e_ .. _ .. ~·>'*-_ tor. - Ado pho Fr<lnco. Mflton vista do povo pernambucano, a ini•_'7'J':c'f!'~.~,. 
!:l.'.tttlltr.' · o G-ovêrno d, venezuela ::! a Org::ml- Campos. cíativa do emínente senador PintO·~~· 

E' de &e e:trr·:1t:a:· qua mat~r:a d::.>s- 7 3-C§o das Nações Un'drs. teve a sua Ng 517, DE 1963 1 ~ ··-- · · 
ta n:t.tn.e:a t~nha uma ~ramitr!.ç:\o t.J..o rY.:1.';tência p:orrogada suc~ssiv3ment.,. Ferre ra~ . :?!:._:2.~~-
lenta, ap2..lar do E:ncut;vo Justiflcar a. r1t2 dezemb:·o ?e 19'58. surglu entã:o o Da Comissão de Ftnanças sôOre 4. Pelo exposto. a. comissão --º'-8:-':-_·_~~_"..;:/:: 
urgênc~a com que deve-ria ser a•y:-ec1a- '!';o~ram~ destinad-O a da·r ao Inst1tu- o PrOjeto de Decreto Legislativo Const:tuição e Justiça. opina peJa,:-- ----~~i~;-. 
da. to o carâter penn.anente. como é pro- n9 18, de 1963 (N9 102-A~'61, na a.pr-oV'a.ção do presente projeto da.X:·"i->:· 

A e3ta Comi.-.:são foi o projeto en .. Po~to no pcesente Aci}:·do. Câmara,), que aprova o Acôrao lei. ~ ; .. _.:::-',~-::;~~ 
co.:n:n:t.actr1 hoje, dia 14, e hoje me3~tlo A sede do Imtituto ferâ. a Escola de part:z o atabelt..cimento·de um rns.. Sala das coffi1ssões, em 

22 
de mato·: 

apre.sentam,Jr o nosso pa.:ecer. ~ilvlcu1tura da l]n\versidade dos An~ tituto Latino Americano de Pes-. . 
o Art!"'o 39, ahnea "&."'do Acõrcl-J des, em Mérida. Estado de Méridà, - quis-as Florestais, sob os au.Spictw de 1963. - Milton Campos, Presi•'·'.' 

estabelece<> que o cbjeklo do lnstitutu Be"'úbHcSI da Ven~zueia. Poder!lo par.. aa Organização das Naç6es unt~ dente. - Bezl!N"a Neto, Relat-or,· ~_to-~ 
criado é "realizar pe,:;quisas, prmc1~ tictpar do Acôrdo além da Organiza.~ das (ONU), pana a Alimen7ac- e Lobão da Silveira. - Ruy Carneiro~-=---· 

l d - o d~ N ~e tJnid pa. a Ali a Agricultura. - Aloysio de Carvalho. - Pinto F_er:; ~:, pa mente aplica os, que po:5'sam. c-<.m- ~u ~ aço s . a.s Ia - - reira, - Jejjerson de Aguiar. - Jo-5_'o::;/":: 
tríbuir efetivanv,;nte par& a bJa con- menbtcao e a Ag"trcultura, B.•s N?çoe.s Delator: Sr. Bezerra. Neto. .· , t M . h •. 
. serva"b:: lltiliza"Cão e desenvOlV'OH.!l:..- - Membros ou Membros ASSociadOS s~pu.a ann O. - · 

to dos recu: sos fto:restaiE da Améncs. Õ!1 Or'!anlzação. 1 - Em mem·agem de 11 de novem- (O Senador Jefferson de. Agui~, 
Latina, e que sejam de interê:se pr!- . 0.:. obj_etlvo::; e funções do Instl.tutu, bro de'! 1950, o Poder Executivo, cunt· votou em separado). 
mo:dial _para 0 ma:or número possível ·ry.~:taVf;lmente de ~lcance e. de mte- :P!"il:do determinação do art. 66 I da 
<i.: Na-ções lVIembros-A.s.sociad-as·•. o rc~~e relevante 13a1a a agnc~lt_urS~ e Cor.stituição, pleiteou a ratiiicaÇãô do 
dispositivo "'eguinte prevê "cursos j{' p_ara ~ desenvolvn'!tento dtl.S at1v1dades AcOrdo para o EstabeJecimento de Um 
instrução ps.ra o t:-einamento espeCl<:t- st1v1ct;1a.c; no. c::mt:nente, como sejam. Instituto Latino·Americano t Pesqul. 
liz.ado de técnlcos florestais, levando l')e-~<;QuJ~as e mte:·cambio d.e :t:esultado_s, sas .Florestais, ·sob os au~picios da or­
em conta as nece.s.sidnde.s e tscilldad~s organ·zaçes de cm:sp~ tecmcos,. trel- gamzação das NaçõeS Unidas (ONU) 
educacionais dSI região lat!no-ameri. '1am.rnto de eEpecJalls·ta.s. çolhelt.a e para a Alimentação J a A$'t1Cit!tura: 
cana" ~:--+cç§.o de material- de experimenta- 2 - Dai haver surgido na Câ1D.2."A 
Parece~ nos de especial importãncla "ão etc. o presente Projeto de Decreto LegiS-

N.o 519, DE !963 
' 

Da Comissão de Segurança Na .. '· 
cional, sôbre o PrOjeto de Lei elo _ 
Senado n.~ .21', ds 1963, que e::c~ 
tingue o Território F ~derat d~ 
Fernando Noronha. 

Relator: Sr. Victorino Fre1re . • ades;;_,., do <o: r"~il a es· se Aco'rdo po'- A ô d d lé d d lntivo, que obteve aprovação no Sena-· 
""' D<-< "-:5 O crocompr:eenea rn os e- d d · ' 

que o problema. da devastação das t.s.lhe.c; de ordem técnica da atuação o, as comissões de Con.stitu!çã-o ·e 0 b 8 n d p· t F r eira · -'1:-J. 
nossas matas deve rilerecer tôda a Ju.stiça, de Agricultura de Rf"taçc~-:. no re . e~ or m 0 e r ·-:_.:;:'r:·o~< 

t ~ d d~ i-.. d:> Instituto. as medida-s .~dminis.tra- Exteriores e da de ~duca-' _ e c' ultu- tomou a iniCiatiVa. ·de apresentar o _, ·---~--1. -: 
a ençao · os po ares PÚJJiicos bras :lei. tivas e financeiras indispemáveis ao F . . "" y<:lo(l presente Projeto, n<' qual propõe a'_.,:'~;;~-:::-~r~-· 
ro~ e o ln.stltuto. ora criado, constitUI .. ~eu uerfeito funcionamento, em b~es ra. 01 aprectado 0 mérito da J>ropo- extinção do Território Federal de:-- :-• 
rá-, sem dúvida. llm estimulo pSJra que 'i" ":!ficiência real. slção, com ~uita minúcia. e de tudo Fernando Noronha e j t·etôrno das 
.:-e tomem providi?ncias reiativas. não Tendo em v'st.a a oportunidade da se vê que nao há. como rejeitar do ilhas do arquipéla-go ao Esta de -de.' . 
só à conservação das nossas flo: esta.s "lled!da, e em faee. dos resultados co- ponto de vist& fin'anceiro. O 11.tual Pernambuco de onde foi desmem~­
como ao reflorestamento de extensas 'hidos durant-e o periodo inicial de a(!ô'"do- resultou da experiência levada brado, em 1942, passando- a constituir.> 
áreas que vêm sofrendo a.s con.sequên. - d r t't · c · - d · 1. efeit(), com o estabelecimento em 1 . d d ~caf) o _ns 1 u..-.:., a omissao e Agn- cara' ter temporãr,·o, pelo pe'r!o'• ln!·-. por fórça. do Decreto n.o 4. OZ, de ·g. c1rus e errubadas desordenadas e até ultur · d n•r e qu Pro· t d u.. d lê · d '""' 
criminosas. ~"! ser a a.~ro~;do:c r e o Je :o e- ctal de do~s anos, do Instituto Latino~ e tvere,ro o mesmo e.no, o a ... w;w. 

S d. Americano de Treinamento e P·e•qu•·- T-~·rl ório marítil!lo. omo.s, _.;>o!s, pela aprovação o Sala: das Cr.-miSFóes, ~m 28 de af?:&to -
Proj~to de Dec:·eto Legislativo ora em de 1963. _ Lopes da Costa, Prestdcn- s·~~A Fl~restaís. criadr. em 1956. bUil O ilustre autor da prol}OS!ção ajuz 
exame, te. Eugênio Barros. Relator. _ Vlgencia tem sid{l prorrogad.a, até q1·• razões que considera. do ponto ne 

Sala das Comis.sões, 14 de agôsto de José Feliciano. _ Eduardo Catalão. '1assou a ter J .":Rl"Mer permanente vista histórico e econômico. jUS 1 i~i~ 
1003. - Jefferson AgUiar, Pre~idente. Raul Gtuberti. Sua sede será a Escola óe Sílvicviturn ca.dore.s de sua ínicíatn•a, entre 113 , .. 
- Pe,~soa QueirOz, Rela.tor. - Eduar. da Universida-de dos Andes, em Méri- quais a de que as citadas ilhas 1e-' 
do Catalão. __ Antonio Carlos. N9 516, DE 1963 da, Venezuela. ceberam de Pernambuco o'> pr·meJ· :is 
Menezes Pimentel. - Filinto M1t.ller. Da Comissão de Educm;áo e 3 .- Oferece- 6' • perepectivis ~ povoadores; a de que o Govêrno da-· 

Viwldo Lima. 11. It f',ntlga Canitanla pernambucan~ ... ol_-: 
Cultura, so''re o Pro1'et' de Decre ,n.gncu ura e para o deEenvolvimento I l 

N? _ .5, DE 19-li3 

Da Comissão de Agricultura, 
sôbre o Projeto de Decreto Legis· 
lativa-nP 18 àe 1963, (nP 102-• .:1~21, 
na Câmara dos Deputados), que 

aproVa o Acôrflo para o estobele­
. cimento de um lr.st1tuto Latin ">. 
Americano J.e Treinamento e Pes~ 
quisa-~ Florestais. sob os ausp-ício.~ 

. da Organização c2:ts Nações Unida.~ 
CONUl. 1Jtlra a Alimentaçti.c "! a 
Agricultura. L 

Relator: E:·r. Eugênio_Barros. 

o p:ojeto dp Decreto Legis1s.· ·vu n\1 
13, de 1953 sob o qual opina agora a 
<!()missão de A~ricultura. é Qriundv 
d.1 Câmara dos -Deput&dos, como con­
··eq_uência da Mensagetr n9 439-60 -
~-'nvl.ada, ao Comrre!:;.:o Nactonal pelo 
~oder Executivo,- em 11 de novemb>:o 
d_ç 1000. ........ 

u .._. a ativld de u · 1 quem expu sou os inv.JSore.s lolf!f1·1e .. _ 
to Leg'.slati"o n' 18, de 1963, <nu s a s s VlCO as ao continen.. d . d ... e como · · ses o a.rampélago· e a e que a ex-

mero 102-A-61, na Câmara . dos . , seJam pesqms!l!s ~ it te.:câm.- ' ~ d b1o d lt d o.oraçso .a pesca e das riqueUis ia!! 
Dep1ttadosl, que apro"" o Acôrdo' · e resu a os, organ' "'E.ções :le 'Ih 1 t d d b 

V{.L c té · tr 1 as oe o Es a o e Pernnm •1c.o 
para o estaàeleciment() de um Ins~ ~~os ~. CIJ.lCG.":· e!narn.e~to de esp.> "trará.< enorme rend 'Tlento econii-m-1-. . 
tituto [..atinO~Ameríc:üno de Trei- c!alzst.a1, col~eita e .seieçao de, mate- co", contribuindo para ~ rec•1pera';úo 
namento e Pesquisrzs Flo··estais. "lfll de experimentação. manter os go- do Estado. 
sob os aw:pfcios .d;e Orga~izat;ãÓ 1 ~hl'n't cçmtratant~s. a par ~'?s traba· _ ~' 
das Nacões untdas (ONU), para fi~ t eónco.s e prat19os. !'2~l!zados nas Sôbre a ma~érfa pronun<'lou-se f~ ... · 
a. Atlmelt.tação e Agrtcu.ltuf<l 1 ~-e as e das pesqmsa:s fe1t.a!':1, na re- voràvelmente a Comissã.c de Con.'.ti··; 

· ~ao, por outras· agênCias competentes. tuição ~ Justiça· que se rendeu à5 :·a-
Relator: Sr. Wal!redo· Gurgel. / com ~ flr.a~lida' 1 '"' de promover a ~oo- !1.-Õe.s constH.uc·onajs, que, seg!Jndo o 
O presente projeto de oecret.!f Le- neraçao regionaL ~;eu Relator, tutela.m a propos!ç~o e-

gislativo, oriundo de Men.sag:em ·doPo- .. Op'na P comis.:ão de Finan~-=t~- ';}els. aos motivos históricos e sentimen~ai..s 
der Execut,ivo, foi el!cbo:·ado e aprovaw !lprovaf'ão do nresentp Proieto de De· QU~ dizem respeito ao povo per-nanl .. 
do na. CâmSJra dos Deputados. Aprova cret.o Le~lslativo. · bucano. 
o estabelecimento, em ca.ráter pe-rma.. Sala. das Sessões, 25 dP setembro de \cêrca. do projeto mai.ife.<:itou-s·e. 
nente, do Instituto Latino ... Americano 1963. - Presldente, A.rgemiro de FZ- inicialmente, a Pro~urador!a Gemi . _, 
de Tre!namento e Pesquisas Flores~ gueredo. - Rel!t,tor,- Bezerra Nett., _ da Fazenda, que, a:oós afirmar nJo -
tai.:o, com sede em Mérlda, na vene- Au"f'élio Via1'1.na. - EctUartlo _c:ztalão existir nenhum interêsse de. -União na. 
zuela. &se Instituto fôra criado. em-- Dix-Hu!t .?.m!ado - Atílio Fontana ;:JQsse do arquipélago, pela sua pobre~ , 

ba•ses provisórias, media.r.te acôrdo,- ~rm!ro d~ _Moraes - Pessoa de za: pelas peqll'mas possibilidFdes de:_ . 
datado de 3 de maio de 1956 entre o Quetro.~ Wtl8on Gonçalves. sua agricultura: pela ausêncin, _n<! ·· 
Gov-êrno da Venezuela e a FAO. Des· _ ilha. df! uma economia própria e 
tinado a vigorar por dois anos, fol pela existt>ncia de urna poouiPção 
prorrogado ·até 31 de dezembro de Pareceres quase que só advent"cia e m'erarnen-
1~59. o Brasil aderiu. provisõria.men- nºs 518, 519, e 520. de 1963 te co,..,um!dora, conclui por jul~ár 
te, ao Institut-o em 195-7, tendo contrl- que o COnselho de Segurança Na..: 
buido com lO mil dolares, relativos aos N.(! 518, DE 1!}63 c·~nal serla .o órgão melhor indkado 
ano~ de 1958 e 1959, e na X Sessão da para .opinar sôbre a COil;Veniência _ou-

.- .. -..; 

A mensaçem presidencial enca:.nl­
"hou à a';)recíação do Congress-o o 
·":do do Acr'l··cto para· est'lb.elecitnrnt--O 
'"n caráter permanente, de um "tns­
~'tnto tatino-Amer!cafiÕ de T:·eina­
r•1er..to e Pe.:quisa•.s .Florestais, sob os 
'uspicios da Or!laní:"~acão da~ Naçõés 
'l"''~das. para a Alimentação e a Agri­
cultura". 

Conferência da FAO. realizada em 18 Da_ ComWsão de Constituição e não· da extinç:).Q do Território, tendo 
d~ .novembro de 1959, a Delegação Justlça., ao Projeto d~ Lei dD pm vista que, desde 19Õ7, !ol nêlê :·~._L_:~.:-~.' .. '.' .. :~. 
~·asileira aprovou o texto definitivo s_enad.o n.9 21 •. de. HJ.63, que. -.:z:-1 1n!'-'+aJada. uma base militf'r com o ob.. _-..,· ~-

O Instituto, no seu a.Bpec~o ed"ca- tmgue o 'I'errztórzo Fed&w.Z tJ8 .ietivo de constituir um dO.S elemezuo, .,..,., I!.sse Acôrdo foi ap:-ova·ào pela Con · 
rerência da ,')rganização dàs Naçôe3 
Uri.ida.s, no seu setor es.peclfico duran­
te a sua Décima Se.~.<;·~o. realizado em 
18 de novembro dp 1959. 

Em fruce do aue deternt1na o Artigo 
~. incl<;o I da ConstitU;ição Federal, é 

cional e cultural. objetiva realizar pçs- Fernanda. Noronha. ' / integrantes dQ siste :na defensivo do· 
quisas, principalmente ruplicadas, que .nelator; sr. Bezerra Neto. B··~/cfl e do hemisférlo. 
possam contribuir efetivamente para Foi ouvido então, o Mln:istério 
a boa conservação, utilização e desen- 1. O Senador Pinto Ferreira p.ro- Guerra que, lev«ndo em canta os 
volvirt.\mto dos recurms f·oresta.i.s da\ põe neste S!"U projeto de lei a ex- I terês.11<>~: da se"?Urança nacional. 
América Latina; m;nist~ar cursos de .t~ção do Terr~tório Federal de .Pa:r- 1gou incQnvenlente - a aprovacil-o 



::-;.?;:to.-feita 27 DI! i;'(l DO CONCRI:SSO ~~M~\OiU.L 
~~~-

t' .": 1~-JJ 

f'To~':\o, ·~·-·Ls s:>6'J~nte.c; e 1)1\~~.~!J'.'\E;',sen,e p.ro:~ :.o e .. n c.t~r~':'::.o_ à il'üc:?_~

1 r·n:,óf':''. I tlya (o Jb ~ ,' s.~ l .dOJ' cleifer~-;un de 
a: o ·:-,lo,- milHar do [:!.tqUlp-~'.(l· o e A~ui::n. e r.·, (-,~~:', d:1 rroc~11·ad.1:·a 

&:u. 1J.··i'Çno 15ôbre o ctt~PO'iti\o c.leiGeral d.t IJ< .. ~1~i;:;, do Sr. 1v!.n1-'!IO 
F" ·:·-, '·J, não só do Norde,·t 2 como da Glie-:Tn, t.tl s:·. !-.lihi:--:tro da F'a-

1 

F-(:i·c:c-\:S 
~~-\ e G!.?, àe1 1963 

çõts U;1~:b.s 
I rJl.' :-t"'· d.· r;· 

ela, \;\\ls 
Cw .i·•;~ ·-·. J (J J.,.·, e 

. :J 'li! I .. 

(;.)[; 

\ 1 < a. 
d.1s ;~-- _, de comun1ca,õ~3 àc tõ::h z.enda, e do ct::-.·;: do E-studo ~-:lata.:./ lJ(L C'c 11.is!,i.o de nqz .. w,i:~ !_:x~ 
:!C.-t:::t b:~"llefra, recomendam o attUl das .Vô~·c:>s /1r,;J,,_d .::. z~.-·;0,·,:s :.01He a iiie•tlie:~rm 7•,,-
sl..s'rm._l d. e a~minlstra~á.o fe·o·:·11.n e 4 1-::L..1 h•. cu~.!:; n::g·nr que t:.-.:-r:~:f-, ?'ic' u :n-c~. r'o s:-. Prf,-.a; 1 dQ 
n1iJ::.:o_r cue ali se exerce; tem 03 fun:i'!llP~.t-::5 do supçr.or J:--t- 1'~):.~ .:.:r' -"'J!Jme!azdoi U a/"f''(l· 

b'1 n miJ;são dê.sse pO.Stn H--:mçe.tlo t.erês:se da d._;e-~r n;'..ci(lnal, os q:;a.,., {,;·c t."o S na-lo Pcdcrp.~ a es n 
:k no'so sistem:'l. delen.c:.i'\'"o, eo.mo dcsacume!l:-:.~~ TJ<:·:cn.p orhmcnte u.• f.'w. ( 1 ::: • .ToJo Do:vtl~ta 1:-'-i ~~···· 
m:''J ,yr::::rador de viotláncin e nlarme extlnçlo do c.·::.:. ~r .fcit·al da ã:cnl 1~ ;,~,-.a c._.·"·.·ccra ~·~nf~o àt ~:-n-
em p:O~·eit0 do litofnJ Nortr-)Iorct"1'" de Fernando N(;.onh:l, com regunt" 1 1;c~Zo F.·.irl.o~·[;_-,;urio e .M•rU<.T•O 
te J-a.-,ileiro, transcende OS tnterê1 .. mHítar. l'l<•ri :·c,::r::i•-.o c,' o Bp..:;il 11l'110 
s~o: rr:<onais para se con.st1tt,ir num 5. O Dr>c:·e:~-1r! n." 4.102, de 9 de c-o c~)i'' ~r. o rla lVPúbl'w j'dr1 
fator de segnran~a de nO"S~M linho.s fevere,ro tle :r:±2, ern seu arLg:o )rl- ,.fr:c.,! Co 31:1. 
de comunícaçõ~ marítim-Ss, _e, con~ meiro, ap:c.<-entou como moti't•o b~.sl-,' ' / 
secne:1temente, de interfl.s<>e n.ac;onal· co para a ('riJ.;,âJ do Território Fe- R 2 :c: f!~· t;:·. A~:ónto Ct{l)s 

cl :ts atividades das instalaçõi:'S bé.: dera! de F:·r'11<1Cio Noronha o lnte- 1 A>.::"ê.s ('ç' :.1ens:\_s;em Pre.o;tdr'1-
lkas exi.c:.tente.s na ilha, em decol'- rêsse da deJe.::a n~cionai. informando ci<l.J q;;::-, nc .,.a Casa do, Co:-l~:·e~'o, 
rênc:h 'tl-n Treta-do !ntera.merleano de o parecer e~·,:Jdo ao Senado pt-:.o, tcm::J o ~1-" H7. 1'..! 19~,3. o S-c<'- .en 
1-.r,s st&nc!a Recírproc.a, firm-:1do pe~o Chefe do Es~;cr\o Maior das FôrÇ-3.s tL.-.J;):o s~·nhm Pre-,icleniel da Ht""pú­
l3rnsH. vísando à obtenção de el~1nen- Al'madas Qt:.:> e~ :l!lela é-po-ca a cem- hl.c:1. em :b~a de 26 de iunho dt.- co:­
to,:; altamente_ vali~os para a defc .. jll?~ura m:n:l';Jl a:lmlt!·. uma aç:'i.,,;-~rtr n.no, .-:ab:">ll:'teLl. it 1 .tp:·"·~·-·c; .. ; 0 
sa do m~ndo .~.tvre, mteressam não r..õ mll1tar c~ntra n.n.s~as. co,sta~. o qnc llC.'..H a cle.,::~n::.çfto Go s~r.hor 1 .1u 
fi_{) Continente Afnericano. ,m,ru; &a .. levou a o.ue ::f:_~tlyos ponde:-aveis oa:: · J:L- ~ J l-\:1l.n .• :o. ~a; a._ ~os v; 1r.l ... ~ 
br,;otudo ao Terntório BraSileuo: nossas_Focç.1s Í\:}~~em _<;ruarnerer o rio" :trt,~. 22 e 2-L da Lei n.a;: 91'i', 

dl O Arquipélago d~ Ferna~do No~ a:rquJpeJao?·.
1
9 I~osso OOYêrno. rcel-;ct~ I4 de ju:tJO de l9Sl.i exerc;1,. a 

ronha sob ~ admimstração federal tundo dt:fllll...J\'c.men!~ es ponder~-, fun(·i.o de .:;.1ríado E.xtraçadinar-_c· e 
t~r~ oportumdade de melhor bene- ções de o_rd"'!11 Psx:::.~eg-lca que aque.e M-íni~tr0 P.er.íno·e-ne~árioi do Hr: c:il 
!lC'!Rr~se através de um eficiente con- rincão ftca.'se pl{'>namente Pntre~~'P.) Jun!G ao Got;êrno da R-3pübt c·~ da 
t.rófe sôbre as atiVidadr..s do Pôsto, à técnica e ao ,;;l"t~"m:~ àe defesa na-· Afr:ca ·do <:::l·l. . · c. 

QUf> ::;ô a União poderâ exercer satil'l- cional, indrni1on mJnetàriamcnte- o- ._ [ 
fatóri~mente, !}ara poder eumurll' ns Estado de Per1 <"c!nbuco e pelv 02- 2. A clt~~-o (;e julhfl a ~~r:'t.4 :t:-t foi-
cláuenla., de ajustes firmados J)'Clo ereto-lei n" 5. 718. de a de agôsto de ncs d' :nb·uca pelo seqhor p";.-
Brasil cc.m os países do murJdo li~ 1943, vinculc'J c Gov~rno d-o Tflrritó-~· den:(•. . 
vre río ao Mini.~t;rio da Guerra. 3. A. d:m~ora na elab0l:8.('áo cV--t<> 

6. O inform:- do Estado Maior di?:, ,part'fC:- d~·w-•:.>: Prtmel!D,: :\ n-:··t>'--'"'­
en~re outroc:. po:-me>nores. 0 seguinte, 1 da1e de _•e:·E>m no proee!':~O, ~ll'nr":­
que não de!x11 de l-er impliCição fi- da<; n-l~UI11r,;;; r~rmaLdada.<s. no •"!Df> 
nanceira: se tdcre à ~utcn•icarão ~e ra1~ .:.o­

f') n. reintegração do Arqulpéla;ro no 
E.stndo de Pernambuco é de~B<'DD.<:!·~ 
lhál'Pl. também, porque vlrla airr9va,. 
a situ:tc§.o econômica dêsse 1tstado, 
obriç-ado que fica..rá. 4 devolv.er eo 

Gm·êrno Pederal VUltosa soma, pag-a 
cc•<>no indenizrção. 

O'.;.tro não foi o pensament{\ dt1 ~~ 
hdo~Maior das Fórça·s Armadas quan­
do. em resposta a consulta que lhe 
fo· em:erewda, afirma que n cria­
çf.to do Território de Fern:1ndo No­
n~:1h::J. mantido pela Consti tu! cão 'F('­
de:·or ví_rrente. deve continllar ::;.ob ad­
IIllj·:·,: -trac·tlo do Poder Federal, ~em 
facr elo motivo bá.stcó que o Plevou n 
<''-''1 raff''<oria e que atnch perdurn. 
a ""' 'J-I'r o int('rê.s.se da. defesa naclo­
n::::l. 

Pr nderq aquete m:1is · sPo ór~ão 
m li'fl, de no.~c;a Pátria que. para o 
r>~"J~1p~nt-:o das altas e imp~·r-·cindi­
Hi.~ :;nt>ftl<. que lre foram comf'\!rlí1.S. 

·l'Dentro ,Jo quadro e..c;tratf>glco bra- cunHntcs - o q·;e já fo·): p~ov:--:rr,. 
sHeiro, Fern<>UClo Norollha contínua cinàn Pm pa<'h:! •curn.c1t'l.4m r tne; 
hoje a se 1~pt<'<('nt'lr corno neces<;â- se-~u-do. tl no~sa ausência' peJO p:-r.­
rio à de."esa n~C'ional. ;se:1rl· esperado 1 zo d< 10 dias. em virtude )da "a~F-!n 
de suas ílhnc: o desempenho das s~-. que com o Comh:são de Or;;amt"~l· \ 
gUintes tarefas: 1 to dB Câmarn dos Deputa4!os, r-vi~- 1 

apoi ·à. à ·~ b 'znmc"' ao Notle do pais. 
...... rit'n~a r: ;~;n:}- n:n'"gaç e.:; ma-, 4. A m~n.~~::·.em do Pod~r. Ex<''!~lii- 1 
_ wooio às comu:t1ica õe.s or cabo ( vo v·~m . st:Jtc.~f'~ltel!lente rm~pul~:--J. l 

:S'lbmari.no· ç P l quanio R: quahhcaça~ do) ~anu'de fJ ~ 
- pOuso alé~'íllGlivo para aviôt>s ·A E::po~rrão ?e_ Mot:vo-; o_o . ;\rf•n1

'l-

qu.e sobre/0..1.rh 0 Atlântico; ltro .da.s. Reaçoes ~xtqnM~"> fl. ~; 
- .B.a.~e dP toz 11t:tes: Cvrnculum tllae do canqidat.•1 Q~~ 
-base al:r~a ou mwal, ou .,ero- a_ ac-mnpanh~m. prestam ós n:••,·-'a: : 

naval· ~ I nos es.:\arec::J.1entos sôbre os mer1-
- uÚiizdç1: 0 Co seu aeródrorn na to<; J•e..~.soai~ e funcionais . do Min!s­

Deiesa At-rea e na Bw:,ca .o Sal- I tro rll:' Scsunda Cla~se: ?,o Q•J • } ~­
vamento; e · ~err;.a1~ent~ da S~cretar~n d~, fo' tsc.o. , 
instal<r~o de r::.dau·s d"' contrõJe· ..... f'n110t .hao Brt:sta Ptn'nPno : 
e ala-t~t>. ~taçõe.-'i meteo:cl-ó"i- 5. Oco:-re, por,~m. Serfho~ .P:C'-'- 1 

c· s · q_; f l t · "' dente qt:e o exame d;t niatena t~n-('"m1r Po:-,fn r1V«ncado da de-~::>.sa e se- '' ' ra .o- aro • e- c., , , 'p~ol)lenl<l comp:et*Ment,. E'"--

g;~:1nrn nRck11a!s, ~' TE>r~Itó;·lo d: i tudo i.~so exigin~"'·~ desde o tempo .de·~~~~} .0 às qtl.Jlidades d~ 'dipio:n -1.tn ) 
~ .. n:;lnc"o Noronha nao de\e -f'r ex 1p..:z. umc g:ta;-n:çan f(xa para, ncto-lcu'o 110111 ,., nc~ é ~ulJ::netldb 111a~ oue.·. 
tmto ncrn reinte!!rada sua ttrra an name .... t0 e derc-sa das i!l.' stalaçôec:. \ 1 -.·1 r jub.o deve itesta "J1o1·- r 
r~~'~f' rlr Fe·1~mbuco ·F. ' · ·-· fa ~·o tn ... lo · • · 

:. •· '
1 

• • As orc:-a::: Almcd.~.s como decor- tunidnée. <;er c.on..c;lderada. 1 I .?:-.:lp _rloc:,!'c:.u"eto..o; inV0 " 9 ~"~_"~·"- ~~lo.s. rêncJa de sul.~ pró)r:as atividllde>' 6 _ Dentre a.s realld::;des bt"l.<;.i!E:'i- : 
ÓJ-=.. r.- C'~"''~'H>, .entes, e.t.endo em usta anualmente. "''11 Fernando Noronha., - '"'!101· d"f:nrw o sent1rto r., "lt,nl n - , 1~ c_· QUe "' ra- Utle 111.. • I ... r 1·· ... ·J.c:. c> pn. r1€'13H'.··_ra,or<> dependem ra.r'?{JVeis qua1.tias· não \·-1, ' 1, ocrátlc de n:>&<>a c~v1~ 
1"·1 tn-, rcT'""'•·a a prc-nn~lCRo f>nt fXa· • E ..c • cr.::;, o e { e.11 o . , 

· • '· · >· • , · so o Xt'rcito co-.n o orçamento es- liz"C'r 0 releva a ab.,.olutij. a·J~ên"Jn, · 
lllP. ~~':1"-nt: de r::..recer qu:: ela deve pecífi"o do Território como a.s duas -"' ·• ', 'i ~ ... ·à1 dei Q'lOls.n:er: 
:o; f· ":'f'!fi-dà , • . em .lc~so me o '-'Vc1 , 
• ~. · ~ · "" . outra.:. Forças. em sem V€tlioso"' trans- prrcc nrt'·· 0 ~ de raça on ~ôr • 
b. s d1 0 ,1n 63r.oml.s.znr~. P!ô

10Adr se, e~- podes. A extmç·ii<J do Territótio, com 7 Aq>I"'"" p"quenas exc:~ões qu<: 
"o {' ;.., - - acar·a~ .~ n~·;p"'tto, t6 d . - - · - -·'"'"' ~ · ' ·, 

p--~.• 1 v· to.· F . R-" ore rno o ~-·QIUpélavo r.. admtnis- alndl-' <.ls:1av:Jm o "enero~o :·xem1Jo. 
l ·, · ~n A' 11- F ' 01 rtno rRf'..rPI, Giu' .. tração p~rnam!.wcana, provàvt!Imen- dP. r·~"'n"'1to ;. toualde.de Ej dignid<Fto: 
?.-~r - · 1 :o on an{f - au .. te viria &-f"t"'T o "Polo d<>S F~r Ar · ·--"'.' •· "' · ~· ' ' 

n·~·e-Yt - Çi•Hstre p ;ricles ' ' < 0 cas : da p?<:..soa 'r]ume.na. que ava:nJ-' 3:C 1 • · c · madas e. Fe:-rn.J?o Noronh:l, com. n:!· munco, fc:-am, no devido em;1o fui·· 
N.9 520, DE 1965 t1~xos para a }"Ida dos seus mll e mlnajr:s pela "Lei Affonsp A.rinc.~·· i 

D C . • d p· sú- s~ sce1.tos habJ_tante.s. As te.sl?msabi- B. S·.ta notá:el lição de .vida pnc-1- I 
, , c· om~sao e _manca.-:. lzdades assumtdas- pelo Governo do fica je homEn~ de tód:I~ ~s cô·r~.'- e 

11 f o Pro1eto de Lel do SerWdl) 't:stado de Penuunbuc( seri>Jm ulto •:~. ·1 d ve d +rJ.n~-
n · "l de 19J::J guP eJ rmrJUe o elevadas , .t rn. raças tem o ,_,tar-;r o e e •. " 
1'r•rri1Ór'o Feãei·az de Fer'na1Jrlo que pudese5/ ?~u~~ncfe':uis ~l't~~~f! mitiré vi'l?rc;;3.-ne

1 
nt~. ao ... 

1
, L? iq ~}}.i; i 

de Noronha I ld d d , . ela mmto mn <: 1mpo. ·· 'e " 

1 

· e es as llh.::~.~ ~om me,os equ1va- _ tEndo e:11 vi.~ta as no :1s r t di-
R,~la!or: sr Bezerra Nrto. lentes à.qu~'rs ro:11 que ~s Fõrçss Ar- çõ:><>, _ qu~ qn~.i-<:quer o 1 .. a_.-, t•' er 

. . .. .., . l'C~i!as E''Pt ::11~ a comun1dat1e. Só ltnl ni~::<s ,,,nômicas Ql'e :~o • \1· 1 
n.-~nn.ao de uma das hlp~ -"-~c; .e.~-~QVlao carncrc;::J semanal qu~ sup!e·lf01 -n r.,e_,1..,m Wtiro~ r·r.-<:- t·n:~ j 

m t~dn" no art. 3.9 da Con~t1tu1çno 4Ienta os tr-J.., pmtes militares ruSta u~:~ 08 v.w" 
d. t946, o !lustre mestre de dlreito, ao.> cofre~ f?r'c-:ais a quantic de dois po. ,• n:lo. , d h j R '.:> 1;, ~~ Sc>:1:•dnr Pinto Ferreira. ofrre-c_eu o rnilhjcs de cr-:.t?elos mensais. 9. N? mu"'!·,~·let"oe. 't..l'' "!:; J 
)}-::1"-.--nte proj~tr de L~i.. G\le extm~ue . da A .. fr;r3 .. <l?,--! ~- ... ~m se n ·, u• 

1 o Tr:-ri1ó:"io de Fernando Foronha e 7; I?o ponto,de viSta ~e ~ua com- d?, ~~-m.e~_·•,.,c'"TT"~'~• pela" pol_~ • àe 1 
do>~rrmJr_,1 a volta de st~a área ao petenc.~.a. e nf'<;.a oportumdade. a Co~ dLc:.:--...m.n.,rJ.o r'l~.al a_. es~ " _e , 
~~t'!do d~ Pernambuco. m~ão de. F._:·~.l1';"·Js opina. p~la re- lnio.-~-.1, f!t:.E', ~c'J ~o nl)rne /1: "'?'~J-: 

2. A Comissão de Ccnstit-uiç~o e jc1cão do P. OJ :::o thr-1u' e~-:·c:ltr nrt só e_m ~:_:ou t · ·1-
Ju"-~~ .. 2. ODinm pela co-n~t;•_-:::.:.:= . .a~'... S-ala dn<; CJ.ni:.~õ::-~, em 25 de se-l tó:·io, r r To no" te·rrit6no1 ào ."'-··d~-
d:trle da proposíção, que é evde:nte. tembro de 1~11. - Argemiro de Fi-i este Afr·e;no qu~. por h:['Ff.:-·,.,t~-:''~ 

3 .Quanto ao méritn, su1 conve- nueredo, Plc":c:~n1e. - Bezerru. Neto, d3. C)';'O:l B.:·~.tê.nica, e.::<..rfo. ~Q.'J ~P 1 

11:ên~ía, no interêsse d.1. defesa na~ Relator. - Au F''0 Vianna, - EdUUr- 'ms-( :"o. 
~ion~l. OIJ:n')u cont.ràriamentf' à Pl·o .. do Ca:alito. - Ado!jo Fn'nco. -· Dix-1 10. 0 Tnícrn? d't C "•li -t? "~'~ 
::ço~k"o a douta Comissão de segu- Huit Ro.~."!à'J. - Atílio Fontano, -lAfriCl ch ê':~-Ocid~nt:il r .~.t.\·n .1~-. 
~M>(''l Nacio~1al. P-ara tanto louvou- Ermirio de ;t.~OJ'{ es. Pes.~oa de curo~:-i!n>'•:n to M'3 Re~o!uC'~:>s 1 "i( ::t e 
rte rrn pareceres que chegaram ao pre .. Q-1~~. - tVilaon. Gonçalves, l.5D6 e& &-a:nbléia Gercf das ~3.- , 

I 

'7 c: .:o ,,i_) __ J d 1~:;., 

urn t;e dh 1 ~ .• , .1 

!l' :n~lls d.; cvr CJ~.~ 
rcg::o. 

t'' ',!1 

11. I'.ll':) QL\.' 2''-d C'L~•l< 
:1lu Jn~a .j;elrn. .. J_ 1:1 d:.. ~"· 
a, p:r;,l;L.,llJ-.wc: ~? -. ·''. 

mrmc o<\ ;> l)J, 1'9 ::: 1:. ~·' 
~:<; <l:!'- .'!o'-.h:~u,(:::s _.::­
<!O<.tio o--z~to f''?2t.al c-_a 

•· 1 :a. L.1 c J.Jl . ,_~n 1,.1 ~·.i-
do ~{ ia ~.;~~1~iu-~ ..... n -.: . 1, ~~ 
LCJ,t·!"!JO .•Uú;..!··'-· ~·O ~' l Ja 
,t(p.;~ac;ún a~ t-U p_,.. u~ 

c.~:,Jtllctà y de .n.::·J-'--''"'-" .,· •. ~­
l:::t' i ra.s y ..l.ti.ll~ll .. : ... a ~· • ., · evu·;~ 
:; .. 3 'lue Jet~, ~: .• r,,;.n <.l\.·-> .. •: --·-
uL.s e tlcL-;. c"~"' !l..! ,-l ~.;J.f\­

\-.:',.$JS .;.c~·J•·:·! 4;: ;n P··J~>- t.ón 
t;{d 1UUCIOD d• -~U CO•-.r. ·.~'/. y 
o;,:,l'.Q t111.J:L, v o; no n.;l. 1 ·1· io­
tnçn:u.d.<J y p,o .. :: -.• uv ·v~ u ~- ~­
cüos e ÍlJctrL'E'-" à.:' :a l. •hJ.'·~~ 
cir.Jn inch:::.olJa y G..:i 12.;":·lt.,r~o 
en genend; por 0:1 J\:l ·-·~~ .. do 
a la po;;~::~riL.tl i:. •. L ·~,ia ,_,J.__s 
Ics derec:·.o h'· .. n.lt-~~~' .lá.<- ·.o:; 
e Jas JiiJCrtdd~3 tun __ lllf.:",;. es; 
por r.o l1P.!Jer trvnsmlLdo ~:,·or­
mtS, ni reconoc;{;o nt 'hoJl~ ... 
d0 sus ob~:~acione.!'i en :-u-J.mo al 
<ie-:echo d~ püi::1.6n. y !)•)r su 
CJntllll\'1 Ue6aciVa J C'vlll1 'ICe' V 
n.:at.Jr 1a comp::tencJa dL las 
1\ac o:1~~ Oa1da-" ;,va ,._.')::·r­
risar Ia admmL:-:!-!1c.0n ael 
'terr,·.orio ba.}o ~.'l.and::.tv. r: ·nw 

lo dt'r,Jonstr6 á,:;::p··;i:ttl-I:rp nn­
c-c poco al impedir la f"1 c ·.:da 
dC' la Coml5ión e>n el f~tJ to­
r~o, _y, en general po!' haber' 
€Jerc·do sus t<.tribuciOtiE'.S admi­
n:stratívu.s y legi.s:ativcs ?:-< fo_r .. 
n1a incompatlble .:om Pn P.:<Ül.­
tuto internacion:lJ del !<.>rn·,o­
rfo, rla violaCo SUE> ob!i~n~'!OnPs 
1·csultantes dd Msnrl t~ü v de 
la Carta e:n rebción c·m el 
Africa Sudoccidental. ~n uali-

dr.ct. todo ello e~pnf:!Ja con­
c!uy~nte de la inc::p::~.rid·ta d>?j 
G~bu~rno sude.fticano p I!'-1 se~ 
gu/r investido dei l\1and.J,o. 
1?9. A tra\-él'" de !'Url:lvo.~ ,go­
~lernos, Ia Pe-t"!nc:a M'11ldata­
na se ha mostrado una y rJtra 
vez inóiferente a los .lam.hn• 1 .. 
f'ntcs de la pcbiación in·ií: ·n 3 , 
de la comumdod alri('ar.n y c!e 
toda ~a comun:dad nte.-n'll! ·cma.L 
Al rer~azar las tre~ ~pi,l:.·nes 
consultlvas €'mhda.~ pu la 
Corte Internad~nal df' .J>t.,~:c a. 
con res;Jrcto ai Afnca $'l'l.O 'l·i­
QentaJ. ai hacer caso om:so r:J.e 
las r~olucion-:s de Ja ::\~<~.-nbl(oa. 
~-ener:'-I .:-n io;.ma _pertin.J!> e 
mne:-nble y ai ~eJUJr inn,au:!o 
.SUs oblig·o.:-·Jlones !e;;a~es re~ul-

tan1es de] Mandato,· df'l .4-"t'Cillo 
22 dei Pacto de la s w cdart 
de Ias Nacione-s y de 'a C'Jrtn 
d~ Ias Naciones Unid%, e, Go­
bierno suda!ricano 11"1 'rguido 
um cam\no d~ ilegal!dad n ~r .. 
nactonai, lo c•t::>l, a juicio oe Ia 

C<'misión. exige h rtiJ""':::rrry 11e 
medidas corrc-ctiv~s ron rn:rs.s 
a proteger la vida v lo-.. dere­
f'has y a~!l;J"ac·one~ h':::!i:n J-; áe 

l:J, nnrJ·o,i d:-1 Afríc:.. 8~-d'Jc-
ciJcntal. 

1c-~. La Conü~ón r:o h,t rn~ 
nn'J'8do n:.-t·n inri.t'l) rtf' ::de 

c1 Gobierno sudaftlC<Hlo p ":Jse 
ll1 UI! CE.l Sll~ pOllf Cll" SUS 

P"c:rtir'ls en el Terrilol :o ba i o 
.IT~nd.ltJ y está conH:'UC\.1·1 de 
Q'l~ si la Adm:ni-<>1:-aci·)n dPl 
. f.-h:a Su"r.ccid2ntal .:.i? ;e a. 

r'!"''o de! Go'J'erno :md •1"JCRl10 
::rJ i~p~di:-fi ~1 d2.>~nol:o poli~ 
;co, Fco·,,G:-.licO, sc:(aJ v edu-

NI!:vo Ce ;a gr:m muyo:·là de la 
.)(_)'jlf\,-.]:;"J CllJ'O biPD p:>•·.~f' .. YUja 
-I \{·lr.~!"tJ. ,. ~:.l:!bn:>'i Uni­
c!~~ --- A·-s':!:n'J!~a G:·~er::l 
A,-.926 - 26.X.l931)" ~ 
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NV 5~, DE lSG-3 LEGISLAÇÃO." Cl'f ADA · 13. Em complemento às conclusões, I 
a Comi.s::)d.o cit:l.tia, recomenda, ex­
pre.:s.samcnte, no ~ HH do o.ocumenw 
acin1a mencionado: 

Da comissão de Relaçõe:) .... .~.:te· 
riores sóbre a Mensagem n\l '117, 
àe 1963 - Do Senhor Presíde,.tc 
dw República submetenio à a:rro~ 
t·aç&J do Senado Federal a esc.J. 
lha do Sr. João Ra7Jtista Pinhe,ro 
para exe1·cer a tunção de En~ia.f.o 
Extraordinário e Ministro Plenzpr_._ 
tcnciárto do Brasil junto ao Go­
verno da República da A/rica do 
Sul. 

dtatamente no pleno lliO regimental I 
de todos direitA:: do .seu_mandat-ó. 

O Sr .111 Secretário íri proceder à LEI 
·leitura de Requerimentos de Infonn?.-

Níl 1. 293 DE 27 DE SETEMBRO·~ "'-:~~ 
DE 1950 j 

''lti-!;, ..... ' •..•..••••••••.• 
U Con:Ha;;:ación urgente por 

el consejo de Seg-uridad y toQo3 
Jo.s o!ros 61·ganos, órganm; sub­
.sid,ários o Estados Miembr ... 'S de 
las Naciones Unidas de r?dl1):i. 
las medldas o actuaciones que 
pue·dan ser necesarias para a~e­
gurar la aplicucián efectiva. de 
las recomendacíones formll!ada.:. 

çi)es: 

São lidos os scguin.reS: 

Requerimento n9 688, d~ 1963 

"Reorganiza o Serv;c;'o de lnsPe· _ _ _ ... 
ção de Coleif!ria_s _Federals e -d~{:(1:.:._::;t~' 
outras provtdenczas ', · ·: ·:~-~~.=j~~ 

• "Art. 38. Os servidores Iotactóé:: . .e:,-';Ài-~ 
com efetiv-!1 exercício na Coletp.ri~;-:q~<.~.;~-·~ 
em comrssão, perceberão, concomitan-.. : --.-:.1f~ 
teméntc com o.s respectivos venc.men·..;~~-·-~~ 
tos ou .<;alárJOs mensais, a gratifiC!lÇ,âo- -~~r 
proporcional constante da Tabela' '_A''1,- :.,~-:0~-'' 
anexa a. esta lei, que será C.'llcuJ.t41~:, .f;)Ç~ 
sObre o aumento. da. arrccadacão merr-.:.--.-,"-;-::>"-: '­
sal verific(\do em confronto C-om a cijl,;~_{.,~~;t 
igual mês do exercício anterior \An~,F)(;;.j{~-~.· 
xo1r:2r. ""--

Steinbntch/ em e:;te intorme o de cua1esqute-~ Rdator: Sr. Aa!·ão 
r~ otras deci.sion~.s adoptadas 
por Ja.s Naciones Unidas sô!);c- Em 26 de junho do corr{>nte ano o 
la cuestión del Africa surtfh·~i~ Senhor Ptesidente da RepUb:lca ."'uh-

Sr, Presidente: 

Heque1ro, r~.mentalme.nte, fie ofic1.=: 
ao Sr. Ministro da Sau:..:.e, p&-l'a 1nwr 
mar porque e.t.é a pre.:-.ente da.t:l, não 
foi feito o enquadrament.o ·do .Pess~al 
que serve no Hospital ~ilu'1tõnio Pedro, 
em Niterói, Estado êo R!o de Janeiro. 

S.S .. 23 de setembro de Hl63, -
Am·ão Steinbruclt. 

. dental. "(NHcioneg Unlda,s me~eu à a:provaç~o do Se_llado ~ rn~I-
\ AsambJea Genera1 A-4 9"6 caçao do Sr. Joa.o B?.ptlr.ta. Pmhe,ro 

26 X.1931J ·• • · ~ para exercer a função de Enviado Ex-
13. D.1 In.m·rr:e a que nos vimos 1 traordin~i~ e Ministro Pl~nipotem:iá­

referímlo. oujas Iigeiras citações são 1 rio ~o Brasil Ju,nto ao Governo da. Re­
apenas pálidas amostras de um t:·e- · pú.bhca da AfrlCa do Sul. 

Requerimento 11 9 698, de HJ63 1 1' A gratificação prev:st., nesi~ ",.,~'>'< 
Sr Presidente: I artigo será_ dlstr.buida. men::>:umen,~e._ 

m~ndo J~bçlo . a.c~ató_rio corttra R 1 o Senhor Senador Antônio Ca:los, 
desum~nldade en31da. a catego:·1n. de 1 relator da matéria., antes de qualquer 
filosofia de um Goyerno, res~a ela- pronunciamento a re.s.peit.o da escJlha. 
ro que e hora ae a.gu ccr.1jos.am~me.l para 0 alto cargo, sugeriu, e a Uon~is-

14. Quem. co:no nós, damos enta- são aprovou. que se inda_oas.se do Ha­
se 1\ manutenção. de relações dip:o- 1 marati as "razõe.:; de o;--d~m políttea e 
mát1cas com todo.s os pa~1es 1o · econõmica ·que levaram o Governo 
mundo, n-a defesa da _paz, mantemos ! brasileiro a. sem ma!ore5 ex;Jlicações, 
r~presenta.ção diplomática J'ln ll :1 'renovar a representação diplcrna-t1ca 
dttadura cuba11a e aceitamos t.em. naquele país'', tendo em vista a pc­
maior 7onst-rangime1lto a.. di,tadura 

1 
Jítica de disct·imi:r..açào -racial real:z.": 

paraguaia, '!m l]Omc do pnnciPto da da por aquêle pais. <'l."pesar da foi'tna, 
••auto determinação·•, :1ue temos tc1- I condentzç:io do mundo inteiro mani­
to para, no campo diplomót.ir.·o e 1 feslada .. inclu.sive. através das Na;;Oes 
alé_z:n, das mnm~est~ções em A.~;.:;·, In~ l Unid'::I.sff 
blelas Internacwna~.s •·sem fer•r c h . , 
pl'illClpio de não 1ntervençáo" e P ~n~ I Em respcst~. o !tual. Sen'~o,r 1L~•f•-
d J ··.,. • , 1h : tro das Relaçocs uterlOl'es. EmbaJxa-

Reqi;eiro, reglmen~.:~lme:·te. é;e ofit.1e ~~. proporç::w ~os VEncunentos ou ;,R­
aos Srs. Ministro do Trabalho e .t're~ /.ano:, que_ serao p_erceb:do.:; .nteg. 
vidência social e Dil'etor do Df"p.atta~ meme, ~ nao pocte:·a ~:<ceder, para ca.-­
mento Nacional d:ot Previdência E0c1al, da 2\:'l'Y!dor. de cmquenta p:~r eennr 
para que informem pcrquc não se p,1g:1 t50.'.·J do re.~pecdvo venc,r.1en,o .ou-: 
aos a.r.osenta.dos ndos in.:-.titutos de .sa1ar:o m::n~,J.l". , 
a.poserit.adoría e p~mõe~. a Aposent.-:1~ 
dcr!e. Móvel, estabelecida em leL 
' Sala das S!>ssões. em ~6 ie sete~nbro 
de 1963. ·-Aarão Sieinbrucll. 

As Com~ssõ~s· de Co:l,~'tn.'('iir: e· 
~u.::tHJa de Serv çp PU.b.:c~ GiV.l e ---:.. 
u'-' F.nonças. em 26-9-GJ. 

O SR. rHESIDEI\TE: 1 O :iH. PHESIDE~TE: . •I 
Os requenmentos lldOo;; 1:1depeni<!'11 ( Va1 ~:t lido rcque.!H1C!1 1n dtl S!"':: 

de apota.rnento ou deilbeJaçao d:~ ;-,r.- Jclleu:o~ de AgUJat. 
nário. Serão publicn.dcs ~· em seJUlL"•·i E r'. Co 0 .::cnu,nte · 
des.pachados pela Pre~adencJa. a 

O 81". 1° Secretátto p~ocedeta a f1equenment0 11° 690, cl2 1963 
leitura de projetÕ de lei. 1 ·- .. -.. 

l!: lido, apoiado e despachado à..,· Kos tél'mos do art. 212. lcLJ. Y. ,d,_Q-.... "·.~:~· 
Comi.s.sões técnica.<;, o se-guinte: 1 Re:; :nH.'!1 :o !ntetno requc~t v Lr.111. <;:!':.:. ' .. _--'-·7-a ~u~ nm.e,~men ... e me, onu áS , dor Ara.üjv Ca.st:·o, comtuücou qu.! 0 

con?:coes de 
1
Vld! dos desg:'açaC.us :Senhor João Baptl<:.ta Pinheiro foi 

natnos do st.jo..:s~e africano? . 1 "designado pttm. ouLra miss..:io no ex-
14;, O.· a.'l.~t.m.~o ~,atual. A ,.ect1ç~o / terlor, razão l'ela qual não deseJa 0 

Cio Palls .wa ... cli . de 15. 6. a3, es- Poder Executivo mant~r a indicat;ão 
La~pa reportagem assinada. pelo Jot~ 1 ae $eU nome para a Chefia da Lega-

Projeto de Lei do Se:1ado 
n9 121., de 1963 

ção ncs l\n~~:s do Sen:.~do uo cu:..:,;,.~íJ -':..),r.;-'·,;.-· 
do .Ministro das Relat;õe.s L:.>:t<: ... ,Ô_.e,<; .-.:j:;-( 
do Br.1.o::Jl, no debntc g~';aJ rLt XVJtt 

nah.<;ta R;aymond Cartier -ia qual ! ão do Brasil ná Afrfca do Sul". 
nos perm1tunos tr<UlScrever o •e,-rum- . ç 
te trecho: "' ' Não re..:;pon.d#, por.::m. o M!nlstério 

N<l 121, DE 1963 
Se.bâ-tJ d.t Assumbl~·:a lh:l..!.1 <i.:..~ Ná- · 
ções (Jn.cl::ts. 

Sah d<~s SeJ..<;ões. em 2:J. d;.> ;_;;?tl;'m· 
bro de i9íi3. - JCJJe.:;a,t ·de tiQu.ar. 

. , .. , , •.. , ..• , •••.. , .• , dn...c; Rele.çõe~ Ex:lertores. a pergunt:=t 
.. . . . [que. lhe !01 formulada pela Comlsl>ãD 

. "Il e~t cxce;:,S.l\'en~çnt dtt!Jc:lc 1 qunnto às razões politicas e económi­
d .al?~rec1er 1; re~entlS:"ente'lt des . eas da renovaçâo da repr~entação dL 
dects.Oll:-S d AddJS-Abéba sur ltS p!omAtica naquele pais do"'cont.inente 
n~ut mllllOf'.l5 de Bantous d'A!rt- africano. 

Altera a Lei n~ 1.2!J.3. de $/ de 
d~::embro de 1951), q11e reorgauiM 
o Serviço de Jrtspcçllo de COlt:fO­
rlas Federr.A.s e dá .outrM vron­
di!nctl'l-8, 

0 ~R. l'ltESlDI~NTE: 

que du Sud. Toute enquête d.-
recte est impossible. Tout.e ex- Pror.omos. aSsim, o arquivamen~{l da 
press1on authentiqu-e de ~a pen- Mensagem da iltdica.ção do Sr. João 
.séc noire est supprlrnée par :t>: Baptista Pinheiro, sem que is.c.o exclua 
vigiínnt gouvernement de Pn:co- a obrigação do rtamara.ti de ru:eB·Ul• os 
ria. Le maximum de ce qu·un escJurecini.entos solicitados. 
ob.S?!·ya.teu,r ét.ranger peut :e- F.: 0 n-osso. par~cér. 
cuetlhr. c est une refléxion tLu·- · 
tive. ct encare faut-il des e1r... SeJa das Comi.sS'õao;, 18 ~e setembro 
cumLances exceptionnelles, tant 

1 

d.e 1003. - Jef{erson. d.e Aguiar. [~.re~ 
l'ap9.rtheid s'ótend à to:.IS les Sidente. --:- Aarao St,:mbruclt, Reia.or. 
contacts, Seule la vraisem'Jlance - Benedtto Vall~d.c..•res. -:- Eduarr1~ 
permet de dire que lhes a::.s:,~~e'3 t CataUio. - Antonw Juca._ - Jose 
afrléaines ont évetllé un éebo: J(airala. - Pessoa de Quetroz. 
des la masse bantoue''. 1· 

11>. Dbse modo, l:tunpre-nos indP.- O SR. Pf:ESIDE~'f:E: 

ga.r das ··azóes de ordem poHUc,l e 
· econômica que levaram o Govê! IH.: 
Bra.sileíro a, sem maiores exptic::Lçóe.!:>, 
renovar a representação diplomã; i C.\ 
naquele pais, na cate;oría ce Le~ 
gação. · 

16. rai~ são a..s questões que, p:·e~ 
lJminarmenLe de.9ejamo.s .:;ejam es~ 
clarecidas p-elo itamara.ty, no mo­
mento em que. sent na:Jores c•ms:­
derações. encaminha à nossa o,pro~ 
Vaçâo o nome ne um honraao e ca­
pacitado dip1omata }ara o pô3to de 
nossa Legação ::m Pretória.. 

17. por llltro lado, há que r~cvol­
ver a mensagcn1 ao Ministért.1 cl·'·" 
.Relações d:xtet'inres, una vez qne a 
EXposH.;ão de Motivos que a acom;w­
nha não é aqu<>ia a.::;:;inada pelo ex­
titular da Pasta, MinlStro H:!. rn~s 
Lima. 

E' o parec~r. 
Sala C.as Ses~ões - ~efjerson de 

Aguiar, Presidente - 4.ntômo L'ar~ 
los, Re:atcr. - Menezes Pimentel. 

Para subst;Jtulr o St. Senador Ar­
tur Virgílio, dufante a licença que lhe 
fot concedida, pelo Senado, na Comi:~­
são Especial criada para o estudo da 
sit.n:lção da Casa da Moeda, a ?1e~!4 • 
dêncin. designa, de ::;côrdo com indica­
cão recebida da Lídcro.nça do ParLI'lO 
Trabalhista Bra.OJHe.iro, o Sr. Sen~dor 
Bezerra Neto. (Pausa) . 

Há. sôbre a mesa, oo;n unfcação d.., 
sr. Dinarte Mariz, que vai ~r l~d0 
pelo Sr. 111 secretário. 

E lida a seguinte: 
COMUNlCAÇAO 

Sr .. Presidente: 

Tenho a honra de comunicar a Vo~ 
sa Exa. que. tendo delibern.do desis;,{r 
do re..st.ante da licença em cujo g!'lzo 
me achava. reassumo hoje o exerc\..::io 
do meu rpandato. 

- pess{!a de ..;Jueiroz. _ Aü1ã0 S.'lla das Ses.c,õe<;, em 26 de setembra 
Stemb~uch . . - Vi~'fllrlo fAma - Be- de 19-63. - Dinarte Mariz. 
nedito ~allndare.<;· 'Ve.ncido, nãa me J 0 SR PRESIDENTE· 
convenc1 da nece.<:s:dade da dili.- 1 • " --

gência). ( A Comunicação será public·Jda e o 
u .. sirpjkleem. Sr. Sem1.dor Qinart-f! Mariz: entra .,;ne~ 

(Do Senador Vasconcelos Torres) 

0 CongreSS-O Nncional decreta: 
Art. 19 O parágrafo primeiro do ar­

tigo 38 da- Lei n9 1. 293. de 27 de de­
zembro de 1950, passa o. ter a segun .. te 
redação: 

"§ 10 A grnJ .. Wcaçào p!·cvist.a ne:>te 
arttgo serã. dlstribuida, mcn.salmellte, 
em proporção aos \'Cncimrnto.,.. ou sa­
lários, que sel'ão percebído.s integ.al­
ment.e. e não poderá exc~der. para ca­
da servidor, de cem por ~ento OOo('/,.) 
do respectivo vencime'Rto ou "'alár;o. 

Art. 29 A presente lei entJ;arâ em 
vigor na do.ta de sua. public3cão. re­
vogadas as di.~posiçõe-.s. em cont.ní.rio. 

Justificação 

A Lei nll 1 293, de 27 de dezem~rc 
de 195ú, que reorganizou o serviçV de 
in.-'<peção de Coletoria..<; F()jerais e deu 
outras proVÍd9r'Jcías, atribuiu,· em seu 
art. 38, aos servidor('" lot.'\dos e :om 
e-fetivo exercício verifícado em :;a·f~ 
mês em confronto· com igual per iodo 
do ano anterior. 

Estabeleceu. _entretanto. o pnrâsrafo 
l'l dêsse dispositivo que dita van1agem 
não poderá ex-ceder. "Jar" cada servi­
dor de cinqüenta per cento r5~%) do 
respectivo Vf!ncimento ou ~alárlo. Po.r:.­
teriormente, o Poder Executivo. ao ela­
borar projetos de lei eneaminha.do..c; a 
e:1ta Casa, adot.ou. quanto O.- c:Jnce.ss~o 
de vantagen.c; variáv~Lc; a outros servi 
dores da Fazenda. diretamente lnt-~res­
sado.s na arrecJl.dação clu,., rendas a.d•Jfi­
nelra.s ou internas. est?beleceu o crité~ 
rio de que a quota nhibuirh, menc.al­
mente, a cada servidor não pode. ia 
s~r suoerior n lOr+r"~ 'l'f'i'fl nor cento) 
dos respectivos vencimentos ou salA­
rios, 

Não se compreeride. portanto. que ON 
servirJores dns C.oletoriO...c; - vigas m~s­
tras da arrecadação da~ rendas adua­
neira$ - permanl'cam em situação d~ 
desi9:ualdnde. absolu+.CJrnP.nt" injusta 

Sah das Se."'.sões. lê'm 2fi de :seten{)rC' 
de 196!1. - vascnn,...,fo~ 7'rirrn .. 

O r~quernnenlo lido dPp::1Hiê dri 
npo·anwBto. Os Srs. Serulio.:!~ \jl.é. Q. 

apó:,\IJ~ · qucu-r m peruHUJ(>G'..::r .'>t:t .. ~-
do.<;. <Pausa}. f 

Apoiado. 

Será incluidü na •·o:d.:-rn do cu~·~ 
da prox.ma Ke~sf\0. 

Continua a horá .. do expedJenCc, 
B:á o:radores in.scrito.s, 

Tem a p.:tiavra o nobre Sen:1tl01 F-ê':' 
clro Lucto·:ico. 

O fOR. rEDHO LUUOV!CU: 

(Nâo /o[ revisto pe!o oradon - Sr •. 
Pres:dcnte Srs. !:;:irnadore~;;, a e.::~.-· m:­
dade .tt..f' ata<;a o urgtun.sllll) .u:..:..·.·~ .. tf 
é de prognósLco sombrio. t\l t..s .. cu 
já tenho rep~tido · isto vâl'ias v~;.;t~s. 
neSta Casa, embora ocupe po11co a t:-1-
bunn. 

Ainda há pouco, em entre';ista ao 
"D!â.rio de- Noticltl.s·· do R:o de Ja­
neiro acfntuet que fcmentat unn re­
volução neste Pais, na atuali(H\(it' :)-e~ -. 
ria um sacl'ilégio, um lesa-p:itriot ~mo •. -::·_ 
AS revoluç.ões de 22 e 24. foram qutti~-·;, 
tela das, fDram revoluções, áC t'Utl:lo 
mn;t:::r. A de 30 teve o alnpa:o -e_ .ac.;.<. 
simpatia do ppvo .. porque &te estava.·' 
can~ado de uma falsa democrac.u, on-
de o dtreito de voto não era respe:-: ,. ~. ·· 
tado, e não havia o voto .secrew. A 
de 32, teve apenas interê~se t·eg-ionaf, :.~ 
e nela o povo paulista se bateu_: p'E::lór._·, .. 
prmcipios dos chefes que a sufrt<~ga,.. · 
tam. , ·· ·' 'f 

Naquela entrevista ncentuei .a:ndn .'o 
sacr:fício enorme que rep:·e.,enta:rla 
para o Brasil umu revo.ução ar~nado. 
de certa envergadura porque a ,s:·tli~• 
ção do nC3~>0 Pais, na hora nn q\:ü~ 
vlvemos, P. das mai.s sérias e ·ina·R r.rà .. 
gicas. O povo .faminto, d~wr.C1JHH}')~ 
sem e!'iperanças de melhores dins não 
t'.~CO}h~:ria C?,m'ni!O a p:crcnrrê'J f• C' ·'ev 
1·ídn " f'<;_<::P movin1Pnto t~.I>.N'7 á~ .:~-

,. 
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nt::t nnárQ'.lica trazendo pertur'Ja~ão \ .11: in1f;rcs{·J.c.AÍrJ, indisp. cns:ivei que l. neste momento. desejo pronunciar e.l- 1 das p.:pulações bras.leiras, com ba.:.a 
a rc~~: o Pais.' - a:u:~lUon~:nos e·.o::;;t roLn.1 de eucs que ~,gumas pa1a.vras sóbLe di problema ll- ,no st:;n1Lcn.d:~ de cerlo3 va:ores da 

Sr. Presid:·nte, quis que minhas pR· j \'lm> pnt'cJntlo há mu~to tEmpo. lg-a1o à pl'óXima d'scm:são da Lei or- :estatística m2G c.a. e>tabclec-endo um 
ID.vi-[.:5 fic.<-sscn1 gravadas nos Ana.·; do\ P.cc.,:_a é que escotbuno.:. , homens! ça m·~~;_:'u:<a para 19iH. \ l plano-pil(;to pma o Nordfste, que de­
Senado ~ tr~ ·:és de um dücurso, Pln- 1 dec< nt~·s, ~em <JJ?ar a côr polít- :a para . - ,L; c.m, n,1o esLnt:·_.t_em . ~y. ~:as. as :veria conduz! r ao Cen~o Nac:onal de 
bora çuLo m::.s que expr:nte à.s id.}:as o.> c">:::..r:~·~s e n-..o procu·,·emos cargos : ~)·_' .l'r:·c..c:, C:\ r }.nm~u~. c•~-~~l. a sc~".l'-r. ,' Saúà:o. Cem êste, pretendi:::~.se chegar 
que trnho, no momento. p:.rr a;t.:-.c:.ar ou recomperu,.~r ho· :'"s r:.;!J r;O~·' r:·~ ~ .. .-·ri(..:dc coUl pJupan- a um re!ra~o fiel da s:t•_nç3.o sanltá-

tLéJ; Já me sinto constn;tn<J;ido. t~l :nee~. . ! t~<.tc~.': . . I . ria, bn·~'3.·:1o na cal:• ta eilcr:: dos da-
a m nh::t de:"'Jlu..,r.o, quando ocur.1 a Tt'l1h:.m:J~ a co1·ag-e;:n de cL..<:.:r não, : . .. 1. :c -~.:J,.::;.úc...'"l •• , 2 econo •. ua d:l dos esi.sti:it·cc-.o; ner2--~."r'o~. a ser 
tribur.d para trat~r da situnção .. 1a• n.?.o e não a tod-o.s aQ.LéL::;_ que nos: ·fdj .-~ t~\ d:;_~n-_l, ~~ 4rne~r·.1 ~er;ll ü~~e;urBda por um ór-;~~o n:-:-:-:ona: es-
c~onaJ. vienm fa:-:-:r P<:d.dos que nao pJ.ssa~ :.-;u .. ::; ; --.-:1 ~.:.:.:::. Et-r.•~tr .. :>.a!:>, 1ec1a- pcc·s'fzndo. 

De_,ce o fim do govêrno do Pr-~sl- m.:s ou :1Jo deVJ.I•tos ale11o:ier. 13e des .. ; lr., ~c,:_,_ :Jl..i. u.c ~.>:dü ··l-:!13. SU\\ inte- A luta rot'lti'a tt doe:::.r:-:t tücançou, 
õ~nte Kub,t:chek que. uma ou duss ta .OCila rtlJ proce:t-ermos, jama:s i ~:u ç o na tccr:a econ(,.J~:ca e soc~al. :ncd-::·n:!ra~·~:e, zs muls e~tr;',oi·diná­
vêze.s p::;r ano faço ne.sta O:l~a um c;:;~:_--~;_;t;.rf':ncs welhorar as condições\ O.s p.ancs direi O:'~? (dos governes r>a.:'. con(lt" :as, c.:..p:o:.zc·s:- dç :,.:>.-egurar 
dít;cu . .-,:J, d.zendo as verdadPS sô1J1·~ a.s ~m q--<e nos t:nccntramo.s, que .;ão sé .. , o~~ ~i..:._._c,, C!adz,. vez J.U~is mDrC:!d'l- 1 nf:.o sómcn•2 a ta•,Ue como r.usênc.a 
no ;tu.s ct.ndições polit:<'a.s e econó-~ n:;::;.· e 6·-'d. , e~, quer !l ~ncarcm•)s pe.o 

1 

.. ~Jfl1'.,;; _· ·u::.Lenc ,aav: ?.'2lJS e~onon;ustas .

1 

L!.e dO~nt;a, m:.s c.c~n "c·.:-do C. e com-
m:c~.:. _ p::s..ta ccJr\111,:!0 sOCial ou pol1Uco. n~t) · .. cdco ~ cc;.h.u.i11Ja aa s1ude o p·PtJ b:m-est-J.r fisco, nt·cnt<IJ e so-

Há t:2rca de cinco anos que prEvia Ba.:;ta lEmiJra~ que um dól::r e.::tá Jura.- a~-;:;tz.Clcio qJi: .hei cabe. 1c:al''. 
o Q.-.J.f .:gora lSe nos depara. )va.lendo m l e C<3lll cruzeiros, que .são J l:f :l1.::l.-SE.· qat- a dv2nç* e_a. pobre.:za [ Viv~mos nôs. brosileir~. a fase da 

_ • 1 e·norLn.·s os n::>s~0-5 atrasados ~omer- cc1.sr.r~~ ~m urn circulo V~ctow: os :uta contra a morte prematura e a. 
J~' nzquela.., epoca- era ~ácll pr~~~r~ 1! cmis. em ctise 0 nosso ba~anço de pa- ! ~G( n· cs. ~.::r.:~ n(o-sf' nul.-i~ pobres pe:a 

1 
doença. As. che.madas dofnças. de 

"',. ~ ,f r, bé n .... o..,e adota&e~ ~ed;a. d, 1 ga.;.:Jcntcs. Prov 3n 1enLe d•sso e, tam- .. 1 1.m.p J&":·:JLd.•:le de tJ'P..b:l\llar e os PO· 'I massa constJtuem, a:nd?,, uma nodcá 
!fl:--·C~,.s, cautelosas, P1 ;ev •. dn .. :.es. jbém, da cs)-ecuü:.ção e da ganânc:a: c:·e~ ro;mndu-.<·e m-?-~<> doentes pela e um desafio à Naç§o. 
lnarr.~s. para HD?-a debacle f.n~nce.ra, 1 sem frclCs mrta alta vertiginl)sa do . d:t ct'ld:·de ou :mpo.ssJbJltdade d~ obte-~ _ ~ _ . . , 
ec.:n~:lrca e soc:.ai. :cus; o de vica. Conquanto SeJa um \nDl os :.l('i('~ de cttr..l oJ'prevenç.:.:>. . Nr..,? obs.ta.n.e a:. extrEordmzr.a5 r~a-

~ - . 1 _ , " - f , · • lllzaçoes oaqueles que, cone Q:;v.ra..dt 
Nni: ~u~c:lmo. n2m Jan:o Qt··.-:.dros, 1 .e130~f"Ll a.~.su.::1tcs ecDncln cose .nan-1 1-·o. Y:: .• d:->·1-~ as p:ec6.rlas condtç.Jes Cru7., carlo:. Chugas e Belisário Pena, 

nen Jo,_o Goulart assim Pl.OC2der~"'- n. I cehc::;, peliUh~-·~e afrmar q~e sern .'de .'3'.:tl.i.:- -:1) nc ~so _o:Jvo repreSEn,am I tanto al~ançaram e elevaram a ::vie­
E s.:: J <D>US"IJe.to pai~ dest-arte ma ' ui~c-:>m:nto:- 1. e:~_tlvamente eqUlllbra.dos I cat: ~a e efc to Co rend!ment.J infer:or 1 d:cina, conunu13:!ll a faltar ao bra~-,i­
prl)! li-c ar oorr.n..:e tu1 e s_ou am-.~0 ·1 ~ao,~"-?. "J'S-~l'G:·l-i~~e de se ('Uf~en,ar, 'c:: tr~'.i:::l:to .e (.c b.? xo piveJ de v1cta 1 Ie-ro .as elementos que 111e permitam 
do P:~.~~ r:r t~~~n~~-o defe~a.d-o mu.l- c;e .. -, v~~c_ê. " c .. se em que e-tamos a.~ lu êll:::or~rraoo na mdcl'ia das re-

1 

ven~€1 a. agressiv.~<Hlt do 2.mb .t.J.tc e 
tas, \~7~::- I~o S-t1Jdo de .a~aques v.o- atm:i~d--_.:.. .. . 1gJ!.:.s ctc Pu.:::. 1 ido<; 8f;entes et:ológlcos. 
ler. os QU~ r, e E-Tam drng:dos. Cl:e- • Na:l Cle 0· po. e~, que _com s:tua- _ , '. 1 lV'"ui•o se füta em v~ da média ci-
gue. 'l f.':Jr entuüa.~mado com o se- çoes rot.nnra!::., .sa1amos de~~e tré.g.co <;;;:~:.ncto- a pre;;en.e cm)Jtmtura im~. t' d ~< r ; t ·- , • . . '.-o. 
g"md · QGe i.o1 dt'rt'oiaào peo P. S. D. ;m.p~.,se. .Pó~ ao ;:>o·.-~l c<:da vzz rnla:ores sacri-' ... n °~5e co~ l~.e~ E-.:. :mpies!.Ionan~~s. 
n 3 n.""U E·to:do como canctídato a pte- Eem um plar.e.\amento rigoroso sem hC:.1S, é m1penosa a formp_ç.ão de uma ,Eda dv.da tn~d:a e, re

1
almd ente u~ ind· 

" J p ·b lmed'ja de sc.lvr.ç'o pública nto ev· coTc'i"•n":..a do valor e d"' neces.s'dade lce e prog,e~so avam 0 por meiO e s ~fn:: r-~ t ;uI c~ mr~~ que no co-.' • ~ . "' • ~ .~! '· _-~ '-, _. * .., • ~atj_,es que. ind~rttt~mente f)a-~ {'la 
me ( ~~ ~·la r_dm·mst-ra..çao n1:e a::!' ::o • ta:·cmcs.,a cal<ltn•dade que_ ta ta: mente de: U!O_ l)€..n:ut.rmos o err~ de. ll_lUdan~ contribUem e das doenças e lesões qu 
C::lll ç:o;o s::-u .-:e~o ele autor.d~c.e e pJr , cana .-;uJ:e o BrasJ, anao;tan:io no ça ~.le um sv fator de de.dmvglVImEnto 

1 
ca <; rt e 

sz-us ?tu~;, m::::-nlizado;e:; e enérg:cos. !seu :orvelinho ::~do e todos. E~as 'o-:.1 ds r_ltel.a.çã.o pr€cipit~da e de.s-Or- · usam e. mo e. 
-··· .,~. ~ . ~ o- ;gre,•e-; f1eqUentes, repet1das ab':iurdas :cten1da de um fator isola;damente. ! No Brc.sil, a ma:ár!a., a. doença de 

_O .. :__·~·- .e:1 ,.~Ja-mo fm t.ao,_"':and: e em muitos ca~o, são uma das ~rovas 1 S'Jmos ch~tmad.QS a -cor(l.bater e ~li- Chag:.s a3 verm!noses tpnnclpalmen .. 
tao '-·"· ._o qlle me mamfe-:--L1 d~;ta dQ q'1e estou af.rmando. Estunantes, :mtr.ar as cuver.-:.as caus~s negat:l'as te a ancllostomose e a esquistossomo .. 
tr ~-tf:<l \.-e:J~~ lhe. os ma. ores e,-o- :raba!btdores oancár.os _e até rnilitaw :qu·~ _n;t:::nté!ll ainda inf~r~r. o pad1~o S1:!} e as ca.réncit'IS alimentares ccnsti .. 
f, 03 In-~l.:~._nte, decepe oncu :r.~ re-5, con~tE!nremEnte estuo em greve de ·-·1c~ d~1f nta~sas nac10rla1s que, .nao tuem a'nda causas importantes de 
C~J::J ~ r<J:n. ~\ sua fraqueza. CJl!~_ .:;o ~rejudwando a vida do pais. .ou:tsrt:, luf::un para integrar-se no d€_pa;peram~nto orgãn'co e de mcrte 
r_.-df' SPt f':.._pt:cmda por uma dep~t~- f; um impe:at vo ps.trfótiCo por-se t'lt."'l -o de pm;:,•-re~to desejado- p!:J.e. N'a- :orematura. r.ras com a descoberta de 
s:.w n-:. i o'a. . um !!'elO n es.sJs IJ1Jerdades et:ces.si~ çào I Úovos e pod:;r<l:::~s medicamentos e de 

Qr --r k ~ 0 1 e-tc eira, o a •ual f11·e :i- "'~.:: ._ E~a..~ s.::o uma d:>..s cxpr~,~ôes da i A; refornl3.s da p-o'itica )social e eco- , in.setrc:das de efeito. ~.s-~dual, e.o lado 
d:·r:! · ~ n.~J. nJ. puucos di~S ap.lrt2·Jn- ~tJ~~ d!. at;'·~r.ctaae .. quE cono.l n nos- , nélLC.l não t>Od~.ão ignofnr, ou des- l da e_~agf nhB:na _s~~l'ltana, of-erec·endç, 
Co 0 n:, ... ~":-!éldor v~·'ciJncelos To: ... tm .lr~ .. uz.ça~ ~~l'cica e soctal. tprum 0~ ele.'llentos básqoz e untver~ Jsolu~ r~ctona's J?nra o sa-neamen~a 
rcs. t.n· :t. uu:t.·m.dade. de .af l1<13.r I Tudo re~l lm11t~~., .. ,. (sa.:3.. dJ l"E..n-:llmento modetr.o da 8 ,_11_ )do amb en~e. os p.:u<;.es em desenvclVl• 
{:u 12 , --n-~ ... t ·-:r r;~l-o m?smo um3 rrr- · A :; tuaç3:a nac'ona;, a l:anq~;,ldade d :.úoj~:l. para un:a râ. ida e ro- 111_1e_n.to como o rícs.so, enconttaram pos ... 
t.1 ~ •. ll ."~t.e ~ UnJa graUdê Rlll1pl;;l 'e _O bem estar d~ PO"\t? e.st~O aCLUa de !g:e~.:iYJ. ~e ... hona d-os éld;IJôeS de raú.- •s:b,l}:dade de SOlUC!OtlM proble~as. de. 
s2:-~· .\\""~':·:.:-- cs:e~ qLI? vmh'.lm r._.-.,::-e quai~quer :1be-;d,:.:des hcm.c10sn.s. Infu~ 1 de e .seu conseqüenk ~ bem-est"r )sau-de que, noutros tempos, ftcanam 
tl h:•<·n::> d~~ no.~sas relaçõe.:; com o l:_zment~ êssf'.'i e..'CCE'5Sos a que me re-, Quanto ro.ais baiXD 0 n·iet geral d~, na dependência do desenvolvimento 
Fn:.:=·ti.r·ntf' VJ.rgr.s. _ . 1 flro at·nzem todos os seton~s. de nos-j saUc,e. e:n decorrência á~ mcidênc:a! eco?ó~"tlico e social como aconteceu na 

D2 ~orte_ que aE: minhas cr_ít~cs..~ ':.~- sa ~!da , Ide ·ioonus. maiores as pert·..trbações rmawr:a das nações da .. ?uropa e ~os 
verz:.tu e tc.m um. fund'J patr;ó~-<3o, de 1 Sa~ os c-ome:rc.a.~tes que rem.ucam. :. na ;;da .social, pela inc~acidade da, Est~do? ?n;ct_os da Amell~a do N~r.e. 
quEnl l'fie:a c bnr-estai-dL seu pau; ias s .... ~ metcadorr .. ,s, com 100 a 2C'O execução efEtiva das fu ções sociais: o,. mset.cldos de ~fett-o .r:S1dua~ 

_s-1mh".f d_:ço f: repito q~c nen11um. PClt ct:nto de aument~, porque os Vi:n-: de .:ad~ indivi::iuo 1 p"!~utero o combate a mala~1a ~ a 
des..~es ulhn:...s responsáve:s pela dt- ; c mentos ou os s:llános dos func:!cná-~· _ · 1 1 doença de Chagas Os ant,b·ótrco.ll 
reç[h d::t HE"púbUca tomou pro'l'·idên- : rios e do~ opcrâr O'- roram acrêH~idoR Qnz.~~u:or pullt:.cn de des;envolvimen- . as!::eguram a cura da bouba e dal 
c·as ~f-rws p:::ra c. onter o. cust.o cada.\ expl?nmdo desap:E'dadamente o.s c.on~ to q ;e no;; proponhamos a adota r sé- 1 d-oenças venéreas. Novas drogas trou .. 
vez m.11A e evado cte v; da sumrdorcs. ria:-~: ent.e lou~~ de se r~Jtringir ao 1 xer.am o contr.ôle e a c:1ra da tuber ... 

Sfl- e;r rratf>na de proctw;no SeJa a 50 os dtp·,•ado~ e.~tadua's verea- t' eCOJ}êlllico: de•·e1â b_asear: a s11a: exe-1 cuJos e e da tepra. 
co:h r_1 '~ 0 f' _'~~J'!fincia e a esperu:at;:ã'l. 'do~<>s ·que s.eg~;idrt.~f'nte au~e~blm os .cllG·.io. m tn!•?;r-relz.çao e. ~elhona d-os No atual ~tágio de desenvaJvimen-

ToJ;)s {s~'"" governantes a que me ·seu.<> ~ubsid:os havendo representantes I vr.no.., co:np .. nente~ ~o padrão de VIda, 1. b·-· 'le'r d e ... 
ref~ro. pr·!1cips:me-me Dr. João oou .. 1 _ 'o- i d Pre·,endmdo crtt:car J chamada I •0· 0 povo .ast 1 3 ev exlgü ,e ?• 
lart Pm p· ocurado estimular pro- ~o povo em ~l_.,umas un dades H. era- tend~ncJ" de imlt.ar;-ão d,l Ot.""troa po- ~overnanu;.s devem tomar .COI,SC!Pncta 

. ;" ,~ . . a O' t1vas que f',:,tao ganhando, mats ou 1 
•• , " ~~ , • da nec:Ssldade do C1JnheclmE>nto do! 

d:.rç,_u, c .... 1 os fmanc amento.s _a,~o- menof. com. o O."- representante:~ f-e- 1 vos, aqt:e. ·~ ~ue se ç.peo ~1 a. teor.a. bl 1 'd d da <>1-
rer ... L..-l o.s. mas quase sempre, sao e3~ ,.,. a.~ • .. r ."' - _!da prfCf"lenc:a da metho Ia dü eco-· pro emas c~ sau c e_ 1ca re_, ao. 
t"'.s rc~·fbirlv já fora da épnca q•l'lll~ a .... J s,. e. a. te mm.s :aL as sesso.es _e_x nôm co, nos paises subd~~"'lWOlvidos I para que SeJa esta.belec.ao urr plana 

' , . .3 
CF, traorc~-1 nanas que fazem· com o \ntmto. . . •r , ,- " 1 . · nacional dp saJ'ide, base:Hio num sis~ 

do~- m-::.on? dos J_>equenos a"r.cu1to- de ref'rberem maiores pec·n:os. ~Sú~l< qua.lqllí, e evaçao n. n vets de t d .; .0 d ._ D"• 

n·s ]a oro t?:n ID3'S tempo p1ra pre-( u Slll.id; c3Cin no m::osmo êrro qlle pro- i ema e Pl·O~- -l PS q~e aR~~,_..~rE·. por 
par:~re:u m ::.PUS te-rrenos cuj:.1s mAtas É ê~te o Bras~I d{ls nossos ct1as l!:S-j p.:'K'U' wmb:lter. Bns(·iam~se 110 pro- 1 pa_rt~ dos órr,-.,?s, de S9.udE> Pub~1 t:;9 um 
úU s.-:·:r.do;; p:Pc:~am ser derruosà s, ;tou certo. cectfssimo. q'le mesn:o no 1cc:%c de dE-.:::!m·oJv·mcnto Cas n::.ções (mt:.xnno de atividades e benef~r!OS ao 
destC<:'::d"-"- e arado:>, antes d1.s J)Yime1. \ re-g1me df"mocrâtic:> em que v:Yemos · ho'e m~ b r~c~s e estl1belf'4em co•T>'Ja- 1 po~, cl , . 
rB.s r'l:p·.:s. . p:::derrnws tet~'-lllE'rá-lo, 'i3.neá-lo has~ j n~Ç,'i 1 ner;:ativa. ,1I•'':lt:.indo têrmM ~l.e 1. 0 nos con uztra ao aprove:tamen~ 

. _ , '":r>do IY~Yv '"<O-i1to qur c Presdente: c;e2u r os me.::m~I• estêg'os ;de prog-te"'- ~ '-"0 rnc ~mnl e_ ad<'quado do:- rer:u·.<o,.; 
Os .~:~;?rl't~ ?e b7nef:~lfm _ •ne- 1 .João . Goula!·t se: a en~r9;tco, . _:~UitO ~~o d. C'.'"C'P15 t:c-ro~. ; : f1;_::sncr.:~;s __ dJs~nfv~.s! ;~_z.rtlndo de 

lho r po. q_ .• e p:11 ~ eles a ex •. ~f!llClrt do en?r"~tco. ne;:,sa m~!';'>Uo patrloti:C'â. l.,h:t o. "'à.o.Jl:?,aç,_ü s .. nlhtli~ s1n1p1es. 
t~mpo n.w e ta o. premente embo1 a : ça d:>..,l'"'andc _58 do<> maus elementos I _É qu::~.nd-o a nos-=c veJ-, dev::-_ s~r -:.::nd·z~:tte cJm o desenyolv1men:o re­
mw r:; 1 o .. o retra:mento dCl~ bJn'.!?-,; 'de' qu:1.idqce-r -p4'rt:dos poUi:!c:J,., a qu~ mo.._-t ·.::rio q:.te os r~c~tn.os . men;,m. co- ·:.·anal. par3 alcu.nçarmn.s. pr05 re . .!>sl .. 
pos•:::. prPJUd'di-los quando ;3 prect- !pertenG:tm vendo apenas- 0 Fra~;l lococo.~ prla MEd~c·na 11icderna tl'J vamen:e estrutura.<. ma:.!- avanç~aa.s. 
::;am dn 1P·:· ar dos pa_sto_s as snus ~que !cn tÓdas u.s condi('ôç:; par':\-~~; alcnnce Co home.m as.-,egu·am plane- 1 Qnan.1? _r,,.c,·s de '-~ID qum·c do~ nos­
bmlld'~ go-d:t . .s e substitUI-las p:>las I forte e pró~JJero. (Muito bem. Uui.to jame'l'os ::tf"l.t:;-s 1mpo~~_tye1 .. v.:v~:.·t~G"-Isos mpn:c:p 10.~ ~:Jntmua01 sem ~ispor. 
nagr.-.s. Oem. Palmas), um" e:r-aca em que a CtenQia e a _tec- 1 -.eq•Jer. de medlCO, e a pJecar.OOad~ 

~ nJCa r2velnm e oferecem I be-neflc:os de transpot .. e rrstr n.Te a área de 
EntJ.-~ ., v~r·fbcou-se 

1
qude 0 _aovf~~- • o SR. PRESIDZ1";TE: extrs.oràir?;·Jc.<- com O-" qu~·s não con- 11atu':1G~o do:: ó:<),ãos de ·S'<'úde. itUpõe~ 

nen E' po .. e rer oa von a e e q:.Ie:, ·- ! tar" 1 0 , .1n", , de ·en\' ' ., d · . i d · 1 . , 1 , ;:. .. . f 1 
ta por falta de uuxilians prát'.cos, 1 T. em a. palr_vra o no'Jre Sen!ldOr "~ ··- · hl• .s o.\. s e · 1 ~-e, sr e lll ~-o~ ul?a ::;O l:ç.o P:J:a .• 1 a-
b • ad d -0 d fa e· -. .. 1tete P'nbe;ro em rpccp,s enn!•:nlent~>·s i'.:. uPla~ v.vJ-

1
ta de a'iS!stenc·e méct·co-"2-mb." a n~-

em, .n e!1c o~ _ o.s eseJ s~s. e z 1 i--· · • · · das ra :=:tvalicl!1de p21as na .--~3 pcbres. ~rande rn<~:rr~a de nos<=~s com~m:àa-â bcn_ [L co.eUJidade.s. S ... r~ 0t e81i.O .

1 

O SR. CATBTE PINHEIRO No b:tlnnço da rea] •. 1dad b-:3.sile;r~ [d<:s rnc_:~_rando seus probtem~ c~mo 
-~s .~lr :_::nt~s" ~.uma naçao ere;n . _ os pdb'emas da .s?.ú.de es't'i.F stlld'J, de· um· tndo. 

fi ... cai::. p ... ra m.c:~·tlgar sóbre o re~~1.. /Sem revtsao do orador) -:-Sr. Pre- certa forma esquecidos ou menos-pre-
mer. to de t12ba!ho aos seus auxrlra-

1
s!dente, srs. s~nadore.s mmto embora zados ' ~ A presença do m.õd'co e fundamen~ 

1 es e:·on:o:-.ando-os, vez que não tives.. as atenções da nr.cionalidade eStejam · t?~l para a exhtê'1c:a de- uma estru-
Hm a'1:ndo e:n d~fe.sa do interês~:;! lvo'tr,da-s para assuntos que não cizem No Gol'êrno Jân~o Qu '<lS, o l\1J- tur~ sun~t:íria de ba::e, apesar de cer .. 
púl'1iro. como accntece nos. o-aises so-- respeito à anáb:e que tenho t.onr~o nistéJio da Sat.de p1·fi.ocupo -se corn o ts.s medidas preventivas da. ma!or im~ 
cia.J;;; J.S. de convidar· V. Exas. a comigo fazer, reconhecimento da s:tuaçã sanitária portância, ccmo a::; imunizacões e a 
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, __ ti 'd ·ct · por elemento humano maia disposto para Par. ~lá: e não pode i)te::cü!.dir do au-~ Dir-se-á que são . fuuçêies de co!i• 
aplicação de uU:ie Cl aa test u.aa, 0 trabalho e de ma.io.r pr0àutiv1da.ct'3. xilio m'esw.o da esquerda negath·a. fiança e que, portanto, é natgral que 
exemplo, poderem ser realizadas por t l ;..:.~ d Em co.ru;eqüênc~, para _ser indicado se mod:J:ittuem com a mudança da 

~-"S"ai auXlliar devidamente treína(fo. A morte prema ura, a nca.pacloo.la .e - d ' ' S \'....., " • tln . ·pela doença., as doenças de massa ev1 .. para_- uma função de respon.$abilida e Superintendente. Acontece que o u .. 
Devemos procurar a g!r ~ gran-_ tê. vela e cu.táveis ainda hoje prev&~cn.. na. Petl'obrá.s do General Albino, é perintendente &inda nem sequer es ... 

des massas de população! na CJàa.de ou te&, no País, representam de."",..:.cUoio prec~ ser co:nunlsta ou illstru!Qen- tava exonerado e nem sa.bla que o. 
no can:p~. -.com aa.. medldas ~:otilât1- do mais alto custo, que deve ser w~- to dócil aos. comuo.istas ua grande seria, quando os chefes de set01·es e 
ca_s l;lOJe ct:sponiv~zs e da m~1or efi.. parado, Inclusive, com o valor lnt>.st.i.. emp.rêsa estatal, pela qual lutamos serviços foram demitidos, por orderu 
cienc1a, que deverao ser eXerCldaa .SÓ· IllAvel da felicidade de \·iver. que dtW" todos o& bras:leiros patTiotas. Nos de Sandoval, que assim passJu a ser, 
b1·e os vetores vivoa de doen~s. co- ser conquistada para as no5.SJ.'\S po.. Serviços Administn~tivos. na Teso_ura· de fato, o Sup_er~tendente da Petro ... 
mo .tio caso da malária. e ~a filari~er pulaçõe.s que ainda ·aguardam a. reior- ria ·Gen\1, no cent1'o de Aper!elçoa- brás na A.-nazoma. 
ou considerando, de mane!rn especH\1, ma .sanitária. menta, na As.sessona d.e Pes.:oal, na. o Sr. Atílio FOntana --Fe:müe 
o elemento hwnano. ltste pronunc1atnento. na hum!Uade Ass~soria de Material, nas 'l'eleco- V. Ex" um aparte? 

A Sati.de Públi-ca. deVt!'á ter de .suas Zinh.a.s, é a definição de utlla municaçQes, · entiul em tdda parte es- o SR. MARTINS JúNIOR - Com 
precclltaçã.o permanente e a mais fUosofia. das diretrizes que defendf:re-- tão os eomuhi.stas dom.nand.o. lJO muito prazer. 
ampla com as populações. Em .s.eu mos nesta Casa. pa.ra a.s reformas re- Pará., velo púra chefra1· o Escritório O Sr ... AWzo F_ontana .- Notre 
meio os indivíduos podem ser enco:m .. clamadas para o progresso do Brasil. central cte Compras tESCOM) uru Senador, estou _ounndo· <? dH.c~rso- c!~ 
tra<!os sacEos, exigindo. a nece.."'JSiu"ia Estamos entre aQuêles que pe11.5a.m comwu;ta, Heito:r Pereira, que fOi V. Ex"' CQm. toctlt atençao, pms .·ent 
proteção, ou como fonteS de contA.gio, Que sOmente a jn.sensa.tez \)Oderla le- candidato a p&sto eletivo, iã em 45, apontando Sltuaçuo ct:;s malS g:nn"~S 
obrigando a cuidar da. elimül.açâo 1es .. var-no:s. a pretende-r conqutstar o de- em Perna.mbuco, I?El:lO Partido comu· envolvendo fl Petrobras. ReoJrnenL, . 
tas ·ou limitação de seus m.a.les, pro- senvolvimento nacional com base nas nis~a e n:ro se elegeu. E' homem frlo. temos o?servado a be_neyolência do 
movenC:o o tra.ta.mento com a dupla nossas ultrapa.s;.a.da:s estruturas so~ maquiavt::Iico c ca!culísta., ai.ãs com Sr .• P~e.s1dente d~ Repu.bl1~a con~ _:e: 
fin.U.lidade de curar o d·oente e. ex:~ .. ctats. num mundQ dinàmicc·, de tran.s- um passado comprometedor na. bacm j ferenc.a s?:S. ele,1~enLos e.squer~Js~~. 
guir nê~e. ou llmita.r, a cap~idade ~u· forma<;ões i:nces..;;antes conQ.u.zidas pela do Mar.anhão, onde andou e.nvol~'iclo.r ao~ c~mu~n;:,tas. ~nt~n~emos q.1e_. ~. 
fectante. ciência: e pela t~nlea.. / na falê:r..oa de wna cooperativa de. ~X· nao e comu~rsta. e um, C;;d···.l~~ 

As mudanças socia.ls no campo de TemOs que adaptar o nooso Pau; às trabalhadores em condi!fó"'~ PQLtcv aem~crata. q~e teune ~ qlla .. da:.U. . . . ' "'"' I ele digno chere de fam[ha. um ve1\.b' saúde deverão ser agora planejaàas modernas. estrutu.ra.s políticas, soc1ais explica\ers. dei!O pat!·iota·.: Mas, se a~s1m 0 . o.l~ 
e executadar. a mais curto prazo, aten- e econômlca:s, assegurando a conrJnul-
tando, inclusive, para 0 próprio custo, cla.de da vida democrática, para a con- •Por que fo: _éle pro.:nov.do, do Ser· s:cteramo.s, n~o enteudemcs (:Ot' qt:c 
sob certos e.spectos menor, se c~>nSi· quJste. da felicidade de viver para todc v!ço de M:.t-U:rta1 av .Pará pat·a o Es·l S. EX~ perm1te que 06 comuns_tas ~e 
derarmos a. eficácia dOiS me"ios 1w1a1- o povo brasileiro, liberto da doe·.1ça cntório d.e COlnpras'! Que merrtos. te!llj apode::em, de pou~o em PQUco, (1a t·e~ 
mente d1.sponivei3.. de analfabetismo e da. m.lséria. oü revelou? Apenas a condlç<!o, por trob:á~, órJ~_&o. vJtal para a N'-'t.:·o· 

ê!e- contessuda aclntosumente numa 'brastle1ra, Ja que detem o munopm.o 
Devemos, •é certo. e com a ·maior Apoiamos, por tudo o que acabamos reunião da so~1eda<ie cte En;enhca·os. l do pe(róleo e .. co?.,;eqüenteme.nte. · .Ot•S 

presteza, transformar a no....sa ultra· de afirmar, as reformas estruturais; da filiação ao partido comunisru. combu.stive~s llqtuOos em n~o l?-~~s.. 
~assada estrutura. a.dm!nist.ra·tive, SO• mas reformas que signifiquem e a.:o;;e- se assim é ua actmm.stração cen-. Esta. situoção, nobre Seua:,.or. ~em 
Ual e econômica, adaptalJ.<io-a à6 eJd.. gurem a conqui.sta simUltânea. da a.ü· tral da Pet.robrâs. se assim 0 é nu Ba- éontribuld'? l~r~~unente _ p~ra agl;h~u­
~ências naclonaJ.s e da.s mod.erua.s ~&c· de, da educação, da 'l.liment..·v;iio. da rua 110 Rio Grande e em tódn. a a n00a S!Lllaça~ economu:a, po.Hh:.b 
n1cas de desenvolvimento. Nunca. po. habitação e do ctesenvotvL'1lento eccnô- pa;tc por .que huverta de ser dire·j e soc1al. g p!·~::~o que o Sr . .li' •. e::1-
tém, fioo.r à espera.. do progresso ~') .. mtco fera!. rente' nu. Amaz.onia? La, do.s ou· Grês dent_; da ~epub!lca, antes qu.:.:>~ :;.~a 

·nOmico para, então, executarmos os 0s debates. diâlogo da democracia comumstas _Sandoval Queiroz Bar- tard ... se.de conta e procure a a~~;•r 
plan~ ao nosso alcance para libep'fJ.- brasileira, travam...se hoje em tôrno bosa, Adellno Cel·queira Nogueil:a e êsses ~.lem?ntos, porq~1e os, c.:r;lun~~~·:.:s 
çAo segura e progressiva do flagelo .da da. demonstração da necessidade des- Carlos Sá Perea·a tom~ram conta do -todo..., saue~o.s, e e.es nao o,,urct .. •l 
<Ioença · sa.'i reforn1as e, principalmente. da o:;uu. s.nd.icuLo de emvregados. foa ·ooro::c.d.os .se-gredo - .drzem gu~, para. ale:\;'1 ·a~ 

Devemos lançar-nos pàtriOtica.mente exata execução. solucionando 'J5 nessos nurua luta em quf.l o.s àemocratas, e-m rem • 0 roo:r ... ~ef!~·t.vo no B.a;-;.l, 
e 00!11 rE>J.l ambiÇãO de .progres..:Y.) à problemoa,s p~los cam[nb.o& ...>emocrati- i{l'all.de. maiortà, deixaram-se inicial- {lllS.llW piOr, mw.llO •. 
oonqulsta de todos ~ elementQS.lque coo da deciSã.o pacifica, par~ conquls- mente. en\'Oivcr peto3 comun!stas e, Sabemos, n!nda, que e.stf.o tnsi.~t.in:i:o 
pru.;am a.m·essar e assegural' o desen.. ta., do bem comtml. peti;ter.ormeute, qu<Uldo ten::1ram ro- para que o Govêrno venha n. en;;:ualz 
-yolvimento nacional, sem impor ma!!'.'· E 0 que 0 povo quer. E é 0 que cte- ll~ir tora:n e.sm<.~gados. Essa e un1a pa.r es po:...<t:s.s refinana.s .;ue f.O~·'! . .J\ 

· tes sacri!iclos e aume-ntar a:nda ma.ts vetnos DerQUirir, a..pontar e cond(,zir, t.nst.e hi&tória, em que a cu!pa rec3.i produzir uma quantida-de llmltJ.ü:;;.-
0--:so!rimenLo d() povo. Devemos ir ccrno seus autênticos repre;;ent.a.,:1.es, diretamerite sóbre o então Presidente slma de cotnbustí<"el no Pais; %l.'~ec­
bu~car onde quer que se encontrem e para não pe-rmitirmos a criação.dP um Franc.~co Mangabeim', que deu apo!o mos que o custo da produção da Pe­
possanl ser obtidos. não ~õmente os clima de frustação de'tôdas as espe- aos comuní:itas, uo mesmo tempo que trobrá.s é d'l.tas ou três vêze.s m.;ds e~t· .. 
recursos necessários, tnas o apoio dru;. ra.nc:o.s da. Nação. capaz. de .:!ondu:,.i-la ~meuçav;a o.:; empregados democratas, vado q11e o d~s emprêsas partte·•:~.;. 
técnic'as atuais de combate à doença e a. dias mais tormentoso..~ e de come- "ue esboçal'am reacão. res; l!.!>l.bemos que dent!'O d&sl ~t";..'-
consen·ação da saúde. qü~n<Cias impre~;isfvei.<t. <lrlutto bc•1z. • nú:a dOS conlunistas. não há pos~:i:n· 

Estamos sentil1do a,.proximur-sc. no Mutlo bem! Palmas). Recentemente, _quando o .General lida·de para. expn.ndi.c, desenvo.v~r e 
crescimento nacional. 0 fim do ciclo Albino andou a VIajar pela Cor~ina aume~tar a produçfto do petróleo ~:a-

· do ca.fé, que mm;cou a etapo de "'&Jlde O SR. PRESIDENTE: de F·erro, paca•Jazer conrraws de to:• éionaL Logo, çstamos amea:çadru. (:e 
estam~ saJndo, após 0 qüinqüênio - Tem a palavra 0 nob:·e Senador necirnento à Petrobrás, cletxou n:a Pl'e- wn momento pan outro, da fa~ta c.~ 
a.dmir.is~:-:ülvo que precedeu no a.t.ual. Martins Júnior. - I stdênc!a o comunista Hugo Rég~. !me- combustível liquido, e o Pais, no caso, 

• d 1 li - d 1 · n _ diatamente voou de .Belém para o Rio ficará numa situaçáo ímu.stentl:i.\CI, 
genHt-;>r a "n açao esenvo vune .. O Slt. Ií'lAR'l'l~S .TtNIOlt: . 0 comun·<-t.a Sandoval Barbosa. da porq'\0 q::a-ndo n""' falta~em o~ com-tlsta" que continua. devorfwclo em _, ' .. ~ ~ 
sua. .. e2.~ron.ha~ J.nsaciáveJs os t1lt.mto.s (Sem revtsão do orador) - se:hor Ama.z~nia. Inic~ou~se. então, a per- bustlvei.s liquidas. que d~pendem ~a. 
rno~ambos da pobreza naclo~ull, "l::tra Presidente Srs. Senadores prete .. dia. segmçao e a v.ndn!r contra os de- bôa ,·ontade da Petrol)ras, o B!'a-:,tl 
enriquecer rtlnda mais os p::>-tiCOs rt~os dizer al:gm'ne.s pak.wras. desde que :.tqui moera tas, que tinham ucto a audâcia est<l3!'á nuutragado. 
oo··nr&sil. cheguei. na bemana. p~a. mlls, ~- d~ comb~ter os· comunzsr~s no Sln- 0 SR MARTINS JúNIOR 

Iniciamos 
0 

ciclo da indu.:;tria~:·la~ mente ontem me fot·JX&o:;n-el faze~~o. d1cato. sunctova1 consegum s~r no- Muito a;•ract.e~idO a. v. Ex f!. p~ 0 

Ç
"o. enio Sl.·mbolo é 0 a.ut.omóve.i J K., Em co~pemação volto hoje a me faR meado Chefe do Pes.s~a~ e, ao m~n;o a.r:nu·te. {Lê>:·-
~ ....., zer ouvu e peço descu_lpa.s . aos meUs tempo, -obt.nlm de Iteg:ts. a ctem1ssao 

com. ut~a 1U5iUstri~ ~utomobi!Lstka de nobres -colegas ç-ela :nsmtência. de sete chefes de serviço. Foram de- :to cúmulo! 
nactonft.~z.açao ~:mgmal, :faz~ndo .93 (Lê) m.lt1dos o Chf'fe do Setor 00 Pessoal, - . . , , ·. " 
truste~ u~ternacwnais .n. ,mp.a~~çao sr Presidente !'trs Sen3dores. em S.. Antonio Gonçalves Bastos· o che· Nao li~tJ.s.f~.to.s co.n as de~l.:>Sl rs 
de suas fabricas no PalS, cem dmnei- · .. 1 p;t .. hrá ·tá ent _ • · . \,. . das funçoes Cie confta!H.;a, nJ:.S cl1ct.a> 
ro do· pOVo brasilth'CI, repres('nr.;~.do todo o Bras.I _ ~ ~o . ( s es r~r. fe do s~. t~r de Tr<~.nspo:te."i, Enoenhet-j imediatas,. 03 comuntstas pa..<Na!'am 4 
pela-; t:~.~:>.:ls de cfunb1o de favor e I gue a conlt<.ll.!t.~.as ?llllt~nt~ .. ~~m..... ro rbellO, o che~e do ~etor cie ?nge- fase do terror. Quem tlvesze lut.:~·.:..v. 
desviado dos programa.s. de -tsst:sténcia /o _FC ~UJ?ÕS que t~.t.a. t .. w /àcll~ ente~ nhar.a, engenhe-Iro Manoel J.oao~ 0 j conr.ra êtes :seria e.sma.gado. Comr: .. (l· 
técnica e financeira is. atlvidade.s ru- o _do:UUl;lO do ol~Iar comP-:cxo mdus cbeie c_Io seto_r de rel_ecomumooçoes, ram fl deaw:.são pur um cap.1taz, Qh.e._, 
rnls. E! as3im chegamos ao atual oe. trlal la~m?~arnrr~ca.no. HOJe, ela. te~ Sr. Samt·Cla.Ir Passarrnho; O..JLS.SeS~ !tinha o defeHo de ser exltente. no 
rtojo de maior empl)brecimenh·.~.o ho- do~ Due~o,rcs :omuntstM. enh:.e os ~or de pe-soal~ ~r. Cunha Gonçalves; trabalho. Homem do povo. operar.~.o 
mem brllsileiro e maior ml.séJ'ía. ''lr&I qua~o exi.:. ... ente.s. Cha~m-se H~o o assessor med.Ico, d!'. Eduardo Bra-~ éie mesmo, que cou.strttiu, como bra­
·eom 0 enriquecimento extrno-dinárlü R~&lS e J::>.!r 4'.:! tal. cu;a no~neacuo ga; o chefe da Bases de No~a OlmOa çal, parte da Estrade de Ferro &w.V-1. 
da indúst.r!a .put.omo~Histico.. inici~da f?l (_1-b-J:to d# oro_~~.s~os~ voement~s dos e Manaus, engenheiro Ferreu'\:1; e ou-~ cruz de ra. s.:erra - Co:-umbá, .ide­
pela imoortaçso de vetculo.s para :non- s.ndica •. w:. nemoc.at~c'?~ da Bahia. . tros ma.~s. -r rara lUn mO\lmento contra os co nu­
tagem no. terrlt.érlo nae!nn:J.l. su~:':lndo Ora, como as dec~oes da Dlr.ztona. O Sr. ll1011ra Palha - Perm.te V. nistas. Fo: sacrtflcado para demo..""l.S .. 
at~ o último çió!a:r as divisas ::ri.aàa3 são .tonütàas por ma10ria, os. do!S \'o- ExõJ. um apa1·te? trar a fô1ça do Slndlc~to N8 a•Jte· 
pe.lo.s. no~·3CS produtos agrkolas, O-l'.'~ tos de D~re.tore-s comunistras Já_ garar:- .,.. . . 'manhã de ceit.o dia, batersm-ihe- t\ 
wnd:> de velcLilO..'> a Pl-eços -;uperlcres tem, ao PC_. 5> poder çle veto sohre-to- _o SR . .MART!Nt:i JUNIOR - Pois 

1 
porta humilde. Era uma intlmaçao, 

ao.; do mercado internac!onal. das as dec1so::s. Dêste modo. na Pe- nao. 1 que devia as:;mar. E.;.tava dem~t;·cto~ 
Com J conSeqüil-ncla, c. 'lUe vemos trobrús· só se faz o que OS cotnu_n:.stas o s1 . Moura palha _ Oe.:>ejo con- "'por desnet."t:'.ssário :k-0 se:.,. .ço•·. FL:-a.· 

a!nd.a hoJe- é .a indústria aut01nObi~~U- ron.sentem que s~ faça. O Pres!dente gratular·me com v. ·Ex'" pe;o d~s~ va., outro.;:sim. pco!b~do 1e e!l.tru:: na 
ca amnentando os se't'.::. preços livr-e· da P~trobrá~s· o IlUStre Gene~al Albi- 1 curso qU? vem pro..'"lunctando, nesta' Base o:::tde até a vespe.f• fó.ra o _ca;:.a­
me;1tt:_. e~quanto a produçao rural. ''€'m no Silva nao pa~ece tel'" mator m~e-: oportunidade, e d~nuncLar. ta..'llbém.

1
. taz. Nêm para pê'~:.u a runçao GU 

at~lstenrJB. e s-!m trnnso'}rte. r&-ct.r rêSse na n;-u~ra1lza~ào dos comun:s-. uma indignidade àe tamanllo porte para re~o!h<'! seus pe;t~nce-s, pL.-d->< ~r_ 
preços mfnlmos que n~o repre.sen ft~ tas. Primdro, porque ~omeçou mal, qua e-Jtã ocorrendo com a Es:rada de a, Base. [ndtgnacto. p:o~urou o s--p~­
no _!l"lenO<; os cust-es _retus. ~0n1 a i'·n ~ noD1ronda para . a chefia do servi~;o Ferro de Brn.o.ançu, graças a urn Di-.j nntt;>ndent.e, Dr. Aoe:.Iarct H as ~':­
t~ç~ l:'~d"a vez mator da no...<:Sa· pr~ de Relaçê?s ~Ubl:cas da emprêss, pas- . retor que ap..{re-ccu por lâ. guidado a. m.11) q11~\ ~egundo cs_ruta. já tot. f( .. 
('-cao de aUmentes. . sando par Clma de velhos e cat~o~ es funcão pelo prestígio polit!co do • ..:?!~do co;ng comun!.,~a O S .p~. f~-

0_ êxito de _um. pro:_l;:ama _de MU~t rizados servidor~.s a um filho, um jo- J S:,~ G~\:ernador Mlguel Ar.raes que! tendente, -tluma te_~~~ ~e~.~:_:.~tr,;::~~-? 
dt:-penderá. nao há dt\vida. d.e sua vern filho que e um tenente elo Exér-• 0 Par~ é uma cubab le~d.~ quanto a tuer?.rq ..... u. ft,n~u ... .~.al r:.-ra. 
fncln.<õf>.o no JH'OCes.<oo de dewn"V0~VL citO il.o 'início de sua carreira nas. f~~a que a < ~ P'.I'!Htlc~o. m:. Pctro':ris S()Lc·t~n· li wn 
mOJJto. Mns inc?,nteJ?tável é t.u;n~~m a.rn;as, como se vê, Em segundo lu- J U a· . memb:o ju. Di;eto:-ia d? S,l·.d! :. tJ-. 
que. como .consequênrt~ de un1 ~1o':.ra- gar. porque. ao que consta, SU!i Ex-l o s:n. MARTINS JUNIOR - ~i ui~ que emr.'"ICP.tts.$e na -cPJ: na 1 f; o :--e, 'J:-
m:;~ de saude. um melhor .r.nld1ão sa.- ce'êuc•a t,em a~plraç.ões· polit:eas 00 t to o::n·r"'~do pe!o aparte de v. Exa. dor demitido r~.3. Das~. p~ra apsn .. !> .. r :-
n!M.rlo assegurará. a d!spruubUid.ade do 1 

• ;:; - ~ ,.._, . 

. ~, 



li:li..<> pé>rt.rnccs -pe.:soais. o :cr ·e f'n-~ O f.::-~:· .. ~ 1 - ) 4'~' t' ~--t: ·! :1 Lei 1 
t:'J.t1ll- do ··wvict" na ~:>eçf:o l~O Pr::,Nl.l - ·nc·J,Jf-.-t'' l.::,·-:th' llll ;.,das as, 
eo.:.<cndu m~ sob a conGic<.o Ge O(r,€2'~. <s t: ~d·.:-c~. ;.,.:,n. (•11 tods.' 
€TI1JlC;•JC:u demitido ser aco.np~nw.-IP"->":J J'.'i. L'.l J:·-1:~_c,1.an:a c.o Sin-! 
d:>, ct·uante todo o t~mpo €':!": qc:~ c-.'- ! ..J.:u-, ... ._ m .· .:'.•' ..::. ~:~:~s de c.ntciras 
tiveEse na B::~sr, por um v:;.lzn~e da 1 ,:-e"c om:·~ 1.n t:l:" .ts r'epe.1H•<l::~as, 
confi:::.nça dos comuni~t?t'> O:a; o c-:t- '&c • .. :::_._e . .- C'"l • J 1;:~ r~ rmJ~JeDrões. l 
cmprcó~H~O não pcder!a. 1e:oltn.r fi I c :_._ • orlc~;~ . .:'lr··· c urn t'·p:a a ser- i 
Bn..se. :t\.JO pode na r.l:c;ur UJl· 'l-r. I •.;r· o c'm c~.;d· ;1;!. _,.. PJ~' j_cç,o, nnnca · 
c~.nt-:a o:. comunist~-'5, lo".o e p:{"rl:;;t t;-:..t' ·"!:r:\:>·1 1 ro: , rJ;r:·~n"\r, riC' ~.ab'~t-a- ~ 
C(. vi.~L:mte ao seu l~do._ teve n c:;- r,cn.:. c n~n.'s ·~nJrs o ..,:ndic~lto ... 
c]·, ~i•a finaHdade de humilhá-lo. n.v .s o 0 . r_ c_; c•'. nni· · ~.~ c:1r.:rnfn·r {,'.Ie­
[t~· rr Yé-"IJS:·D o vigiJs.n:.~ L:r.l 5 _~,-_C!· r.:.~rt é 0 L< s'~;,:~m"~1t:,, atro·:t1s r::-. 
O;L ::'J do C:<pataz. .~:.cc mt.r.~--- .. ~,~ 0 ,,, qu:.llc~u::-r ::-ivr;:'-ú-

!_-.~'1C1"!::t e cLl--~:··~ :~.· l1f0 p~c!2- ser 
i;tt"J r_.;:;'" ;:,;_n~~\.::. .. a de inlml­

• :J da P.:::l'CiP·f;~. 

Ld~.f:·m ~ ::oua) de u:,l r..·.·~~:> .:ulmi .. 
r~vl'l acolliedor, do.d:·,v .J, cJJ::'JO ele 
cD~:unto,~ e m~sté1·L'.~. v·n·1o tio 'JÓ1''" 

1 1 t:co rLt .\mrzônia dr:=-_~,t r.· 1 \_ :.... : .... 'qua 
r:a.s1 a ê~s~ ep·;-ó:.~w para mo!)- é Cru e Inferno ao m:-- .n 11 ten1po. 

t:;_~r quern c~t:i .did~;!'dO, :1a Vfr· Venho do Pará das Co·. r,J.J.s, da 
~t. a PcüchY<\;;. ~ G C~1.cfe de lJo.~."<:ChJ. e cta P mt-! ·a u_, .;.l:fd1'), 

i•: :·~-·~I_. ~ QUl. .J:l :r _ttma p:o\'<1 .ic.:-~a Pimcnl::t dO n~inn < ·, ,,_, .-<~pú­
:J:1 l~t:cntdl_ C: o r._r.:!tr:o que lhe n..:~es de 10mé Açu. ~ ~~~ :1, ,, 03 e 
· lll<Ta.~ L>,n.-: .i'i::::•c~ sup::r.or c o.ULri.d:.s itmão~ de o:ho' ... 11 • ""~ JdOS, 

Pzúr:l cor.1o .ce n::;o b<!' .• 't:f~c-Yt n:. rio, n (nJ'Jú n '1.Í·~lmn qn• pojr• 0.':0:1-
'Vi;.;em:las. o Sinct;c.ito ex;:,: c a~:1,·a L':'C'1 {; a t7rn,:· ··,'o c(•.u hu!n: :m':~O. 

r_:,-· e~t:'i. c;:ni\";-ni·e -c:;n é'e, me-' trHmformuram peln sua 111 .; ~Cae,1, 
r.c. p0r convkd:~ ct:\1 que por me-, put.nácia e p:·o.it:ndo ;,r 11 1 .-u ~n.­
tio de perd-2r v~~n:~I;;L't:1l ou pri~, ba~ho .nliados a e.>f.uC.L'- e cGdt·:ci· 
vil:·;:~;io:; dr' Oi'd: n1 l:l:ItPrl:1. O mcntJs técnicu.:; dos m:.1:s ~.)'...Tbo-; lHI 
plor é que e.--·l '.,_, 'ff d~ pe-;:;.-onl,l mr._,o;· m,~_·cndo 00 .Mun~o .p;·oj:.<.--n­

:.'.•1 :l.:p.11 d -s t:. ~~;tJC:l.(:êes mi-, Uo o nc..s~o E~,tddO enal.~e':'nr:o o t-eu 
.)ln.t'ls que a f'd,D;(·')l outrora ex~-· municlpio e concorrend(l OJHI o f.)r·<l­
l .n pa.-a o p -c, n-r hirtl:.·n~o d2 fun-' k-G.l1~E-nto da noc'-'sa econ'a:n:"' 

m; s a C:on;.s~ão de únt:os c·.1.1.-:' ·a­
C: c:>, tcclo.:; ê:c~ e!lvolvJdr.:: nJ. !:ltz 11~:e 
SJ à::u numa as::cmb:é:a ge:-Al Co ~lc.­
<1::-~::.') c-:1-..re {'.om·.:m::1as ~ titnYJ'".'3 
t:.'i _I r ::lo<- ~ que tiveram pol:•el 5:t­
HcntP na re>ção ao~ co:lll:n:st<:.s ,1;, 
:f<)':Lbl obittc. de uma tX:' C.e:a. Co 
s·ac::,·:.'!o p1·H àe~i~ão _r; to .. a o 
;:.;; cnut<::rtL.1te ç'!mplc flc.m~ntt' <. 
a,,l ~cJ.~ pu~.(e: de Sind'cll'<-· }lw re­
êJ'!'enc:pn (~s q·;e no·ia~ l~" .-~::=-. -~~s 
se i: '1 fl t.~s. ç1.ra exib:r n f.J-C'l a e 
(t'll' d:.:-p5::n 0::- COlfl'Ull-~L>, n;-..: <.1-
l\.'.U r1a E'L'~;·ub:ás 

'!:·I, Bltu.:r{r;. r.:1:-_ !)l;re~::>u. !:o r~·~: 
11~.:: _,o Jf•:.::-1 ··,\ f',.J-:J.1C~a no I'.lrr: 
d:o. c cl:l~e cl~ t:.r-'(--n. n :--:~u:n:c :C'll(·n- · 
tár: .. ~ pfo r· .1!- c-.u:nunr: 

·:-G 4 s d·~ cllC'.íia. prr:tica a di:..adu-! Venh dn m n " _ . "' f?_ dEr.tro di:t emprts.a em nom~: ~ O ' U. a '.ae;.!<>.O e:-.1 (!u~ as 
_1 ·d ', M.n"s de G·mo e dJalTWn:•.~ a·nda 
a?. H'l. p8rtl -o. qu t o c.:-.rnt: atic~:.-:~ •. o :L- terras d.~:QJV0-'8.:; C.:o X~ lgl: 
m.· :l. ~ P:lra ~cl.~Jnonst~·n ate elo Taor..jor:, Co Arag-uaia. ' 
r,nc!ç \'al a :.ua :..'.U~ de Vl!.'lgança. 

A! p.;_J:t. :.~ qn(lclro veral. ir:àf~:nrntt~ 
vc. dr• h,Jm:thacõr-s ~;e;·.::e;_!-'l!ÇÓ{'- ns 
c d~ t.errur eont~·a emprc':;a· .o:, r:;le 
os COjl1UJl;.:t:I.~ da -PetroL· á> e.::tito f:-':;e­
cut:l!JdO. 113 m<1is tfnpe po.íUca C.e 
cc;m-,,:,mento e de~.mor.::ll;;::aciio t.W 
que não nto comuni!:tas O'tl. pür L.-e­
t~.:.~vmo~o a;Lda não tive.:·cm ~ plhl­
lar.im:àad(> àf' se a~omodar q~':cla­
lí:.tnt~ a n:n. c~nto. 

Semp:e .mpun2-S, os commú,tn- voJ­
t[.;J.tn-.sc-, ult:man•ente conua tofil 
e,."'\.-Supe-rintendente-. o hoje Co-t'Jliel 
Ja: O."'.,s f'a.ssal'inho, nOmcm q•1e t::..da 
a Amazóma conhece pelo seu c~:á­
ter, pela hua bonra.:lcz ins·Jspe:LJ.Hl, 
pela c!ecJncln que imprime a tlldo que 
:rez, pe:a cuitura q·Je tem e pelas ql.la­
lidad;:s de autêntico Hder ue-mo:r.t­
tlco_ Natm a:} é que Un1{l fir,u:~: como 
e5sa . .s-e os não apóia, recebe cahir.ias ~ 
contíi1J~"' do;: com:n;.i~t.J.s que se­
lança-m à tarefa de dcstrui-!o p:;.ra 
que 11âo -,;e co~~t:tuvm em foco->- de 
re.~L<;t&nria ao domimo do poder pr.v~ 
C(·JtJUDlst-a.$ 11 titu:o de incrim.inar o 
Cel Pa·.~sarinllo ém um~ po.it:ca de 
n:lo permitir que empregados da fe­
tnob;a:; atil".igü;sem o tempo que ga~ 
r~.r.te a e.<;.tabili.dade na c,t'lp.6.a. os 
comunista.:; lo..nçaram-~e a unn tre­
menda campanha de calúnias. f a ~·ta .. 
m~:-nte difundidas, para ati:tgir uquê~ 
le honrado militar. A culpo que Oe 
tem decor:e do fato de se ter opôst.J 
ao domínio dos com1.1Ilist.:ls, no Pará. 
senti{) CheJ_D de Estado Maior de um 
íntegro General, o Sr. EsteYt.o Tatt· 
rino de ReEende Neto, o Coronel Pas­
ssrinho planejou e executou algumas 
medidas de segunmça, que initarGm 
te;rivelment-e os comunist:ls. Desde 
então começGu a onda de a.leives, de 
diivmaçlo de destruição de \lD1 ho­
me!Il oue, já tendo deixado a Pet:m­
hrâ.s, foi posteriornlente com;cca.Jo 
ne~.ll: empregados da: emprê:5a e, num 
chunasco monstro lhe fol ofertado 
um avomóvel voskswagel"l, corno preR 
scnLt: 0e aniversário Anivenório q lC 
tre fana, já na condição de miJitl.r 
çue o-wia regressado à ativa do Exér~ 
c~to é que nenhuma in!luün.:.:.a mt:U, 
tinha na Petrobrás. 

Pt1'f azor<:~ os jornais, coro enorn1~s 
n~.:Jtl·rias pagas, publicam a cede. dia 
os l!>sulto&. as infâmias, a.s miséria~ 
que os comunistas atribuem aquele 
nomcm de bem, cuja excelente adrr.i­
n'stra.ção da Petrobrás, nos anos de 
59 e 60 foi reconhecldQ por todo.;, 
,st>m discrepância. 

~A! est.á a que as comunistas redu. 
zrn:m a Petrobrás! Nela, no Boosn 
em geral e na Amazônia em pa:t't;. .. 
cular, já não se trabalha com o ar .. 
dot de outrura.. Discute-se. Briga-~e 
Ad:>!•:l.-~e umn política sindicalista 
c-y:-r3~:i\'a e tirânica, nis~o aJiás de 
a·côrdo r..om a prórp~ia &sência do 
... c. 

O c.Pr .-~~· e.<::': se prrs.<-:::H-:o r.a 
Pc::·o~,:-;:--, e .. n tr.do o Brasil ê 
.: L!l:'; t;m p:qnC'nino e:~Clnplo r; o 
{dia t dil inco~rcívc-1 ter!dénria 
r'!!i Lo.::-: ú .. :o comtmi<-t~s. El~'-" 

j~- :r;, p: r a o:, ~n(!.í:nuo!>, a lm­
vu· ,,_:rn da l.'.:::nlad~ (' d'-'- ''111. ne­
vo hn;n~r. 'm1, znns quando r.:al­
r-rm '• poc:cr. o que p~·ati::r.m é ~ 
m~i;- Ot (lpi.!a violênci3. D.:-~o va­

~.l~.J ao ódio. :w.s rrcolquec. c ;Ja 
U1l:t f fm-cr-r:.nõ.li."\ que .só os f a. 

raCí_,'ldC\" nál' fl"l'!'C.:gnm. 

Vr~a-s"' ...-S. que (·stá re·luz:da 

~~ 2 sua po:Hica dr' j'b;jncia para1 \'enho dos J!llnpciais dn mo4n0, 
C'-"Intl~a 1 qualqu'?r o;_JOs:ção no do , , _,pu da pram .. d11 :J • .J''"-a.-ar,~ 
:<nJic-ato, o seu primeiro ato· dub:1, do Pirpiiâ, da and.:roJe1ra e d() 
clrr.ci:-; de r:mpu~<;ado, fOI eX.\;1€•' PU\1 ;,_{a::-;\. 

:~~~rr :'~~ cac1f~-~~.~o Ul~el c;~~l:r~~~n OP~: E' de~.s~ Região, ~r. P,:e.:J:dcn• e 0 
~"1'~. scnsoo:-es, que cu >Cnho, ,Jont~­

.. ll:_dro:; no siP:d~c~lo contra a! ,h,d~ de tilnt::tS nquezas t; que a par 
a].!O, <!-,o: cm;Hlm:;!r.s:. outras p~r-) :le ttJ·:u~s outra~. tantas me'- mo, c.t.o 
t-rtJ•ÇOe-:. m .. .squ.nhaf. outras vm- ~::,e•··n. cdrc-1, senao desnccch{lr,a cntt• 
(.;<11~.-;~a de o~·aem phsoal: ·'-~utras mew.r, -vive, paradoxalm~nte, em cons­

m:..-frw!; ipl~a~;c: a êSk serao rn:-~ t.antr, Jndigênc:a, gr;;,cas à indlferenca 
t'"J.da<; por E>S~e grIPO odH-'n~o. do Gov&n•.o Federal aos r.o::.sos .tpê .. 
q-..le tomou de a~sru to a Petro-' .!ru.. <t$ no::;sns sUplicas a0 no'.c;o r:lS-· 
b;à.-<, para trau~forr.pã-la no in.s-; tejamen~o quase. na ãnsia C.e um au-
1-.·~.unento co.~ que ~.onham d_o- 1 xn:o, de Ulll auxílio que longe de .set 
rnu~ar defm11lvru11ertte o Bras1L 1 um favor, porque um dever t<ac~ .• tfs .. · 
. E' u 1sso qne êl~~ chamam _de I' ::.h::o. a começar peh displicência crl .. 

nems:racia! E' a i,<Jso que bati~_ mlllo~a cmn que encara a cvasflo cla.n• 
~.am de-'"luta pela Jemancipaçãol dest-ina dessas riquezas. 
na.(':omtl''. Aí e:ztü~ os tartufos 1 D·,· ld · 1 "nl m~sc"ra "O ·, 0 "o real 1 hOa e temos nvocado a necessf ... 
~~. ... " ' " ' • c.;. •· dad<> uro:rent iJ: d':i I d ·t m•:-.- ~rando na vQrdade quem ' w • ". e e_. la ,, ve e .c.) ancar 
ft.n''. 1 o c~merc1o 1lfclto que campeia, nesse 

', s.ent1do. m meu Estarlo. coíclamando 
. .,.. , . . , . , . o 9ovêrno ~ederal, na qualidade de 

Pma, te.m.na_l, S1. P;"e~tdet~.e, em órgao t;X.clus1vo e competente a to .. 
nome uo rf~spetto. a den}.ocracta bra~ mar ~s !l~'''vidências que 0 cruue os· 
slle ra. prot~.5tr ru·memeht.~ contra a ten3lY::tmente, desafia, p.orque, nn.' mi­
trfll.'i!Onnaç3.:~ da no-sa J).l:J·or emprê· nll~ trrra, as leis de repre.ss2-o a ês.se 
&~. ·!n~ uma gJgn.!lte:;ca bl':\.se de co~m- contr~tiJo.n,lo, sú.o letra morta dos oó· 
nlK~<'O do Bra~11. onde 9s comun1s~as di~o~. pela GUa inaplicabil:dade por 
na. verd2-de já lmtalarm_n seus ".'iOVle- falta de element.os matei'l::t~s e huma­
Lt-~- '. (},Ju.to bem. _.1lu1 f(J bem. Pal- :r.o~. 

ma;). \ \ 

:l SUJ;>•·rin,e·Jdência da Am:u:ônia. 
<.ed1f qu:; !·S comunistas vo:-:-t.­
ram n ct,~rJl n:·r o ~!ndicato. Com 
a 41urtan~a de um Supe ·inlen­
que D' funr·[·(" de confia!'!~ a &e-­
ôcn~e e rv~:·Jwl! e compre-ensível 
ium dcpJ:;it:lclJs e-m suas mõos, 
pzm a r~rs' '1!1:1r~ç.ão ·acminis­

trhti"'a. ~-iâC' -ser,a nm atn.~;";}o, 
:çols. CJHC tc.do.s os chcff's subor~ 
din::>do.s fô.->-::m mudados, embo­
Ta .ro.c-sc e.<-!rn.nho que ttma. em­
p::-ê.•'l. ondP a polítlca jam:üs de· 
veria condi•·.: ... nar s. ::tdministra­
cf;o, t;ve:;se eccr"8idade de mu­
tl:tr t.otalrnf nle, tlvesse nccessi­

Cer totatment ~ os detentor~s das 
chefias imedlnt.:t.<;. Isso 1amai~ 
-:oonte:!l.'u e, no e11tanto, ·a Pe· 

trol::'ds connheceu- aqui na Ama­
zônia cinco cUcrentcs Sroerin-~ C sn. PIH·:siD:O:::":TE: 
tenàentcs. ao tempo em que ser T:m r. palavra 0 nop. 1e 
Supcril~-:..er,ct~nte não sign;f!cava, :Me u·a !'.:!lha. 

Ex>;i.e. realmente, um órgão deJo­
rn!nar!G "o?t>niço Federal de í-'rcven·;ão 

Senaôor e Rcp:·essuo de Infrações contra a f'a..­
zenda Nacional' , C':iado no tempo do 
Govêrl.lO Jânio Quadros, .sem fmma 
nem 11gura legal e que, por isto me,s .. 
n~o. t 'n• merecido, de pal'te da Jus­

mera funcão rendosa t>:·ercida ' 
por Ct!"'.'::>ntimento dos aprove1~ 
tr..dores (:o sindica t<J, 

-· fLf: o seguinte di3clfrso) - Ee- 1 t:~a. cm~1o há pouco aconLcceu E:~n 
No ca~o atu:J.l, contudo, P aber~ nl1C·r P1·rsidente. ~e a incllmbjncia que E.uo Paulo, pronuncian1entos anulató­

raçã:> :- ma;or. Quem demit;u o.s cteh·:;n o Pa-redo Social Democ.r:itlco nos de seus atos, Vale, por outro la1o, 
chefes ele serviço, entre êles um da cn-nha tt•IT<l, - 0 Parà - em plei~ acentuar que referido Serviço só se 
:prcfjssional da competência, da to nemorável, com re-.z,ohància junto tl'm feito notebilizar pelos ~cus ex .. 
compostura e da dedicnçto ex- a g:p.:·;;io suped-or Eleitoral· que, à ces~o'>, pelos seus desmande:::. pelas 
ccpciom:.l d:, Doutor Elluarão umnimidn.de de votos. cohsagrou nçs· suas exorbitâncias. No meu Estado, 
Brn..::a, qt,e che.fiat·a o ~ervlço &"t vioJr:a, c~·edencir:.ndo'1Ue suple!'lte as mn· !'r.s e contundentes vw:encias 
l-u~d:co c:.-sde a cria;:5.o dz. Sup. do ilv~tre ScnuGor Lobid da Silveira, fo:flm prQticadil.s contra ind::>fesos e 
da Am!lzônir., não !oi o novo aut~::1nca l'tserva moral ~o meu Par- hones~cs comerciantes e ate contra 
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i tidc e o mai-:>r Uder polí(ico da zona lrn·ntte:;:~antef do Poder LegL<at!vo do 

~- ;,- ,. Brz;cnUna, CD-:110 o é sElm favor al- e:nor, CK! Vereadores e Pre1eitos lo .. 
de chefe de pessoal. E fê-b do t;...!.;.t, o nobre .Sr>m:dor e\ meu pal.ti- cais. como aconteceu com o Vice-i?re­
pr6r,h·io n:o de Janeíro, antes ct~: r 'lmi:;o, catete p .. nl1eiro, r a re- fe~to do município de Santart:m No· 

n:csmo d:::: to:nar posse da Stla no~ g.:-c• do B:>l::o AmZ!z:J1::ts~ _ se essa fr·tu r D '"·PP'"'P'c d-e S:1ur::::.•,:1 r>~õvo 
•:a fu!'.çJ.o, €tn Ec2ém. De lá, mr:Lr1J~1C.3., co.no ia ê.u::mdo, se -. !Jr. E~ 1-~·7 c;r>D de Br:ro- e Pre­
l•1anco:nt:nado com o diretor RC~ ~1 .--on .. :t'.lll n 1ma hor, a pt~:l. ê~b mo- :felto de !~ar..,pé-Açu- Sr. Jo -'t' E'l11im 
r,-is, cuja cundiçJ.o de m1Uantc c'::t .a p:-c\ÜlClano, grac.,.i à benevo- - que scfre:-::1--n tôda a sorte de vz .. 
do ptrL:C:o c,.mun~.sla todo mun- I:~:..Cla o~ c-2>rca de 1.:-J mü correle:-no· X:ltaPs e h:unilhações, desde a pilha­
do ccrlhece, eAped\u um t~úgrc- In' · oc:., o qu~ reccJ, i!::im !.'i nesma hu- ger· de se':ls. próprios bem p.lhi_c·Jla­
ma dispc.;J.s::ndo das funçées te- rr' l:-1/e com qu:. Drlls :'Tl.lt fêz e me- re.s :-.té sev:c;r.s, enxadrec:a·J,,--.·!Jo<;, C'X .. 
dos os que, por coincidênc_a, Iu-, no3 ccr.1~ um prêm1o a .magi.1érias tcrsor-s e~t. sem qualqur;: .i1. if>c;..ti .. 
tarPm direb ou indireta:nente I qtwlk.:.::.:·;.~s vidumb·:::.~;asl -:'Or êssses! v..a. Chrc-~rrm ao ponto, F;:r·',··lr<::ts,. 
contra a ccnun1zar:ão do sindi: 1 cc·r prn~·.ei:o::-, face ts rP- 'lhas dcfi~ I de _rucc;:oderen:l à apretn.-.Jo dt> 'J'Tia 
cato. Desta feita, IÍão houve se-I c:~,~ crs que s.lo públic:-_1 e no.;órias.l C:'l~.c:;;et:J. Rural Willys, fclla ~--n são 
quer a velha mentira,· g1sta e - çor: outro lado, ~ssa lhonra mais P .. n:o, cor.lJ contrabando 
surrada, de '1ue se tratava de "re- se t•g:g:lnLc·u tran!' 'Or~11r.do-sc em!) Feli.,.mtnte em boa hora Dili'a uôr 
trógr&dos" e-u de inimigos da Pe- JU.',tf'-~ rr.o OrJULI-to por ifuegral Psta côb~o a essa' exploração ac~Ua de ser 
trobrás, pcis era caluniar demais au;; ~~~a ~asa o~de t.!vtf e tenho a 1 instauída uma Comissão Pali . .1m~"ntar 
e negar o evidente, uma vez que ve~n tu;·a ~ co.:;vlv~r n c.omlpom~:1.s da, de Inquél'ito por iniciativa do nobre­
as chefias, bem conduzidas, rnos- E>~ .. a ur:;t e · :,· s. _Igm:a-'! e?C- 1 Deputado Arnaldo Nogueira o que 
tra\'am elevcdo padrão de rendi- pc-'1,;ncJ~ia elo sab:1:· ,~.a llnt~hr;encm, mereceu, pela sua oportunidade, da 
mento. E quem administra bem d::\ .. uJfn.a : cT_o ple_tr"'.o soem! e po- parte dêsse valioso órgão da imp-ren­
um setor da Petrobrás, dejican- Ht.co do B.asii. 1 sa. nacional o "Jornal do Bra.c;il". edi~ 
do~se a êl~._ co~n tôda a ca~_::acida- Vmho, sr. Presidente f srs. Sena-. ção de 21 de setentbro p:-ôximo. o 
de de rcalizaçao que tem, e tra- dorr!s, (e n<tui l}ermitaml-me que eu signif!cado e ol}Ortuno pronunc..ameu­
tando. oo .seus subordinados com I can ,e a minha terra poils que todos to: 
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I 

Que::em~ e. penas, c.omo o quer to· , O sr. Pedro Ludotico .:.... Qu.)ro O O·ngresso Nacio!lfll te~ cumprt-·1 o SR. Pll.ES1DE~""l:E: 
do pO\'O brasileiro: hone.s~ldade ~i a.d·. agradecer, com a pt'rmi&sâo do no:>re do tod >s os deveres que a <l:onstltm .. I 
ministração públicn; trabalho e!icien- 1 orador. as palavtas do ilustre e bri ... çã,o, at leis e o patriOtismo de cada ·a~ô~brellda mesa. requcrim~nto que 
te e }>ermanente, ãe acôrdo cont oo lhante rep:e~entante da Bahia, se .. um de nós impõe. Temos convocado,. 1 ser 0 pelo sr. 19 Seci·etãrío. 
interês.ses nac&nais; desenvolvimento na.âo1· Aloysio de cúvalho. sempre iter.S.U"'I'amente o Sr. Presi.4ente da . . 
~nómico, ~em privilégio-5 e e~rique· falei no Senado defendendo, em prl~ RepúbBca a governar com. exação. lt lido e aprovado o segumte: 
c:mento .11icltAl de alguns; .Justlç.a so· meiro Jugar, os inUTês._-::es do BrasU. enc:ênda pa.ti'"iótica e tranqJllidaje I 
c1al ~. ~lberdade democrática; paz e Nunca n~ opos;ç&o ao ?residente João de &;pt·ito. Penjsttrem03 né.<:Je 'l"opo •. 'Requerimento n9 691, de 1953 
tranqullldade, par-a. que Wdos poss:tm Ooular e, cQmo saliEntei. no meu d.a .. si~! se11 qu.üquer preo.:.,;t>3.ç<>:~ &ecun. 
exercer as suas profissões; fomento da curso. sou até SCII am:go; tenho p(·Io· dana •.. rmque S\l no., move o :mterês.se Nos têrmos dos arts. 211, letra. 
produção e al.llllento da produtividade, PresidentJ Joã:t Goulart uma verila! da Fi\.-• ia. t{}mun:'. T~li\ s. ~a.. os "p", e 31;), do Regh..-nento Interno, 
para que o custo da produÇão seja pr-o.. slmpatí.a Mas aoes·llr disso vejo q'.le · coroi.nh ts e turlbu1ános. qu~ o en. requeiro dispensa de pu'ol~cção para. 
gre.s.sivamente reduzido; combate à es~ .a.s coisas' ar..àaln 'ma'! Pen.s; que nós volvem, anuoo.Iando per!g-~ ine,x.:.s. a un~dutta dlSCU5São e votação da. 
p~ulação, colll a eliminação dos es.. representantes do po~o temo a obl·i.. tentes pa1·a: impedir-lhe a. rtt!Jexáo e I~d..'t;ao fillal do Projeto de Reboh_.. ... 
l,leculadores, em a.ção governamental ~·ação de mostrar s .. t~.ação ~éria. em o ra.c:~.dnlO. <)s per~goa apo.nt~<iosl çao nq~ 2'1· de 196~. que eonceae au .. 
.;onérgica e honesta. , são m!. agem de inlJTllgo pOrque o.s tor1zaç.ao ao Governo do E&tado do 

.0 Sr. Aloysio ds carvalho - Per~ que se e~contra 0 Bra.sil .Deveme& verda-de ros se encontranl b~Í"J. pró- Pará a fim d~ contrair emprést1IDO 
rmte V. Exa.. um aparte? roesn;o aLertar OS go:-.ern~tes ;:>&-~ ximos de S. Ex a., nas bruxat que .fie no Banco Interamcrics.no de Desen .. 

o SR. J.Ef'FE..~SON DE AGUL'\.R ~ue omem uma pos:~<lo p.oporciOn. tarnsforna:Qm e~ Ci\.SS.lndr~ pa.-a votvimento. 
- Com muito prazer. ao que ~e possa. P11I_1Cipa1n1ente na coibir· I}' e o trabalho e af~~~~ntar de Sala. dSa Se.~es, 26 de setembro 

0 Sr, AlOYSio de CarvalhO - ~ t\Or~ atual, sôb-re à Sltnação ~lltloa 8. )txv oo pat;:1ota.s, os holJ.e::~tos e • de 1S'63. - Cnttete Pinheiro. 
lmpressionacte a coinc;dóncia de con~ ::JOClal e econôm.lca. Penso ate que 00 anlb-Ja \'~~cta.:leiros J 
;eitos cto discum0 de v. Exa. com ;;::ui. ce-:to exagêro; mns. a situação do c c~ • O sn. PHESIDF~~TE: 
l.S palavra:~ proferidas, no comêço da povo ~ ~e falta de esperança, de fal~ D~e~f, mos que o Sr · .Pr. c.si~cn~e j;,. I D~ acôrdo com o voto do Plenári(), 
sessão cte hoje, pela nobre seruuor de con:flanç9... •. Repú!.ilica. faça um met,culo.:.~eX.tiDt: passa~.::.a à irnect~at.a, d.iScus.:>âo e vo~ 
Pedro Luctoviso ambos pertenrentes ao O SR. JEFFERSON AGUIAR ·- 4& cons: encla. e concluuá cet.Sa,. t.a~a0 da materla 
Partido Social Democrático, ba-n.:.ada, De cetJci~ca e de fr~ltl'açáo. na.menu que do Congresso ftclO~al "" . ~ • 
mu}oritália na O asa. O $r. Ped1'o Luàov-•co - ... de co- Só te~e demonstração de s1Ida.r1e~ Duu:__msct:o. em turno único. da 

se nuiSesse ter cetta malíc:a.. po. tlcismo i de h:u:;tração. àlz \)em v. d.ade, de a\)o:o t de cr1tl~a c oo.b:'ut1- Te~-«ç:ao tmal \oJe:ecida pela co .. 
'( :sxa. Ass!m nadll mais fiz do que va. de quem quer e deseJa. v .. lo co- 1mssao de Redaçao em seu pa. 

deria fri~:~ar que e~a coíncidência re- trazer a minha. opinião em defesa locado n~ culminãncl.as próp as d.o'l rec.er- n9 523, de 1963) do Proteto 
prescnta uma tomada de posição dos inter~sses m~xlmos de BrasiL gQverne.t:tes bemqill ..,o.s e aur~olad~. de Resolução no 27. de 1963, que 
opormna, nobre e neccssãria, do Pa:r- 0 Sr, A.lo~~sio ..~e c. a, .''•E"''1 _ P"'"- por ter a.t_.endi.OO rea11n:ente ~ tnte- concede autorizaçdo (},() Govêrno 
tido Social Democ:rã.;tco. em fa.ce do ~ " ..., rêsses d o' o d as é J d E tado do p FI de O.esVil·tuam~nto dos nrmcit>Los de Go- mite V. Exa. maJs um aparte? h c• P • e ~ ~- : : por m. a,. tJ . s ara a rm con-

1;' . O SR. JEFFE..'R.SO~ DE AGU1Art ma.Jo;!o serer;1_oo sollda.r~o.s com 1 os er.. tratr empréstimo de US$ .••• , • 
verno que se verifica no Bl'Mil. Pre- _ Com muito pt!lzer ros e Pr U!VOM.s de S. Ex<i. .. t.li:.nto 2.500.000,00, no Banco lnterame-
tlro, no enta11~0. atr.but.r a ralnr!dên· 0 Sr. Alo~t"io A. c·a;_a"o _ St>~s- bem! Palmas) ,, I rica~ de Desenoolt..'iemnto, para 
çl'<l. "" um ~lll1?h~s acz.so. ma3 q·.wto ~"' U·t:; ·' _l.N. v e z za ! de ob d h 
fclicltat· a V Exa .. conlo fellcita!'\a cr-evo inte:ramente as cõruiderações O SR Pl\ESIDES-TE: j r.;~ r u:/ anobl ras B ~é , .. 
t<>.mb§m ao ncbre Scn,.dor Pedrf.i Lu~ que_ a,cab::t ~de ... !nzer o nobre Senador AcD.ba de JZh~ar à. me.:.a ~ ret!a- gz n~ 6 8 ~ u e pu oca em e m .• 
duvico. pehs palavra;:; serenas. porém ~ed1 o Lut,ovi~.-o. .Em homenagem n I ção fina do Projeto de R Iução! Etn dJscussao. 
e~1érg:c-u; oue pronunciaram. hoje !-l'lll::·rJuJ~0.8 de-lfx~r ~em ~lf:g qct.•~\ U.9 27, d; 19~3. <tue Va..l sel" i'lf.,. 1\ ?e nenhum dos Sts. senadores de~ 
roe3ta .;asa.. Não é de 8 .. 0j_.,. ·q,,:. e-sse !~ · I s~Jar ~ar da palavra, encerrarei a 

o Sr. l ec!ro Ludotico - Muita R o .. <>,. • ' o co.u.ueço co- E' lida a se.;u~te d1sc~ao. <PausaJ. 
o!Jr~g~do .lo V. Exa. n:o ... enador_,; Ja fm ~'>eu coropanhei-· I Está aprovad" 

ro em manuato a1tt•~:or e semJ)re o Pan,car nq 523, de 19~3 - "· 
O SR JE:f'F'ERSON DE AGUIAR considerei um senado:- capaz de di· Ent votaçao .. 

- Agndero o aparte de V. Rx:.t., no· z~r. a.s vei'da.d~s. q·.umdo nece.s.sárlo Rec'.acão fiw::.z do Ptoi t de 1 Os St"s, sen;1.e::rres que a aprovam, 
bte Senado. 1\.lOYslo de Carvall:O, M· cUze·le.s. .RU0!u-;áo 1Í.q 21, de 19ti3·. i que~.ram perm<lneter sentados. 
sir..ab.:J· ..... que não ouvi o discu~'So do o SR. JEFFERSON DE AGUlAR Rela(o:: sr.- Júlio Lene. 1 tPausaJ. 
nubre ~l":-~;.:.dor Pedro L'JdOVtcO. Dis-
tribui 'l rc~u d:.Uurso a.ntes de :pro- -, Pro.sseg~!indo, sr. P:csldente. devQ A. comi>são apresen-ta. a r Ltt:o f!. 1 O SR. :PRESIUEN'l'E: 
nunclado o cte S. E;xo.. E sua ffixu. acen uar~ q,w 110 fina_! 

1
dc. me•J dlScur~ n2J do Projeto d.::! .Res·J•u o n."' :t:l, .Irã à prómulgaçã{), 

nfto na também o dtsc~trs0 que pro- 50 dou .enfase e<;.pecm_, Justamente à de l!fd3 }Ue aqr.c·riza o m·ê~Q do O Sr. 19 Se::.reta.r>o il:â proce-d.{'r à 
iiro. 1-ue foi red!g:jo pela munhã. citeunl stanc,a de Q.!JC os. _!lo~ amigo.s Estado do J:>arã a. reaHzar poL L"l.t..er- lei~J.:.a de oflc1o do sr. Gon-rnadvr os eals companheiros. :1ao sao aQt1e· 'di d • , t ~ Ai:.-· - · o Sr. A.loyso de: Con;rt.lho - E3Ulu les que enaltecem os qw3 exercem 0 lll'le. o . o .. J.?ep:J.~~men .o . <..~~ ~J"""" e a.o E_stado do P3.::.:nâ. em que S. Ex'­
s:tti:JfeHo P2la e:-.plica~áo quo v. Exa. pOder roas os que c.ritita.m e alert.am E<.gotos, .p~ra<(ao._de cred1co ç~:n o con..-lda. o Senado Federal para 1a. .. 
acaba de dar e me sinto ta.nto m3.:s os que de~~ . ê ~aneo !1 keramem .. a.ac de D~~~;.wol-1 :c::;cr~~e representar em certmôma rea­
tei.·· porque há uma ~imple::. coln· e~uivocct nã;ei~Jat;r~ qt~e ad rros in e I vm~ento,. 1_.0 tot;.al de VS$ 2.5tloJ·.oc-~.ou. Iizada anteontrm, ofici-o êsSe que sO 
cUênc1a. cc-nse:e-ntemenie ~ou po-t4 ~frc~tãn: jldors nuL~.a..:~ ~ q_:.nnhe.;.lcw., nu .. ! (lo.la- ·r ~o;_e c.Ueg:vu ao conhectrnento da l .. J.t~· 

eLAs 011tras a que aludse1·. f(;]j) • · :.:d.enc~a. 
O SR. JEFF-ERSON DE AGtHAR _ 

1 
1 

- N:i.o há _,.ropr:<tmente co:ncidt>n- (Lendo) ~Combate à. especn1o.ção Sela dl'ls SeMõe.s, ern n ck- Ji{~e::n-~' :s: 0 srgulnte: 
cia; há, apen'ls. identidade ne pen- ~om a açao; ordem. respelt.o e con- n_ro de 1:..,3. ~ n .. ;:-;.u:t Rv~c~>l~. Pre~ l,úO 
sam12nto entre todo.s a(luêlea que ~.<em fHLD.Ça nas autorldad.J.s públicas me· s~dent?. ·- J:1l10 Lei.tc. Rr1at~r. - OF .. Wlo 
rep.rcbenta\'ã.o no congres.<;.o Nacional d!ante ação vlgi1ants, patnoiloo e \VaJ}1edo G~rQr.. ' GOVER-No DO E-::>~.1\DO DO 
t.utto que estou l'a)R.ndo,·na pl'fmeira henesta, fm tod.vo; cs momen~ e em~· AX'EXO AO P~RECER ••. " ls.:;J, PARA..N'A. 
P<'-!'..~'."'!1 dO plura.I, poo.que acredito que todos os se:ores dos POOerê's da. Re~ · ·• : ·' 
in te!: f• eto nestt> 'n:rtante o Pensame:l~ p(~blic:::. nO!·mal e aclequada soluw DE 13':i3 Cur~U'oo, 11 de ~?tem.hro de 1963. 
~v de ~ndos os p:uhlnten!ares b;asileí- Çá·~ do; prol>lz:nas nadonais. s~m as Rt'i:u;-tio Ji!Uit do p,, __ )o lc S~;?nhor Pre.s.:ctev:e: 
rc...:;.. ·.::11( é o de tonc o povo orasilel· m:.rure..,taçõ:>..,; de:UJ.~é,Ç!C'JS do.s f:na. 1 Re:-u:~.~;;iio 'L~ 21, de ;.()..;:L l t Com <> fim e~p~.::lLco de 1l."tnr cn~ 
ro: tle ordem. tror.nq,Ullldade e paz,,. t:rru. pu o .sens~Jiona·i':>mo doo ra!- · ~ . ., .., . .,td .. ,., / vr.os de :tphc:~.ç.io e t1scallzal a cti.s~ 
pa.ta que o Bt·asu pos"a se d"'"'nvol~ dosas unr-curtentes. F'nÇ<J s.H'. que O S~n . ..:•o l'_f (J~!.l ~.l~bu:-çat do~ recur.~oo fmancc1ros que 

. G .. -.. . - d -·à' aprovou, 1 o& ~ermos do :.t;t 6~, nu-~ Gov"'"no d E·t à d p a . rn 
ve1 ~ 0, ... 0~~e.no P?S~a at<!n rr ~ s de- Alertando o ptwo contr-a as distor~ Ulero li. la const t~uçJo :t·d.;·r~-1. e 0

., "' 
0 52 . . 0 . 0~ .~~rau,. \~ . 

t-eln.un .. '-'óc., históricas Q~-:! ei:"ta,o t>n .. çôt's e dcformaçoes da no~~a ação eu, ......................•......• · • t .. -~ ebendo., das. maiS diVo;;l.:::. ... s J.< lg_C.:,J.:;), 
t! t"olE't co~ de\· ereto m~:xna~ ao $r pac fica e patrtóLic3., é dever tnde- _ . 1 ! tn.nto U!;'IC.on..u_s cr·mo t'.1trange1r: s. 
Pn.~.uent.e da. R~públ.ca. ·. clinável cO.l'\'O:ftt os h-.•mên.~ dignos p:~:c11..lgo l -~ .... ;U1U~:e 1 ;~ra atender a.s. vwma.s ~os terrtveJ.S 

o " E,.,. R . rt .• . pura que essa cruzad.? ela. redenção \ .1'-g~_Jo~ que aungtram o J!:$tttdO M!lá 

in~rrp.~~trr..~o~·~ P~:~~;;~.,;0 I~!o u~~= nacional_. ptHque nllo de.:!jamos t:ra.r RESü:_.açAo ~.0 ..... 1.,r H};1 l_D_.stttmda uma .. c~~~s~o .,., Espec1al~ 
. , . ~ · a atltOl'Jdad~'> do Sr Ftes·d"nt.e da 1 • , • ,J , • , ~·,:mí>'J..-..la por tlplw ... nt.tn-.L~ de di 

n.o:.ro Amnral P~lX,hO. n , ..• ti· " f 1· • 1 • ' '" I A!.::o·t·.a o Crn.:rno do Lj·' euo \''"&..'S or"~n :o>ll'··s. do Pvder PU'o'·c.·o 
u.f\ .... U!l Ca,. 01M .>na eCe~ a 6 COi:tM.~ dO t>c;-a O. reur'"C.:.f pu · cl'1 .,;_I ~· . , .,.~ ~-. •• 

o Sr. Alo:1.~;o d,. ('arralt·a - v ju\á-Ia S('rr:.pre e:n p ol dos int-e- .-~ ~·· D 1 .- .. ' ~ ••;-.,.\ ....... ! ..;.. en':.l'.J.3. _\..!lo pa~t1cu!arcs. 
E • 1 ~ .. • - • ~ d ~ _. • • . d- "'tO ao ~·pt11 uJ,zonv c..e r->.r- ,) e I l-\.ua. es~a c, m' ::.ã:t UJ' in--h ln..-xa. e~1ta alando como l~da do Par- r..:-.s~es ..:t '\e.ç..-.o e dO:-: le.-;!'Lmos i· Esrrv· . opcrac~o lie ~.r.:;J t.Cl com . . _ · 0• ~., • c a. <>.a 
t:do S3C'ial D::'mcc·.-t;tt:o 11\'.:.:a Cusa. rei"os do P!J.YO bl'.lsile:!'o. Mas não 

0 
.~B~u1 !0 0 

\;.;:,,, .... c;N '0J v~~ (.~o es:a ~nensta pD-ra 11 dia 24. d.O 
po"q~·-~ o :íj_e:-. in~;-:lz:.'::-nh:·. e~~á. au- nor anu::--q~·~nlnr:..rnl'.; pFrnnt~ a opl- !)Cii·.;',~ITI·cu'la- uà 'iot/.·~ ue ~ ,-.-v~~.:~te. àl!- ~4 hOl<!s, nJ. 2\-~stm.J,e.s 
e·:::.\ e do rl-c"1!:.rio ne<.a i!lstante. n~~-9 plll.>llca, te::ncnrio repre.·:L!n.; de UB~; ,J J~U ·J);·.·oa i·lo: :.wj~::·:> ~I r..r~~1a!_.\,, d~ ~~tado ... permlLo-r.la 

O SR J::!:FTP.3.S0~ DE AOUI:-\H ;~:·-·~.m'5o3 re'\·:>>.l:.)!l~!c; ou ue deso- . u~u~e ·to· m:' djlare J st;>1Iclt~ de \o.s.:,~t l"'<ceJencta a (le-
- o n::-ke s~:nad::n· B,:n~di~o. V.t~la~ ne ·~?s l't'oer~')S C!-:..e qne:·~ .1 mant-er q 

1 
•• .. l , " · ! s!gna~a"J r!e um rep1·c.:;;cnUlnte. J'-".:--<1 

dz-.:rs n:tt•Jr?.hr.ente t.!:-1 ensejo do c: t'l:na de d:-sL·~·~:: . .:c.ç:l <! tc:n)r en- A;-t. ;.1' E' o Go·~.-no de• ·~··-b, .f:!;o:regla Ca.::>.l. 
e.ml_tlr a oplv.i;~. oflct~l cÍ,J P?:cLido tre ."?s home?s re~ponsav:i.<>, .po1:--a me~ ~oh:z.r~_ :1u.vr 2:2-:!v,., 1 .. r~,dl~:~:~ por·, Coü:-::...r • .:l.v c~m. a hO.nro.':t "~CJ'.l:e~h'('Jl­
s(_,c;a-J Dtmcc-.::.·~'co. T.:lnto 0 nc'ore lho. 5~ 9 ::Jl:h,'1 .. em r.c: hmtd:-t do m.-.~:nét.ltJ. elo L>~?3 ·.·-m~; ··1 de :-b de v •. ~;;n I!.'xc2cêncl" par a-rte 
Scnndvr Pedro Ludv1rlco--com0 e-u ·s- pe~'f': o:t no ~·:!··.' 11 .. tuc P1·c:.t:-.:m cte- A~~:2S e I: ::-o."<t, o;-:>r:lÇ.lo de cl.:dl•,) •ir-~ção d<>o::+a p.uvid·~~ia l'eriov -lhe 
t::~·:3 manifa.-;to.ndo a opinlJo p~s~·.h .::""volnr nP"ste p'll~. ~';.m 0v.8 ü!co l:tt~r.n~m~r \J.\lC: d1Ui!- · ~~· 'Prot"'st~:-· do- meu ~ais' alto agre~o 
cb .. ··q ... tc.<en~~ntes dos Estatlo~ d.?' E' prfX'i<:o tt ln•Pdutvel qne 0 po~ .nw.;I ~ · 1to,, no •?tal .e~~:--:··;::[' e distinta considrrflç.ão. - Ney Bm~ 
G~·:n<~ e Eop~rlt~ Sa~to. acrt>ditancio vo &aiba el'l.nlJ.~t' os aoos de >:-aJa. ~s;n;o:~'!r~rJ·à,0\al~~1; m n:~,ti'na,~Lllà ga. Governrdor do Parani. 
(':n !a.:.lê" de::::s.n ldEI'ltldf'de de r.::-n.;;~.- um. imputando a L. .... an·.abili,lade de i -. ~ ... ~- · . ' .. r'J,,. I ., 1.'., ·~"""· 
men!'o. cte<:ss. coínc'de"nct"•. a ,, 1 I cada um ci'Ics " "'UCm pa•t!cular .. melhor a d .. ~b .. ':iU,1ment; ct~ ':· .n e O Sl... PI! .... SlDl':Ni ...... 
. • - ... qu a n .. ' ~ • •· 't ~ do sistetna de esgo··o.s :t!U1 tan • da. 

c e V E:: a. que est-amo c; int?rp:-~tnn~! m. ente. os prn.tic.J, vara que não seJa cidade d. e Bclêw Il'~s cond~çf, .... p-e- A Presidê-n~ir. entrará em cotu.unl ... 
r!.o r . .J 1mente o p~n.:.:"'mento dcmln:~n-1 e.~~ravJ..Sado cpm Jls algemas de nu .. vistas Dl 1 ei n .• '<l Oü~ de -1 d:;~ .ll~o, caç-ão com o Sr. Goven;mdor Nry 
t~' no CJn'ne:;so Ns.cion;.l. ·"oe.~ p.1ssr:<;~1rD.::; ol! pel.'l h:lbilkiade de 19-63 d>q·•e:" ~Est do \Braga, IV'~in?.lando a ctrcunstãncta 

, de -conh~c~dGs m~~tc::s. na d.eõ..'Jtteu~! ' • c. "'· R- • . de ter sido re,..zO:do nesta data o 
O Sr. A.1o:;!JW c~e Canalha - :\fui-

1
· b-Qio de qu:?-m m S.JJ'l'êC!a s;)lll caut0·\ Art. 2..? re:-~b re~olu;ão entrart em· oficio de 1';' cte setembro. razão pela. 

to bem, la. ou inooP.scienLemente.. :villor na d.tta dJ sua publica.ç~~o 1 qual não teve oportunidade de mdt• 

I 

I 
I 
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car. para; compór a cOmissãc. especial 
qt.."'e se imtalou hó dla 24 do corrente 
na Asw:nbléia Legislativa do_ Estado, 
um r·epresenaante do Sem.do Fe­
deral. 

con:"v!.'Il't:. esta Presidência anun­
·ctou G~tun às 18 hora.s de hoje r~::t­
li<:J:n'-~t.-á neste plenárf01 logo em .se­
goJid:.t au encerramento da sessâo, o 
ato d: assinatura ·do Autógr!;ío ao 
Proju.o d·e. ·Lei que institui o salár;,o· 
f-amíLn. pata. os traba.lhadoreii. 
tFaw;aj , 

E.5tà'> presentes 38 Srs, senado­
res. 

Fc.Ht.· se à 

ORDEM DO DIA 

esta· estrada e bem a$sím a. 
dução. 

.Brasilfa, 26 de setembro 
Melo Braga. 

EMENDA N9 2 

BUa pro-

de 1983, 

No art. 19 suprima·Sé a expressno. 
"trccP,o Florlanópoli:-Lages··. 

Justificação 

A BR-36 estende-se de Florianópo~ 
Us a São Migtie1 D'Oeste5, passando 
peias ddades de Lages e Xaxim. tôda 
ela no Estado de Santa Catarina. 

O projeto de lei. ora submetido à 
consideração do S€nado manda a.pli­
ca:- a verba sOmente no trecho Flo­
rianópolis-Lages. ju.stamcnte o que 

Compnecem mai.s os Srs. 
dores: 

sena está sendo con:truklo pelo Batalhão 
Rodoviárb com verbas orçamentárias 
Contando com menores verbas há o 

Mourão Vieira.- tte~ho Lages-Xaxim, do qual não co-
Seba:;tiâo Arcrer. glts o projeto. 
Antônio Jucó.. Inteimmente abandonado ficou a 
D narte Mu.rlz, ex~ensão Xax;m-São Miguel o·oeste 
João Agr:pino. que nem sequer foi ainda ·aberta. 

. Bunus Catvn.tbo. Não é justo que o Congresso abra 
Aarão Sh~.nbruch. o crédi:o especial para ser aplicado. 
Vat.'Concelos 'Tôt;·e~. . apenas. a um trecho da estrada. per-
Afonso Arinos. manecendo uma vasta e próspern re-
T..i.no d'é Mattos - 00): g:iãti Eem essa via de comuniCação. 

. - , Com a aprovacão da presente emen-
n:s~ussao, em tur?!o unte~: ~o 1 cta. poclerá 0 DÊpartamento Nacional 

Pru;e~o éle 
0
Lel àa Camara n· OG, 1 de Estradas de Rodagem aplicar ::1 

tl.e H~63 ln· ':1:.510-B-6~, no. Casa I verba de acôrdo com as necessidades 
de ongem). que a~tonz.a a a~::r- Jorn1~ e 05 intP.rêsses nacionais. 
tura, pelo 1\.Hnt~térw da Vtaçao e • 
ODras Públicas, conszgnado au 'Sala das Sezsoe.s. em 26 de ·setem-
Depattamento Nacional de. Es- ri bro de 1963. - Attilio Fantan!J 
tradas àe Rodagem, o crecttto EMENDA N9 3 · 
especwt de Cr$ 1. 500.000. UCO,OO j 
(Um tJillzão e quinhentos mllh ·Je.9: Ao Projeto nQ 60· de 1963 
de m·uzetros~ . para ate3tde1_ aos I Inclua·se onde. convier: 
encargos de unplantaçao baSicu, t ~ 
melhoramentos e pavimentação 1 Art. - E' o Poder Executivo au­
de trechos das rodovias B~-36 e 1 t.ori:u.do a abrir pelo Mini;:tério d~ 
BR-59 ~em regime de urgénc1o.,! Viação e Obras Públicas. consignado 
nos ténnos ão art .. 637, de 1963·! ao' Oepar·.amento Nac~ona! de Estra­
amovado na sessão orãmána de 1 das de Rodagem. o crédlto especial 
H!. do mi!s em CUTSOQ, depehdCnáo; Cr$ 1.235 {)0().()00,00 (Ulll bi.JbâO du­
de :;1onunc1f.l1nento da comisBtw 1 zen tos e trinta e cinco mllhões de 
de l<'wunças. _ I cruzeirOS) para atend_imez;.to doo ~e-

. · . . t . • guintes encargos de !lgaçao asfáltica 
..t11. Emena~.s a_p1es-emadas ao P~o-

1 
Estado do Espt:rito Santo: 

Jeto, que serac hda.s pelo Sr. 1"' Se- l tJ 
nretário. 

São llda.<; e apoiadas as segwn .. 
les çmtndas: 

EJM.ENDA Nq 1 

1) Alfredo Chaves à BR-5 
10t1. ovo. ooo.oo; 
' b) Apiacá a Ponte do rtabapoana 
•• Cr$ !80.0!l0 00000; 

Art. lí'. E· o Foàer E.'\':ecutivo au- C) c) Alfredo Chaves à BR-5-
torlzado' a abrir. pelo Ministérlo da c:·s 14D.CG() CKJOOO; 
Viação e Obras Públicas, consignado d> Iun.R a BR-31 - Cr$ .. · · · · · • • · 
ao Departamento NamonaJ de EStra- l~o.ooo.ooo.oo; 

das de Rodagem. o crédH~ e.s-pecial e} Mantenópolis a. Barra de são 
de Cr$ 2.700.uoo.oo.o.oo {dOrs br~ões Francisco _ Cr$ 620.000.000,00; 
e setecentos mllhoes de cruzelrOsJ I f) Rio ·Novo do sul à BR-5 -
par,!\ a1~n~er aos encargos de implan-1 Cr$ B.OOO.OO-Q 00. 
taçao oastca, melhoramento:. e pavr-1 . . . _ 
mentação óas rodovias BR 14· trecho J~t~tttzcaçao 
en:re -~baiti ! Alto do Amparo _no l Trata-se de providência uu tutuOr 
P~ra~a, BR J6. treCho entre · Flor~a-

1
. alcance sócio-econômico para. o ESv 

nopoh.s. -La~~s e B?- 5~. trecho DlV1sa pli'ito San:o. E' justo e imperioso que 
PR-C.-FlO!lànópolls, ~~n~o Cr$ .... 0 Govêrno Federal vá ao encontro do 
1.200.0üO.or.o 00 (Um bllhao e duzen- . Estado. favorecendo a sua im­
tos. mrjh?es. de cruze1ros1 para; o pr1- ~~a~~ação rodOviária. 
me1~·o d~~tntQ .- ~ CrS ·500.000.0.0000 Sala. da.s sessões. em 26 de setem· 
(qumh.en1os m1Jhoes de cruzeuos) bro de 1963 _ Eurico Rezenae. 
para o se~undo e Cr$ 1.000.000 000 00 · · 
(tun bi~hão de cruze:ros para o ter- O SR. PRESIDENTE:. 
cetro. Em dlGéussão o Projeto, com as 

Art. 2". ·Esta lei entrar::\ em v1gor Emendas. At1lio 
na data d~> sua publicação, revogadas Tem a palavra o Sr. Senador 
M dispoci('ÕPl' em contrârio. Fontana. 

Sala tla$ Ses'ões. em 26 de setem- o si~. ATtl..-10 FO~TA.~A: 
bro d~ 19f.~. - Melo Braga 

(Não joi revzsto pelo orado~) - Sr. 
A · rm0nrla substitutiva que apre- Presidente, a Emenda que tivemos a 

sen:amos ;nclue a BR-14 no trecho honra de apresentar ape~as al!era o 
entre ~·h~H; ~" A.ltn do Amparo d!?-en· art.. 1,9 do Projeto em d1scus~ao. no 
do melhor. t'ntre ns e.st.aCas 818 e 3 .'A:O que tange à parte da BR-36. em que 
da toruç~o. <ruprimirno.'> as palavras "trecho entre 
Trat~-sr de estrada do plano de Lages e,..(Flor1anópoliG". 

1~ ttrç:;ên~la oue por um lap!o não A BR~36 liga a capital do Estado de 
foi crm'f'm"l'adn como devia. A do- Santa Catarina à cidade de S. Miguel 
tnçã1. pro-posta dará para a sua cOtJ· ·do Oeste, indo até a fronteira c~m & 
clus!io e P. reclt'.madg ne 1as dtverS:i ... RepúbliCa· Argentina_ Jiá um. trec:hc 
elas· es orodn"oras. entidades dlvar~.as ~m construção, df! estrada mUito tm~ 

· e c p·:f,-m·io Gnvêrno do Paraná neia ')ortante na região oeste de Santa 
com;so:fo cl.- Coordenação do P!ano r:'lt"lriD>~.. Se não se votarem novos 
de rres:em..-o'v:m~nto Econômico. recursos fin!lnceiros ficará aquela 

Jrm•o e1e;n'!n~os comprovat<'lrios rb c:m.3trução pa:alisada.. Trata-se de 
importância da zona a~endída -çor obra a c1rgo do Departamento de J!B.. 

-=-:-~ ~------

·traà~ d~ __ Roctag:e~ q_ue· atendérá a 1 A: rlova PrOJ)QSiçt\o;_reqigí~~e~-:.t~r:-~·~:j 
uma reg1ao nova, mtens~mente~ colo .. jm::Js iguais aos";,daquela;s outr.as dU?Ii~ 
n. izada, _de grande prcduçao de gene.ro:s está devtdamenW jmt.iflcada pelo s.~ll:-.<:~ 
alimentlcios, que se tem rlesenv01v1do eminente Autor, para o qual a me-_.."; 
rá.pidamente. O HU maior pr::Jblema dlda ora prop.csta corresponile a do~~ . 
e a falta de fSt_rad.as <ie rodagem em a':'.:peCto.'i de alta relevâné'i~: ·.aten_d~~, .. :; 
condições de tr.:wsp.:-rt~r ,sa~r!\3 Volu ... segurança nacional ~ sos ·.,!\tte~~~~~ 
mooat>. Portanto,_ a construçao da es ... econômicos de uma nca reglaOL:·_:·-~:,s.-f, 
trada. ·é imprescmdivei pois a regjáo Do p::mto de vista constit1lc1ortjJ";~;;;.· 
P2r ondtr'pa.~sará atualmente. não dis ... juridico a providê.ncia er~l ~e}.~ .. )~~~t 
poe de urna boa r:Jdovlu. Dal por Que con~ém capaz de lrtvalidé:..la ... ,_"·:., ... ·",.t:'<~··.·­
a parte que cabe .à BR~-36, ·pelo pr~.. Ante 0 expooto, opinamos p~la: :t}L~t~~5,:_ 
jet0 de le1 em d1scusw.o, é. de aw- vação do projeto. ··o:~-.~·: 
nhentos milhões de ct·uzeiros. supriM ··;;;.:""~~-~;, 
mindo-se na emer.da, a·3 palavra,s - [ Sala das Sessões. em 4 d; se~·>,./.\~;_~~ 
trecho entre Lajes e Fl<lrlanót:Joli.s · _ d~e 1963. - ~zlton c.a.rnp s, .. -- 1?~:'!,;~.-; 
o que permltirá 0 pro~ seguimento da 1 1.ênt~ .. - .. Lobao d~ SH:;eirá. Rei~J{p; ... _.:': ... , 
s:ua consuuçe.o no e:~:tremo-oeste ca- !- .s.lvc:Jt,e pértcl~s .- Bel'!~~ra ·-~f!!;:-,, 
tarinense sem, contudo, paralisar 0 re- - J_efJerson de Agu.ar -.. J~~~ ... ~-··. 
ferido trecho ll.faqmho - Edmunao Levt - w.t~'l'W-~·-·~: 

Por iSSO aPresentamos esta emenda, Gonçalves - Eurico Re~enàe;.J ~-:":;:-~;~-. 
esperando que o Senado da Repúbtca N .9 525, De '1963 ,·. ··' --;; ... ~!' 
aceite a alteraç1\o n-ela prop::-stas para . _ _ - , . · ·;_--;.-: ~ 
que po~sa ·o Departame1lto Nacional Da . C07!nssao de T,an'SJ?Orl_es, .>;~ 
de Estradas de Rodagem continuar a CAo1!/.Untcaçol!s e Obr~ Puo~a-I.·.:'• 
C"Qnstrução da BR-35..na reaião do ex- sobre o PrOJeto de Let ào Senf.tc{g.c. ,"-
tremo-oeste de santa Cat.1.~ina. na 85 de ~9~3, qtte rnclut nf! Plt!.."'.._,;:·~. 

Era 0 qu-e desej:~va dizer, ·Sr. Pre- no RodoVlano Nac.ana~ a 11?~~~,~ 
sidente. (Muito bem) FOrte Cotmbr-a-Corumhá. ~o lt3if!.···."' 

O SR. PRESIDENTE: ~~~~i:;"l:.!:3:0 Gro.:so. e .da. ·if·.·,.:~ ... "'.<.· .. :·.'·. 
Se nenhum cu~ro S.:>nartor qulrer ta- Rslatar: sr. Sêbasti5.o Arche:r .. ·· .. -:-:·/. 

zer uso da palavra. decl:lrarei enccr- . 
rada a diE.-cussfio. <Pausa) O pre~ente projeto de auto ·: .4~·~· 

Estâ encerr.aQa. iltGtre Senador B~ze:·ra Neto.'-Vrt'(!:':~ 
:nc!mr. no Plano R~dovtár:o N·ifc!.Q'f\~1;~,> 

A matérJa sa! d3. Ordem d'J n;a e a lignção Forte C:Hmbra-Co:-umbá; ona. 
vai às Comi.ssõe:; Competente.<; para E:t'ldo de Mllto Gro!i~o. · : _..:;...;."':'=.--
que se pronbnciem sObre as emerJdas o art.:"go 20 da Lei n.'? 2.9'15. ·cte::-27,. 
de plenário. cte novemo:·o d.e 1956, - quê â%WtQtl 

Di!JcusBão> em· primeiro turno "do ·-t te~islação de impó:;t-o único· ..ro~ter··-: .. 
Projeto de Let do senado n 11 85, .:ombustil'eis e JubrH1cantes líQ\l'i!~·;.e· ... 
àe 1963, de autorw do Sr. Seno.dm ·•as::-::::o~ - rr>.za· "F.n~uanto n POY-e!" 
Bezerra Nej,o que mclw no Plano I t.e;Jj"latno não aprovar o Plan. o:'·}~}··. 
Roaoviánv Nacwnal a lt(]Cí'côo Vt<:cãc Nacional rPVN). o G:"tje~iO . 
Forte-Cotmbra·Cormn1Jâ. no E~ta- 1 P.Xt'c u~nrá o prog_nu.na d:J.t r.:PraJ;cr~q,~. 
do àe. Mato Grosso e dâ ourras )Viàna.l: e ferr_ov·ána~ pr~VlS'I!l~. -}~~;~ 
prOVldCnczas (em regime. de ur-~tela. "ÕP.~ descnt;~a-::: menc·o.~~.ad;j:<: .. _,n·o· ·· 
géncia, nos UJrmos do art. 326, n.5 "l.D?,;r: "d", rP.fendo diploma . ~·· .. · 
do Regzmenr:o Interno em virtude Nact~1 há, po>·tantc a opor QlJ.,,nro. 
do Requertmento nY 655·, d·<! 1.983 

1
a tnc'wfio cto tl'e~-h oac~m'l rnf?~i_Çg. 

aprotado na sessão etraordinária sobrrt1~do po:·quP m'i atend?T R:O. ·~~l-
de 18 ao mês em cursol. depPn-)X~ dp pr~t:.··o.~s e ca:·ga~ daqtJela >'t'f'l~P . 
dendo de prommcutmento das Cow 1 -'.,.ro-TYt~.onl. · - ·.::,.·. < .. 
missões de Constttuiciin e .l;udtra j Qmtnto aos art:g.:-.s 2? e 3 Q c'!n p-r,.:!"'-~~: 
e de Tr~nspnrtes Cnmunicce-~ões e 1eto, ~01110~ c~nt,,.àrins à sua [l"''ffi3_--
0bras Publicas. lnénc1a., em faC" de ari!UmPnt~,.~ j{ ·~k . 

Os parecere~ das Comissões de ConlJ:. !ient.Rd.o~ no~ Par~cere~ 18"-G~. ii.~!J~G_:l ' 
tltulçã.O e Ju~tiça e de Transporte~. 1e. outra~ prono;:c9e.• auf.> f.'l?<>m ?·': ...... 
Comunicações e Obras PúbliC'il:~ drvP- 1renrws a conce~~oes o.s qnab : a.J'<'~-­
rão ser conhecidos. n!>st( instante. o ~!tln: 
Sr. !.'? Secrett'i"ic irá P!"'CP.d~r à lei- 1. A Lei n.9 2 975 re;:of;trnturou t' 

tura. Ern seguida 1\ Prf>sidênc:la .c;:->li- Fundo Rodov!án:1 Nac:ior:'l.J noOf>.t:Hlo 
citará o parecer da Comi.lrâo ·de Fi- 0 arbgn 2 9 do p'resentP f'J"(Jff't.p. -sét 
nança.s. interprf.'t....~ao como umA red,mci!lnc'.::t: 

São lidos os segutntes: 

Pareceres 
524 e 525. de Hi63 

2. O Cl'.nceito de conce.<:t:~á .... -.Hut~·~l) 
a::> de n~dé~~io. vem 4a Lei .d'..' ''iri_· ".e 
::tgOsf{l ct~ 1828. sarlcJcttadn neJn 1'11;.. 
n-eraCot Pedro I Atu~lmentP. é in­
terpretadA peJa 5 a Conrlu~ão da. T-er-: .. 

N.9 524, DE' 1963 ceira Reunião da<: Admin!."h~'~rófl,•(·R;-·!-· 
. ctoviâria:<: nos .regu1nt.P~ térmo~: "E: 

D~ Con:Uisão de c;o11.3ttiuiç~o e 'l.dmí.<;sivpl a. ad~ãfl c:1R ta}{q dF OP; 
' JustlÇa, sobre o PrOJeto de Let do dáQ:ic paro amorti7:?.rã~ rTn" in"o"H­

Senado n.ft 85, àe 1963, que inclui ...,.f!nt~ de c~•uital, em t!.rn.nfh>o: ~-;:i.i­
no Plano Rodoviário Nac:onal a çõ<'" ro,•r.viárlas. t~l" .~omn f!rj'l• ""~" 
ligação Forte .Coimbra-Coru7bq. oon. te~ túnel!" e viAduto."'. fl p.::-n<>e•·.,. '.'''.' 
no Estado d~· Mato Grosso, e mente no CR<:o dP auto·P~trarlRo: ~<:<-tP 
outras prvtdencws. Que o lJt.entP nossa fazrr u"'-o Hv-~ 

Relator: S<r. Lobão da Silveir . dP e~trf!dq nara.lel~: a ftf".·pra A'!O!p~o 
des,<>a t.rn:;) c::mc:t;tmrll r?nd~ n~ó.,,.·n 
do" ó'rrrãrs rodoviário:- que as ePnS' .. 
truirerr. ,. . · 

f &ta dirPtriz por com;e2'lintf' ~.~:~ 
resultado d11 um e~tndo nara evfh'r · 
a bitr:butação, nmne:::to dP cnn .. nJ1"10-
nedáf"iO). o cer•:Pame'!"'to Co tr"-,''h 

O "Diário do COngresso'' de sábfl.d0. 
día 24, dá-nos notícia da aprovaqãc, 
por esta Casa, do Projeto de Lei do 
Senado n.ç 32. de 1963, incluindo no 
Plano Rodoviário Nacional, Programa 
de Primeira Urgência, a construçã.o 
de ponte rodoviária sóbre o rio Negro. 
ligando as cidades do Rio Negro CPa~ 
ranâl a Mafra <Santa Catarina). 

e parA dn~ cumorim*C'nt.f' n ... arilrrn "!'1 .,~ 
da con~titutcão Ff'd"'r!ll nn"' n!'I, . ..,..,J.t<. 

Anteriormente, o Senad:J aprovaru 
prcjeto idêntico, incluindo, rio Plana 
Rodoviário Nacional, Programa de 
Primeira Urgência a construção de 
urna ponte ligando o Rio a Nitet·ói 

Ambos os projeto.s foram examintt­
dos nesta Ccmis:;ão que se manifeE hil 
favorà.velmente o. ambo:!!. 

Vem, agora. à nossa apreciação. o 
Projeto do Senado n."' 85, do corrente 
ano. adotando igual medida para a 
ligação Forte Coimbra-Corumbá no 
Estado de Mato Gr0!3so. 

;. cobrf!n"P d.<> ne>ifi.<t'o fY''1tA.,1.,(' r.Ah,..r> 

as ·Qu~ic: a douta CO"TTJ!'~~o de Finan-
cas rnrlbor dl.'~corrPrã 

P::Jr esta-s razõe.o: tl>r.n'cns ~o:no~ f1-
vcràn1.(. à aprOVf'!CãO do n-:-r<.Fnt" f'\~l1-
jeto, com a seguintf' t:!m<>""td1 Sl.l!Jr::>• · 
~iva do~ ~rtigoo 2.9 E' 3 c 

Emenda n.P 1 - C. T r o P 
Sunrima-~e· os artigo~ ? 0 f' _31;1 
Sa!l'l d:J"' COU1lS"Õ9S. P"" ~'l "''e ~ot"'"'"'­

bro de 1963. - .1t'!f'é P~Hl..i,..nn p...,~•­
dcnte - ."'P.l?-rrstião ~rr~~.,.r TJ..,,.,.,..,., 
- Beze:-ra Neto - Silvestre Péricles 

<>t';~ 
;, 

····-· 
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O SR. PRE~IDE:'~'l'E; 
Os pareceres são favorávc:s. O pa-

recer àa com1.:são de Tran'>pJrLs, C?·/ E'.-:,:n\ ;; 
ntlU}jc~ cõe.s e Obra~ Públlcus c:.nc!u1 SJpr,n 'L-se o., '"''t. J·' e 3' 
pela apres~ntação de emend asnp!et>· ~-. 

C.T.C.O.P. 

lilVa do::. arts. 2.0 e 3.0 do PlOFto. I O s~"'- ~'~~' .~: _:.:_-;·~·.~: 

Sol1cito iJ parecer da. douta Comls- _A In<1lt·r:a -.·c i ft C.:n.~..>:i.J de R:>d1· 
sào àe Frnanças que deverá ser p:o- çao. _ _ . 
.nuncwco pelo Sr. Senadcl' Eduu.:ct-ol D.t~.>.,·~.o. e.,l.· tall·o 1un:co do 
Catalão. Pfo;<.:.,o de Lei l·a C(Lmara 1l'-' t)7, 

~ , • de 19G3 w 7·d 8-€3 na Casa dç 
O :=:.!L EDUARDO CATALi\..0. or.g:::.n> q;.:e L ·i·'ra o Quadro <lO 
(Pata emztir parecer- Não /Oi re-1 PC!>SOal da S:; .. ,-::.al.a do Suprer.ro 

1 

dísto pc~o orador) -Sr. PresüLn:e,l Tn'.Jvn!l/ F:·:c .. tl tlnclllido em/ 
a. Comi~sl-o de Finanças awova, m- Orfrel't do D.c c·n virtude de dis~ 
çlu·::.ive, a emenda. da. Comi:-sâo de pen~·u de mle.,L..:.-o concedida na Í 
Transportes, Comumcações e OJra~ 1 se.;sâo anlc,.iol a rcquer;mento elo I 
Públtcas. Sr. S:nador J.'fl•;u,on de Agulan 

Em reu.11ão havida pel~ manhã, l\ j teu do ,Parec~n.s /n~~avei:J tsob . .?':·\· 
Cuh\ s~Uu d2 F~nanças dc-cldlU apiv, .u 4'34, 4. 5 e 4. ~ c e Lti3~ da.s t,;H 
o Pw1e; 0 com a citada em:>mtu. m·~~c. J de lr...r '"'t.cao e Jl..u;t·-

• _ t;a. c!· S~n:.ç'J P !b~:co C·t: I e (e 
O 'SR. Pl~ESIDE1"\TE: F,uan,:a::,. 

O pan•c:er da Comlsséo de Pla.:mças i 
favoravcL IP<.usa) ·. 

O SR. 

I Oóbre a mc,,a req Hr.llltn:o q:1c 
Em al-"Cu.--·:âo o Projeto, com. a emen- ' s"'l. li C. o 

v: i I 
da da Co1n•.·~B.o de Tran:<>porl:'...-., Co-, ~ · 
rr.J.IIll-:D.ÇóE.:; -c OiJra~ Públicas. •, f: I_do e apro·,-.~(0 o seguLnte j 

Se' mmhum dos Srs: SenaJor.-s q:_t! .. i Requenmento nq 692, de 196::1 
ser tazf'r u, 0 da pawv1a dec~ac.:..:el \ 

1 eucenad.a a ClbCUsstl.o. tPausaJ , Nos tê~nw:-. dos ar:s 22, letra 1 e 
E~ t.á enceJ·n,cta. 1 274, 1~.ra. b, do R:-gJnento Interno,, 

I
' r~queiro ad.i::m,tnt.J. aa di.•cus.são d·J 

1

. 
d<~m11~~~~~~0 0 P:ojrtü, sah•o a e;nm- Prcjeto de Lel da Câmara nQ 67, de 

1!)63, a tim dE> :;er feita na SL'li.Sào de 
0.;; Srs Senadores QUe ap. OV:Im r• de OUtUJfO prÓXl!llO. 

qL_~a-a.u pennane~el senr.\_~d) lPUtt~(t) I -sa:a da.<; Se$;-Õf''>, e:n 26 de set-em· 
l!:.~tà •~provaoo. br-o de 1963. - Jodo A!Jnpirw. 

Os srs S.?l13dOTP5 
q:1errJ.m (Je. m,:nec{·•· 

'"' E .. tá aprovõJja. 

E' o seguinte 
vaJo: 

que a apr0\"Am 
sentado.::.. t-.f.rau-

o projeto apro-

O SU. PHESIDENTE: 

o pn.jeto voltara à ordem 
enl 1" de outuoro pl'Ó).imo. 

E.itá esgotada a. tlla:éria cl<:t 
do Dia. 

H( oradores in.'>cri~03. 
Tern a nr-lavra o nobre 

JcsC Kain;ia. 
O SR .. JO~(<: KAIRAJ~,\: 

do Dis. 

ordem 

F>r outrc lad~ Senhor' Sc::-!SdJr,l 
um __ ,s· qtH~ er.cJ.rar o ~::;r: .1.".- ::d -. 
11 :n:-,trat."o, cue nUo ~ ~1~q do;: 
r.~:- i1-:)rc:; a:·i~a.c:. c:::mt~!1:(7~; rn~: 
t: ~ Gov2:-1o 'e De:;r:~J::lo c-l::!ito.' 
r :·a:·tilha dos b~m ela UnE:o, 
c. ' :1nrgf'm a q··\'-~ o b '")l.l'~L:J l 
c. : -"" em trt"" m2::E > !'p!~c;t:> tlt: I 
f- :-;{ria . o Senna:- ?r •s.:.dn.·r 
r1 • ::P'lública, a <:·...:'"''ti4ll!"'.o rlo: 
c n' ·1::dcr co TerrHor.o e: .. 1[ 
r. c·: prei1l!zo" ao pro"p"~o d 1 
n1 .-. Qr:J, tod~<; ;;'Jb"xr-~ QL;::·. · 
~r o Owên:o ou lldrn:r).htrr.dor. I 
·p ·a tr-b~'har, pat)l r:-.?,rr aual- 1 
o•l •r ':'ll'Fa de botú O'cl r,::o•.·:;:\i_oso,! 
('t: que p:rnificar, trm qu~ f'_,_! 
crt '"t-.Jt::nll·, trm que c:>~h··rcr oc. · 
p;· l:ll··m:Js_ rer;innai~. ao:lnE'cP.:·J-/ 
1;• 1:> • C:> c~ tia reziilo o•1 q>:.or de 
t-·-: ·y, !hn. [!.<; U!'C"MidJ.êk~ ele i 
JV' o. t•:do i-;coo \P;·a tP:i:ro. d<: i 
r .•. -·:; r"q;r:-r r• \p:k ~-);-J'··~dJ, I 
2 ~:'c-:d"' cr:•.cr:o-n r:o fa~cr Í 
t ·:·•')')-h't"'J ~m. etc :.:o:t Terr>, 
h· c~ Fedrl'ais. nrn'1~1m GOVf'> 1 
r-~·:.:- rJ.,..,f'ado. pocie t~ clrr a 
f>··· i"?'m!ho, por f'Ue ~k Go·! 
Yr'!" 1ador n2o <;Pbf' o cEa Pm QUP t 
rl":rcr5 (1::- s2r G"VE'1'11~dor. A 
/'"~! rr•a:o:-- 12-:""'0C11pl1C~O ifo f'"~<;tar; 
f"" n. d·:> tt'.1th$ as V":n:-.~de.~ do l 

t'i'r·!-r;r nep!·tado s~ q•u~rr con-1 
ti:~; ~r c-o'·.ern::nrio 'PSt "í'~i.; al­

ge··~ tcrn')o Er.q1tnn:o ps~,.) oi 
tf'~--:o, p:l!3~:1. o hr\11"~ Ó"' ·~o d? 
f"l' GOV?t'r'Hlot• ~ nnd.::l (],. nro­
Vf'!1 )«n f' útil re2lizou enl b"ne-! 
fír-'r do pov·:>. \ j 

V n-:1 E::cePncia, S1'!1hcr Se- , 
11'·'i1r. ~~ cnnhecedor ptcf;m1ü i 
-do'~""~ problem<ls, p0l,o; a:l~. é um 
dn.;; il~,"t''f'l" fi'ho.<> de"t~"l p\<>~as: 
::~rnqzón!rac:: f>, com(\ t.c'llr fóra / 
cri«•b em um rz;-o:m~ ~eme i' 
lha r: te. 

em outrns re:::;:õ.;s. S;Jmen:e c~m 
a e:zv~çlo a. cJ.~"-'~;oria oe E.---·.-:J, 
po:l:::ren.C..i cr::1r c~md.içõe', àa 
\ :d:l. p~·uprir~; ao s,~u dcsen-,·oh,L-
nleHtO. · 

E~n~r~'!::mto, p.na qu~ L,s"' 
ac;>llttÇ:.l, e m1!>~er, qt>.e se!:.rno .... 
comprc.:-n::ltdos e apJiados pelo.::. 
bf2-SllP1::o. de: t€mpera como V. 
E."l:.a., que pcs'5a dcsperte.r tam 
b:!m, ern outros orasi!eiros dr­
t~ual g-a0arlto, es.:"e interêsse, fa­
zendo-os om·ir o no.__-o clamor, a 
nc.s_ '-t nccc~-ida.de. Somos t;·a.<:,l­
le:ro.-; tamb€im e como tal, t::mos 
o direito da clamar por um re­
gime que n::.s liberte det:sa ver 
gonhos.a csc:--avatura que ai e,,tã. 
e q~;e funcicna nê.<;te Território, 
eu p!en J r: "i me de liberdade de­
mccr:H!cr-. dê~· te grandioso Brz­
o:rJ. 

Lute. S(':lllO!' Senador Jo .. 6 
Kaln::l:.J, ro nm-so lado. Lute 
t:<:tn tbt1"J~ a.> armas de que V. 
F.J-.:r~., pO'-'•::: dispor. para que-, 
po-sam-os ver, e:n hreves dia-:., 
realizado o nos'io sonho, ês.se ."'o­
nho de iJberdade que no.s conta 
?la. seja u~n dos nossos mais 
Hdlmos defemores no senado da 
República. E, quz.nrlo tiv2rmos 
c"~- tido a concretiza--;ão deste 

id~al, venha até aqui, Senhor 
Senador, receber a merecida, 
s_:_ncera. e c0n.::;ag1·ada homena­
gem de um povo que sabe ser 
grato aos que o beneficiam. 

Sem outro moUvo e na certeza 
de que V EXa. ão deixal'â de 
tcmar na devida conslderacil.o o 

· n·~·s<:-o apê~o. nproveltamo!" o en­
se-.b para npl'f'-&entar a V Exa. 
os protestos de nossa sincera e 
Imor!'edorn g!·atidão. 

: ·.udamo$ a V, E-Xa. co .. 1 rrs .. 
peito c admtra.çao, Prr Ps.<n. razão, nó-'> de~ff' coN 

mitf>. ap-l"lnmo:o; narn. o tleva-da 
e<-!")irito de uatl'ioti.smo de vossa :_~elo Comitê - Pro Tran.sfor~ 
Extil., r.ert<~::. de encontrar d~ maç~o do Tenitório de Rondo-
:ma parte, o mais vivo B'Í:IO!O. a n!a a Estado. - Marco Aurélio 

P?..OJEfO DE Lb"' DO SE.J.'\'AOO 
N\' 155, O.e 1963 

rnPi" der.idida col::t!Jonv<ãfo. no Palãcto. - Rahnu.ndo Mfmnda. 
(Sem revi.sclo do orador) - senhor sentido d(' no<> ajudar cch, sua Cunha. Salomão Ferreira 

Presidente, Sm. Senadores. de re- cornq•m civica e moral, sqa ful- Abi.;ra:na. 
[nc/u. no Plano Rodoz;iário Na- gresso de rnmha. v!rgem ao Estado 00 gur~nte .1~te1lgêncla, nesj:m ua:- 1 

0 
Sr. Ltn, de }!tatos _ 

c.ona.t a l;qação Forte co.mbra -I Acre em 3 de ~ete_mb~o do cot·~·en~ ran,. 1d? rJVi.Ca ollf' nos prbp z"-1 permite um e.narte? V· E({a. 
corumva, no Estado de Mato ano, pernoitei na C1dade de ç;ua12.·:a-~ mr•"' tf>var a ete-no. l v 
u-ros;-;o, e da outras prot:<dêm:.as. nürlm, Territ-ório de _Ron~õrua. Tive, OuPr\?mOS a liberdadr demo O SR. JOS.€ KAIRALA Gorn 

O COllJ:c.o.so Nac~onal .decré-ta: velh~ r>migos e de aceitar sua llos· a elrvtlção dE>.ste pedaço d Brn-! 
então a imensa sat1.sfaçao de rever crãti.:a de Rondónia. Qu~emos 

1 
todo o prazer. 

Art. lY E' inclUída na relaçã:; ues- p,.a!ida.·de como os Sl·.s., ~mando, f:il. r categoria dP. E~tn o. Só: O Sr. Tino de Mattos - D~ejl) 
c .. •L'IJ. c;..JJ, e.-;,trada~ do p 1ano twuov.a- Heleng: e Tufi 1\·telem. A nolte. em a~'ii.tr, poderemos soergue eco- subscrever o manifesto que V. Exa. 
1.,0 i·wc:un:.tl, cont.:àa no Item i1 ,;o casa de meu prezado amigo Tufi ,. nómi =a:nrnte o mesmo, d.1d.o a.s cc<1b9- de ler, dO ccmitê favorável à. 
Anexo a quç $~ refere 0 ot ug-o :.!0 qa. Mf·.lem por c'lh•en~Rs oes•·oas ou e i.t_:t- sur-s lncCtlcu~âveis ri.quezas. Que· tran~forma.ção de Rondônia em mais 
Lel 111 :.! :fi5. de :.!7 de nv>t'•nbro de/ t.egravam o Comitê para a Elevaça.o r-emo.; que o~; altos pode-:res da uma unida-de federativa, não só por 
HJ;}l) e a~-nuo do seu p,-0cirama ae d{' Territórlo de Rondónia à catego- \ Na·:::iin_ nos dêem a oportt.~idaâe solidarlza.r-me com o pedicto de 
Prm'lE'oJ""' Uróenc~a, a. iÍó<'-ÇHO "l'·o~·~.e ria de P.<:!udc, oue me intregarnm um de M'liDOs ilustres filhos desta trnnsformncA.C' do Territ6rto em Es-
C'olllWi<l. _ corumu.a, mte;;•ando a memorial do quallen·i ft'nuns trf'chns, ·~r1·a, ao invés de pâria.s !como" ~,do, mas principalmente peh'ls .ius-
.BR-JJ, 110 & ,ado dtl Mato Gro~o. a com n permis1;1\.o dos no':J:·es senboreB sómO.'-, tae ref ··ênciar à pes.,<:oa de V. E:.::a. 
<•r dt'illmunaúa "&Lrttda R1carao Senadores: ILêl: O Sr. J~ffe.·.r;;on de Aqular -1 Per-\ , 
"'" ,, . mite V, EX:ll. 11m aparte? O SR. JOS~ KAIRALA - Agr_a-
.f\·"dnco·· ccv;;:ndo o Poder Execuu\'o Memrw.al que faz a Sua 1 0 SR. JOSE:: KAIRALA _ 1 Com deco. nobre Senador. estas paJav1as 
actot.ar ns prov.ctencms nece::.,arlf..S á Exce_lén,.CHt se~1hor, Senador da m1lito pra.~er. : l que s§.o d- est1J!lu1o e exl?ressão de 
sua comuu.;ao até a dia 27 de d.ezc,~'- RI"PU)J-lca, Jos_r> .Kalra1~-- j o sr. Jefferson de Aguiar _ Ao 1 conLança na mmt;a hnm1lde pe..<;~o~, 
bro de lJt:i--1, data comE>morativa do Qt~;s a n;ovl(iencia d~vma.. em, elevarmos Rondônia /l cateqodn de como porta~voz de."ses br~vlf _ brff.,,-
Ccn:cn.;!'.o úo Maque ao Forte co:m- sua. m.sonda.vel e ir:-·nmt-a sabe- j E.<>tE\do dev~rfam~ fazer 0 mesmq com lelros. qw modPstla a nar .. e, nno no· 
llra na Guerra do Pd.raguai. dona. qu~ y ll:XCla., pernof- relação 90 Am.1pâ, também di:;aJ\lo de der!om e:r:trP<rar n memorial em m,e­

!"l"Se flP,;ta c1d~de, para que as· ser considHaclo como unidade da Fe- Ihores mao..<1. poroue quem Ih~" (a n., 
s1m. ?llrlPfSPmos, nós f\~ndado~ 1 deração. cJnforme ocorreu cQm 0 Srs SF>na.dorP~. P rp, hn~nfe f1lho_ de 
rf'>: e n•:.te'!rnn~P_<> d_o. ~om1te Pró· ·'4-~re, e-ti' vi.rtude üe prece1t-o ctil-nsti- nm.., terra ?ue np•·+"l1C'P t>oO Bra<-11 e 
Flt=:vaca'> do TPr!'Jtor1o de Ron~ tú.cionai r ~sultant.e da c~mwwha I n?e viveu amante 6" ~nos_ 011m re· 
dma a cate~on_a de F.stado, patriótica dO Govel'nador JoF-é (;l-u: o-·, r:nme de eo1(m1a. C'P> {' 1'):tl-"mf! h<' -~~n1-

Art. 2,.. f'.~,;a o Foder Executivo au­
tonz.ado a promover os estudos, pe.-;­
qul!:.as e pr..IJetos lud•spensáve-.s t}ara 
a execL:çào tio dlSposto nesta 1ei utl­
Uzilndo, pcL;'J. ê.sse fim recursos do 
l<'Lmdc ft.;dcvtário Nacionul. 

Art. 39. o Poder Executivo poderá, 
me r.: -an _e d .- .·~ eto na Pasta da Vta.­
ção ~ Obrds Públicas e at1aves do 
Dep~u~u.mcnto Nacional de Estradas 
de Rod.1gem, uator']:ar a execuçiio dJ.s 
obras d~ quP t;·~t":l a presente lei por 
concessão nn concorrência públl~a. 
na qual ·se f.xJ.rão tõdas ns condi~ 
ções in::!lllSJVe .::}uanto à encampaç5.o 
da con'-'<>ssi"!O, a qualquer tempo me­
dior.te o p:V~<l',,rnto prévio, em mne~ 
tia nacicn;1l d') sa1dQ que a ccmt:::t 
de invest.imen o pelo custo históri­
co v~er a Dpn;,enlar. 

A:-t. ·r' E t :1 t~i entra em v'~or 
nà d:l~<' do- S'l:l pU~)tC:c';::,O I'C'i-0 ;J~ 
do:s .::t-'> j~.:f'Ot:.çJ~., em contr.ir<o. 

man~P., a."'lte pri.m~rro contat-o com mard 1 tBria. poit.; outra. ccisn n~n ~--lO {>::e<:; 
v. Rxcla., fa~endo;-o . .:;entir de 0 SR . .:-osl!1 KAlRALA _ Sou a. infames territóriot: fedr··a_;,:: cr ao)s. 
tt':!rto nos<: a<; ne{'e,<;~nda-des ·e, ao fnvo~ da rlBvação de toda::; os I Ter- i e-m lE>giSIP::ãc antf'rior. Seus Go~·E>r-
n~>smn tpmpo. entreg-ando em rltór 0S 'i l'<tado.s (Lê) n~dores narl pa<;S:>.m de mrro,<; C'lm'-
rn1n<> o P''f'<:Pnte Merr.orial, para · r-' • • ~ ta?;r<; do Prc:>sirl~nte da Repúbl!ce e 
cnH ". r.xcia ~e constitua no com a elev~~ção deste Te~ lt6- do Mini-;h-0 da Jn.~tica. Isto acon 
nr-<-··<" irt"r'ls:...,.,.,..,t~> rlefrnsor, do rto à c::ate-r:ortn de Estado, ere- t,"N'U no Acre e ocorre em divf' .... o-q 
llO"E"'"' iC!P.:ll, ld?al de um pOv(l mos contrlbu;do gra?de:l}.ente te-rrf~.;rios Dha..-no..<> .o~'e um P::~rHrto, 
aue "!"'nlr!J. ~ lih<>rd·1d"' <1<>-mccrá- para l?;:p.r acs nos::;o8 ftlhos~ um 0 PTB. ~anhe e~ ~leicõ'<"s \oc?is e. 

tie. hr%~leiro. q1.:-:e p'c·e~~a se1 regime co-ndigno com a S'Ja 1con- sndo 0 rt;Jvêrno FPdf'ral rlo P.?-D. irá 
r~>n~~·rdr o fPHlnto ante.s. Os diçáo de 1-lom!'ffi livre, tf'rl'!m% '~""~ara A.flllfk te-rrltnrlo um Govf'rn?-
Ti>P'itórios Fcdr>rais, nadu mab contrltujdo ttmbPm, para ;e.ca- i rior pei"sedista. nar~ 1UI'IsMcrar o~ f,P-
sflr, 1,... o11e rolô11ie<> são admJ- bar d~ uma ve~: por tõda, rofn os ( t~bi<;te~ Náo há libt"rdadeo;, n5.o h't 
nts+rnri:'t~ 0'1f•'" . QllP. exclnsive_ ~Ol'ef!'l )S d~~ irr~'!lnr+r.ção,_ em ae-

1 

". voto __ l~Vl'e. f~~!üece no Acre. e Pm 
nV'll~E o~!C'~ Df'p·.Itados Ff'dera1s tnment.), n:a so da Re;:;wo fl "t'1l +ndrr-. os tPrrJtfJ"tcs. 1t um"' 11·)1f'", 
ele-ih"'"'· aue ôihm os leis, que progre_"5'0. como tnmbém. eml de- 11m'\ mr'1f'-ha f'n1 tlD'':~n ch:ii: ... ..,,.5.,, 
l!O'"C'Tl'"t!'"1 e ~dministram, av ~;eu triment•l do.<; lUstres filhO$ da: OllP P""'C:"a.. sPr f'flrriq;id~ r; o con-
bPl-nrwPr, c"!'!Ofi:uindo-t:;e dest' terra que, sem condição ~Irrn- \ C~"iflr, 1f'ntro ch no::s::~ P:\trl·l, Jmc; 
ro~tr> P'"Y\ tl"'rt'\ê>tlOS ~itadotr-:::.: mam T·~l':- aqui peranf(:e)"'fm. 1 Brn"is. doi~ na .. no: "! clnr~ m~ct·c!"N 
I'Y1'V" .... ,..,.,.hrln o 1Y'VO. trd ..... o:: nn!"ln- em e )n~f~'1te f•x0do, b·dc1m P<'~l'a o rne::P'o povo. A ConstltulCi13 
to n5.o rezam pela .su:l ca~·tilh~L m:.''.!\Or .a.~. de cn-ndiçõe-:. de ~.ida não prevê ísto 

I 
I 
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!:a__::.: n'l. próu:·i:t carne o problema, . sui roer:.::. dia. O Julz é obrígarto a .se · nre.sos homens s.?m condi-;oões de vid::, 1 

f\ r ? · ~icL:nte. porque 1utei, desde o · ho~pcdar na casa, do Prefeito OU do sem assistência eduC:lt'~IJ!_!_al, social e .. 
b (';.._J pt"!a r1Pvaç.:; 0 do Território do coms.rc1au::e. Nessas condições fica cultural, estão entregnes· à p1·ópna 
Jo.crt~ a ca~r..,o;-!a de E_, ta do, pois ví~ êle devendo favores a um ou av ou- ~crte, nas selvas inó~lJ.ltas, como .são I 
n., _ . ., .-,rccP~'o r -'l'Uc"'o nr.turrl para tro; portanto não po-de ser um Juiz as da Amazdma 
fi · !im~s e~p::-·, uh:.>:i-:ls pet::-s pre- D)tenro, smceto e exer-ce1 a :-ua pro- Dmnte ctésse druma, quero desper­
r• ·,, dQ Sr. Pr:>,.Jen\(' da Repú- fl.S::oã"'o, a sua ju~t~ça. No AC!e n.-1.o,tar a ConscréncJa de todos o.s bra6l-1 
1:-':r, e: o Sr. Jl:tin!:ot!'O d;? Ju t.ça e:os.em cundiçôcs de \'lda r:sra o per- !elros para a <;Ituação dêss.-.s irrn,luF l 
I> · 1 d':.~r r:t1:> n~ A..!r". durante 4 feito tunCionam;;nto da Ju.sU-.;.1. Por d_o Norte. que s,lo braslleu·o.s e •l'li" 
t!'1~ t:i'~n)o 11 Govf'rtl·Hlor(''>. 0 auc l.S::-0 nprrs~r.tcJ ê.sse protesto que, por tem os mesmm d reitos dcs nossCF 1 
t: . .,. ···ti?. n1· ~ ., a tn~dia de 4 Go- certo, lhe datá uma regu1amen~o.ção trmo.o-. ~de todo o Bm~:1 A.:sJm....-comc! 
"~ "n:lrc; p:>r ano, aàequ::tt.la E uma falha que se ,~evel V. Ex,-g flZer!lm JU·tlç.a ao A!·rP. 

.!:ugên·o :SSJ'Jc-3. 
Sebast1ão t..:-cber 
Ml<>;Ut>l Lü:ls. 
Jo-aquim Pxrente 
WH~on Gcnt'all·~ 
D!n'l'l" M.;orlz 
wn:frêd.., Gtri'l!e>L 
~r"f<'i"Ph:~ d~ yi.p;ueit~do. 
Jal0 i\TY:-tp~no. 
F-'ll'''f'S C~·:·vqlbO. 

P s· .. 'F.:!Ti"n R:!:C'n~•~- A e;xprli- corngil, dat 0 apélo que faço ao Se- ta~çam t.amb<'m tto:c:: Terrlló:··o, d.o rton-1 
~:-.a. ;trt. "'E'\'C'a ové' !"'11 ir:dos c(: u•r-/naà~ doma, Roraima e Amr.p!L (]\1wto bem) 

. P~s;na d<' QUP-lrc.)';. 
Silvest"e Péricles. 
J!'lliC' Leite. 
Alm·~'~" d<' r.:;rvaJho. 
Edurt>·('o C!'talilo. 
Jo~r"'l1?t ]lfarinho . 

1'1' 1·::; fe~l::rc.!s h.; r.:~ 1 s :'1:"?~':n da- J o SR. Aurez,o V1a':a ~ V. Ex'~ dá <Palmas) 

li" '• t-'::_,·~,ka. \'":'Jf.C'l'-~'11:;s qur n O r..R. JOSE KAL. ALA -- -om · 
od· '1 n:--_;:r:~c oCl>~l. SB U?:'!.1'rr.h.·~s~ Hce:1~a pJ.~.·a u~n apmtne? c j 0 SR. PTIE:.:r:;.::NTE: 

l' 1 ('·.n,.,·r·-·:~ ~:::c'-o:11r. r-l:m<~nt:v:; Qüt" n1uilo p:n.z:;r / Não há maü· crndores inr,crit.o~. 
n·:r:·" f'l'i'r.-1 1·c-!:-~::>'llr.~;. r11 t'Pr;·1túfiP. . , r ;i V'an.a . A ar()·umen- Antes de encrnar t'l presente se.«sào .. 
e h:.d, r.~p!·r~?r.' 8 m (-~-e territó:·~- 0 ua , ~ S! Au c.~ • " - " '? , I convoco os Sr.s. Se-uadore_~ para umn 1 

. l~!'~ ... ron de A<.{Ular, 
F'l .,,.,.., PP7?f'de. 
f?'lll' r:;::),l;a"t,), 

AurP:.'11 VL~.''ll~. 
Ber>Pd'cto Vr-:J:;.c!:'ll'f'S 
I,ino de untto~. 
MO!l''? 'Andr:Hle. 

Cú·n:·"'a F."d:'ra ,,.s~~o ~e v_. }·::: .. :_.,nvence. ~1 \er-l s.esão r-xt1rordü~Jtri~ a ter mí:;o às 
ua.;.e lMu e ,,_c ... lt:\.cl a p_re:,::.ao q~e 21-h~ras, com a seguinte 

O S~ .. JOSt: KAIRAL..A. - 'q ~nt- ~xcr.::e~n os In\..-;:or;;·entc!e,:; sobre o elu-
IlPnt..., é urna _v:>rdade nobre s=m:.dnr. tor3.[:o; quando ~a d svuta_ do~ CB;rg;os ORDEM DO DIA 

O -Sr. Eurico Rezende - Por nutro let41Shh~vo~. Rca~mente-, nao e logJco 
Jnd;:.'. n:'io há exemplo: qwwdo se crJ:l que un1 povo que ten~ dir~it::> a eleger PRlOJETO DE LEI DO SENADO 
um t-::-riiório. é p::ua se a.:ose~;mu, r! li, stt.:. rep.c· tn;ant::s a Cam~ra _ .Fe- N" 50, DE 1961 
a prt>frnça drs~n,·olvünenlistà do Go- rtr::ü. nao t::nn.:~. o mesmo air_elk> de 
vêrnc: F.:deral. H~:: no B~·nsil os t""r· c:egr·t o seu Chete ~o Execuuv?. V. 
l'itór:l".) federais viwm, soh •0 po!lto- Ex a .. 111 gu,·nenta nnut_o bem Ha uma 
r'e-visr.a financeiro. em situ8.r:"'io de pres.~an de um lado so. e q~ando, f?Or 
f::.ve'qdos· e C!H'mdo r;n conve~·:, t>m ventura, e _ele:to um adver~a:·:o d:J m· 
p~ ,.,,' ·. , . ., .:· ,_, co, terventor, este e seus part1dar1os pas· 
·~t L .... dos.._ d,J_ • nte mn}~ o . .'- -.~1 P0 , r:;- :S·<;· sam a ~_atrer tõda sorte de persegui­

s. r1:n r .. :e~f'r: do Go~C't_lo ;r._e al, çfw . .Fel!zmente as pal2 vra::. de v. Ex'' 
uma espec.Ie éif', co~'nPnHr::•o ~os ~~u.<; que me:·ecem fe, no.c:; despertam para 
Orramento;; _Pt'(lp)· c:·. esta renl:dade: Acho que o mesmo tra-

Votação, em 1° turno, do Projeto 
de Lei do Senado nº 50, de 1961, de 
auto~·Ja do sr Senndor Gilberto 
Marinho. que dispõe sõbrc o limite de 
tempo de serviço para apo~>entaclonfi 
voluntária dos serVidores do Departa­
mento de Imprensa N-ac:onal, >Jujas 
atribul<;ões estejam diretamente vin­
ctdad-as cem a manJplJl!lç~o de subs­
tã.nc:as noc:vM à saúde. tendo. 

PARECERES 

I - Sôbre o Projeto: 

0 SR . .JO~~ KAIRALA --: C')":'rtn tamento que se deseja para o Terri­
lt-:on~n;r'?te. nao se pc:l_e co~1Í::I.:', como tório da Rondônia deve ser aplicado 
t<'rr~to:w, de er1ar nane7.a. N:>::;tr~s n:. Ten·itório do Amapá. Porque há 
crmoiroes. P~lo ouc o Ac-rr eV:'.l. p:-1."· all despertal' da vida, segundo tenho 
Sflnrlo. Pl'rri$a•ren!f' :linCh. :ie lllUJ!a ouv:do d:zer. um interêsse de de6en­
niuda do G:-n·êr11o Fr.--?.e\·~1. 'lias. Pflo volnmentD ~;>.Xtraordinário e quase in-! (N\1 217, de 19521 -da Cúml.:;.~fio de 
Jl1['ne~ a;orn, como F..stado: t!':,lO." concebiYel. V. Exa. est.'i.-se tornando Cnn.stitui~ão e Jt:.-:stiça, favorâvets. 
condi~ões de. nela n1·imeira \'ez na o p~ladíno da emnncipaçiio política nos térmos do substihJtivo oue a:pre­
hllitr\ri::J ncrPaP.:l, come{'nr re8.'!1H'l·te dos t~~rritórios e cre;o que cont-ará co- ~enta· 
a cri?.r ccndb):>s par3 futma em:.l.n- no.sc:o comin:g-o pelo menos, ne.s-s3. .sua (NI?. 2"78 de 1!J62) - da Com;"'-sfío 
r::!pa.r:ão_. rom? trrrftório. é J1:1mana.- trref~a. , _ · {le serviCo PübUc-o Civil. favorável, 
n1en 1:> 'Dll"o~n\·cl rnor r!que?.f!'i. O ~R. JOSlt KA.:.RA~A - AgTadeço nos têrmos do substitutivo: 

O Sr. Eurico Pc:::I!Jlde _ PerrPl'a- o vallo:::o aparte de tono~ o-, Senhores (No ·279 de 19-62) _ õa Comio:c;ão 
n-;e_ l.rcar m~.~~"nm asner:to: nos üm1- :enP.ac,1'?s, qu: s~:~_ un~ e~tln;:ulo para de FinanÇ~s. fevorál"el nas têrmos 
fones. a d"'-f•CJP.'l!'ia e a_ dt'.'30q\ln 1~m- -..sta m.t,J1_a Iuca JtGta t ll.lfr.aná. . do <ottbRtH.utivo· 
t,'~IO da -~,,~uc-~ ~f:.o comnletas. B~sto somo d~t:se antenc-rmenl.e: .na quall- (NQ 440. de 't9ti3) dn ComL<::$110 
qu., se d!"8 OU" no Judici-'ir!n ., !""' cta .... e de filhO de um ex-Te.Jhórlo sln- " S 'd f ' I nos te"rmos do 

· '· · •· " • ·- t n-t , wi r·" m dr:l av'ltrnt ue au e. avoruve tUncra ~u:nrlor nrtn'!. Of\ te\'ritó:·i')o: f> 0 ' p.') .. ~ ~ _., 1 0 ·ma 1 ,e "Uhstitut;vo 
n cap:tn! da R··n<'Jb.ic'l Js'o oor si sll de ~er coloma dentro de nos:,a Pa- II s·b· • d Pl. á . 

• .- ' • • • • t - • t"l.a . · - o re n P-menua E' E'n no 
.1a ~}a llma dific•Jl<l~r1~ um e:nbnr~- • EJ1ouanto o resto do Pai·3 tem o dl- (NQ 177. de 19'43) - da <iomi<;si'ío de 
Ç') ,qno dt" :c:.r c-J:t'J<t!~o. l'Cib ·dt: escolher c.s seus gm·erna.n!es r:onstituicão e Justiça. f»vorável: 

? SR. Jo~..,~- KATt:;"AT_A - V 'E'-':~ /não se pode admitir honestamente' (W~ 178. dP 19-63) - tlll Comlt;;!'io de 
fr~;u ll!h pon_+~ multo im_nortanr~ .tn Que homens dos terJ.itór1os \'h•am :i S('nJ·ico Público ('!fnil, f'W'lrPvel: 
vL 3., ~ 0 . t?rrltm'Jo: a Ju<>tJça Já tive trlste- situação de .colônia, vegetando. (N° 179. de 1963' - da Comissão 0'0°"' tn~~~a-df' dr nn;·p:;:;entar np S~nn· perE~gu:da.s:. muitas ~·êzes ganhando de Pinan,.a.<;. f(!Vmável: · 
do _Fed 1al nm Prol<>to de Lei._ es.en~ qeio;:ões sem levar a m!nimn vanta- ct·'J-9 440,_ de 1Sfi3) ~ da Com!Mão 
é."mio· as vnnta_'!rm óa .Just•ca rio <s.em. sem ter direito a libez·dade de 1e Saúde pela rejeição 
.Tmtlça do D!<::tl'l!l) Federal aos juí7f's. \'ato. ~ · 
p--o~~t?res _f' m~mbr0s da .Tustiç<l dr•;:; E' t:ma situação anômala que deve CHEFE DE 1'.-fl1-JT!=:~n DE Iv!!SSAO 
tf•·Ntorw~. tnclmndo o Ac:·e. Ao mell ::tesaparccer. Corrigindo-a, 0 senado DIPLOMATICA 
1'e:-. esta a úníca ma.neirn de se cor- Pederal fará justiÇa aos fllhos dos 
ri~ir êsses êrros judicb1rios, e:-::'-la nu- rerritórios de Rondônia, Roraima e 
.sência permn.nente de .tu\ze;, n.1..s Co- do Amapá que não podem perrnane­
rna:-cês que cri::nia condiçõe.o: ;:lara a1~e cer na condição vexatória e humi­
a Justica po.~sa exercer reai:nenf~ a Hwnte perante a no.s.sa Pãtria, peran!e 
sua função. Acontece que se não me o Brasil. 
eng-ano, cnqunnto um Juiz nauí em Não desejo estender-me agora pm 
Bra~ília ganha até 5.00 mil Jrilzei•·os, mais ternp9 porque outros Srs. Sena­
os do território ganham apenas 120 dores deseJam faze.r UEO da palavra. 
ruil cruzeiros, a.pesar de ,tuizes-fPderllis . ~~tes de terminar, Sr. P1·esidente, 
e estaduais e territoriai.<; estarem :a- ::OL1C1 t!J d.f!S Srs. s_enadores es_ta ooo­
cluído.t; na mesma categorta. Peraçao. este créd1to de confmnça à 

minha humjlde pessoa como porta­
O Sr. Jefferson de Aguiar - Vossa voz dos anseios do povo dos territó-

E::celênci:-1 permite um o.parte'? rios. 
O SR. JOSÉ KAIRALA CJ.rn to- O Sr. Eunco Rezpnde- Peimite V. 

do o prazer. Exa. um Ztparte? 
O Sr. Jefferson Aguiar n.t):;s.alto _o SR. JOSÉ KAIRALA- Pois não. 

~inda que, em Brasília, um ~iag-lstrn- O Sr. Eurico Reutide - V. Exa. 
da tem confôrto e a.s melhores garan- anresentou ~ma ,proposição eonverten­
tlas, enquanto que os dos ·terrlt-órioo, do, o Terutono de Rondõma em Es­
<:lém da desco-nfôrto, n2.o tem condi~ 1tac.o? 
r.õ:s de habitalidade nem uosc;ibilidade O SR. JOS!t KAIRALA - Não, no­
de estudar. e ganh2m l!W. mil cruz(:l- bre s_cnador:-. Ficou _c:Jmbl.nado que 
n:s há pouco tempo, recentemenh~. o I?ro.1eto sa1r1a da Camara dos _Depu-

. ccnfirmanc'o V. Jtx::<, pois até- !:Pm t:J.CiO~. . _ , . --:· 
pcuc0 tempo percebiam apenas 10 miL . Sr.· Senadmes, de-..oeJo amda d1zer 
cruzeJrc- e doloro.so para um repr&entante do 

.:o· Acre, para um filho da Amazônia re-
0 SR. JOSÉ: K:\IRALA-- A~rede- petir nest;:> eerégia Ca.s."l: a Amazônia, 

co o v a 'iuso ap;,;rte dC V. Ex~ abor- o Acre. em {J::.:rtlcular, C3ntinua sendo 
danclo um )Xlnto a que eu ia chegar. um tei.Ta e<;bolia.da, onde o homem é 
Ee.em Brasí!:.a. a;l:o>~ar de exi~t.i:t ta.n- vilmente e de tódas as maneiras ex-, 
to c-cn:.fõrto, náo ex:i..'item condiçõ.rs de J p!crJ.do por ;tm sistema político rrra- I 
habitabilidade, o que di::er lio Acre e· <lo. Desde o mf.:oio, R criação do·• terri­
!la Amazõnia onde a Justiça não pos- i tór:o~ f :li uma abenação politic:t. os ~ 

. <-

Discussão. e>m têrmo tlnJro. do Pa­
"ecer (.<;pCreto) da !;omissão de Re-
1a.cõ~ 'Ext-eriores ~ôhre tt Meno::n<r'"'m 
11Q 173. de 1Sfi.3 (n° de ori~.em 302-Í33) 
'Jela qual o Sr. Pres!r'lente d~ l=l.em1-
bilca sumete fiO Sen!'ldo a t'.:<colhll dO 
Diolomata Mário da Co<>bt Gnima­
rães nara ex,.rcer 11 ftrr:r?o de F.nvi· 
!ldo Extraordiná!"io e Mln .<;tro PJ,.nl­
'10tenciário do Brasi1 junto ao Rei­
no do Af~-:mi.st!\o. 

Está encerrada a sest-!io. 

(Levanta-se a sessão d:s lü horas e 
10 minutos). 

ATA DA 161' SESSãO, EM 26 
DE STEMRRO OE 1961 -
P SESSãO LEC.lSLA TI V A, 
DA 5~ LEGISLATURA. 

(Extraordinária) 
PRESID'i!:NCIA DO SR. 1\IOURA 

ANDRADE 

As 21 horas e 30 minutos acham-
se presentes os Srs. Senadores 

Adalberto Sena. 
José Kairala. 
Eàmundo Levy. 
Martins Jl' 
Catt.ete Pinrei:o. 
Moura Palha--. 

___ .,. ,}" ,-

Jo~-é Fel;rlano. 
Be7f't·".'l Neto. 
Arlol,.,ho F'ranco. 
Mf'llo Rra"'t!. 
CeJ<·::'l BranC'V. 
AtWo FoDtann. 
Mem de Sá. C3G). 

O SR. PRESIDENTE! 

A lista de pre.senç.a acu.~s o com!n;lu~'"·:·~­
ciment-o de 3.S Srs. SenadO"( -. Haven_ . .:.,·:.-;:::- _, 
de número legal, declaro aberta a_- ses.::.-.- >~-: 
são. . . "fi/r/~ 

Va! f:er lida a at81. _ "'"•·c--i~ 
o s:.-. 29 Secretário n .. crrti€' -::.,-~(;.~-

1eltura da ata da se$<:~n 1nte1'JoJ'~-~~?~ 
que é ~vpl'Ovnda sem debates.·· - _, ::t'1_-.• 

O SR. PR!~SIDÊNTE: " __ jiH 

Não há exoediente para lelturn. 
8ôb:-e a me~a reauerlml'!'!to quf' -\'al-:.~> 

ser Iido p~lo Sr. 111 SecretlirJo. --.· ;:-,~-""'-

E' lido o seguinte 

Requerimento n9 693, 
Nos têrmos re~!mental.s e como até a_:-___ . 

nre:-entr data 11ão rece-bi a '"":e:po.sta ... d9 .-,:-'<_ 
RequerilnPnto n.Q 21 t de 27 rte f!) alo. d~ -:-,:;J.-J 
1M3, reíterado peio Requerimento mh--::, ,~~ 
mero !199. ·em '2·7 de ar!f :to df' ~fl~"rPnt~·--- """"\ 
ano, vimos nela presente renovar a:qU~-'· 
la.o;. snlicitnções. _, 

E-ala das se~sões, em 26 df' ~~"~"'m'>'ro 
de 1953. - Senadar Euqênio sarros .. : ... :: 

O SR. PRESIDENTE: ./J'J!,'fi,_· 
( rerm~dm::nt.() lido não dP..Pende .Jé· .· · 

deliberação do Plenãr:o. Será mll'Hk_.:J(j_a_--:· ___ ,_._.· 
e em l':eguida dropachado pela -five~J:-~;·_..,. 
s!dê11cia. · "· .--::- ·/~{-· 

O Sr. lQ Secretárío irá rrtOC"~· ~:\. ;._ 
leitura de O'Jt!'o requerimento ~.,..:. .· · ·-,:... ,_, 

E' lido e ""provado o se!t~:,í~~,~--':··-· 

Requerimento n9 694, de_ 1!i6~'; 
Nos têrmos dos arts. 211. letl'tl -'p,: <: 

e 315 do 'R.el!imento Interne. re•Jlt!'lií::):_---i 
dispensa d., ottblh..acão pa'l'a ·11. lm~;,~ ... 
dia ta disctvsão e votacã, da ~::o(JaçãQ, ·· 
final do Pro.Jeto de Lei da Côma.~a;--: 
nQ 162, de 19S3 que lst:nti, do~ 'n~·P9S~-~ 
tos de imoortacão e d~ C!ons·umn P da­
ts.>Xa de despacho Rdnanen<. m:H-f-t!uis·.· 
destinados à ln·,t.filacãn de nma fábrt.:. 
ca de bcrracha Sintética. · , · ---

Sala da.s CJes&}cs em 'Jf de 5'ét~:n~~ / 
br-' de 1963. - Argemiro Fig~terredQ;>':-

0 SR. PRESIDENTE: .,, 

De acôrdo com a. deliberação dO 
Plenário, pa;;sa~se ·à apreciação da ma.-;.; 
téria. 

Discussão, em turno tlníco,_._ da "" 
redf.IJ:;ã.O final (oferecida p~lct,_- .Co.-:· 
missão de Redação em -s~u- Pa:;-" 
recer n" 505, de 1963) das ·erfiett,-:.: i 
das do Senado ao Projeto de-- LeL1 
da Câmara n° 162, de 19$2,.-<1~1!,;-;,A 
mero 3.788-B-62, na Casa de; .ôrfr' ,:-; 
gem l que isenta dos impostos ·--ili! 
iln·po-tação e de consumo e -da 
taxa de despacho aduaneiia: .... 1n·çt_- _ 
teriais destinados à instala.cáo de: 

l 
~ir;tta__ jábrica _de . borracha · sin~::;,,_. 

Em discussão. 
Não havendo quem queira. u.sar O.a·· 

aiavra. d~cJ.aro-a encerrada . 
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I 
I'<. •.r~ " I .1-..J_ ~e~npc d? a.pcsetlt_s.do:-ia p.ara. ~.sses SusteJta. S. Exa. que a n(Js~a .<:i·· antill1ônlo, chumbo, âcldos -t ou~.ras 
C:;':'-'"'~-': s:;1 :.·~-- ·:--- i:..;::! 1 o:.'l~ü .~.vHHJrt~. •-o ~' ce~tv que, Se o Sena- tuação financet·a é grave. 'I!cd'J:> tJtJs 1-tto.:::_iollCia.s ncc~v::.:s iJ sr:-:1::.3 fJ:..~::w 

\"tt., .1J.-i.l.'t.1 p:·. 1: 1:L-:-·•>; ;-o.::r.t~<-:tk;;. J.1 a}J<·o·;o:· &- .. z PrcJ..;~o e a C~aia sabemos dibto. Ela ê g-rave1 . .::.1'1s -1.-J.s:.J:.:"'nt~r-<;e. co:n todcs os L.E .• J;;, 

(P. , , dz.;;.r, ;~··t..;.~.---en;e, ;gnhuro EervHlor culpa r.ão'.é nru;.sa. A culpa* ~O-s act-1 ~:c:. Z5 .tvinte e c.nco) nn:s ,1; • f:>~ ·o 
!\: "':J.,1:.~:!J. A nn•<:·lJ \'ro.t à }Ue pei:cc:Da "'at.f:.cação de riSc.;O de ministndorês. () S-enado e a :",ámar:t c~erc.c1o. 

c;_, 1. ,_) n:>_ü~-~~ P~lLl ~c-.J~1~ -,..~da. deixará de fa'l.er jus, por eqmc.a· t€m 0 devei de legislar - ~ legbla"l ~ 1'' Para os efeitos d~:-i-e Jr~~~0, 
rr:il:,J' "-- ::.::; ·~:::.;:;a, o -:>,":tr•'e> dn~, Jr., a idf>n~~co tr<l.•:Jm<::>to legal. i!: com· jus-tiça. ;Gn.::de.ra-se "ccn~:Ho p;:;rL: : ... .:: o 
er .. -.• 'iJ ~<.w:::a, l:[~.mo o ntJ<;rB nw.lS: nen~,tim serv~dor que prt:.:~te No c1so. Sr. Pr~~-dente-. ~o P.l:J· d·2co:Tentr do t:Xercc::~ d't ~•:::.··.J .115 
R·-, ·i'J1. .jJt,_,:.::·~ C.t.,·"o n•:-1~..:.-r a:•. ;2rviço em zuna .n.::aluL. deixará- j.::to de lei se n•fere à sil.-uaçfo f'"d'r-1,-c-,o..:s C;: liuo:...tp.B, c.:m:;o.-;.Ç..:J. ··n. 
:v• ;-·_i·· \[\ L'u::uí·s:o d .. ~ f,;J"~;.J~ ~-~ êst.e cor,1_ma:?r r.nz·'.o- de fazer !'1.~ mal, g··vf' oê.s~es Bervidor'.!s., p.1J', 1 ~,\a .<L~ ... '} pmt.ura. ~m-:_x:;!<s2.o, g .... vurJ \!, 

r-~J· <) ,_r,.::: .. ~.1 b:::~il.Js, \ mear,a J . .<,po:::\80 :.esal. compor!;ão I undição e granra O bem ai:>'lm nJs de cutrc-.: o1,c.c: t-!l.-
82.Jemos que o s.erndor que pre~ru. mesmt' f2.\'0r legal já foi a-J'1~t'Jtdo "?.~111es em ncc~v.d::.de à sa··,.:;;-, 

F.l-.1 P. eo;;.::_:_,L';n c::anunlr:!:l <J(.. p:,. ! ~·e.rnço er<l zon.1 ;n5~JJ.bre_ re31ltnen~e. aos pra !:Ilha-s, aos taquigrafoc;; d) ~o- ~ 21 Eàmente fa-:B.o jt.t~ à C$ ..,.,,l.,._í-
n"- I.J ·;t'.' c ~r. C:•-"'!.~ rh; c-" l;;v li e11 a sm~ saUC8 .')t<.>·.ada. os serVIao- der Le;;lfllaLvo e aos prcfcs.~rP3 p·t- c .. u~ de~ta Lei os servjd~..r s CJ~l?, s.1-

f1.1 -)~·e.::: .. ~·;1~ .. 1 ri1 R::p·lbi:ca ::. t·'·! ':i .es· que tbm gta.t.ÍICleào de risCo de mârios, QueY ·..,so diz~r que à~v;;rea1'ls d.s • .:.las us ex.g-êncic.s at.sle art ;JOj 
e:,;! , ·:·'i-, c.::m ') p~~_:·.!dl..l\te :!a Ca-í '.da - z. ccmepr pel~ R·'i!OS-X lJ t b 1 · i · d ttü'dfl.::ie u t • 1 "J 
n• ., ;, d nq'·r.!J;;; -~ ~-~·L'_~'J, Pte-- tnals pe;-!r;:cso dJr ri.<:::!os _ nem sem ... e.s a e e~er um prmc p1o e e. . . l f,.4 t:-im y•·ei,.a-oo. pe o me:w_, .:' ~:os 

I ~ ~A Se pa..n éstes já se conr:eC.e cpo~en· df' efed~-o exenic.oo nas .sccúzs >! •• i.-
si·_- ·T_e. :3.'n.:.dJ. Po.~so f-!.5.,.1,~, w.te(·xf> ou rà:amente o t~m. P)N'H~ lw. tadu:la aos v:nte e cinco anc.s d~ <;::'r-lc;o~ referido-s no para'!r8.fO 'l:ll•c··•,r. 
in ,!-! l!.,- conüeclu~~·Hto à c;::sn.: ;rrecz.·u~oe-, pdfa se e1nllar a co-nton:.i.. d -
de , 1 u,~ t 1 •:~m restabsle• .. LliS as trans:.1r;açãO, no caso de rt-co de vida, de viço. p~: ~.U8 não àqueles Q'.l...- ~~rve:n. c\:-t. 2°"'Esta lei entra-á ;>;m 'J\':"~1' 
11:• ':r::-, no Cong:P3 ,~ r.~c't~md. u~n-L-~(ueimaduras. Da. mcs:na !orma o.s em l!no;ipia, compo3ição. fuij.C:!çã:. e/-;a ... H.? de sua pu0 1 icar:~o rev::-g.t·.o.s 
v:':. · ·a::. e~t.açõ:::-!::; tle •·u !ir- pHl rn.:f:1- : servidore.s que trabat1o:n com chum- gravure, manipttl?_ndo t-óxicos indi~· :t,) d-".pos;ções em cc1, td.r .o. 
-tcs a.s emp,'êBa.s inco/~W?.d.is da. tu ou con1 o·Jtl·Js .naterb.is, são pro .. pensávels à prof'!Esão? l I o SR PRESID..,NTE· 
1J -,,, no r23lo de tewcvrno.mio:-aç<Jes.' ~?.gidos por caublas d8l higleLe do Sr. ?:esidente. em _pt·imziro lug:~-. · ' '"" • 

P<.s ... a Sf' à. trabalho em caia ::~flc:na. A rle«pei-:o devemos ser .lustos: atei é feltl. Pf\.~;;i ViL-se proceder à vot.::.çã::~ do -")··f)-

QRDEM DO DlA di.st~. nlngufll!- prcccr~ ~eneflc!Ui equilibrar a sccledade. Be ur., te;n jeto. saJ1o as emendas. 
aquem.s categor~as !_mcwn:ns .edtl~ o f2ivor. por que out-ros não r tf:rn? I Os Srs-. Sz.nadure:, podem V.}J:\ .. , 

Ti.J 1 r~q(,o. em IQ l._:··nc, à.o p~·a. 

1:!i,J c'e Lel do Set;a'l.D Jl\' :JO, de 
LJ: de auLOria d.o Sr Se;w:Jor 
C!P:l"' to Marmh·J. q;.::: clz~põ;~ .~·ô­
õ:-.! 0 lnn te de teml:rJ de <;f'~ nç·o 
·p,or·?. aposentadoria t:0l!LTiárm r.os 
serrídrnes do nev•t•fomm'ff) à"' 
lnt n. ens.< Nac•onal ·'J''i:Zs atnUw­
çr:c.~ estehm dlrt:tam·:r.t,: fl:'"lf'lt~a­
dn ~om o mam1 ufa;·ri'l de :.-uh~·· 

táuc.as noci1Jas <i .-.a,We. te7Wn 

PARECFiiFS 
I - Sõbre o Pt'Jieto~ 

t !v'' 277' de 19112' - d,l comis­
- são rtP. Con::tltui.,."í•: e Justiça, }a­
vo· ne' nos têrrn~!; lo .mbstitntivo 
qL 1~ 11senta,· 

!-r· 2'~8 3.-f 1.9r.,H - da Cumis­
sôo tte Servtqo Público Civil fa­
lJ•·· •' .e~ no.>. tê'~'l•ID'l .io substitu-
ti'-'·! 

· ,.;, 279 1.e 196~! - da CtJíhi:::-
86'' de fi'? '1f11lÇI'!S muorciv.!l 7WS 
te m.u . ., ào 7Ubslttilt.Ev.J: 

'\!" 4~0. 1:e 1'11l3l - na Co­
nl. os..:tt.. dP Saúde. JaiJGt avel no~ 
t#nrto.< do \U.L•f:tiltt/.t1'0. 

II - Suore a 3~'le1t'la àe Ple· 
n(!r·io: 

W' 177, rt.e 1963) - da Comis­
sa( rte COttt"titwç·d<, e JustlÇlt, ja­
vu úvel; 

1N" 178, 'tt 19S~:n - da r:omzs. 
sâ0 de Serviço Ptll;lico Civil, fa· 
vo;Cl!el; 

Nu 179. ae 19:u, - da Comis~ 
1·â0 d8 Finanças /a?•t.Mivel: 

(N? 440, 'ie 1963l -- da Cmms­
~áo de Sanae, vela 1'e1eiçrtO. 

A dl:->CL.ssão está enc;;>rrada. 
A. ~·Jta{ã•J '!everà ser feil;a, pela 

smt ') ~nir"'7ll c·m esc•·utíniJ secreto. 
V'o"g.r--se á ~m J)"imeiro Jugar, o 

Sutr;;t';-nti70 sem tnej'..liz.::~ da F:menda 
do P:iPuário. Se a.,rovado o Su!Jsti .. 
tut.iv 1 ficHrá otPjudicadü o Projeto 

Em •':>~ação o Su~i~h!tlvo. 

z~ndD·lhe o te-mpo pz .. ~·a a.p·x~cntado~ O nob:·e senad,Jr João Agrip~no f:!l~~ ~Pu.usa). 
:-m. em nm.sl grave situação finQncal'st Está. encerrada a v.:>taçãQ, 

o Senado já 1..provrm, em p::-lmetta. Mas eb é passagJ;:i'ra, não será etern'1., Vai-se p~ar à apuração. !P«th:fi. 
:t~s;:;ão legislativa. uma em~nda à ctepencteudo doo nossos bonsl gover· Vetaram não, 32 Srs. s::nJ-rlores. 
Coru!titUição ~ue redu1.: a ap~·ent.adc ... .,antes. Vota1am sim. 2 Srs. Senadore,<,. l-lou-
da voluntâria dos servidores i:>'.lbliccs .Sr. Pr:sidente, governei o !lleu 1ts \'C 1 abstenção. 
para os trinta ano~. Não tardará uma ta do e em 11m só a.no dobrei .a ar-re-~ o Pi'Ojeto [o .rejeitado. 
vet.: aprovs.da. ua Câmara e no Sena- cadação. Como consegui i.sst)l? Ficam prejudicadas as emen:as. 
dc1 novamente, .l.:;t..re•a emends., que Nã-o h-mve m1lagre. A arreÇ~ daçá.o . ~ , . _ - ~· 
ê.~te Pn,!eo, coTre: t.n" em .ei SeJ:l desa.pare~.·.ia mas por desones.tídaàe. E .o. :;.egu.nte o prowto d~J-1• 
retlflcado 1epo!s teit:·-indo pz.,rtl 2D um comr·anheiro, um partidári-p no_::~~o to.~o. 
J.nos a apo;:,entario"l.i. P01·quc êle e.::;tA evitava p1gar impostos; certos !fun~to- PROJETO DE LEI DO sEN ·;DO 
redigido ainda, com a vigência j_o di.s.- nários n io cumpriam com o' dever: N9 5(), DE 1916 
positivo con;:,tJtL·ctonal que es .. puia c havia sonegaçã-o de impostos. Então 
aposentadoria, aos 35 anos 1~ serviço. adotei !Jrovldências acatitelado:-a!> e. 

Pot estaf' azões, Sr. Preside~ te. Ja .. no primeiro ano da minha admi!nlstnl-­
onf'nto in"'orzr..ar aos m-eus comu:1':1he1. ção. a. arrecadaçflo atingiu 0 ldõbro 
rcs., no IDQmento em que estaMos vo- Deixei 0 Estado com superavtf. A~J­
tando no Congresso o o~·çon1ento cr.m mentei tJ-ês vêzes os vencimerttos jo 
um de{icit da o•·dem de 1 :r:ihão de funcional'.smo. Flz obras qu~ estão 
Jtuze:iros . . 1• d I' d t o · ct o sr. Mem ie sa _ Ac!m!J.I ""' esa l'l.n o o empo. ser rç.o e 

ab~steclment-o de água de M"ceió ~ 

D.spõe sóbre lilntle àe tempo de 
sermço para ap&sent-aaor:a V.Jiu't­
târia d.os servtdores do .L)epa.rta­
rnento de Jmprensu ll.'actonal. 
czt}as atrlbuições este1am direta­
mente v;.nculadas com a mampu­
laçâo de substãncias nocqxzs a 
sauae . 

O SR. JOAO AGRIPINO - .•. f! realizaçã<l minha, sem tomar um tos- Art. p Os servido:·es do De-parta-
no..<> não en~ontramos de sá ~onsciên. tão a. qu~m quer_ que fôsse. jNunca mento de Imprens<c. Naci-.Jnal. cuja.5 
::Ia nenhum de ;1ó.s, nennum - solup emiti dinteiro algtun. nem mes~o di;; ::t1t: 1uu.ções, além de diretamente v.n. 
çát• pmra a crise econômic(...,financei- punha de uma maquinazmha ~e fa c:uladas \ indus.t.ia do jornai e do 
:-a em que nos debatemos, e m&ã con.«- brlcar dinheiro ... Tudo foi feito com livro oficiais, os obriguem a um con-
:;iência, Sr. Presid~nte 11ão t=nho co- o.!! próprios recurs(}s do Estado,l tato permanente com ga:;es, ant1mõ-
a;:em. de agravo~, ainda mais, esta h b á d t b tâ 

:.it!:ai'ÉO final ceira. o de q·te neces~itamos nest~ País n.w. c u~ o. CI _os e ou ra.s JU 3 _ n-
u sr. M ~ c• _ Sá _ "lfulto bem! é de gente q11e queira admiç.lstrtr cms nocivas à saude, po~e:--ao apo!::"e~: 
c.. SR. J:JA~ AGR.IPINO _ Já 1u~ corretamente, não distríbuinçlo, as tar-se, com ~odo..<:J os d.teltos, aos ~., 

temos a co. ;;em de impôr sacro!- mancheias emprêgos e mais e):nprê-~ a.<1.?B ,de serviçO. . ~ 
:i.cio. pelo menos tenhamos a de n3.C' gos. Não Eeráo êsse:s, vamos dizet ies.. § 1'1 Para m· efeitos deste 1:\-rqgo 
::~"-nceUer mais privilé-gic.s ou m~is llé~ afeiçoados do destino, da boa sorte, C(..llSldeJa.se '•contato P.ei:manente" 
'1f'llf>"énr";as· pelo men:t..'§ mant."lnhO· que irão prejudicar o Pais. Nii\). Sr .l(jU~.e decorr~me do t;X-e1'Cl~lO Ja u_n.· 
mos 0 statu quo, até que surja um li- Presidente! 1 çao nas S~çpes . de llnot.p1a, compo-
1"' Mnaz ir , 'ntr~ .:olução para a Estou aqui fazendo a defesa d~ PN- s.ç~-o.o Iu~dtçao, ImJ?res:'ão e gravur~. 
~itt:.ução caótica em que o Brasil de jeto. como seu Relator na Cortli~.são . § 2· Some~te fara~ JUS aos beaeft­
d.ebate. Porque, em verdade, todos nós de Constiluição e Justiça. e po··que c;?s de:~ta le~ os ~erv1dores qu~. sat.:i-· 
-~abemos e oua3 e to<ln.s nós pr<QClama· homem. eminentes. como 0 ex-at>n:\. feltas as ex1gênCias. dêste artigo, t~­
mos _ se não houver um líder, se n..:.') dor Ja .. bru Maranhão~ 0 nobre S<>na· oham presLado, pe1o menos. met::tJ.e 
w air um líder cru;n de ter f ;;a e cc dor M.-gueJ Couto _ êste, a~é-\n~ :1E d• .:.eu tempo de serviçO nas_ s~ç~ 
--"" pa._- ·rentor a sit:.:ação e a membro ,i f !-ta Ca..sa. médico Uu.she __ :efen 1<>& HO pa1<1gr, !o antenor. 

~ar ~om a imo::pularid<>de inevitável. e o t:..:nnnte autor cl.a proposiçãO. Se· Art. ~~ Esta P.i_ :mtra ew vigor ua 
-~:l se re~olvaá o v:ob:ema nacional. nadar a-:~berto Marinho. mostq.ram j,..ta .j~ 'lUa pubhca-.ão. reVlJIS< das ~"~ 

Nlio me p2rec .. ,e+-... a justo que se favt:,.á~·,!iS ao projeto. dl'>PO!~o.:>s em con~!ário. ., , 
O SR. JOiO AGRIPll'.'\): 

Sr. P:esid~nte çeão a palavro 
.:~Pc"l. mha,· a vo~ação. 

• rr:n"!rero;.o se âêo s•o lu'l{o ·de aprovar, Ne~h ~{\:-lform,dade. Sr p ... e~ 4c ,_.,,. Pub, r-mlt. no i}wno 1o ,(ln.gr W) 
nRu.sodame"llt.e ·)'.1 não, propooições q_u(' peço des~u pM-l'IO ,nobre Senadot, 10 ... Nacwno1 - <Seçao IV. de 25 de no. 

na>:-..1 •.renham a a'!ra7ar. a;nde maiS, êste es~ teligência r> ort"dor emér-ito decl\l. s.n. vembro de 1961. 
t?.ó') ~e oo'.sas. do. com singeleza e franQueza, 'J1Je ~ a seguinte a emenda orPtn • 

O SR. f'UESIDEN!E: . A<>s'~ ao~ mru<- !!obres colegas PS.!P êste Projeb não é prejudicial tu:i Pais dicada: 
d1ve1'g1r da apr'l~·ar.~o. desta ~~rooi}Siça.o como se pen.•a. Ao contrário. srl Pre-

Tem a pa:avra o nobr~ Sr-.nador Jo3.o 
Agripino. 

e votar por sua ~"ejeJçao. uwuzto Mm) · sidente, é Jtíl ~c Pais. porque ~ jus-
O SR. SILVESTRE Pf:RlCLES: to. (Muito bem). 

Sr. Presidente, peço a palavr11 1ara 
entaminhar a votsçã'). 

O SR. PRESffiENTE: 
Vai-se· proceder à votação do d!ubs-

titutivo. r 
O SR. PRESIDENTE: 
Tem a palavra o nobre 

Silvestre Pérjcles. 

Os Srs. Senado:-es podem Wta.r 
Senador (Pausa) . I 

Val-se proc~der à apur~ção. 

O SR. SnVESTP..E l'~RICLES: 

(Para encanúnh.ar <t votação - Sem 
revisão do orador) - Sr. Presidente 
e nobres Senadores. o nosso eminen­
te colega, Senador Gilbert>O Marinho, 
autor do Projet-o de lei ora em vo­
tação, se encontra ausente. Na Co­
mis<Jão de Constituição e Justiça. fm 
exa.~:.ame'l.t-e o relator da matéria 
Sin~o-me, pcrtanto obr-~gado a con­

(Pausa). 
Votaram sim 3 Srs. Senadcres tO· 

taram ntio 31 Srs. senadores. 
O Substitttllvo ofi reje~tado. 

lt o ~ ~g 'lin~-e o Suh.stitutlv~ re· 
jeitad-o: 

SubstitutiVo \ 

~(Para enca »tlnhar a votaç:íQ - Sem 
e visão do ?rad.or) - Sr. Presiden~-3, 
de~-de ontem ... roei conhecimento da 
redação dêste Projet-o, "...tue d .>Õf> sô~ 
bre o limite de tempo de serviço para 
apo:::entadm ia vo1un':Qrir dos servido­
te·:; do Departamento de Imrrer . .:a Na­
ciona!l cujf!S atribui~ões Mte5am di­
retamfmte vlnculadas à manupu!ação 
da snbstân,'!ias nocivas à saúde". E' o 
Pro5eto estabelece. de4de logv, q•.e es­
sas sUb'-tàncias são ''gos~ ;, ant:mõn!o, 
chumb-o. ácidos c out:·as :::u·~s~~\nch.:< 
noC':iVaiS à .aúde''. No ::~~'?;raro ..>e­
gurl.do. ccnsídera fur.r'l-~1 em cuj~ 
exercício o se;vH1or tem ~onlato co1n 
aqumes m3ter1ais nocivos à S!'!'ídt. a:s 
de linJtip'a, c-omposição, !undiça,. 
imp:-es.SãO e 0.'l"lVUT:'.. 

Procura-se C{)m eSt~ Projeto 
F-residente, abrir wna exceç1o 

s~ni1or · trapcr-me à exposiç~o brilhante do 
quaffi-o' r..ob;e S.mador João Agrip:no. 

Art. Os ~ervldores do DzparnMP,2n­
to de Imp1en~a Nacional e dos· 1~. 
mais estabrlechnentos civis e militn­
res cu;r<> l'!tr;bllições os ob·i.Tu"'}n a 
um co-ntate permanente cem g~ses, 

N' 2 

No artigo 19, § P do subst.itut:vo, 
em vez de ", .. · impress-lo e gravu­
ra .. " diga-se ".. . lmpre%ãO. grn. 
vur a e revisão ... '' 

O SR. PRESIDENTE: 

O Projeto será arquiv:~.do. 

O SR. JOAO AGRIPINO: 

Sr. Presidente. peço a palavra p.''a 
Jt--clem. 

Te•n a palavra. pela ordem, o nJ­
bre Senador João Agripino. 

O SR. JOAO AGRIPINO: 

(Pela ordem) (Sem re!Jisf1o do )ra­
dOr) - Sr. Presidente, peço permls­
sfr.o a V. Exa. e aos meus compa~hei­
ros de Casa. pr:r&. trat.lr· nesta qU€'.3-
t..ctv de ordem, d~ uma explicaçª-.Q ciUe 

i· 
- ~. 
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V. Ex:a. deu ao iniciar os trabaJ.:1oo: 
<testa sesaão. 

Infonr..ou V Exa. que o Che!'e da 
Ca.sa c:vil d~ Presidência da Repú­
blica ni'.via C.."rnunicado a V. :E:xa 
P. ao Pr6sidentc da Câmara dos Dept:­
tados, ~ue a nrarliaç~ .. o dos trabalhQ-S 

·<lo Cor~grcP.50 pela Rádío Nact-ona · 
fóra res~ ,tbf>lt'('ida. 
. A inrorm3ç5.o de V. Exa. f-oi bas­

tante s't.:' "ta f :::f n<"io fôsse o presU~ 
glo do con•J,1EESo em Jiigo, eu ná•) 
trataria .. t<l.illbém dt"sta. matéria. 

Durante tôda esta crise Sr. Pre­
sidente. abstive-me de qualquer ctJ­
mentário, porque entendi de meu de­
ver não a.tfrat mais lenha à fogueira 
.A. nós. da Oposição, interessa q,ue o 
Sr. Presidente da Replibllca con­
clua seu mandato e jamais pronun­
ci'ariamos uma só palavra que pudesse 
<!Onconer para sua depo~ição, ou para 
que os comunistas, hoje muito bem 
n.rganizados no País. nos levassem u 
todos, num suposto golPe de esquer~ 
<'la. para instalar o regime comunis­
ta em nos~o Pais. 

Como nCi'!ntueJ. o mai da e~querda 
no Brasil é o con.tundir-se com o Pa1-
tido Comunista. não ter ca.racteriza. 
çfto, estar sempn aliada com os co­
munistas em tôdas aa manobras. em 
todos os jogos. Pod~rá pagar caro <;>" 

não tiver bastante> inteligência para 
perceber o que u.e;em os esquerdü.ta~ 
brasileiros. 

Em todOs êsses ePisódios, que foram 
considerados graves, houve por parte 
da imprensa a veiculação de noticias 
as mais alarmantes e, desgraçada­
mente, na sua maioria Infundadas. 
As autorid·:tde-s governamentais atri­
!miram-na a um propósito de elamen. 
tos interessados na subversão, sem fi­
'tá-Ios. Mas nós sabemos que tôdas 
aquelas noticias so.Jam do Palácio do 
Govêrno; tinham fonte na esfera go­
vernamental. Mas, tudo passou e já, 

. hoje, o dia foi de· calma. 

Permito-me, então, indagar de V. 
Exa. Sr. Presidente. nesta questão de 
ordem, se o Sr. Clzefe da casa Civil 
o ilustre pro!. Darcy Ribeiro, nqUÍ 
eompal'E'ceu apenas para informal· que 
IJ{J \' a sido restabelecida a Ho1·a do 
Cc:1:re.s.so: se confirmou ou não a 
m·o'.l"JÇão do Secretãrio de imprensa 
do Presidente cta República, para que 
tõsse sustada, ontem, a 1nadiação, até 
segunda ordem, e por que deu essa 
ordem, essa in3trução; se tomou aque­
la deliberação por sua. conta - o que 
não creio e ninguém pode crer _ ou 
se instrução superior lhe foi dada 
para que a ordem !ósse transmitida à 
ft::ídio Nacional. 

S essa ·explicação que desejamos sa­
er. E desejamos saber do Palácio do 

Presidente da República, quer seja di· 
:etamente de S. Exa., quer seja do 
Secretário da Presidência, isto é, do 
Chefe da Casa civil, como se denomi. 
na precisamente. 

. e evidente que não desejamos pedn 
Jn.formações ao Secretário de Impren-
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s.a. MM,. queremos saber de autN':- por conta P.,tópria aqt:tela !ns't·uçã.o N<> momento é importante para 
clade stiperlor a S. Sa.,·quem é o res.lsem ouvir omras autoridades. E, por Senado e para a Câmara, para o con 
ponsã-vel por aquela determinação, e Lsso mesmo, é do nosso dever indagar gresso, enfim, e pare a opinião públ: 
quais as causas que a motivaram. de quem partiu a instrução, e po1· ca, ê.:;te fato: estão restabelecido~ < 
Não será possivel que, nõs, do Con· quê foi dada. p.rograrua.s radiofônicos ant.eriorme!lt 
gresso, nos conformemos simplesmen. Permita-me V, Ex a. Sr. Presidente, utilizados t:elo Congresso NacioJiO.l 
te com: a explicação ~e que foi resta- que tem sido defemor de nossa casa, Crei-o que isto é suficiente na comu-. 
belecida a transmissão radi.ítfó.nJ~:a. de nossas In.stitu;çães e das f'"€~!': 1ga. nicaçãc que faço, P:l.ra QU.Q_ os se-~·-, .. 
dos programa,s do Congresso Nacional, ti v as constituciorta~s inerentes e, fun~ nhores Senadores tenham a perfeH~ j. 
Porque se pode parecer a. algum par- ç:ão do parlamentar, que discorde de consdêucia de que o dever Qll' 
lamentar que d g~to n.:íu tenha sldo v. Exa. no enuncwr, simple•..m Jtc, incumbia à Pl·esidência desta Casa fç 
um desrespeito ao Congresso Nacional, que a retransmisff:ão fci -restabelecida cumprido, em tempo, dentro de tud 
ninguém poderá negor que tenha sido . quanto era de se esp-erar de quem e.~t':' 
um desaprêço à opinião pública que V. Exa. diV 1llgou vanas notas, em ~x'ltflmrnte no d1.tro encargo, não rt 

Precisa se informar devidamente do defesa da. sobera:zJa legr.s.auvu desta 1. ~:n1re0pert"sfntar esta Casa, r::omo OO.m 
Casa no que fez murto b '" supmtar a to "to o instant-e o. 

que se passa em cada ~m dos trêS - . er.) t con- emllak":;. c:ue a cri~c nacional faz re·. 
podêres da República. ta co!? a nossa s~lldanedade - quan- cair mnit.as v&zes sõbre o Congress<" 

E se persistia o noticiário ern l~la- do a liDpre.lJ:s,a d.vu.gava entendimen- brar,Hciro. I 
ção ao Executivo ao Judtciário, por tos .a Propos:to de emenda que .seria Dadas estas explicações. passa-se f 
que foi suspenso em relação ao con-" trazida ao Senado para que recebesse discussão do 21' item da Pauta. 
gresso? . rejer_endu"!'- .dos Srs. Senadores, como 

A nós, da Oposição, interesEQ 0 se nao exlSttsse nenhum sena_?o! com Discusúio. em turno único, d · 
assunto, Sr. Presidente, porqt:a 110::; pensamento, com ':ontad~ propr.0 ou Parecer (secreto) drz ComissãtJ ci · 
o,salta a presunção natural de Qtle, com o poder. de dellberaçao, nesta Ca- Rclaçf:e~ FJxteriOre.<t súbrc a Meu ""' v d sngem n9 173. de 1963 cnúmero à>' 
na melhor das hipóteses, a suspen..."'Uo sa. er actetra afronta a cada uni de origem 3G2-63> Pela oual o c:;en~.o 
foi decorrente de discurso mais in.. n~s. PO!s o, fato .da suspensão radl,>fô- Presidente da República submetr 
fla.mado de algum deputado da Opo- nJCa nao e menos grove nem menos a-o Senado a esrolha do DtplOmn 
sição, já que nesta casa a Oposição afrontoso; e cabe .a V. Exs., como ta l'tfário da Costa Guimarie-· 
não se pronunc:ou sóbre a crise. Mas Preside11te do Senado Federa!, inter.. pare e:rercer a tunçáo de EnvtfLdr'. 
é preciso que a chefia. do Executivo, pelar a casa Civil e o Sr. Pl~l.idt!nte Extraordinário e Ministro Plenipo. 
ou os home11.5 do Executivo, aprendam da RepúbliCa, para quf' nos dêem as tenciário do Brasil junto ao Remr 
a respeitar as críticas, ainda quando explicações devidas. Se estas não to~ do Afganistáo. 
sejam injustas, e que dêem ao povo r~m ~abíveis e aceitas cumpre ao Le- !\ "'SSã de· .. " e, ecret 
o direito a~ OU"t-'j-Ja.s, também, parv g~~atlvo. leg~lm.: pflra tornar obrj~a- Pe~~· a:;s fl:~~io~á~i~s da aMf'.'.Q QU! 
que possa JUlgar càda um dos seus tona ~A lr~ad,Gçao sem censura e m. tomem providê-ncias nesse sentido, 
representantes pelo que digam certa terven~enc~a da vontade do Poder I 
ou erradamem.e. ' Executivo. cA seBsâo tran.<;fDrma-se em se-

Era o que tinha a dizp-r (Muito ereta às t:inte e duas ll.oras e ctn-
se -estas explicações não foram da- bem) • · qiienta dois m1nutos e tolta a sc1 

das a V. EJ:a., Sr. Presidente, indHgo míblic(V às 23 horas e 10 minuf.n~\ 
de V. Exa. se .seria demasiado soli- ·o SR. PRESIDENTE: 
citar que as peça ao Chefe da Casa A Presidência surpreende-se c. n1 a 
Civil. . questão de ordem levantada pelo no-

O nosso silêncio· não impljca, nbso- bre senador João Agripino. (JUe de h6:-
1utamente, ern conivência com coisa bito S.'tbe equacionar tã{., bem os as~ 
alguma do que foi feito 'e passado no s:untos de que trata. s. E);:a. ins.Jste 
Gm'êrno. E não entenda o Presidente em que esta Pre;.idência peç.a exp,;ca. 
da República que êlc possa significar, ções à Ona Civil. f: exatamente a que 
sequeT, concordância, por omissão, com se recusa a fazer esta Presid-ência 
a sua conduta na crise: O que nós Esta Presidência não .<:e satisfaz <'Om 
quisemos, simplesmente, f-oi não agra- desculpas e explicações. NutJc.c s~ ~a­
Yã-la, não precipitar ainda mais os tisfaz, em nome jc prestigio e da !lU­
acontecimentos, e não formar, dentro toridade da Casa. 
das _áreas em entrechoque, grupo ou Equivoca-se o nobre Senador roão 
facçào que perfilhasse o nosso pensa~ Agripi.no quando deê!ara que nôc con­
tnento, adquirindo colorido político~ sidera satisfa-tória a explicação >iada 
partidário nas divergências de todos Pela Pl·esidência - de que foram res­
nó-s conhecidas, conl. o.s pronuncia- OO.belecidos os programas radiCtfônl!'o~ 
mentos militn.res e civis da.s últimas ref_erente.s ao Congresso Naciont( 
horas, Não dei explicação alguma. Fiz 11mn 

Se calamos, sr. Presidente, catamos Ct·n 1vnlcaçâo, simp.Jes, como era nre­
ri.r::.c ser feit.a. · 

por interêsse nacional, e. sobretudo t · 
do reaime democrático. !.."',!'-" por e·sse' On em. fol suspensa a irradi~;.Ão 

" .w a.pós o Programa da noite. Hoje _' 
mesmo int.erêsse falamo& ·hoje para antes da irradiação do programa _ 
pedir explicações ao ChPt& do Exe. comunico que não houve interrnpçfio. 
cuuvo, porque, .Se sil~nciarQlO.S diante que o programa está. no ar, Fül deci­
de procedimento tão àocrespeitoso, d1do que a tran~~missã<> dos "programas 
deselegante e atentatório ao mais .sin- continua em tOdos os horários em que 
gelo dos princípios democráticos que vinham sendo tleita. até que se insta­
p a liberdade do veículo do pénsa- Ie a estação radiofônica do Congresso 
mento, estaremos pecando contra o Na.clonal. 
regime, dando a•impre,ssão de que in- Quis, 116 comunicação simples que 
tetpretamos aquela atitude como ges- fiz, exatamente dar aos Srs. Sl!ny.rjo. 
te normal de um Secretário de Im- res a extenslf.o do ref,peito à atitor~de­
pren.sa. g~. ~tittuci0o~al ~esta Cas.~.ê o

1
mafs é 

Não creio que 0 Presidente da Jte.. JC am m v.as pronu nc as que 
Pública tenha um Secretário de Im- ~ Mesas da Câmara g.o.s De,put,_ado~ e 
prensa irresponsável. que traD:smitlsse , con1~~~.o Fe_deral esW,o adotando, em 

O SR. PRESIDENTE' 
A sPSSã-o volta a ser pública, 
Es-tá esgotada a matéria constàntP. 

da ordem do dia. 
Não há oradores inscritos. (Paum). 
Nada mals havend(l 1ue tratar. vou. 

encerrar a ,<tes,<Jão. fJe.<:ignando par;1 o 
de ama,nbã a seguinte: 

Sessão rle 27 de setembro -iP. 19fl::t 

(Sexta-feira) 
1 

D!set;S.S:1o. em turno único, do Pro­
jeto de Lei da Câmara n9 38, de 1963 
(n9 2. 704··B-61 na Casa de origem) 
que regula as atividades dos repre3en.:. 
tantes ~omcrciais autônomos, tendo 

Pareceres sob ns. 478 e 479, 'de 1963. 
das Comtssões · 

- de Legislação Social, peta aprõ:. 
vação, nos i;{ rmos da- emenda núme­
ro 1-CLS <SUb.'5titutiva); · 

- de Economia, pela aprovação, nàs 
têrmos do sub.stitutivo rlo f".QmiMã.o 
d .. e Legislação S<Jcial. 

z 
Discussão, em turno único, do Re­

querJmento n° 600, de 1963, pelo qual 
o_ Sr. Se.nador Jefferson de Agafar 
solicita transcrição nos Anais do Se-. 
na.do ·do discurso proferido pelo Mí­
nis:tro das Relações Ext.erJores do 
Brasil, no debate da XVIU &ei$ão da 
.Assembléia Gen.l das Nações Unfdás, 

Está enco:r'l'~f!., n .sessão. 
(Levanta se a Jessão ds 23 ho-. 

ras e VJ minutos),_ 
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Comiss~o de Aqricultura SENADO FEDERA Li. Comissão de Agricultura 
f7 ME~l.HROSJ MESA i 

P·t',):dente- 1-iJu'a Andrade ~I'SL 11 

- _..;p,_ 
v .._.:-P,-esldrtJtf' :-lOJUel:e. aa' ~~ 

friflHl ao, nh••u~tn - san.:a ca-, 
. JI ma 
Lhtn,eJ S:.rlc!f_;· - H O. SUl. I 

LIOERANÇiS _ 1 Pmldente __ v'cc. 
VJCe Pies1dente - Eu<>Cr~lu 

uo:.-; HLot os ~'•. R.nD.-\.IUO~ 1PtiUJ, " 
B . .-trrw 

Q~ult~•Pl'B-,\1U'. ·-
P.:m.:1TtJ-SN~ld3rt{. - RUI P.l tnel 

1 
.õl. 

,\-1Il~on camp\Js - .~l.na.. ... l}çrn.:a. 
L..upe:: da. Co~ ta - Ma~o Ur~. 

ra · l.Jl\ - AL' J 
::;,·~ur,do-Secrf~2n0 - ltlltJNto :-.!3· 

rir~:'1t •PSU - UH1. I 

l'.\H1JUO l .. lHU{lt\DOR 

tl.-"1.) 

1 -:•·1 E'lro-Bec!e.ó:-io A -.l!ilb::t't<. i 1 Aloys.!o de Carvalho - 8-;.hla, 
SLn,. ·PTB - ACRE• J 2 ~\1.em de Sã. - R. G .'3W. 
~ '<'Ito~Secrel!tr·o - Ctttt~;"~>e Pl- 1 

nh- ~·~- 1PT!i - PA>. I 
P"lmelro Suplente - JtJaq•l:...'!l Pa­

re·l'e LDN _ Pl' 

P>\Rr!UO 'l'RAB.-\I.IUS'iA 
N~'lClO~.\L 

(P'ft'>l 
8;'-:·':ldo supwnte - Gt.Ido :J,)tlJtn · 

(P.SD - RSI J 1 "' tt.et.r Pinlie;l O - PJril. 
\ erct::lfO-SUplente va:.::t~nce:u~' :.!. Ln:..Q de :,la·.c - Sâl,) t'llWO. 

J f'!'l~S IPTB - HJI. . ~ l'.r\HHUO ~Ot:l:\.L PHOUkE:sSlSTA 

;E-;;RESENT ici.o-PARTIDÂRIA/1 
1',\!II'IDO SOUAL U~~lOl:lt•HICO 2. 

fPHl>l I 
1 Jo.~é Guicr.nara Acre (em exer·1 

cicio o uplente - JoM~ Kau <dai . 
2 LOtiüo da Silveira - Para 1. 
3 6-~lgénlO Barros - MarB.í\'111o. 
4 !:.if:basttáo ATCher - Maratt.Cillo. 
5 Vtctorino F~e1re - Marannâc 

Haul o.ub~ltl - E.ipll'lto -.;anto 
.. \ilê te.t. Cullt•J - R.u u ... J!1ne1to. 

p,\nl'luo 
SOCL\LIS1 A li,RASIL~IRO 

IPSBI 

Aundo Vianna - o·1anabara.. 
l\10\-'lJlEX"I'O. Tli.AB1\l..UJSI'A 

RE.l\OVAUUU 
6 5tge:fred0 Pa-cheto - PlfHJ'. · 
7 ~-Htn~z~s P1mente1 - cear é. 
8 W !Son GtmçaJve.s - Ceau·. 

tMTR) I 
1. Aarão StlmtnuctJ - Rio de Ja~' 

9 W'l1iredo CJur~eJ - R. G. Norte 
lO Ruy Catnetro - Pars1ba 
11 ueitc Net.o - Sergipe. 
12 AmO.nlo BaJbino tl'!m exe:ciclo o 

l'Aft1'1DO ru::rt'HLlCANO 
tPll> 

S1lplent& EdUal'do CataJil.o Cio 1. J111o L-eite •em eexrcJcio o su 
P'f"Bl -· BahHt. p1ent.e uyltou Co.:.ta1 - Sergipe. 

13 Jef.!"eyson o.e Aguiar - E.ii-ilrlttr' PA.R.l'lOO DEMOCRATA CRISTÃO 
S'\nto. 

14 d1!1Jerto Marmho __ Gua:1ahara I tPDC) 
15 Moura Anctrndc - sao Pa·~l<J, • 
16 AUJ1o Fonwma - Sanr.a 0>~tanna 1. Arnon de Ml'lo - Alagoas. 
17 Ou!do Moriatn - ~ G 8!.!•. 1 Sl!:M ....EOE.J.'JDA 
18 Ber.e-dicto VaLaaarcs - l\lmas I 

Gerais. l J·J;)2phut M.:rmno - Bab.ia. 
19 Filinto Muller. 2 Huntmldo V teu a - Selg.pe, 
:J9 Jo.sé Feliciana - Oo1M. 
al .!u.scelino l{ubJt.-~<'hes - Go!á~. 
22 Pedl co Ludo'ViCO - UOlàS 

PAR'I'lDO 
TRAB.U.IllS'tA BRASII.EII:o 

RESUMO 
I'art-hlo Soc~ul Democ1 á.t..ico 

(f' .t-1 D> ••••• , . , ••. • •...• 
(PTBI PartidO ITnoa!h.LSta 8raslle1ro 

I Ad b 
,. IP I Bl ............... , 

- aJ erw Sena - Af;ra. Ontão Democ.ratlca NacHmaJ 
· 2 Oscar Pa..,os - Acre. ({} 1) N l ............... .. 

3 Vivaldo Uma - Amazona-'. Fas:tido Ubert-actul IPL) ...• 
4 Edmundo LeVI - Amazon>II. Partldo ITabe.lnJSta .Nacto-ual 
!· A

0
n
1 

tõnio JUC-? - Cenré. lP '1 Nt • , , •• , ... , , . , ..• 
•· X·Huit RstOdo lem ex.erc1clo 1 t~arti_do S'lcia.l Progrc.ssU.U. 

o Suplente; José Bezerra) - R- I 1.P S P) b ~ .... • • • .... • • • • 

O. Norte. • · ?art1do Sooia.C.S:.a arasuetro 
a Argem1ro d~ Figuet"redo - t»a.l ~p ii BJ • ~ · · • -.. · ..• · .. • • 

raiba I PartJdo Republtcano (pR) • 

22 

17 

2 

1 

1 
fi BarrQs Carvalho - Pernambuco ~·artido Oemóerala Cristão 

10 Pessoa de Q:..teuoz ..-. Perna.mnu.llP D 0) • • · • • • _ • · • • • · • • '• 
~o MovLnem.o ffabJ.lhiAta Reno .. 

11 JsÔê Ermi.nlo _ Pernambuco. vac.or QlTR) .. .. .. • • . • ... 1 
la. Sllveatre perlc!es - A.!.ag\)8.8-. -
13. Va.sconceJos Torres - Rio de Ja·, &4 

netto. . c:.cm 1~~ ~nüa • • .. • • • • • • • • • • • • 2 
14 Nelfion Maculan - ~arana.. -
15. Amaury Silva - Parana fem Total .......... ~ 66 

exeretcio o suplente Melo Braga -
16. Nogueira da Gama - Minas Ge­

rais. 
1'1. Bezerra N-eto. 
UNIAO DEMOCRATICA NACIONAl 

(UDN) 

1. Zaca.rlas de Assunção - Para. 
2. Joaquim Parente - Piaut. 

BLOCOS PARTIDARIOS 
10 _ Maioria (39 Membros): 
PSD 
PTB 
29 - M 1llOriJ. (17 .:VIembrO.b); 
UDN 

.\.1..\.tUHL-\' 

Pato:·~ c;;.,\·J.,ho -· lP:rsJ - fE> 
V 1-\.:6- L-H!,?! o;~. 

\-iet-on..n~ t•',e 1e - tPSD - M.AJ 
\ ~con<..:E:J.~t·S 1 O> r f6 -. tPTB li.J I 
J att_s:t~Ot'l 0.!_! 1\~Utar - :\J.'SU - ~e:) I 
Lob&.o da SJ"Cira - l.fP~.U - P.<\J 
Artur Vlrg.ilio - 1?1-a _ 'AMJ 
Ee:zerra Z\ct-o - tPTB - MTJ, 

MINOlUA 
Lia e r 

J.Jâo Agripino - lUDN - PB) 

Vtçe-Liti"c.'1e.s . 
Oa..ntet K.nc:get" - {00.N - R.SJ 
11-.:.em de Sá - tPL - ,EW>, 

l'EQUE",\8 IU.eltl!::l~:-.1,\\!0IIS 

J..uter 
L; no de Matvs - <P'l14 - sP> 

Vtct ucter 

A.u-euo V't>.na. -

11 - nos 
PS!J 

tPSB 1 
- 0B) 

l'Awttuos 

B·mcd.cto Val:ao.ares ......_ (.110) 

V te~-L.lder es I 
W1.1Son UlmçaJve~ - {QE) 
Sige!ruto Pacheco - lPlJ 
Wallredo G~rs.e1 \R<tU 

PTB 

LUt-er 
A"tur Vil'€:1liO.- (Al\·l)! 

Vtc~~Ltàe.'es 
AmalUl ~uva - IPR) 
V.vaJdo Uma - U\}vlJ · 
Bezerra .Ntn-o - lM'fl 

UDN 
L!dST I 

D-1n!el ~r:eger (RS~ 

VlC6-L1à·~res 

Eurlco Re:~ndc - IES; 
Pt;dre calnzan.s - lSP)t 
ArJo::fo .FnLnco lPR)o 

PL I 

Líd-er 

Metn âe F;â - (RS) 

VtC'B~ Ltàeres 
A.:.oys:-o do Ca:vatho 

PTN . 

L! der 

L!no de Matos 
V!ce~Lfdt-res 

C:1ttete Pinhetro -

PSP 
Líàe1 

Mlguel Couto 

Vtce-Lfder 
Raut otuberti 

- <RJ) 

- rES>) 

COMISSõES PERMANENTES 

Comissão Diretora 

3. José Cândido - P1au1, 
4. Dlnarte Marlz - R. G. Norto, 

em exercício o suplente Cortes 
Perelr~). 

PL 
go - pea_uenu3 

Membroa>. 

Moura Androde - Prest4ente (PSD) 
Nog-aelra da Gama - <Plf.B>. 

I
. Ada1berto sena tPTB> . 

R resenta••·, (9 Rui Palmeira <UDN) J ev lt~ Gilbert-o Marmho (PSD) 
,cattete plnhelro U'TNl 1 &, João Agripino (em e>w.>lc!o o 

Suplente Dom1cio GondlnJ - Pa­
ra.1ba. 

6. Rui Palmeira - Alago9S. 
f
Joarruim Parente <UDN> 

, Guldo Monóln (PSD) I 
Vasconcelos Tones <PTB~ 

Reunlõe&: Quartas-feirab, àJ! 10 ho-

i 

I 
I 
I 

COMP03iÇAO 

P S D. 
'!:llU~.\:tl-3 

E11gênio E~ar1 os . 
J ~e F~Hcl.ano. 

l 1 
' 2 

IJUPU:.NT.E.3 

Attllo Fon~anB. 
Pec1to Ludovi.co. 

P I B. 

tJ.TULA;'l.ES 

Nelson Maculan t!:cenetadot. 
Dc1t-Hwt uosado diccuc1ado), 
RaUl Olubert1. 

9UPUN-rES 
1. Eduardo c:atallo p·) • 
:z Aarão Steimorucn 1 • •' • 
3. Vago. 

~rttuf..ARES 

Lopes da Oost.a . 
Antônto Carloa Oicen .... iado) • 

SUPLENTES 

1. Daniel Krie::er. 
2 João Agriptno mcenclado), 

l)fJmicto aondtm. 
SUUSTfl"UTOS 

.Reuniões 

Qurtas~telras., ê.S 16 borM. 

Secretário: J. Ney Passos o::mbJJ 
Auxill!.!t' Legis!ntivo PL-9. 

( • J Em substituição do Senho.r 
.\1 elson Maeulan, como tttula.r, 

< • •) Qn Sl..lb.Stttuição ao Senhoi 
DiX Hult -RoSado, como t.ituJar. 

(•••) Ern eubstJtutçào ao Sen.ho1 
Ant4n!o Cttrloo, como tltuJan . 

Comissão 
de Constituição e Justiça 

(!! MEMBROS> 

Pres!a-~nte - Milton C~t~.npm ·UDN) 
Vlce~PreJ~d~~te - ~1.1.son 

Gonçalves I'PSD). 

CO~'ll'OSIÇA :> 
.. ~. S. D. 

1'ITVLAWI 

Je.fferwn .. e .\gutar. 
RtQ Ca.rnetro. 
Lob~ da Sll'/eJra. 
WJ..'son Gonçalves. 
Josaphat ~·larlnho. 

Supl-entes 
1. Men-ezes Piment-el, 
:d Leite Neto. 
3 Benedicto Valla,dare:a; 
4. Aarâo Steinbruch. 

P. T·.B. 

'l'l'lVLARES 

A.!laury Silva tlicencia.-.~o), 
Bezena Neto. 
Edmundo Lev1. 

SUPLEN'rES 

1. Ar~em1ro de .F!~ue •• ~do (O). 

2. Silvestre Pérlcles. 

3. Melo Braga. 

'1. Eurico Rezende - Espirlto Santo. 
B. Afonso Arinos - Guanabara. 
9. Padre Calaoz.a.ns - S~o Paulo. 
}. Adolpho Franco - ParaJlf.. 

PTN 
PSP 
PSB 
MTR 
PR 
PDO rllll. 1 

Secl'etãrto: Evandro M!fndea Viana, l 
Jasaphat Marinho (Sem Legenda). Diretor-Gerai. -I 

U. D. N. 

Tm1URES 

Aloysio de Carvalho, 
Euri-co Rtz~nde. 

Milton Campos • 

\ 
'· 
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i l SUPL.WTU . 
'la Afonso Arinos. 
jt Da mel Krleger. 
".. J_oao Agnptno !licenciado) 

SUBSTITUTO r 

. Dom:~.o Jndtm . 

li- 7es 

Ruar:,a-feiras, às lB- bone~, 

Secret.ário: Ronaldo Ferreh... ...,~i!ts, 
ricial Legislativo -l'L-8." · 

1• J Bm substituiçã:l do j3eU.:.'lo.r 
......._.,.,,.~, <:;:!' 1"11, como t1Lurar. 

Comissão 
~o Distrito Federal 

17 MEMBROS) 

Presidflne - Uino de ~\1.atos. 
lti ...... -"-"~· .-~.,m ~ - Pedro LUC10VIC0, 

Composição 

.S. D. 

TITULARES 

Menezes f>lmemel, 
Pearó Luv.:Jvico. 

Lln" Ot Mato.s. 

SUPLENTES 

~
': F'llinto MU~lcr, 

Eugémo Barro~. 
HE rtbalào Vieira, 

P. T. a. 
TITULARES 

Oscar Pa~.:i0,S. 
Dix-Hmt Rvs<i1i) nice•\l'""IUI. 

SUPLENTtB 

-1. Aarão St ·~bruch <•) 
Q. Ant~nlo J ... ca. 

V. D. N. 

:rri'UT..AR!! 

Dnane M ~r-"' ·(licei1Ci~rtoJ 
E•1nco ~t:Zt>nde. 

SUPLENTEs 

1. LopeF da O..:ost.a c••). 
3. Zachr. :a,<> de ~·.s.,unç~o-

SUE'>TlTU'IO' 

1. CortE'Z Per~ .r a. 

R~unióes 

Q11intas-feiras <~.S llJ 

Secretà.rio: Juliela Ribeiro dos San­
kl.s, Oficial Legislat.i-70 PL-3. 

'"' J Em subsUtuiçâJ do :;enu::>' 
Dbi-Hu1t Rosacto .. c.. .• 1o tttUlar. 

c • • 1 Em snbstitutçao : > SPnn .. 1 

Dinarte tvl:anz. como t-Jf-ular. 

comissão de Economia 
19 ME:i.'.~~RO~) 

PresH1ent-e - ..:''l .• nto ·Müller rpst• 
Vice-PrP<:•rtence · -. !!:dunrdr., CataJfl(, 

rr'TT 1 

t'OMPÓSICAC 

P S. D. 

ttTUJ.ARE.S 

F:lint M•.ller 
Eu ~nlc Barrm 
Atillo P'ontana. 
Jo.~e Guh,mard r llcen~taOOl 

SUPL.U.NTts 

1 Jetfer!;on de Agutaz· 
.2. Stgetredo ?achJL.Q 
3. S~I.Jnstião Archer 
C. Jo98phat Marinho 

P. '1. B. 

TITULARES 

..... duiu-do catalão 
Ne1son Ma.;uJan c!icenclaO.o). 
J'ilio J....reíte dicel..Clu. lJ 

SUPLENTi'S 

l. Oscar PBMOS cu) 
~- 3ezerra .r1ret-o 
3. Jose Ermtrio cu•) 

SUBSTITUTO! 

1. Melo Braga 
2. .. • "- .ndicar . 

/ 

~. 0. N, 

TITULAR~ 

AdoUo Fr"anco 
Lope~ da Co, a 

SUPLENTE.! 

L 'Jose Cãnu1do 
2. ZacarlflS de Assunçã<. 

R.eunl·.>es. cerçu- fEiras - 16 oo h.or~ 
Secretário: Cid Brtigge", Auxiliar 

Legislativo PL-10. 

t•) E;_t sL ~tituiçã<:J ao Se· 
nnor JoOO GuJàmara. 
com t1tu1ar. 

( .. ) t!..í'l • ·1lção ao de-
l1hVi J.s-on tacui.an. 
com l .1'lr • 

( .. "') Etu ~utJHH-t...íção a.o Se-
nhoi JUlio L.:ite, comC' 
titular. 

Comissão. 
de Educação e Cultura 

(7 MEMBROS) 

Presidente ....._ Menezes Pimentel 
\ tPSD) 
iVlce-Presidonte _ P::-.:Jre ~alaza.D.s 

1

- IUDN) 
COMPO'>lÇAC 

I 
I .l- S, D 

l'ITULARES 

MF:fiezes P1meme1 
Wal.fredo G-....rgel 

SUP.t.E.NTEL 

1. Benechto Vauada.·::s 
~- Sigetrt·do Pachtco 

SUBSTITUTOS 

1. Leite Neta 
P. 'I. B 

TITULARES 

.1-'BI'-soa --'!!! Queiroz 
Arnaury Sl.:va fllcencit O) 

1. n'1gO. 

:.1. Vago. 
O. D. N. 

TITlJLARES 

Antonto Carlos lllcer:cu .. ao) . 
Paar~ ea1azam 
Me:n ae ::t 

Suplentet 

1. AJoJ Jhc l''ra:1co ,.> 
:.1 M"it-Õn Campos 
3 · Amou de Melll 
· Reumõêt-: l's-' e1r::: .J - 1:) uo hO · 

rb:-
Ser..ret.ário: Ve-ra de Alvarengr. Ma.· 

frl'l, Oficial Legisiativr .PL-7, 

t•J - E::n ~ .bstltuH;ã' ao Se· 
nlior Antônio Carlos. ·o~1c titular, 

Comissão de Finanças 
( 16 MEMBROSJ 

Presidente - A.rge· lh't. de i"l­
ti•P.Iredo - IP"fBl 

SUBSTlTU'IO 

lo~ José Kairu.la 
Vice ·P ,JdeHV;; - Daniel Krleg.!l 

·- mDNl. 

P. S. D. 

C0Ml'U'5IÇÃO 

'l:I1ULAR.E:S 

Victartno FreLre 
Lonao àa Si!\". 
$1ge1re.::1-o Pacheco 
Wilson Gonçan:es 
Leite Neto 

Sl.tPU.NT~ 

1. José Gu1omaJ --l dice"ncia( l) 
:a, Eugemo Baros 
3. Menezes P11 .ent.el 
4. AtWo ..Font-àtia 
5. Pe-úro Ludovrco 

SUBSTITUTO.!: 

1, Jose KturaJ~ 

P. T. B. 
TI1"ULARtS 

Argem1ro Cie 1 _ .... red-o 
Bezerra 1-Jeto 

.. 

DlX-Hult Ito.sado llicenciauu' 
PesSoa de Quen'OZ 
Eduardo Catalão 

Suf>LENT.li:~ 

1'. Nel.so~~ MacuJan tüeencado) 
1\. Uno é!e Matos 
~- Amaury Süva ( 1kenciado) 
4:. Aurélio -Vianna l••) 
Q, Antônio Juca 

SUBSTITÚ10S 

1 • ...:.OdmL.nc:to .Levt 
lt Jo,<;é Ermlno 
.l. Melo Brag :t 

u. D, N. 
l'lTULARtS 

DanJel ~rtegn 
Dinarte 'anz llicenc1ado) 
Irmeu Bornhausen 
Lope.s da Co.st.a 

SUPLI!.N-Tt~ 

1. AdolphQ ~ti'ranco t•h) 
2. Eu:rlco Rezende 
3. Joâo Agrl}Jmo tllecnciudo) 
4. Milton Campos 

SUBSTITUTOS 

Corte;~; Pe:elfa 

PL 
2. Domiclo Gond1m 

'l'ITtrL: 

Mem de Sà 

SUl'li!.N"TÊS 

l. Aloysiê de Can·aJht.-
Fteumões: 4~~Hemt-' - 10. :o ho­

raê 
Secretário; Cid SUgger, Auxiliar Le­

gi.slativo, PL-10. 

(•• - Etn substltuicáo ao Senhor 1 

D1x-tlutt ftoMdo, :omq ti!ular. 

I 
1,...•) - Em ·ubs •. ~ . ao Sr. 

J.Jmarte Manz. ~ tituiãr. · 

Comissão 
de Lec!slacão Social 

r9 MEMBROS>" 

'?,residente -V.va!db l:irr~ (P'T'~l 
V1ce-Premae~ ~ - Ruy -c .. rne1ro -. 
IPSiJ) 

COMPO'>TÇ(tl 

P .. S. O. / 

nTutAnEs 

Ruy Carnelrc. 
Waltredo Gu.-gel . 
José Jmom~"d llice"Jt:wuv}. 

Re.ul Glubertt 

SUPLENTE! 

1. Le1te Neto 
z Lobão da .:-~•1veirn , .. , 
1 Eugên:o 8?. rros 
4.. Júlio L~ite dicenc1aílol 

.,,:!'-" 

Setembro de 1963 2595 

SUBSTlTUTCAi 

l. Atlllo -:vontana. 
~. Jose Kairal ..... 
.1. Dy!to:} Custa • 

!". T. B. 

TITULII.RV. 

Amaury Silva üicenclado);, 
:fer1ba1do :Tielra. 
Vivall .. J ..Llma. 

SUP~NTEB 

l: Aurélio Vianna < • ., > , 
~ Pe.ssos de Que1Joo • 
f,. Antônio Jucá. 

SUBSTI'ÍUTO':' 

1, Melo Braga. 

O •• N, 

TitULARES 

.J:urico Rezende. 
Anwmo (..arl~-

supw:Nrts 

L Lopes da Costa, 
:A. Z: 1.nas ae AF.sunção. 

ReunJóes: 4lJ.s felrBs As H> noraa .. 
Secretário: vera de Alvarenga Ma; 

fra., Oficíal .Legisls.·tivo, PL-7. 

("') - Em substltmçfw 
Jose· U ~t')m&.rd, 
t1"'C.:-. 

1oo senh~r 
como .i .. 

{ • •1 Em substituiçãc a c Set"Jh-or 
Amaury Silva ocmo "tf. 
ula'", · 

Comissão 
do Polígono üas Sêcas 

17 '\-iRMBRVI"i) 

Preid:mte - i.-.,uy Carnei!"C IPSD) 
"v:ce-l're.s.ldeuv::l - AuréllO Vmna::J 
lPSB>. 

'="OMPO,UÇlO 

r. S. D. 

TITULARES 

Wilson GOnçalves. 
RoJy t.:aú.elrL. 

SUPLE."lTEI 

1. Argemtro oe :!.."."" .iredc ~·\­
J. A;'lJOD de Mele .. 
3. Júlio Le.t-e 11!cenriadoJ 

SUBSTJTU'IOS 

1. José Er.nmo. 
~- AntóWo JUcà. 

o. r. N . 
TITULARES 

Dinartc Mariz 1 •- ~ncihd()) 
Juse Câtld!CIO, 

SUPLE.JÍirTEs 

1. João A:npmÔ 1UC~:l.c .. uuJ 
2. Lopes da Cüsta ( •. ,) 

$UBS'IlTUT01 

1. Cortez PereH"a. 
::-. Jom~clo G.J'1fl 

Re·mtôes: Jl!-!0' feira::; 1-S tlft.r·.s 
Secretário; J. Nev Passos oantfl. 

Auxiliar Legislativo .PL-9. 

'"'' - E:_: sub::.titl!icÕ:o ac Senhur 
Dix,Huit Roscv1o, corno '1,,._ 
i.;ula . 

t • •1 - Eli' st.bAtítuição ao Sellh!'t 
Dil:larte Martz, cotTto t1tu· 
lar. 

Comissão de Redação 
tE MEMBROS) 

Pi-.3-sJdente - ntx-Huit Ro~ado 
rf'T), B 

V-.oCP-Presldente - Pad!·e Oalazul>S 
.rmN) 

. >' 

_..,.--

.. 
'-~ 



P. 0. 

•v::J!J rE-jO ti'xr'J,E'l 
();l.~c-JU rl.l c·j 

SUPI f./\ 1:':5 

1 L'-''')~ 1 (Ja S.:v.::::: J 

J Jv.,e .h.:_·.tno 

STJB5IITU10~ 

1. L\:ICGCZC> !?l.ntnteJ. 

P. 1. B. 

TITULARES 

Yix-H·tit Mú:1d0 l'i...:l..ul'UCIOJ. 

SUPLL.-N1ES 

r.'oal·-lu HV.r·lla 1 

SUBSJJrl.'IOf 

o::-.e u.u.en<>. 
O. }, H 

I'rtUt.t\1\l.S 

~ac'rf Ca.ol.Zan:.. 
Ul:O Leite ·ÜC<>r.'.'Ja~ O) 

SlJPU.NTES 

l Jvão Agn{Jmo ·;,L' c '1 ·J.:do) 

j Jv;;apnnt Mãr:nno , .. ~ t 

SIJUSfiTUTOS 

1 Domlclo JO!ldlm. 
~ 1Ja.ute. &.: to~..ger. 

Reur>Jbe~ 4"· t'E'!Pt~ à~ I'J um·!:L., 
Secretár;o · Sara h Ab: aháo, Oficial 

of'g:s!ativo, .E'L-8. 

t•J - ~-n sub.s~i ttlr.ão w Senhm 
UlX- Uli. Rosado. como ':.1-
tt.Jar. 

:••> Em "-ubst't\tlf :: ac Senn ; 
1 Ul:o ..ett.e. e<•·n~ UtUl&J., 

Comissão 
de Relaçõ~s Exteriores 

I ll. .MEMBRO.:i) 

,r, ~ldent.e - JeBerson de AguiaJ 
:PSD). 
Ytce-PrC'Si".ente - Pes.sor de Quet· 
'02 rPTEl. 

COMPOSIÇÃO 

l'. S. D. 

TITULARES 

.tH·!Iedlto Va.ol'·Care~ 

F•lmto MOJ1el 
Jeffersoo ele Aguiar 
1\.arã-(, Su-ü:bruch 

Stn'l.E.Nn:S 

l ~1enczis P1ment.el 
2 Ruy C'!!.rnetro ~ 

3 Jose Qu!om&rd rJkel1{..HtUvJ-
4 Vtctorlno Freire. 

SUBSTITUTO! 

José KaL·:.Ja 

P. T. B 

TITULARES 

Pessoa de Queiroz 

Vivaldo Lhna 

Eduardo Catalão 

SlJPLENtt.S 

1 Oscar fla.o;sos 
2 Argemiro de Figueiredo 
3 Antônio J ucà 

U. D N 
T1TU1.ARES 

Antônio Carlos Uicenctado) 
José Cãnr.Urlo 
Padre Calazanr 
!rnon de Melr 

1 UJ.:-1je; Kri,.,~er 1•1 
-,;uc-U.t'-1l:.S 

2 f.lHl,.,, Rc1c-e.:te 
J c;j.) .'\.~ ,.;ptno O:crnc.ao,., 

4 ,\lc:n de s..-. 
St'HSr1'I'L"IC 

DornJdO GfJ.lCin 

Ri:u,:Jõ~s. 5·s te1ra.o:; .- 1:> uo n·,ra.s 
S~~::e\-_>..-~o: ~aste,ion J. B. Ba .. ·nco. 

or.c . .:~. j_.,·g.::.J;ll. vo, FL-6. 

l ~ J Em subst..tuiçãn ao Sr. Antõ­
lllo C;~rlo.s. como 'Jtulnr 

Comissão de Saúde 
•5 MEMBROS1 

sr;ru~.rE'3 

f Dix · ·:ruit Ru-..ado u.c:euciado) 
2 Eduardc Cata.1âo 

CDN 
TtruLAtEa 

lrmeu 8-)rnhase-rl 
Za·:llarias de As.stmção 

I 

Suru: .. ~tES 
) 

1. Adolfo Franco 
2. Eunco Rezende i 

PSD 

TJTUL,lHl'-3 

J :-.>ê Fellciano 
Set.lastlão Archer 

1. Jefferson de Ag_u;a .. 
2. l''~Jllnto Mül•er 

Pri'B 

'l'rnrLit:t!"• 

.Bezerra Neto 
Lmo de Matos 

SUPLE:-.'TE.:; 

1. Sllvestre Pértcles 
SUBS'fl:rUTC 

1 José E."mírio 

PSé 

TITU\.A~ 
Raul Gluberti 

StrPLEN'fE 

Miguel Cout-o Prf's.drnte - Lope.s da Costa UDN> 
Vtce t'rt~>lde1te - DU~~.l-luir. Rosad<-! 

•P 1 B1 ! Heun~óes: 5l)s feiras - ltl ooo norlls 1 
Secretá.lio: A.lexandr"' Pf.,·mdet, Ofi-- · 

1c.at Legislativo, PL·3. 

UDN 

TITU\ AP. 

I~meu BornhatL~en 

SUPLE.NTP. ;OMPQ;IÇÁO 

P. S D. 

'Htlll Af;ES 

t~t:'CJtc Ludo.Jvlco 
StgdJ cdu PQCheco 

SUt'U.NH:S' 

1 Eu~ênio Burros 
:.! W al!l edu uurgel 

P. l. B 

Tt'lUt.ML:t 

D.x-HL.it Rosadl> li.lcencmJ••••_ 

SOPLENH:s 

Antônio Jucá- t "'1 

SUB~'THUTO 

Jose Bezerra 

U. D. N. 
tiTULAR 

Lopes d; Custa 

SU\'Lnl'\ 

Dlnarte Mariz tlícenctad.o) 
StnlSTI'~lllO 

c, r te:: Pereira 

P. S. P. 
TlTUL\ll 

Miguel Couto 

StJPLEFl'l 

Raul Gtüberti 

ReunJôes~ Qutnls.s feiras - ;o..., I}() 
noras. 

Secretárlo: Eduardo Rtü Bargos~. 
Auxiliar Legislativo, PL~10. 

( • J - Em substitulçâo ao sr. Dlx­
quit 1WSado como tatular. 

Comissão 
de Sequranca Nacional 

(7 MEMBROS) 

Presidente - Znca.rias de Assunção 
'UDN) 
V\ce~Presidrnte - SUvestre ?éricles 

(PTBJ 
':OMPOSIÇÃO 

P. S. D. 

'irrm..AaEs 
José Ouioma.l'J rltte .1ctad..,l 
Victorino Freire 

SUPLENTES 

1 Ruy Carneiro Oicenciadol 
2 Atuio Fontana t•) 

SUBS'flTUl'O 

1 José Kairala 
P. T. B. 
TITULARES 

111Vf'5tre Pt:"lclcs 
J~car Passos 

Zacha.rias de As.sun(,"ê.O 

R.eUDJóes: 4~$ feifas - 16 !}() ho:-:>, 
1• J - Em substituição ao sr .José 

Guloma_.cl, cJmo tltUlflr. 

de 
'comissão 

:;erv1co Pul:lli% CiVIl 

Secretar lo: Alexandre Pf.H~OQ~! 
Of:c~al Legi.:;lativo, Pl-S. 

"Comissão Especial 
<7 MEMBRPS> I de Emenda à· 

Presidente Silrestre Pérlclc.s 11' 2, de 1961 · 

do Proje!t 
Constttlllçãt 

I ?TBt. \ I Dtspõe sObre: Alter3 os ar !:i 
Vice-Presidente ~ Lel:te Neto fP$0) gos 16, b6, 58, 60. 110 f' 0 pará· 

Vlce~Pre.,ldente rtel-. Jpte. 1 grato úmco do art. 112 da Con.)· 
tltuJção Federal>. 

CoMPostç~o 

PSU 
'l'rr1J LA.Rf.S' 

Leite Neto 
Stgetn~do PacheCo 

SUPLEl}n· 

1. V\ctor1no Freire 
3. Benedito VaU1da~es 

P'IB 

TITULARES • 

Silvestre Péricles 
:Ne!.Son MacUlan t ncencnt.uul 

SwLENn 

1. Eduardo CtaJâo t •) 
1 

:;!:. Edmurvio Levt 

UD1< 
TrrUl.A~,. .. 

Antônio Carlos 

Padre Catazans 

SUPU:~n. 

1. Dlnarte Mar1a 1 Hcdnclaaol 

2. LOpes da Costa I 
StTBsTITUT08 

1. 0Drte2 PereirP. l 
PL I 

TrTUL\Jt 

Moysio õe Carvalho 

Mem de & 
Rcuniôe.s: 33 s feiras -116,00 noras 

' Secretário: J. Ney PaSíSo.-5 Daa1ta.:., 
Auxlliar Legi.~iativo, PL-9.1 

f • 1 - Em substltut~ão ao Sr. NeJ~ 
son Mac:utan, como titular. 

- organização admlnlst:-ativa dt 
DLStritQ Feders.1; 

- vencimentos dos desembar 
gadQre_, do Tribunal de JU.Sttçl 
do Di.strlto Federal: 
·- reg-Ime de renda.s da .)lSt.ri· 

to FederaJ; 

- composição da Câmara d~ 
Deputactos e do Senado Feaera 
e do rrtlJunaJ Supe:tor E.lettora.i· 

- processo de escolha do Pre· 
sidente e do- V1ce-Pres1oente d< 
Tribunal .Regional EleJ t.oral d< 
Di.stri to Fecteral; 

- aplicação da coto de tmpôst( 
de renda desttnada aos Mumc1· 
plOS, 

Eleita em 15-6-1961, com eJCceçã< 

I 
dos sars senadores· 

Barros Carvalho - designado en; 
30-,-1962. 

Nelson l\·Iaculan des1grwdo en: 
15-5·1963 . 

Lobão da Sih·a 
23-4~1963. 

Lopes da costa 
29-1QrJ962, 

Pro~rognções: 

designado ern 

deSlgt.ado em 

I Até 15·12-1962 - ttequt>rllllt'Uto nu~ 
mero 611~61. aprovado em 15-12~61; 

Até 15--12~1963 - Reque-rimentô nú· 

) 

mero 778-62. aprovado em 12·12·62. 

Membros - Partldos .•.• 

1. Jefferson de Aguiar - Relator 
- PSD. 

2 LObão da silveira - PSD. 
3 Ruy Carneiro - PSU 
4 Benedict-o vatadar~ - PBL 
5 WilSon Gonçalves -- PSD. 
6. Nelson Maculan - PTB 
'1 Silvestre Péricles - PTB 
8 Nogueira da Gama - PTB. 

Comissão 9 Barros carvalho.s - PTB. 

Transportes, Comunmaçoeslto Daniel Kriegei - \l'lce·Pte>tden-de 
0 P'hl' dente- UDN. 

~ bras U ICaS 11. Lopes da costa - ODN. 

<5 MEMBROSl 

Presidente - JOSé Fel1ciano (P.SD> 
Vtce-?resld-ellte - Irlneu BornhAll~ 

sen !UDN> 

12 Milton Cumpos - UDN 
13. ReribaJdo Vieira - tJD~ 
14 Ruy Palmetra - UDN 

15 Aloysio de Carvalho - PL 
16. Mem de Sá - PI 
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Comissão Esgecial do ProietoJ Comissão Especial do Proieto 
de Emenda à Constitui,gão de Emenda à Constituição 
n' 3, de 1961. n" 7, de lS61. 

Altera o § 1-Q do art. 191 da 
~Ol1stHUJção Federal. 

(Aposentadoria do tunrior.ário 
ao::. tnnta anos de serv1ç01. 

Dá. nova red:1ção ao ~rt. 65, item 
I, da Constituiçã_o Federal. 

tD1spG~ ·óbre as m:1téria.s da 
competencm pr.vatlva do Senado 

· Eleltr. P.m ~!1~5-02, salvo os sr~. Se-~ incluindo as de propor a. exonc-
na.dore.s; ração dos Chct.;.s de missão- dipJo~ 

mã-tca de caráter permanente ó! 
1 

Lobfto da Silveira aprovar o c.stabeiCC-lntento, rom- •

1 
\Vilson uonçalvcs e pimenta c r:O<\t;:.mcnto de relações 

Amt>ury Si!va, · dC!:-ign~do em 2:3 de geiros> · ' f I 
djpJomáticJs rom paJses estran-. 

Membros - Partidos 
1 Menezes Pimentel - PSD. 
2 -:-RJJY'. -carneiro - PSD. 
3 Lbh'â_o i:la Silveira - PSD. 
4 Jefferson de Aguiar - PSD, 
5 Gu:do Mondin - PSD. 
6 P1Dto Ferre.ra - PTB, 
7 Bezerra Neto - PTB. 
8 Amaury Silva - P'l'B. 
g· Vívaldo Lima - PTB. 

lO Dan:eJ Krieger - UDN. 
ll Eur1co Rezende - UDN. 
J2 Milton Campos - UDN. 
13 Her.baldo Vieira - UDN. 
14 Lopes da Costa - UDN. 
15 ·Aloysio de Carvalho - PL 
16 Lino de Matos - f'TN. 

·--
nbril t1e 1933. · · Eleita em 4 do outubro de 1951, snl~ I 

Prorrogações: I' vo os ,Srs. Sen<..~ctor~s: 
. · . . · . Gu;do Mondm - designado em 39 

Ate 15~1~·1962- Reque1\mento nu· ·J~ outubro de 1.9f:'J· C · .. · · 
nr.cu 610-61 aprovado em J4-lh96l. VIvaldo L~na ::·designado em 30 I om;ssao Espect~l do Prole~ o 

Ate 15-12-1963 Requenmentofde março de 19G2: de Emenda a ConstttUt~ao 
numero 7H8H6::!, apro\'ado en1 l4l oe. Ruy Carne.ro - desígnado em 23 nY 9 de 1961 
Uezembro de 1962. Jde abril de 1.963; ' ' 

Wilson Gon~;alves - de.s!gnado em Acrescenta dispositivo ao artigo 
Membros - Partidos 23 de abril de 196:3; 15. revoga o :-tem V e o § 69 do 

1 Jeftvson de Agufar _. PSD. Eur:co Rezende - deSignado em 23 artigo 19, substituiu o § ·sv do ,u·~ 
de abfil de 1963; tigo 19 e o artigo 22 da Constt-

2 Lobão da Silveira - ReJatono 
PSD. 

Pinto Ferre1r-a - designado eril 20 twção. 

3. Ruy carneiro - PSD. 

4. Benect1to Valladeres PSD. 

5 Wilson Gonçalves - PSD. 

de abril de Hl63; 
Amaury Silva - designado em 28 

Je abril de 1963; 
Prorrogações: . 

I 
Até 15 de dezt'mbro de 1962 - Re­

quenmento .nv 607 ·61 aprovado em H 
6 Silvestre Pétlcles - Relator - de dezembro de 1961. . . 

P~TB. Até 16 de dezembro de 1963 - Re-

lquerimento p'.l 780-6:!.. aprovado em 12 
7 Amaury Silva - PTB, i d d 

D. C. N. 24-8-63 !S-ll! pg 2.1321 e ezcmbro e 2962. 
.Membros - Partidos 

fl Nug.ue:1 da Gama - PTH. 

-9 · B.a:-ros CarvaJbo - PTB. 

lO DameJ Krleger - ODN. 

11 Lopes da Costa - UDN. 

12 Míllon C.::am.pos - UDN. 

13 Ruy Palmella - lJDN, 

14 Her1baldo Vleira - UDN. 

1

1 Men~zes Plmentc·J - PSD. 
2 W.kuiJ Gunçal~es :.... PSD. 
3 Lobão da Si! veü a - PSD. 
4 Ruy Carnetro - PSO. 
5 GUldo Mondm - PSD. 
6 Silvestre Pe.rtcJe.s - PSD. 
7 VIvaldo Llma - PTB. 
8 Amaury Silva - PTB. 
9 Pinto Ferreira - PTB. 

lO Eurico Rezende - UDN. 
15 Alo_y.s:o de carvalho 

dente - PL. 

16 Mem de Sá - PL. 

Presi- 11 nan:et Krteger - UDN. 
12 Milton Campos - UDN. 
13 Heribatdo Vie:rn - UDN. 
H Lopes da Costa - ODN. 

do Projeto 

15 Aloys.io de Carvalho - Pl 
16 Lino de Mato::. - PTN. 

Comiss~o Especial 
·ie Emenda à 
n' 4. de 1961. 

Const:tu:cào Go~;~sã? Esnecial do Projeto 
Constituição · ' de Emenda à 

Da. nu r-a redação. ao Hem 11 do 
art 8;::~ du Con. .... tJtulçau l:'edenll. 

ll .. redut bl!idnde dos vencuncnH 
tos dos JUIZes I .. 

r\?:tn em :n-6H61. salvo os f;;nu ., ··E 
S:.Ja'dorC's; 

n? 8, de 1961. 

Acrescenta rtem ao artigo 39 ( .... 
Capitulo U - Pre:o;Jdente da Re­
pubJJca - da h:mrnrla Constitu­
ciOnal nl' 4, de !961 que instit'Jm 
o sistema pal"!amen~ar de govêrno 

1 Mod~fica o regime de d~scrlmi~ 
nação de rendas) . 

Ele:ta em 20 de novembro de 19ôl, 
salvo os Srs Senadores: 

Barros Carvalho - designado em 
30 de março de 1962; 

Guido Mondin - des:gnado em 19 
de outubro de 1962: . 

Jefferson de AguJar - dc.slgnado 
em 23 de abril de 1963: 

Ruy Carne~ro - designado em 23 
de nbrU de 1963; 
· Eurico R-ezrnde - designado em 23 

de abril de 1963; 
Amaury SJ\'a - designado em 23 

'de abril de 1963; 
Bezerra :-;leto - des1gnado em 23 

de abril de 1963. 
Prorrogaçôes: 

Até 15 de dezembro de 19ô2 - Re~ 
querimento n9 605-61, apruvado em 
14 de dezembro de 19~i; 

Até 15 de dezembro de 1963 - Re~ 
quer.mento n" 722~62. aprovado em 
12 de dezembro de 1962. 

Membros - Partid(_l';;; 

1 Jefferson de Aguiar - PSD. 
2 Menezes Pimenl:l ·- PSJ:. 
3 Fllmto Muller - PSD. 

• 
5 
6 
7 ·a 
9, 

lO 
'11 
12 
13 

Guido Mond~n - PSD . 
Ruy Sau-neiro - PSD. 
Amaury Silva - PTB 
Barros carvalho - PTB. 
Argemuo r'i:;z.1Je:redo - Pl'B 
Bezerru Neto - FTB. 

Lopes da r.ostn, de.signadc em 20 tf 
UC,[UllJL df· 1962; 

Lotltto da ScJvetra. desig'ldct{. ~.m J! 
de abnJ de 1963; 

rSôbre a cxonrraçào por 
posta do Senudu do chefe de 
são diplomát ca de caráter 

14 
pro-l 15 

~;~: 116 

Dan·eJ Krteger - O~N. 
Eurico Rf>Ze>nde - UDN; 
Milton Campos - UDN 
Hrribaldo V eira - UDN. 
Ruy Palmeira - UDN. 
Aloysio de Cnrva!ho - PL. 
Lino de Matos - PTN. 

Bezerrlo Neto, destgn3do 
<tUnJ úe 1963. 

Prurrugações: 

Ate tb~ l:i·l!:J62 - Requer::n •c r o r;{J 
;neru ô09 ·til ·ctpl·uvtldu c-·t-' -'l 12 · 6. · 

manentel. · 

Eleita. em 5 de ou:ubro de 1961. sal~ 
. vo os Srs. Senadores: 

:!.~? março de· l902: 

Comissão Especial do Proieto 
de Emenda à ConstitUição 

· n" 10, de 1961. 

Senadores - Partidos 

1. Jeffer •. on de Aguiar - PSD 
.'.l. WiliG.::: -Co::·;a1ve.s - PSD 
3. Ruy Carneiro - PSD 
4 Lobão da. Silveira - PSD 
5. Guido Mondin - PSD 
6. Silvestre PEricles - PTB 
7. Nogueira da Gama - PTIJ 

j 8. sarros Carvalho - PTB 
I 9. VWil - ·PTB 
110. Milton Campos - UDN 
11. Heribaldo Vieira - UDN 
12. Lopes da Casta - UDN 
13. João Agnpino - UDN 
14. Eurlco Rezende - ODN 
15. Josaol}at M~:ninho - S;!egend& 
16. Lino de Matos - PTN 

Comissão Es:Jecial do Proieto 
de Emenda à Constttuição 
n9 11, de 1953. 

Acrescenra partgrafos 49 e 5'1 ao 
att. 28 da Ctmstituleão c·rderal. 
(Criação de novos r\-Ii.mrci;J10SJ 

Eleita em 28-3-1962, salvo os Srs. 
Senadores: 

Guido Mondin - de.!!ignado em 
29,1Q-l.962: 

Wilson Gonçalves - designado e;n 
2i)·4~1963• 

Eurico 'Rezende 
23·4~1963• 

designado em 

João Agl'ipino - designado em 
2~-4-1963; 

Cattete Pmheiro - de.5ignJ;iQ e:n 
2::l,4-1963. 

Prorrogação: 

Até 15·12~ I96a 
784-62, aprovatic 

Requeriment<: p!1 
em 1:!·12-6~. 

l, 
2. 

' 4 
5 
6 
7. 
8 
9. 

lO 
11. 
12 
13 
14 
15 
16. 

Membros - ·Pan.idos 

Jefferson de Agtuar - PSD 
Wilson ~nçaJve~ - PSU 
Ruy Cameirc. - PSU 
LObào da SilVeira - PSD 
..JUiào Mondm - PSD 
Silvestre PéntJes - PTB 
Nogueira da (iama - PTS 
Barros CttrvaJho - P'fB 
Milton Campo~:~ - UDN 
HeribaJdo Vieira - "JDN 
Eurico ft."'-:ende - UDN 
JOão AgriPllK - UDN 
Lope~:~ dfl Co.<=ta .... UON 
A:oys1o de Canoalho - PL 
g,gueJ Couto - PSP 
Cattete Pinhriro - Pl"~ 

Comissão Espe:::ial 
de Emend~ à 
n9 1. de 1962. 

do Proi~'o 
Constitu;cão 

IAiterfl -a redação do ::~:-t Ji16 
da COQ<:.fl!Lolçfw . .-efrrente à nhn­
gatoneCiade dp concrtr.•o o.1rr. a 
tnve..,f!d•lra Pm cargo !nJ~la! da 
carreira m.'\t1t1lmdo a pro:b.1;ão 
de nomraço6c.o:. tntcrlnasl. 

EleitA em lQ-5·1962. saH·o O,.<: Srs, 
Sen_adores: 

Mene?es Plmentel 
'5·0-1962: 

deslgnaclc l"m. 

. Até ,:). ~ ti'ii - Hequ.::• ·•r t'nt.ll a\, 
tllt'"O 179~fi2, aprovndo.:. ·~tu .:J-l2·é~. 

I 
Vivaldo Lim~t - designado em 30 

Guido Mond·n - designado em 30 Acrescenta p?.rigntfc ao art 15 
de outubro dé 196~ da cuust1tmcão Federa! ·apilf'.'l W ls G l Jeffer~on di:' A'l'l ar designado-em çâo da parcela provenH"tlle dfis 2:1-4:1906~: onçarvf's 
~3 de abrii õe. 1863: cotas de 111\PO.Stos de.stmad"s avs L t N 1 d 

Ruy Carneiro - designado cim 29 Mtti1!Clpl·o.·l. f>l e ' e O - CsJgnac'lo em ... , - ' '2:!-4-1963 - •• 

:;, wotJau dr! :iUve1ra - !:lSU. · E:urico Rezende _ designado em 23 Eleita em 28-'l-1962,. salvo os Srs Euncc Re.-e-nde - ôesignadc ero 
1 Jener~:m 1.e Ag:u.ar - :'SD. de- abril de 196:~: I 
3 '~U\' .·urneH't.. - l:"=i:_. de abr!l de w.-:3; senacwres: :'.0~4-1963: _ _ 
<1 dc:I.I-flll'f.t. \ftJ.,J·-tnare15 PSO ., "~o Ferre•ra _ desígnado em 23 Lopes àa CO!La d"'Siaoujc fm Joãn -'\gnpmc- - dC'$i;nado em 
5 Wtnon GtlnçaJt•es - .:·~L-- de abril dP 1DG3; 30-3-196:'; • " •l:{ 4·!96:3: 

I j "ml .I!Urf>!io Via111a - d~,si!madc em. C ::lJlve.strf' Per eles - P'\ t 8<>7Prrn r-'r-tt· - des-ignüdo em 23 G:.udo Mondin designa o <- ~ 
7 ~"''"'na Net(,- Pl t3 'if' '1blJI dr 1963, ;J9 1G·1902; l'.!i:(-4

-l
9õ3:. 

8 ~u<!•Je ra da GH!'t:a - "r f j .o,_maurv S1Jvu - des'f;'nado em 23 Wilson Oençalvfs de.:il,';;?J..-l:::!c em Prorrorrut:ãn: 
-! ?.uro.~ Carvalho - J l ti I 'i e ;-~hr•l de 1962 :ol3-4-19!33: 

!() o.:-:nJ"l Kl'l€.!-:',er - uu~ I'.r'l Ü"f(.'Ôf'S Eunco R\'zende - de.~ign<ldc em i\1{1 15-l:l 1!-lH:~ - R"'0'1P1"im-"'1!C 1)0. 
11 Lop d Co t LDN 2'1 4 196~ 7",5~c,·.J_ <:proy,,,',-c· "'rn 1'.'~1,·19"3 , •. e.c. a .., n- A'"'.'fi dr dPZPr-, 0 ctP lfl62- R-e-~ .- · ~;T. ' - ' _., 
11 .. JJ!ton Campos V ce~Presl- Qll"lt nt , 6,. SI "Pro ad e 14 .luh<l A,..r,pmo - deslg<Jadc em Memoro~ -- P<lrlidn$ 

Jetf~rsun iP A. -.-nlJI" - !'SD 
i..-vil~(Jn n-onçalvp~ - P~D 
Rn.v C~nnPm - P:;:n · 
Lcbão da Sil'JPtra ~ t--':-:iU 

:lente - UDN ~.me o n .· ~Q· ,'·• v o m :J:~-4-HJf:i3 
Heribaldo Vieira _ UD~. I 'tP Ot>i:>ml)ro de l9!:il · /. Sllvr-~-lr~ Pér:cle!' 

t.t Ruv Palmeira - UDN. Atfo 15 de df''lf''T1'1'"n dP l!lR3 - RI'- 23 1-J!Hi3: 
15 <\Iàssiil de Carvalho - PL. querment(l n° 78! -62. ap10v,ado em/ C.iltlPIP Pwbeiro 
16 ... 'Aern de Sá - PL. •2 de df'Zembro de 1062. •23-4-H'G3. 

design,1clr· pn1. 

f 2 
e .. "J·J .'3 

I. 4 

,";--·,·· 

•11 
-·· _ _,._,,,' 

I 
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U'Jte N- :v - 1-',::'!) 
.\ ... •J,fZ[:> PmH'n~et - ei-lD 
.:L·-·.-·tre t>er·rl~ - !-' L3 
:. •:;~.tJ;a ua GJL:a ·- F'f'i 
B-..:·o.., ...: .. :,·.:~,ho -- PlB 
\'!:i:,_;n CaLti;) .. s - UL'N 
u~·noa.jJ ·.':<'1: a - uu.'ii 
f:...JJJC't' Hezrnde - UJ.J~ 
lu: o '\ ~:·:p,!.r - LI()!\ 
[) ,n,f'l Kneger UlJN 
.\, J1' 'fi d::- C::an·aJ~'-.n - PL 
A!t. r.lo V~anna - PSB 

C'·::<':!J L~pcr1a1 l;a Pl'cieto 
t:lc En,nmla a Constiluicão 
n" 2, d~ 1 !'62. · 

11n.~Utul 'lOVa d:scrimin!:n;ão de 
renda:; em favor dus MuniC'lpl~ 
bras1le1ros1. 

E:r:ta em 23-5 1!:62, salvo os Srs 
s. n.l:lOrf's: 

Wib<m G::mçai\es - designado em 
2'~--1-1963, 

Leit-e Neto - designado em . , , , , . 
25-4-l&llJ; 

Jcsaphal Marinha - designado em 
23-4-1963; 

Eunco ~ezende - deste:nado em 
23-4.-19133. 

Prorrogação: 

S~rff>'nbro ch H"jlj3 
·--""' 

Comisc.'i.o '~< ·:e.oi:Ji do Pro'etol Ml&Ufy >•i!\ a e . ' ' 4. 
( 'o E! .... ..;,~, ' ~~ COI1Stl.tUI-~a-o 1~u1 u.:J.:.O•d ·l:~·.>.,;Laê.,J.5 em :::!3 de b 

,..., •
1
'·-· ·• • • "{ labnl de Hlt31 6 

I o r, ·' ' - - ., 1·3~·:Uil·,~~,.l... Pronoq:.~.rt<o: 7. 
8 

IJâ nov,1. r,~:~.:-.çlo U.,) art 20 da /t? l.,·l2·1DS.i _ It-:q'..lrrlmento o'i- 9 
Con.>:m:l'.;':h. · 

1

. i9l-62, d.í).uvr:_u._ em J2 l~ Hlü~ lO 

1De!c ''-ll·l~a a et•t ·r·~ a ao;.; Mu- r-..J..~ ..... Io...-::, - l'~tr l.:ws g,-
nJt:lp.~s ú;• J~ho dii .J.: 1 Pf'a'1'tÇ3; 1. JeHen.on tlt: P.. J;..r _ t'.:HJ 13 
dos .·.-t.,J.1,,~, Q'Jt~n.lu e; . ...:tJer a,c.. 2 Rul L.Hu~ •• ,. · .. ·.-.;.L) 14 
ren1.:..~ r:-1\h:lc.paJ.;o J .(;-'êJJu Lt .. lh.~·. <!o . (·vL 16. 

E:e;tu em 13·9·196:.!, ~d•VV OS Srs. 4. Wl.iwn .. i-ur.;._,,,e::; - t'ciD 

WLUO.n ÚVD\111\'t~ - 1':::..V 
Men~:~~ P.UlU::llLt::J _ t·~U 
Lelte ,New -- PSD 
A::nau.-,v ti!IVg, - l'TB 
Bezerra N~to - PT.tl 
VJ.go ...: P1rl 
Eduarao CatJ.âo - Yl B 
v~I.~L',Jll(.eJ,Q<; !urres __ j-' J C 
.l!.ur;t·u .-trt~nde - OU,"\ 
MLll•n ca.nr.:o.:: - vu.~ 
Dm:eJ ({r.,·'H't our.; 
A•O:í-'í'io de car••a.ihu 
Partidos 

no.s 

St:n«dorcs à Bened~ct,J V·'-l-<'L\ ..... -lt'~ - t'SO 
6 .. MCD(lCI> l• •. a.,·u·e, - p.-.D 

16. J~, ... a..,.'lat J\:1J...r,nho t'e4 --<-·no:s 
Wt,~on rf<Jn,r.Jr:s. 
Leite ,\letu. 
Ju.sapha~ ;.'vla: :nho, 
Eunro Re::.e:-n1t, 

7. Anla.ury S.na - Vlrl 
8. Nogueira t::t Gama - PTB 
9 Barro~> Ca.n<~-lhu - f' l't:l 

; 10. Mtiton Camru!i . UIJ:~ 
MlgL<:I Couto t J.es•gnado 

s.ani r. e 1:;531, 
em 23 de ~1. aenba.du VJPJ a _ .JuN 

12. EuricO Resenae -- Oll:-;1 
}Jrorrugaç·no: 13. Daniel Kne~e1 - U ..... :'>I 

Até ló-12-lSüj 
789-6:::!, apro\•ac.J 

14. João A;rnpmo - OD:"i 
- Requerimento n~ 15 Mflm d~ Sá - PL 
em i2·l:d-6:J.r 16. Raul Gütb.erti - PSP 

I. 
2. 
3 
4. 
5 
6. 
7, 
8 
9 

1Q. 

A-1~miJ~o.'i - Partidos - ) 
Comissão Espec1_a1 do ~". ro1eto JefterEun de .'\JUIEU _ PSD 

Ruy can'"·o - PSD de Emenda a ConstllUICãO 
Louào a a ~llVêlra - t'SD n!J 1, de 1963. . , 
Wuson UurJçaJvt.s - PSD i 
Leg.e Nl!to - P:::5D Altera a redação do lnctso IX 
Mclltzes .:'unenLeJ - PSD do art. 157 da L~v:J.s~JtUJçf!,U 1n·te· ! 
Vago - PTH rente ao trat)alha a2 menores e j 
Nugue1ra dii <.lama - PTS mu.heres e ao traba!h0 em mn.us-~ 
Barros Ca1valho _ PI'~ tnas msaJubresl. 

Part:dos --
Comissã3 EspeGial do P1 ojeto 

de Emenda à Constil~lção 
n~ 4-, de 1963. · · 

Da '10Ví:\. r~thll;-âo aos art..<> U • 
45 da consutmção {l'edl"ra. ·oara 
cuneeaer imumdaaes aus ve .. e&• 
dure,;;1, 

ue ... ig-nada em 20-5-1933 

Sen.stdores - Part1au.s 

Jeffer.,ot1 ne Aguiar - PciJ 
.H.Jy C'a.rn1:lfO - Pl:3D 
Looao da dliVeira - ·PSD 
Wilson Gunça.ves - PSD 
Menezes ?unent.el - PSP 
Leite ~tto _ PSD 
Am<iW"}' BllV~ - PTB 
Bezerra .. ~et-o - P'l'H 

Até 15-12-1962 - Requerimentc 
7C:ii-6::l, aprovaào em 12-12-1962. 

I 
2 

Membros - Pa!'Lidos 

Jefferson de Aguiar - PSD 
WiLson Gon~alves - PSD 
Ruy Carneiro - PSD 

h' 11. 
lt2 
13. 
14. 
15. 
16' 

Mmon Campos - UON Designada em :}:;. 4-l.9tf'3 
Heribaida ViP!ra - UDN 
Josaphat Mar.nho - lJlJN 
Daniel Kneger - UUN 
Eurico Re$er.rte - UDN 
Mem de Sâ _ Pl 
Mtg:uel CaL to - PSP 

I. 
2 
3 
4, 

Membros -- P9;LJdos 

Jefferson de Agu.ar - P::lD 
Ruy Carneu·o - P!:3D 
Lobao da suvemt - PSD 
Wilson Gon~aJ\·e,::, - PSD 
Men&~ Puhente.- - P~D 
Leite ~eto - i'SD 

Pmto D'errel!·a ,.... PTB 
Silvestre Pencles - PTB 
AdaJberto Sena - J?TB'" 
Eunco R~zende - ODN 
Milton Campos - UDi~ 
João Agnpmr, - lJDN 

4 
5 
6 
7 
8 
9 

!O. 
!I. 
12. 
13.' 
14. 
15. 
!6 

Lobão da Sí1ve1ra - PSO 
Le1te Neto - PSD 
M.eneze,s Pimwtel - PSD 
Silvestre Péric)e, - FTB 
Nogueira Qa Uama - ?TB 

Barros carvalho - PTB 
Milton Campoo ....,. UDN 
Htribaldo Vieira - UDN 
Josaphat Marinha - (JDN 
Eurico Rezende - UIJN 
Daniel K;rleger - ODl\1 
Aloysio de Carvalho - PL 
Li110 de Mattos - PTN 

Comissão Esp~cial do Projeto 
de Emenda à Constituicão 
n" 6, de 1962. · 

:!daçã0 dos § § 19 e 
60 da Constituição 

5 
6 
7. 
8. 
9 

10. 
11. 
12 

Altera a 
SQ do art 
FederaL 

1 Aumentt~ ,ara 4 o ntlmero 
representantes dos .P~tadOs e 
DJ...'itrito FederaJ no Senado) • 

\3, 
de 14. 
do !5. 

16 
Elelta em 13-9-1962, salvo os Srs. 

Senadores 

Amaury Sllva - PTB 
Bezerra Net.o - PTrl 
Vago - PTB 
S1lvestre Penc1es - PTB 
Argemiro a€ FigUelreao 
Eunco Res,ende -- UDN 
Miltcn Campos - UDN 
Daniel Kneger - UDN 

P'l'B 

JosapnH ...... arinho êdegenda 
Aloysio de Carva.bu - PL 

AloysiO de Carvalho - pi. 
Josaphat Ma.nnho - S1 1erirnda 

Comissão Espec1al do Projeto 
de Emenda à Const1tuicão 
n' 5, de 1963. · · 

Dá nová redação ao Item U e 
ao § 41,1 do art1go 19 dll CunHltut• 
çao tret"erent.es ao L.npost-o de 
Vendas e Corutgnações.l . 

M~rnoros -- Partidos 

Josaphat Mn:inho, 
WUson GunçaL"es.. 

Comissão Especial do Projeto Eurtco Resencte, 

Comissão Especial do Projeto 
de Emenda à Constituição ~· 
n' 2, de 1953 . a 

Jettersun ae Aguiar - PSD 
Ru:y Carneiro - PSlJ 
Lubao àa Silveira - r'SD 
WUsbn Guncalves - PSD 
Menezes ?unent.el - P~D 
Lerte Neto - PSD 

de Emenda_ à Constituição,ab~W'âe ~~~'i, ·designado~ em 23 de 

n~ 3, de 1962. Prorrogacâo: 

CDíspõe sô!Jre a data do plebis­
cito prevtsto na Emenda Conbii­
tuclonal n9 41 . 

Até 15-12-1963 Requerimento n9 
790-62, aprovado em 12-12·1962. 

Eleita em 10-7-19-62 . .r::alvo c.s Srs 
Senadores: 

I. 
2 
3 
4 
5. 
6 

Wilson Gonçalves, 

Leite Neto, 
João Agripino, 

Eurico Rezende e 

Josapbat Marinho 
23-4-1963) • 

7. 
8 
9 

lO. 
ldestgnados em 11. 

12. 
13. 
14, 

Requerb::pentó 0° 15 

M ~mbros - Part.J.r:l.os 

Jefferson de Aguiar - PSD 
Ruy Carneiro - PSD 
Lobão da Silveira - PSD 
Wilson Gonçalves - PSD 
Benedit.o 7alladares - PSD 
Menezes P1.mentel - PSD 
Vago - PTB 
Noguerra da Gama - PTla 
Ba.rro.s carvalho - PTB 
Milton Campos - UDN 
Heribaldo Vieira - UDN 
Josaphat Marinho - ODN 
Daniel K:rieiJer - UDN 
Eurico Resende - ODN 
Mem de Sá - PL 
Julio Leite - PR 

Altera os arts. 141, !46 ( 147 da 
constitUição Federal (referente 

1

1 

ao direito de p-ropnedactel • 

Design.tda em 23·4·1963 

Membros - Partidos 

1. Jefferson de Aguiar - PSO 
2 Ruy Ca.rneuo _ POD 
3 Lobão da Silveira. - PSD 
4. WilWn G-<>nça.ves - P:::iD 
5 Meneses Pimentel - P::lll 
6. Beribaldo Vieira - PSU 
7. Amaury Silva - PTH 
8 Bezerra Neto - P'T _,j 

9. Vaga ·- PTB 
10. Silvestre .,érirJes - P'l'B 
11. Artur Vlrgilio - I!TB 
12. Eurico Resende - UDN 
13. Milt.on Campos - ODN 
14 Joã.a Agripino - UDN 
15. Josa.phat Marinl'w - S!legenda 
16. Al0,1Sil) de Carvalho - PL 

Pro-rrogaç~ 

Até 15-12-1963 
787-62, a-prov_ado em 12-12-1962. 16. 

_ • - . Comissão Especial do Projeto Membros - Partidos 
Jefferson de Aguiar - PSD 
Wilson OOnÇaJVes .,... PSD 

Com1ssao EspeCial do Pro1eto de Emend~ à Constituição I. 
2 
3. Ruy Carneiro - PSD 
4 
5 
e 
7. 
8 
9. 

10, 
11. 
12. 
13 
14. 
15. 
18. 

Lobão da Silveira - PSD 
Menezes Pimentel - PSD 
Leite Neto - PSP 

Silvestre Péricles - PTB 
Nogueira da Gama - PTB 
Barros carvalho - PTS 
Milton campos - UDN 
Heribaldo Vieira - UDN 
João Agripino - UDN 
Eurico Rezende - UDN 

Daniel Krieger - UDN 
Mern de Sá - PL 
Josaohat Marinho - S/legenda · 

de Emenda à Constit\lição n9 3, de 19ô3. 
n~ 7, de 1962. 

Revoga a Emenda Comtiti1ClO· 
na.l no 4. que instituiu o sistema 
parlamentar de govêrno e o art. 
61 da Constituição Federal, de 18 
de setembl'O de 194~. 

Eleita em 6-12·191)2, salvo os Srs. 
SenadorPs 

Wilson Gonçalves, 
Eurico Hese11de, 

Dê. nova rectaC'~o aos artigos ns. 
26 e 63 da Con ... tlttaçã.o Federal 
<administração c-1 Distrito Fe­
deral f> mat-éria da compe!ênr1a 
privativa do Sen• 1ol . 

Eleita em 2·?-1963 

M~~mbros - Partido::: 
:. . Jefferson de Agui~-r - PSlJ 
2. Ruy Carneiro - FSD 

PHECU DO NúMERO DE HOJE: Cr$ 0,40 

4 
5 
6 
7 
8 

9. 

Amaury Silva - PTB 
Bezerra Neto - p•J.B. 

Vago _ PTB 

10. Humberto Nedcr - ?TB 

11' Argemlro de r~tgueiredo -

12. Eurtco Rezende UDN 

13 M11ton Campos UDN 

14. l)aniel Kriegt-r - UI.JN 

PTB 

15 Aloysio de carvalho - ?L 

16. Josaphat 
Partidos. 

Mannho 

Comissão Especial para estu• 
dar a situação da Casa d~ 
Moeda. 

'7 MEMBROS> 

Criada em virtude da aprova­
ção do R:oquerimento n~· óü\·63, do 
Sen Jefferson de Aguiar, na aes. 
são de 14 8-63. 

Designação em 28-8-63 

Membros - Partidos 

Jefferson de Aguiar - PSD 
Wilson Gopçalv~~ - PSD 
Arthur Vl.rgiUo - PTl3 
Edmundo Le7y - PTB 
Adolpho Pra.nco - UDN 
Eurico Rezende - UDN 
Josaohat Marinho - S;leg2nda 


